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DUAS PALAVRAS 
Sempre desejei ver rcc<litada esta obra de meu pai. Com isto, 

além <lc cultuar-lhe a rncmôrin, poria ao alc:rncc do público um tra­
balho que, embora decorridos mais de eintJucr.ta. anos da sua divul­

gação, contiuua a ser p roeurad:1 e 6 agora de fran~ atualidad<:, 

quando su pensa novamente mu<lilr a nossa capital pai.t ponto mais 

central do país. 
Antepunham-se. porém, , ,:írio$ ób ices ~\ essa realização. Um dê!cs,' 

e quo me p:irecia o maior, j:í fôr:1 dirimido quan<lo o govêmo me au­
torizou :i. reim1,nmí-lo. ~fas surgirnm outros. O vu! to da obra, os 
quadros e tabelas que não eram r.:iros entre o tcxto, cmb:m:içaudo e 

cnc:ireecrcdo o trabalho grMico, .imcdront:1vam os editores. 
Quanto a mim, lcigu cm t;i is asslmlos, ser-me-ia de todo impos­

sível arcar com a responsabili<lo. <lc de cortes e supressües que, talvez, 
;;cm q n:llqucr prejuízo maior, afostns~~m .:iqucbs dificuldades. · 

E foi quando me Ol'Orrcu submeter o Rclatóri(l de 1894 ao atilado 

e competente exame <lo :Ex.mo. Sr. General lfastúnphilo de ~toura -
dileto cliscípulo <lo meu p:ii na antiga Escola Supc>rior de Guerra. e 
único sobre,•ivcntc <los seus dignos auxiliares nu Comissão Explorndo­
ra do Plan.ilto Cent ral do Brasil - que não só :1chou possível vir 
t-m auxílio elos editores, conrn :tincla se <levotou :t tarefa de resumir 
,_m pouca~ p;íginas as principais conclusões L'Ontidas cm publicação 

postc-riur, o Relatório Parcial <la mcsm:1 Comiss;ío, apresuntado ao Go­
verno cm 1896, e que adita dados c!c rclcvânc.:ia p:tra um melhor 

conhecimento da rcgí.io. Alc.:m disso, o General lfastimphilo de ~foura 
teve a JjC'ntilc7~1. de dirigir-me, ;'1 guisa <lc prefácio, a longa carta que 
abro êstc volume e maior valor lhe dá, pois ningucm m.iis credenciado 
para exaltar a :írca del imitada cm Goiás como <.];1s mais propícias à 
inst;1bção da fuhira capital do Brasil. 

Ao .General Hastúnphilo do Mouro., que me distingue L,-n a ami­
zade eon$agrada a meu pa.i, devo pois, aqui, o testemunho da mais 

sincera gratidfo. CAST.-'iO CRULS. 
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Distinto e prc::ado Amigo· Dr. Gastão Gruls. 

Saudações cordt"ais 

Passado em rcvi-sta Relatfi.,io da Comissão do Planalto 
do Brasil, do qual foram s:tprimidos qu.adros, tabelas, fórmulas 
e outros detalhes, dispensáveis a fim colimado, tornando-o mais 
acessível ao trabalho de impressão, à vista de restrições impos" 
tas por deficiências gráficas, :·no momento, venho desobrigar-

~ m.c de agradavc:l incumbâHcia-. 
Uma das credenciais, que me fe:: lcml;rado, possivclm,enfe, 

foi a. de haver colaborado como ajudante 'da Comissão, cm, bôa 
!tora cntr~gue à cow,prtn'(]da co-mpetê1icia cie1ttífica do eminen­
te Diretor do Observatório .Astronómico e fonte catedrático de 
Astronomia e Gcodésia. da Escola Snpcrior de G-:wrra. Era 
destacada 1'.,irJiviàuaHdadc ,no 'fl,mbicnte cultural então vivido, 
qttc se ,ião recomendava so·nu:-nte por tã-0 elevados valôrcs in ... 
telcctuais, mas .ain.da por predicados ol!fros que 1-lzc definiam 
personalidade únmlgar. Qtwm., c01uo eu, com etc [idott segui­
damente, mais de trcs auos, troe 1aportimidadcs .várias de lhe_ 
s_urprecndcr gestos e atos 1clcga-ntes1 que o :tornavam. alvo de 
apreço e admiração, pelo caráter íntegro, probidade cientifica 
modelar, lealdade 1c.t:emp(ar, /zoHcstidadc apurnda, bondade in" 
vejm·el, coração acessível a senti·mcnto,r 1zobres e rzltn~isti.cos 
e chefe de trato amêno e ,Jiscreto. 

Palidamente esboçado o fácfrs desse cienHsta, Lttis Criel.s, 
que co1:du:::i1t- todos trabalhos da Çomissã-0, com :saber e isenção 
de ânimo, facil é avcuiar gráii d.e confiança. _que ú1-Spirava. Es-



ta rápida digressão, a qttc rnc dai.rei arrastar, sam co11stra11gi,­
me1~to, .parecendo '.emb6ra .Jzo11r.c11llgcm pôJtirw.r. con,f ribuirá., 
esto1~ certo, pora que leitores at~ntem com maior interesse a 
assunto a11alisado. 

Gerações ltodiémas, qHe o nã.o co11lreceram, poderão ti..r ideia 
positiva. do homem ct qucin Governo, como o de Florim10 Pei­
:roto, cometcl! es!11do do 11:agno :problc111a-, ligado il· futuro da 
Pairia. Em torno da.s co,zclusõcs desses Jraballws, de cslnt/nra 
térnica e a!ca11cc grandioso, me parcccn ;proveitoso bo-rdar sc­
grâ11fes considerações, que 11U'rccein meditadas, a11tcs de solu­
çii.c1 definith•a-. 

Nffu se :m-e pode-ria proporcionar oporlllnidadc 111ais pal­
pitallte e emotiva, nesta ocasião cm; qnc, de 1zo-:.10 , se agitou, 1w 
sdu do Cong;-csso Coustitrti11tc, o ~-elevante problema. da. traus­
ferê11cia da. Capital do· País - ideia. co11sagrad(t 1m- Carta. \Jfag. 
na de 1891 -, do que há de _passar cm, revista R elatório da Co­
missão J o Pla11alto. 

É bem cc.11,·prccwívcl ·satisfação .c.i·pcrii11c11tada, sabc1ulo­
se que: fw'. fa.tor i·utcgmnte nos trabalhos então '-e:rccutados, tcm.­
to ,w fase de c.1:plo,·açâo e dcmcrl'Caçíí,o, CQmO, postcriom1cnte, 
na d.e ;esl1tdos. Estes foram co11dn:;idos a tcr1110 sob 'obscrvâ,zcia 
de rigorows preceitos técnicos, cscr11f>ulosa l101u:stidade de pn·u­
cipios e per/ cita isenção d-e p11im(}, q1ta11to ~ escolha de locali­
zação, para qHll[ 1/C'Jlfl7!11/Q. v~1.fcrjerê11cia SU[JCS!Íva co11frifntfa. 

único sobrcviv,·11/c da sdecio11ada Comissão, tenho indes­
critível ~a-tisfaç,1o de reviver todas essas verdades 111co1Ztcs!a­
veis, k~o corresf>o11der ao npêlo do laureado escritor. amigo, Dot!· 
tor Gastão Gritls, 110 patn'ótico ,e11r,prce1idiwento .. o que se. con­
sagrou, de reeditar Rclatón:o ap-rcsc11tado -;:aquela época. 

Lastimável é que desde el?iiío tenha. ja:;ido franqui!a111r11/1e, 
não sob pá di cal, 11rns sob camada de pó dos artJ1tÍ'vos, sem 
que depois artigo 3° da Constituiçí'io de 1891 tivesse imerecido, 
ein sua vigânda quem dele se {ambrassa. 

Lembrado ·e avivado só o 'foi pelo foclito 'Atf arcclral Floria­
no Peixoto, qua11do 11a. curul Pcresidenci.a.l, criando Comissão 
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eucarrrgada dr fite dar forma objetiva-, à qual dcclaníra que 
ultimados tralmllzos, sob seu. go-;,1erno, para local escollzido, o 
trallsf.:-riria, ainda que o i11stalassc proviso,iamcutc cm barra­
cas. Aliás, a tal conjrruillra se 11ão chegaria, por'.s ouvi do sá­
bio mestre ,Doutor L11is Cnds que já se aprestavam empresas 
estrangeiras· pam cxecuçtío, .cm nova srdc do Governo, r].e 
todas co11st rnçifrs 11,•asS<írias a seu . ·regular f 1111ci0Hame11to, 
mediante v:o nccssões rclnli-z:as a .rnpri111c11to dugua., energia elé­
trica, gâs, c:sgôtos, t11do q11nnto i11d1spcHsavrJ à gr.ande -e mo-
dema cidade. · 

É prc.wmivcl que, ua atualidade, tais prementes probl-e­
mas scriaw mafr ft1ci/m('11tc resolvidos sem C'.rngcrado 'dis.phr­
di-0. 11./c-m 1wí'smo consfru(ci.o dt (!Strada df ferro, de tra(ado 
direto entre Rio ele Ja11ci1·0 (' ·1/(n/lJ Capital, dcsdr (JIIC confí,ad-a 
a capi.!al.s d r º''!Jll1Iisa(tfc"s i11tc"rtssadas C'JJl. seu filla11ci-amc11to, 
sobrccarne9ari{1 cof1·cs p,,1,/icos, ielll{bo,·a a-udacl.osas obms de 
arte th,rsscm de ser c:.rccutadas. 

Tt7o perfeitos r compl:cla.'i foram csiudo., da -Comissi'io, olé 
i111errnpçfio, tnr f a.lia de ·verbas ,no período />rrsidr.11cial ini­
ciado cm 1894, qut não hesito ·cm -!!fir mar que, q-i~alqueJ" q,H~ 
seja r>utro· local preferido, 11ão ronyrcgarâ todas -.,'(111/agcns 
co11ccutrad<1.s 110 que foi fm. 1orecido f>c/a. na.11,rc::a, coordc11ada.s, 
cotrjada.s ,r m1(1/isadas pela. Co//lfrstío Cr1i/s. 

Cli111a, ;ião !ta 111clhor 110 Brasil: ag1Ca, c-m qualiáad.c, será 
enco11!1-ada tão bôa . was rm abundiéi11cia. drn·ido. Nunca 'J1te 
fôra .dado vêr fa11t-a. prof 11.stío do precioso líqoido, cm cten1a 
drenagem tósmica., como ,i..,·ssa 1"C!fiiio prfr.tilegiada, donde 'bro­
tam iufinidadrs de olhos dogl(a, rvertcntcs limpidcrs, 111a11a.11c1ais 
copiosos, -nos :quais rvia:uda1t!.J mitiga. sêáe, so-rvcndo pum 'linfa: 
com delcito-sa, 1,•oMpia. . 

Ar,tta e clima, dois ·imprcsci11divei.s <'lt111r11ios a vida htt,.. 
mana, fontes de saúd<" e 'l.,igôr, que,. 1,sufntidos sob obsrn1âud-a 
de modernos prccáto.s de J1(qic11e e 1mtri(ão. salutar 1·uf!liêncfo 
c:t:crcarão sobre rugcnfa da raça, ainda dcf icic11teJJ1c1itc carac­
lrri=ada e11/i·c 11.ós. 

XI 



Erigida nova capital 110 coração do B ra.siJ, distâncias fica,. 
riam, c1u breve, mais red1t::ida.s, tmtto cm relação à Guanabara, 
como a demais Estados, especialmente os áo N or_te, q1tc conti­
nuam a padecer do mal crônico do esquecimento. Ponto de 
irradfoção de estradas e ottfros meios de comtmicação, ao m.csm<J 
tempo que ponto de convergêncta. de ú1icfoti'!ras e esfor~os de 
colaboração da.s povoações de 11orlc a sul, de este a -oeste, dis­
tribuidas pela e:rtensa. faü:a !itorânea e pcfo vasto centro civi­
li::aáo e sertanejo, 111ais aproximados do cérebro e coração da 
nacionalidade, indubitavclmen,tc progresso al,ntjado e incen­
tivado por filh os seus, cm warclia acelerada, elevaria. Brasil 
ao apogêu úitcmacional, que llzc está fadado. 

lmplaalação da 11ova Capital, ct1ll poizto que congregi<e 
tôdas aqirclas dádivas da 11atttrc::a., a prú:cipio concebida por 
cérebros ·em. cogitaçõcs abstratas, 'dcpoi.s, concrcti.:;ada, por téc· 
1iica emandpada de preconceitos egoísticos, será jitsto orgulho 
de brasileiros, que: verão surgir moderna e magcstosa cidade 
e,n posição virgem de qualquer ant-c-rior trabalho ltmnan(J. 

Sim, cm posição virgem de qualquer an-tcrior trabalho ht<-
111ano, por q:ce traria pecado 'de origem, sem probabilidade de 
efiâcn,te t-rcrnsformação posrcnor, se llt.c dctc11i pa,ra, berço 
alg:em, lucü-l já mcclcado por poplflaçã-0, /wais oi, menos densa, 
onde imperfeições, ainda. 11ão retocadas pc!o progresso e civi-­
li::açéio, oriw1das dC' atrasos de toâa orácnt, i1terc1tta à época. d;: 
formação, constittdrlam f ócos de. dcge11crcscências com i1tfl11,-
ência solJrc perfeição. ·' 

Consultando principt'os de nobre 1'11idativa, rmprccndimen· 
to do Doutor Gastão Cruls é de grande alcauce patriótico, faci­
lita11do perfct'to conhecimento áe co11clus6cs deáu~idas dos csA 
tudos feitos, com saber e isenção de â1:imo, pela compete1t1e 
Comissão chefiada. e oritJ'1ttada. pelo sábio Diretor áo Observa· 
tório Astron811~ico, Doutor Ltti.s Crzt!s. 

Comissão autra., úivcstida. de crcdcaciaü para estudar) de 
novo, assunto a.ssás debatido, se não poderá nfastar dos c01i-­
toruos delineados p_ela do Doutor Cruls, por que: 
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a) princípios técni'.cos, sztbm,ctidos a cômputos rigorosos, 
continuam, a ser regidos pelas mesnras leis; 

b) clin:a, de modo gera/.) 11âo sofreu, sttbvt:rsões; 
e) aguas., deflu,e-m inintcrr11ptamc11tc, com, inmtavei.sf ca• 

racteristiws ,de outrora., das e11costas das 1111.1gesto.sa.s 
calótes esf(:ricas, forma1id o suc,:ssáo de :chapadões, 
divisores das tres f orwidaveis e ricas bacias, em per­
manente escoamento para Atlântico ~ul; 

d) posiçiio geográfica, a se -impôr sobranceiramente em 
prol áo rápido desenvolvím..e11to do Brasil; 

e) configuração topográfica) das mais rnca11tad0ras, pe­
lo harnzoni.oso conjunto ;cm redor, a atraz'.y pref erên .. 
cias no f itturo; 

f) ':JÜis de c<»nunicação, cada ve:; mo.-is drsenvolvidas e 
m:dtiplicadas, inzpr-i-mindo, assim, 1.'1tltoso -incrN,zento 
econômico à 'vasta ~ona, .d :espera de afagos do pro­
greMo. 

Problêma de pifa r elevância, até por qiu, ligado a& fut1<ro 
da Patria, 11ão pode ser ,resolvido por decisões fictíc~1.s, G{) ·sa­
bôr de prcf erências tendenciosas, mas e:-cclusivame11te ao impê­
rio de argmnc,:taçào sobcra11a, clara., }ôgica, sei,t ;sofismas aco­
·modatícios. 

Se amplos e meticulosos dtudos, fc·itos por comüsóo idô­
nea, tia qual colaboraram astrônomos, cngcnlzeiros) Jâgicnista.s) 
geólogos, botânicos, 1r1ati1ra!istas, t tc., ·não satisf a::em a alguns 
paladares, qualquer outra, con..stitztida de técnicos competentes, os 
completará deffoitivamente. E tão 11tinusciosos e a.puraàos f oram. 
trabalhos e.i-etutados pela Comissão Cruls, oo plcance de quem . 
os queira consultar., reeditados cn:, :breve, qu.c jamais poderiio 
olvidados e serão aproveitados :e co 1tp:1lsados, sempre q1~c -in­
vestigações co-m -mesma fi1talida<.lc forem empreendidas par o-t<r­
tra e,it-idade eq1dva!e11te, 1cmancipada de restrito patriotismo 
regionalista. 
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Esta sq dci:i-a.ní de adot,1r como j1arndiyma. conclusiío 11c­
du:Hda por aq11cla1 se abstrair de suas prccipuas f inalidadcs 
argumentos primaciais, que se ·impu:;cram aos gra11des v11ltos, 
nacionais e cstraugciros, sob 1111idadc de vistas, cm cxp!oraçt:o 
de nossa lo11gÍ!lqua lzhtlcrl/i.ndia, tais como Couto de J1,f aaa· 
llzães, Porto Seguro, Saint. I-Ii!aira, C(Is/clnau, Liais, Dcrby, VH. 
d.es Genettes e muitos outros. Fi:,:ação de novo local, f óra. dos 
limites tra(ados pela dc111arcação gcodL~sica, dcl•o-pa-iido ideia.! 
coutidas .em 11za11if csfaçõc.s de f 1,'c11talidadcs s11 prriorcs

1 
artirn­

lada.s sobre intcressautc assmi.to , imporá ao Brasil, pnra todo 
poririr, uma Capital em -inf crioridadc dL· condições e não con· 
q1tisfará1 para quem a saJ1âont1r, {lratidão d11 posu.>ridade. Jm·~ 
ciativa. do Doutor Gastão Cruls, concon-cndo para l] Hl' rnaiorili 
de brarilciros se ltabílítc a julgar coll/ acêtto palpitante problemc 
uacio11a!, mcrcco fJp!a udiclo calorosamente. 

HASTIM PHILO DE McuM 

1946 - Outabro. 
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COMMISSÃO EXPLORADORA DO PLANALTO CE.N'TRAL 

RELATO RIO 

Al'RESE.NT AOO A 

S. Ex. o Sr. Ministro da fo<lustria, Viação e Obras 
Publicas 

POR 

L. CRULS 
Chefe J:i CommiS!lão 

Rio DE J ASE IRO 

H . Lombaerts & C., Imprcssorc!'. do Obscn ·ato, io 
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INTRODUCÇÃO 

Qnando, em ~faio de 1892, o Governo mandou nos 
chamar, afiin de nos confiar a missão de explorar o P!a~alto 
Central do 13r~zil -e n'ellc demarcar a área que, segundo o que 
prescr-eve a Constitu~ç'f10, eleve ~er reservada ao íntmo D"istricto 
Federal, e ahi ser opporttmameute mudada a novn Capital da 
União, não nos iliudimos a respeito <la magnitude do assmpto, e 
ao mesmo tempo da responsabilidade qne ia pesar sobre nós 
perante o paiz inteiro, nccitando tão honrosa quão espinhosa 
tarefa. 

. Agora que podemos <lar por concluida n nossa missão, com 
a publicação do presente Rcl.:1torio, ern que se encontram os· 
resultados <los 11ossos tr~b;:lhos, com·enientemcntc desenvolvi­
dos. talvez não scj:i f óra de proposito mostrar que, proceclc11do 
á e:xp1oracão e demarcação d:i itrc.1 pelo modo e 11:1 localidade 
onde foi feita, procurámos seg-uh· o cs,i,rito qw~ ~mimo\\ o \eg1s-
1ador quando inseriu na Constituição vigente o Art. 3° que repro· 
<luzimos á pagina 35, <l'este Rdatodo. 

Não ha negar que os membros da Consti tuinte, ot1 me1hor a 
Comissão dos 21, csco!h:da no seu sc~o, e .i quem ficou inc!lm­
bida a elaboração do proj ccto da Constituição, inspi ráram-sc­
nos trabalhos a.nteriore~ e j;'l antigo.; de estadistas ancionais de· 
grande nomeada, sobre o mag:10 assunpto da :mtdança da Capi­
tal do 13razil para algum ponto <lo interior do tcrritorio ( 1). 

(1 ) Vide de p:i.ginas !2 a 17 d 'c:ile Refatorio a parle que t rata do 
historico da questão. 
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E eslc nosso modo de Yer nos parece tanto mais fundado, 
quanto um dos autores do Art. 3° da Constituição, hnje, com 
assento no Senado Federal, publicou n'um elos mai., impon.:rn­
tcs orgãos ela impren~a diari:i, u111a serie de artigos sohre n pro­
jcctacla mudança ela Capital. k111hrnndo a!-. diversas ph:tsc~ hi.s­
toriras <la questão, e apontando a região do Brhzil as:,i~11:út<b, 
po1· assim dizer, pela nnturcr.a., como clc\'cndo um dia tornar-se 
a séde ele uma no,·a Capital. 

A Comissão não poclin clesconhcccr, pois, :1s Jia3r,,; l•:stori­
cas, cm que as~enta\'a. e~tc pr0j,~,to, sob pena ele desv:irtu;i.r o 
pl:'ns:m>cn!o <lo kgisL1dor. Cnbfa-lhe, porém, toda n responsa­
liiliclade da escolha cl:1 zona tl~ accordo com os fins que a Cons­
tituição tivéra tm vista. 

Esta responsabilidnclc, assumimol-a con1plet.1mcnte, com·e\1-
cido ele <J l\C a dernarcnção cf ectt1:1.da é :i nnica qttc corrc~pon<le 
ao dcsidcratum <Ln•.: fôra !-usccptivcl attingir. 

Vejamos, cm primeiro Jogar, qu,11 o scnt ido 1Jas p:i.lavl'a:- elo 
art. 3° ela Constiluição, onde se cncontrê\ a e:-.pr~~$á-::> {'la11olto 
ccntm! do Bra:i!. 11 ,e-vidente qne. por planalto cc11tral se eleve 
entender a parte da planalto hra1.ilciro mais centra! em n:lação 
ao centro do territorio, isto é mais proximo d'<::-t~. E ,;ta é, in­
dubi tavelmente, á unic::i intcrprct-'.\Çflo cxncta d:,. cxprcs!i;io p/a­
ua!to cc11traf que figu ra nn Constituição. Admittído isto. exa­
minemos qual a f igurnç:"to que apresenta o planalto brazilciro, 
cujas altitudes, segundo os gc-ologo5 :nais autorisados variam 
entre 300 e 1.{)(X) metros ou superior n 1.000 ~netros. :\ unica 
parte. porém. d'este plan:dto, que nos iutcrc.-sa, é cvidcntcm~te 
a mais elevada, portanto, :SÓ lr;ttarcmos d'aquc:lla cuja .:;ltitude 
é de 1.000 ou acima ele 1.000 111etros. 

Este planalto oc::cup.'.\ grande parte dos r.~taclo; elo Rio de 
J aneiro, e i\Iill:?S Gcraes., parte Jlltnor do de Goyaz, e cxttncle­
sc, sol> f órmn ele foehas estreitas, uma na ffahh, a lés1~ cio Rio 
Sfto Francis~o. outra ao oeste cl'~stc mesn10 d o. a!L; os limites 
do estado ele Goyaz com os do Z\!aranhão e do P iauhy, out:-a, 
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fiualmmte, ao longo do littora1, cm direcção ,l') sul, ~tté o Rio 
:ir.:i.nclc. Eis, em tr:iços lar~os, a conf iguraçfi.0 geral do planalto 
brazílciro que nos i11~crcssc1 dircctamentc. 

D'csle planalto, porélll. a. unica parte á qual cabe :t ,Jc11oini" 
naç:íu de ccnlra[ 1: aqudb que se ach.1. nas proximich:ulc:; <los 
Pyrcucus. 11u E stado de Coyal., nf10 sú11H.11te por ser, na rcalida.­
ck. a mais proxima do centro do Brc1sil. como wmhem, por se 
aclnrcm ahi as (:«bcceir.1s <l e alguns <los m,11:' c,tu,1:tlosos r ios 
cio sysLcma hy<lrographico ur:lzilciro, isto é, o Tocanti ll.5, () São 
Yr:u1cisco e o Pa.rn.n:i. Das trc5 fach:is <lc planalto, que acima 
nll'llcion:m1os, <l11,;1s ha. qne, por scre111 "Videntcmrme ckn,ais 
e.xccntrica~. não prcench~m uma dc.1s mais imv,r :ante.:; co1H.liçõ.!s, 
a que deve sat isfazer a rcgiüu n. dcurn.rcar, são: 1 ° a.q nela que 
S!! cxtendc, ao longo do littor.11. em direcção 10 Rio Grande do 
Sul : 2° :-t<Juclln que se adia :i lé~:c do Rio São FrnririsN. A ter­
ceira f acha, que :-e prolonga paía o norte. cnt ·e 1>3 ynllcs cfo To­
c:lllti :1s e do Sãu F rancisco_. u11is central do <iuc a_; ,lua5 entras, 
tem por <lcsvantagt m, cm comparnç;~o á rcgiãi:, p or nr'.is c~wlhida, 
a sc1a posiçiio .em re!:1ção ao .,ystcm:1 hy<l rographico coostituido 
pelas grandes vias fhw~:1.es, j {t mencionadas. 

:N'a realidade. a mudança ela.· Capital Fedcr:i.l é assunpto 
tão imporLante e que se lig.1 din:ctamentc com talltos. e tama-
11bo~ i11tcr('sscs da nação. que cl c-vc ser ci,c:.ir:do pelo-:; seus 
Indo.:: mais a1n:plos. Não devemo:- no:; limitar a cons~dcrar as 
con<liçõcs .1ciuacs da questão. mas ~ambem ~s concliçí:,r:5 futu­
ras. Os gr.rnclcs rios. que na$ce:11 1,a regi:io do Planalto Cen­
tr,11 do I3rasil. e por 11111 c.1,prícl10 singular <la. natureza, têm 
su.1s cahcccíras, como que .rcllnidas cm Ulll ~ó pt,nto, estão, na 
a.ctualicl:tcle e ink liwtcnte. incomplc-tnn1ente 11:wcgavci:;, por 
achar-se o curso de st,a!- aguas oustruidr rm muit--,s pontos. 
Dcvcmt/5, porém. csp:!rnr que, com o correr dos tempos, raie 
o dia em qt1c d lc::; vi rão a tornar-S:! navca.n·ei-, cm todo o ~cu :-. 

percurso : quando chegar este <lia. ~ que nm -.ystem1 d~ vias 
fcrreas ligar a noYa Capital com os granel·:~ Jivs, cuj-1.5 uguas 
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~-esccm para o Norte, para o Sul e para Lést·~. então achar-sc­
ha realisada a · palavra. prophetica do visconde d~ Porto-Seguro, 
mencionado á. pag. 14 d'cste Rcbtorio. 

·P.or a .. hi vê-se que, de todo o planalto. brazileiro, a parte 
que a priori., po<lia s~r considuada w11a m1ica. que sa,tisí izes,s~ a 
dupla condição de ser a m2is central e -visinha das cabecl"2:as 
dos grandes rios, é aquella a que a Comissão I cstringio :;ua ex­
ploração, e onde demarcou a área reservada ?ara 0 futuro Dis­
tricto Federal. 

Em summa, acreditamos que proce~Ie1ido á dcmarc:ição na 
região onde a íizemos, correspondemos .10 que o Jegbladnr ti· 
vera em mente, ~uando .inseriu na actual Constituição o Art. 
3'\ E o 11osso modo de pensar pan.-ce encontrar confirmação 
na propría resolução do Congresso Nacional, m,rnd.::::lo :igor:i 
proceder á fi.i.-a.r;ão do local para a f utHra. Capita/ <Ja R.cpub!icc 
na ::oua demarcada ,10 planalto Centra!. Votando esta rcso1ução, 
os l\fembros do Congresso, aliás os mesmos <1UC, cm I&JI, man· 
daram proceder á exploração e dcn1.1rcaç:io ·ua área r,o planal­
to central, s;:mcc:ionaram e ratific:ara.m com o seu voto, a de­
marcação feita pela Comissão. E tanto 1ri.ais f umfa.mento p;t­
rece ter esta nossa convicção, quanto o mesmo Congresso re­
jeitou ~m projecto de L ei apresentado a 23 ele Agr;st,) de 1893 
por div<!rsos illm,trcs deputados, p ro:)ondo qlLe o Governo man­
dasse fa.:cr os estudos ele outra ::ona lia rr.gi:1o cortada pelas 
linhas de limites dos Estados de Goya::, Bahia) e Piouhy r.o pla­
nalto central e c:om o fim especial de para ella. mudar a Capital 
da RepLtblica. 

Nutrimos pois a convicção de qt!e a. zona demarcada apre­
senta a maior somma de condições favora,·e:s passiveis de se 

. realisar, e prnprias pjra n'ella c<lí fica:--se uma- grande Capilal, 
que gozará de um clima temperado e sadio, .1baste.:ida <'Om aguas 
potavcis abundantes, situada cm região cu jo"> terreno:;, convrni­
entementc tratados prestar-se-hão ás mais ;mp;)rt8ntes cdturas, 
e que, por um systema de vias- ferrcas e mixt;as convenientemtn· 
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te estudado, poderá facilmente ser ligado com o littoral e O$ di­
versos pontos do tcrr itorio da Republica. 

I de Julho de189-t-. 
o o o 

J\To momento de darmos i publici<l:!.de o Rclatorio contendo 
o resultado dos trabalhos cf fec!uados pela Comissão Explora­
dora do Planalto Central do Brazil, 11~ . .) poJ'!m0s resistir ao 
desejo de patcnt~:lr a opinião emittida rd1tivamente á raturcza 
e ao clima da zona d<'marcoda, pelo Sr. Dr. A. G!aziou, actuaI 
administrador geral dos Parques e das :VIatro.s <lo Di~tric~o Fe-' . dera!, .e botanico da Comissão incumbida dos -estudos da nova 
Capi~al da União. O parecer de tfio notavel natura.lista, residen­
te no Brazil ha uns trinta annos, e cujos ~raba'thos 5cicntiíicos 
são apreciados aqui, como 110 e~tr;mgeiro é {iÍÍ (Ctivamente valio­
si~simo, e, <:orno tal, será acolhido pelo publico com todo o interes­
se a que faz jús . 

Tramcrevcmos, pois, adiante :i. opinião m:mif e~tada p<'lo 
Sr. D r. Gbziott 11 'uma carta C'm resposta a algt1mas perguntas 
que lhe dirigimos por es<:rtpto, nat:; mesmas k~alid:1<lcs que 
juntos \'!xplodmos dçpois de pcrcc,rrermos mais ck 700 kílo­
rnet ros. · 

Planalto Central <lo Br:izil, I6 de 1':ove:nhr1 ele 1894 -
Illm. Sr. Dr. Cruls. - É com .1 maior satisfacção que venh0 res­
ponder sumnuriamente .-í.s perguntas que vos dignastes dirigir­
me relativa111e11tc á r11i11lm opinifto concernente á natn;-eza e ao 
clima do - P ianalto Centra! do Drazil, estude qne 111c proponho 
submetter-vos, flnda a viagcn,, de um modc1 escrupulosamerite 
áctalh:tdo e mais condigno com tudo quanto ti,,~ r ohserv.ido. 

O aspecto d.is regiões até hoje (.1) pP.rcorri<!a:5 é. de um 
paiz ligciamentc ondulado; lembra-me o Anjú, :1. Norm.'.lndia e 
mais ainda a Brc-tanha. exccpto todavia na dircc~ão Oeste on<lc 
campêa a Serra dos Pyrencus, tão pittorcsca. A Jéste, extcn-

(l) Em diversas explorações de i:m desenvolvimento su~rior a 
700 kilom~t\'o~. 
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de-se o bcHo e grandioso vaflc que va, pn1hr:;pnrl,1-.,e ~tê aos 
pequenos monte~ do Rio Parrt:tuá, rar11i f i~wdn-se, cm <mt ros 
pont~, em todas as <lir,cçiics. E-~ta planície imcfüa, de su­
per.Ode tão suavemente sinuosa, é riquis~1ma d-? <.:Ht~·J:; t\'agua 
límpida e dclicio~a (]llC ma.nam da menor de:>n::;-:,;11) do terrc.uo. 
Essas f ontcs, como os gramlcs rios que reg-am a rt:gião, são 
prote~idas por ac.lmíravcís capõ<:s aos quac~ :ww:a d\.!\·ería gol­
pear a mac:had.l do homem, senfí.,> co111 a 111:til)r círcum,,p·~cçãi.}. 
São 111ng11ificos ele ,·crclura os pastos e certamente superiores a 
todo:; os que vi no Brnzil Central. Toe.los l!Ss<'s rlcmcnv:is çuja 
disposição se podia attrihuír {t inspiração <fo tm~ artist:1 ~t,h1ime 
<l:io á pa.izagcm o aspecto mais aprazivcl e <le que não ha nada 
comparavel, a não ser cm miniatura os antigos parqu,=.s ingkzes, 
desenhados por Le N"otrc on P.txton. Tii.o prdn11cla1111.:11C-:: gra­
vou-se-me na memoria a bel!eza do clim~1 r1uc dr. cu11111111d v l1:nho 
na mente. 

E m conseqnencia ela consfüuiçüo -~oolug;ca tio :-iOlo. r,:io 
~ absolutamente tertil a totalidade do !errit0;·io, po!",im as lo­
c:alidadcs desprovid.:i.s <lcssa Clt1a!iclac.le ~fto cobenas de 1.·xt:e)kn­
tes especies de gramincas princip,tlmcnt<.: dos gcn~ru~ Pasp:ihim 
e· Panicu1n. A e~s.1.s hervas espot1ta11<:,,~- é q~1ç a i·cgíiio d::,·e 
a ..superioridade cio gado v«cc11111 e ele seu procln..:to lactkinio 
certamente igual ;-ios melhores da Euror.•:.. Ei;; :t r;t7.fi ,1 ;x,rqu:.> 
a criação do gac.lo, q uc não ;_icarrcta sc11iic, cl~ . ..;imhrilço;; i~ 1inimos, 
será indubit~wclmcnte a, industria agricn!~ 111ais vamajo:,;a elo 
pais. Á margem dos rios . dos bosque:; assim c(l:1:,l da; i:111t1111e­
rns cabt.:ceiras existem ainda v.istos terrenos apt:'>s p;1rn r> nillivo 
de mt1it.:1s espccies de .in·orcs f rncti ícra:$ cio~ ::lim:1;; tcmpr:ra<los, 
t.ies como as pereiras, as macieiras. as íigueir,ts , etc. ~ princi­
paltnente a vinhn <:.ujo f t1tmo é garantido por toll:n as condi,,)es 
'lllC a sun. prosperidade exige. A estação :1.qtti ,l1a1na:la - f ri:1 
·- que corre$po11clc .to tempo stcco, cl;'t sim11lt";1:1c:-1n1<:n!c Jogar 
n queda elas folhas exact~u11 ~11tc como llél Etcrop:i. -.1:cccd:-! com 
n inven10 ob~tando o movimento .1sce1Jdcn?c e.la sc1v:1. e im;>Õc 
ao vegetal unm in,1cção indispcnsavel {t malttri<.htt\c ·.los galhos 



novo5 para a fructifica~ão vindoura. A :;e~· l;..:i~a a csp:ra:iça 
da prosperidade das an·orcs fructifcr.'.\s, nito 6 mcnn . .; fundada 
a de todos os legumes irn.lispensaYeis ao collSnmo diario. Além 
do cultivo crn maior e menor escala dos di f fc:·c11tcs 6cneros,- o 
das flolcsta$ que, c::erta:ncntc, não será de menor vantngcm p:b­
ra a eco11omi:1 gera\ pela 1>ro~luçiio das plantas im;ustriaes, é 
igualmente cligna cl" atten,f10 do ~grnnorno. Co:n bast~rntc sorpre­
za obscrvei a ex j~5tencía de 11t1111erosas Saiponaceas ~usce'1tive~s de 
fornecerem a - Gut.:1-Pcrcha, - substrc:a m:1 i procur~d,1, l1ojc 
rara no estado de pt1rcza. Por toda a p:lrt\! na~ 111<1. 1.ta:;. n'argi­
n:!cs dos rios cncon~ra1;1-:--c csp<:cics "O!~g'l?ih~n·s 1acs como Lu­
cuma, Chryzophyllum, Bassi;:. l\Iinrnsops. <:te .. <las que produ­
zem ;is mclhort·s Gt1ll ;t de Srnnatra inco!1-;idc;·a,h r.em~ fJ\l::lSi 

drstmid.i.s pda cohiç~ dos irnli~enílS qt;<'. da C)-)>Jrtação auferi­
ram v-:u1dc lucro. Coin essas SapoL1::t·~s a$:m::i~·n-s<: outro;; 
mnitos vr~clacs cuj:t utíl idí!.dc tão pP::eo não é p:ir.1 clc:-;pr~zar, 
como sej:\ln as plant~ts de ~umma, íihrosas. etc., e mais a intro­
ducçfto dc- cspccics exot:t·~1, que t:11nbc,m :criam de muita vant.1-
gc111 para o p:iiz. 

Af,;ora que tenho a cHtn de viver soll 0 clim::t :11nc.•n 0 do P la- · 
na fto, cada dia o acho 111clbor pela temµ~~·:tt ur:t J> -':-Íl.!Ítamente 
constante, c1 Je\~<:1.a e pureza elo ~r : ~.! ii ::uclo é am:.ivcl e .:ahnn; 
qu:wto ú configt11\1ção, os ...-egctaes n:ic• k111br;im :1cm 1J ,; das 
regiõ·:s qtlCll,<:s item cs cios p:üzes itifls: ú~ y~zcs veri fico n 
cxistencia d~ e::;pccics pertencentes ú f!or:1 ~1}f>:? ;tr~ elo I t~;tiaia, 
do cume da Ser-~. dos Orgõcs ou a ·,·c:.;iiks rlis~aHLc:; (lo tquo.­
<lor, tacs co!llo o Chili, .:i :>lata, ctr:. ;'\l~i\~1s !\\·5sas plainns 
brazi!ciras JWOYcnicntcs de scmtntcs qu,.: ;-emd·:> para Et:ropa 
lwvaú 20 ou 30 anan:;. aóam-sc hoje pet'Íei tam~.nt~ acd imada.s 
cm Nice .e- nos contornos. ,prova e,·idtn:c da a11alogia q11e existe 
cmrc rcgii,es não r;,.ro ;1 fastadissim~s u111:i..:; d.is , ·tHns. Or.i 
~e os ,·\;~(:t:les t!as re~iix:s a2:as do Bra5il ii:ut viria 11ormal .. ao ar 
livr~, no :ml -e.la Frat1ça e d:J. Itaii:.1 , c::-tou firn1cmc11tc convcnd<lo 
'}ll t o mesmo !ic hil dt cl~r no Planalto ~p1nto [1~ essencias :1:cn-
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cion.:1das. Para se cons~guir c::-te fim, convem, ~Yid<!ntcmrntc, 
rrmmciar ú rotina e recorrer á intelligcni:-i:i. sobretudo de homens 
praticos, pelo menos para dar o impulso. 

Quanto á minha opinião, formada desde já, é com a mais 
solida e franca conv:cçiiu que ,·os dcdaro que é perfeita a salubri­
dade desta v:1sta planicie, que não conhc~-1 n0 Braúl Centrnl 
lagar algum que se lhe po5sa compar:i.r em bondade. A esta 
qualidade primordial do Planalto convcm acrescentar ,1 ahun· 
c1ancin do~ mananciacs d'agua pura., dos rios ca.u<lalosos cujas 
aguas pod~m chegar facilmente ás extens-:i.~ co!li11as <JUÇ nas pro· 
ximiclades, se vão -elevando com declives suavis:-imos ( 1 a 5%). 
Na<ia pois deix..1 a desejar este elemento indispensave1 p:irn o 
consumo de uma g-r:m<lc c:dacle; ainda quanto ao mais remoto fu­
turo: -:1hi tambem abundam os matcriaes de constrncção. A to­
pographia do terreno, tão uniforme, pcnnite o emprego dos ins­
trumentos a.ratorios mais aperfciço3.<los; a flora riquíssima, com 
um cunho ou physionomia de todo particular pdn tmiformidade, 
cnractcr ~eral i:npresso pela regularidade d:is condições clíma­
tologicas do ambiente que hahit~. A este respeito, espero po<lcr 
ministrar-vos ampb$ e interess;:uücs indicações de geographia 
botanicn quando <:onclui<hs todas as nossas observações e co­
lheitas de plantas na localiclade. 

Ao terminar esta resumida. apreciação, não posso deixar 
de extern ar-vos q1i,:1I!v é p:ira desejar a possibilidade de algum 
estadista vir aqui ajuizar cic vis1" do que vemos juntos e das 
vantagens que ao progres::o 1n<lt1stri:il e soei.ti do paiz, que tanto 
estremecemos, offerccc o Pbn:ilto Central ào Br-:isil. 

Acceite o Jlltn. Sr. Dr. Crnls a homenagem dos meus r-cs· 
pcitosos ~entimcntos e sincera de<lic:içâo. - A. Gla.=iou. 

L . Crufs. 
Dezembro de 1894. 
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RELATORIO DO DR. L. CRULS 

Preambulo 

Quando, no começo do ;tnno de 1S93. o pessoal da Com­
missão Exploradora do Planalto Ccntr,'.ll do Brazil, terminou 
os set1s trabalhos de campo, ;ipenas <lc volta á Capital, cuidou 
immcdiatarnentc dos trabalhos ele ~.1binc· e, aSrangcndo toclos 
os calculos de rcducção das po:;içõcs gcographicas determinadas 
durante a cxp!ornção, os <la cli í f crença c1c long; t udc entre Goyaz, 
Ubcr.1ba, S:io Paulo e Rio de Jnne1ro, ass:m con10 nos desenhos 
dos c.i mínhntncntos elos itcnera.rícs per cor ridos, e cu j9 <lcscn­
vol vimento tot,1) excedia. a. 4.(XX) ki;omctros. Exigindo esses 
trab.-llhos de gabinete, até tl completa cont'lusão, consiclcra\'cl 
lapso de tempo, e convindo, por outra p.:irtc, que o mais 1Jrcve 
possivel f osscm inf orm.idos o Governo e o Congresso <los re­
sultados mais importantes colhiclos pela. Comiss~o~ resol\'emos 
redigir um resumido Rclatorio elos trabalhos d f cctuado:; e dos 
principais resultados obtidos. E~se Rela!orio. intitulado " Re .. 
la.torio p1rcia1 ", foi pt1blicado cm ]'Jnho <lc 1893. 

Ao p~sso que 1t11s ocup,wamo-" da puh)ii:açâú du "Re1atorio 
parcial'', cura.vainos activamcntc <la redac<;ã0 do Rc:atorio gcr.a1 ; 
infelizmente os acontecimentos políticos sohre\·indos~_n'a.que1a 
época e que foram a ca1:1s..-1. de se vêr a mai0r parte <lo pessoal 
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technico occupado nos trabalhos de gabinete, obrigados a ~1ban­
clonal-os, ,·icra111 rctar<lar sériamente a concl usão cio R.datorio, 
cnja publicação definitiva só nnis tarde poderá ser levada a 
d f cito. 

Historico 

Não é nov<l a idéia de tra:1sfercncia da Capital do Brazil : 
,·cmol-a mrncion.lda cm varias publicações, das q11acs a de data 
m~tis antiga é <lo jorn,ll Correio Brn~ilimsc, elo qttll r.epro<luzi­
mos adiante t1m artigo ptthlirndo cm 1808, h;,. q uasi um scculo. 
i\fais tarde vamos encontrai-a de novo na obra em dou::; volume:; 
du ViSC0!1<lc <lc Porto Seguro, de que tambcm damos alguns ex­
traclos. Convém notar que os autores que se tém occupadn 
com este projecto sfw u11a11illlcs cm considerar a zona onde têm 
os 111ana11ciacs os rios Araguay.a, Tocantins. São Fr.rncisco, 
.Parani! . ;,,tu é sobre o Plamdto Ccnt:·al. por cerca de 15° de la­
titude austral, como sendo a mais vantajo: a, soh toc.~o:; os pontos 

ele vista. 

Eis .:t reproducção integral da,:; diff erentcs publicações rela­
tivas a tão magno assumpto: 

ARTIGO DO JORNAL '· CORREIO BRAZILIENSE " DO 
ANNO DE 1808 

Exprimc-s<' nos sc..:gnintcs termos o rcdactor d'essa folha, 
J. d~t Costa Furtado de 1\lt:n<lonça: 

"O Rio ele Jandro nüo pos:me uenltwna das qualidades que 
· se requci·em na cic.lacle, que se clt'stina a ser a Capital do Imperio 

do B razil; e se os cortezõ(.'s qnc para ali foram de Lisbôa ti­
Yesscm a::;saz patriotismo e agr::dcci:nrn~u pdo p-ai1. qt1c os aco­
lheu, nos tempos de s~us trabalhos, fariam um generoso sacrif i­
cio. da!:- commodida<les e :ai qual luxo, qur podiam gozar no Rio 
de Janeiro, e se iri.:uu ~~tabclr,:cr cm t1m paiz: do interior, central 
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e immcdiato ;·1:- cahl'.ceíras dos g-ranclcs rios, edificariam aHi uma 
nova cidade. comt:<:a riam por ahrir cstr::1<.Ias, que se dirigissem 
a lo<los os portos do mar, removeriam os obstaculos naturaes que 
tt1i1 os d1f f<.·rcn:c~ rios naveg~\"<:is, t: lançariam a:;si!n os funda4 

mcntos do mais extenso, ligado, hem dcf cnclido e poderoso irnpc­
rio. <tiie é pos:-ivd qur. ~-xist;1 na sup:riicie do ~loho, no estado 
actual <!as nações que o povoam. E:;te ponto cc11trnl se acha nas 
cahec.:ciras do í:rnwso rio S. F ranci~co. Em stt-1s vizinhanças 
estão as n:rtentcs dr. c.iudalosos rios. riue se di ri:;:-cm ao norte e 
ao sul. ao norclc.:ste e ao sueste. vasta,:; campina::; p:1r.:t a criação ele 
g:i.do.c.. p:dr:1 em :1!11111d:111ria p,1ra ti:rb :i. ~ortc de cclificio~. i:11a.­
dcira.-- ele construc,f,o par;l t0do o nccl'ssario e minéls riquissimas 
de u,cla a cpnli<htdC' ele 111ctar~: <:m n111a pala vrn, uma situa~ão 
que se pÓ<lc comparar rom :i dcsr.:ripção que temos do parniso 
ter real.' ' 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .a • • • t, 

"Nflo w>s dtmnra n ·1;10~ rom as ohj rcçõcs que ha contra a. 
c:idn,\c rir, Rio <lc Janriríl, nfü1s m11i pronr!:l )1:i ra o commcrcio e 
outros fins, mns s1fl111/ia111 t11 lc inad,:11mtd,1 tarn srr a Capital do 
f?rasil: ha· . .:.;~ !cmhrar que rst:'1 a 11:11 ca:1tr:- ,lo tcrrilorio do Br:\-
7.il. <! li<' ;i su;i cnm1m1nk;1,:ãn mm n P;i.rú e ontros pontos d'a­
q:1ell~ c~t"d(\ r <lc i111111c11:-~ cFf firnlchdc. e- qt1<? srndo um porto 
de 11?ar. csl,í n r1o1.,.rr1io ··rli srn1p:·i· .(ujrifo a 11111a iu~•n.wío i11imi­
_<1a de qualqu,·1· f'olr11rin 111t1rili11Jt1.. Quanto ~1s difficuidades 
eia crc:1<;::10 rll' tllll:\ now, Capit.11, estamos convcnciclos de qt1e 
torhs c-lbs ?~fio são mais do q\1:> méro.~ s1dJlr1·fugios." 

;\11110s clcpnis ,Kcrcscentarn; ":\ côrtc não deve residir no 
porto ou lo~nr rp1c :-:e clrstina n :-;er cmporio do cornmercio. por­
(Jnc os n<'goc-ian\r~ illnclic10.-: ron1 o brillimrtc eh côrtc dcscjnm 
Íé'izcr-sc cortcz11rs. cm ,·ez ele ~cr<'m c-ommerciant<'s : procuram 
hahitos. c-nn:km;·a,,"ic~ <' thulos· {'m vc:1. tlc procur:ircm sohrcsahi r 
cm s~11 commcrcin riu e é o qu<' lhrs convém e int cres~a o E stacl o: 
e sahindo ,,ssim ,1qudlc."- inr1iYkluos <fo csphcm em que fiiQ 11tej;r; 
cr.:im, <le nr_goci~ntes da primeira ordem, passam talvez a ser 
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nobres na infíma graduação no que não utitisam a si nem fazem 
bem ao Estado. 

"Essa paragem, bastante central, onde se deve collocar a 
Capital e.lo Impcrio parece, quanto a nós, está indicada pela 11a­
ture1..1 na propria região elevada cio seu territorio, d'ondc baixa­
riam as ordens, como baixam as aguas que vão pelo Tocantins 
ao norte, pelo Prata ao sul e pelo S. Francisco a Iést.e." 

HISTORIA DO BR.AZIL-REIX0 E BRAZIL-Df PERIO 

Nesta obra do Dr .• l\kxa.ndre José de Mello ":\fomes, acha­
-se pag. 85, § 9, cap. II, corn o titulo "Negocios do Bra=il" que 
aos deputados ele São P<J,llto foram ministradas 1nstrucções do 
Governo provisorio concernentes aos interesses do Brazil e en­
tre outros : 

"Parece-nos tambem muito util que se levante mw1 cidade 
central, no interior do Bra1.il, para ass~nto da. côrte ou da rcgen­
cia, que poderá ser na latitude, pouco mais ou nu~nos de 15 gráos, 
em s:tio sadio, ameno, f crtil e reg:ido por algum río navegavel. 
Deste modo fica ~ rôrtc ou assento da rcg-cncin livre <ic qualquer 
"assalto" e "surprcza" c:xtrem:i, e se chama. para :1s provindas 
centracs o e:-.cesso eh povoa.~;io vadia d,1s cidades rna.ritim1s e 
mercantis. Desta cõrte ccntrn! <lc\'er-se-hã0 logo abrir estradas 
para as cliver~as pro\•incias e portos de mar para que se com­
:mmiquem e circuler,, com toda a prompticlão as ordens do Go­
verno e s~ "fa:vo;-c,a' ' por ellas o commcrcio i11tcrno do vasto 
Jmp<~rio do Brnzil. '' 

Foi apresenta.ela esta proposta cm sessão de 9 de Outubro 
de 1821 , no Palacio do Governo <lc São Paulo, e approvada no 
dia immcdiato. 

Alguns annos mais tarde, cm 1834, o Visconde de Porto 
Seguro fez renascer esta qnt'stào, e c~crevett ent sua obra em 
dous \·o!umes - Hr:rtoria Geral do Braâl, tomo II, pag. 814: 

"E a primeir;-i lição que devemos colher é a de, já em tempo 
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de paz, attenclermos mais aos meios de resistencia que deve offe­
recer este importante porto, <lo qual pennítt.2 Deus, que se}a 
"qua.11to antes" retirada a Capital. do Imperio tão "vulneravel", 
ahi na fronte ira. e tão "exposta" a ser nmcaçada de LJm bombar­
deio e soíf rêl-o com grande pre j '.lizo de seus propr ictarios, por 
"qualquer inimigo" superior no mar, que se 1n oponha a arrancar 
do Governo, pela ameaça, concessões -em q_ue n~to poderia pensar 
se o me~mo Governo "ahi" se não achasse. 

E isto quando a propri:i. P rovidencia concedeu ao Brazil 
uma paragem mai.s central, "m.:i.is segura''.,. mais sã e propria a 
ligar entre si os tres grandes v.-iUes do Am~zonas, <lo P rata e 
S. Francisco, nos elevados chapadões, de :1rcs pt1ros, de "aguas 
boas" e até de abundantes marn~ores, ,·isinho ao triangu1o for­
mado pcl.1s trcs lagóas Formos..,, Fci.1 e Mestre d'Ar·mas, . das 
quacs manam aguas para o Am.11.onas, para o São Frncisto e 
para o Prata." 

:Mais recentem-(:nte, querendo o me~mo autor conhecer de 
-..oisu as condições da JocaE<la<le, fez mna excursão a Goiaz, e da 
cidade Formosa dirigia ao ).linistro d:is Obras P ublicas a com­
rnunic-1ção que transcrevemos: 

, "Na extensão que a<:abo <le percorrer ha, porém, outra rc .. 
gião não menos apropriada á colonisaç5o européa, e para a qual 
cu <:reio que poderíamos desde já dar .1lgumas providencias, 
afim de ir prcp~rando pouco a pouco para a missão que a Pro­
videncia parece ter-lhe reservado, fazendo della partir ..'.lguas 
p::i.ra os tres rios maiores de P,raz~\ e ào. Amcrica do Su'l - o 
1\..7.;azonas, o Prata. e o S. Fr,1nósc0, e constituindo~ por assim 
dizer, o nuclco que reune entre si as tres grandes cOIJChas ou 
bacias fluviacs do paiz. 

Refiro-me á belb r·cgifio situada no tr iangulo fonn.ido pelas 
trcs lagôas - Formosa, Feia e Mestre d'Annas, cor.1 chapadões 
elevados a mais de 1.000 metros, como nesta par.igcm requer, 
par,1 a melhoria do clima, ;i menor latitude, fa\•orecidos com 
algumas serras mais altas <la b,1.n<la <lo norte, que não só os 
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protegem de afgttns vento!- menos frescos des(e lado, como lhes 
fornecerão, mccli::intc a conveniente clcspcza, os neccssarios ma· 
nanciacs. 

Não entrarei aqui na questfio ela :i.1ta convcnicncia p:ra o 
Imperio, -e até para o Rio de J a:tci ro, ela mudança ela Capital, 
questiio que me reservo parn discutir c.m uma publ icação não 
of ficial. :Mas 11ão posso dei:--ar de aprovc:tar est;i oceasião para 
rccomrncn<lar a importn11ci.t. <:m to<!o o s~nt ;elo, ela m:11cio11:i<la 
paragem, como sólo fecundo, cm que tem de vingar e prosperar 
muito quaesquer sementes 11uc 11clla se lançarem. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ·• • 

Entre outr~s locali<ladcs proprias jKtr~\ o c:;ta.bclt!cimcnto uc 
povoações, que ainda poderiam cncontr:lr-sc nesta paragem. unica 
em rc!açiio ao Br:11.il (odo, recor,hcço e me :1trcvo clcsclr já a rc· 
commcndar d t1as, das quacs ck-v<:riam merecer prcíerencia aqucl­
la que, por exames feitos c:--prcssamente, promette vir a rec~bcr, 
com a maior faeilidn<lc. a ncccssaria abunclancia de bens aguas. 

São dous chapadões de facil ac:ccsso, qualquer elos quaes 
prestaria assento a 11m<1 povoação. dcsclc logo cem a perspec­
tiva de poder cs.tenc!cr-se até mais ele ttlll 1~1i lh:10 de al!llas. 

Qualquer <lellcs fica .1cimtt de 1.000 metros sobre o mar. 
em sólo firme, sccco .. de faccis cscoar:tes ~ off crccc a vista, de 
um lado ao menos. horizontes mui dilatados. 

É o pri:neiro dcnomillado por c:lgun~ - o eh Gordura. a 
perto de quatro leguas ao O. N'. O . da Formosa, n::i. paragem 
onde, a um tiro de fu1.il, se veem uma elas outras. as c:lbccciras 
dos ribeirões Sa11trr Rita .• vertente do rio S. Francisco, pelo Rio 
Preto, Bt111dciri111Ia, vertente- do A.11w2011.:1s pcJo P.:1r;mc1 e Tocan· 
t ins, e Sitio N o-z•o, ve rtente elo Prr.ta pelo São Bartholomcu e 
grande Parani ! 

1\fas, hc111 que ~cm estes prccíicados, que ali.-ís llâo é 
essencial que scja1n aceitos tanto ao pé ela lcttra e dig:imos qua­
si mathematicamente, enc::intra-sc 1·.,.r;o adi:intc 0hr~ de k gua. e 
meia ao N O. outra localidade ainda mais · !ta e muito superior 
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:i esta pela maior facilidade etc conch11.1r n dia as pr\mdras :igua.s 
potaveis, como peln maior ,"Cntilnçfio e vastidão de seus horizon­
te e pontos de vista. 

FiL-a sohrc a chapada cm dt>cl ive, (J IIC f órma o pi redão ao 
nascc:nlc cl:i Lagi">n Formosa, a n;enos ele uns cento e t,rntos me­
tros antes <lc :-icahar a :-:uhida do cnmpin:10 <:nc d'ahi segue para 
o norte pelo clorso <b. 11wsma chap:t<la. un direc\:io i'l dcnomina<la 
- Serra do Coc.::.1." 

Pelo <Jtle precede, ,·êmos que, ha <1u,1si nm seculo, forarn 
assignalncfas as Yanlagc-ns da neccssidad:: de se mudar n Cnpita1 
hra7.ilcirn. Niio nos <]e\·emos poi:. admirar ~le que, em 1890, 
<le 11O\·o a cliscutiram O!s 111crnliros <b Constitt1icnte e <1uc lhe 
consa~raram :.1m nrtigo r~pcrial 11n 110,·:1 Constitui<;:'to do l3r.:1zil. 

Con form:rndo-~c c<.•111 ;i. dctt rn:iua,:lo <la Constituinte, o 
Congresso consignou em 1891. u111a ,·crha pnrn que se procedes­
se ó. dcm.1rcação de 144()0 kilom. qna<lrados no planalto central 
<lo Bras·il. Fo: pois, cm cllmprirncnto desta dctermin~ção que o 
Governo 11omcou a "Commi~s:10 Explorach·a do Pl~nalto Cen­
tral cio Brazil n. 

Tnstrucções 

:\ 17 <le ~faio ·etc- 1892. dirigia-nos S. Ex. o Ministro da:; 
Obras Publica:; o seguinte aviso, comendo as instrucções desti­
nadas it Commissfio. 

"Em ob:-:crYancia it disposição do art. 3.0 cl.;1 Constituição 
Federal, e p:ua dar cumprimento á rcsoh1ção do Congrcs$ci Na­
cionn! que Ctmsignon n.1 lc:i do orça111r1itt1 <'m ,·igor ,"l \'erba ele.-:· 
tinado ii exp:)l'açào <lo pl.111.ctlto central d:i. Rcpllb!ica e demarca­
ção dn Úha, (]li; ,tem de s~r occup:-i<la pela iutur~ Capirnl <los Es­
tados unidos do Br:izil. é n'e:-:a <lata nomeada a comiss:íc cn­
carrcsada cl!.' lacs tralialhos, cujn dirccç:10 é cod::!(!~ ao Yr,sso 
conh ~·cido 1,c!o e pro\·:td1 competcnda. 

"No clcscmpcnho de tão importam e missão deveis proceder 
aos estudos indispens~l\·eis ao cunhccimcnto exacto da posiçãc 
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âStr:onomica da área a demarcar, da orographfa, hydrographia, 
condições climatologicas e hygienicas, natureza do terreno, quan­
tidade e qualidade <las aguas, que devem ser utilisadas para o 
abastecimento, materiaes ele construc<;ão , riqueza [ crestai, etc. 
ela região exploracla e tudo mais que clirectamente se ligue ao as­
sumpto que constitue o objecto da vossa missão. 

ªNo decurso <lc ta~s -trabalhos e tanto quanto p-0ssivel, po· 
dercis realisar nfio só 0s estudos que julgarcles de vantagem e 
utilidade para mais completo desempenho do vosso encargo, mas 
ainda os que possam concorrer para .1 determinação de dados 
de Yalor :-ciwtifico com relação a essa pane aincla pouco ex­
plorada do BraziL 

"Da induSJ. copia da Portarja d'esta data consta o ~ssoa[ 
que faz parte da referida commíssão. 

Saudc e F raternidade. - ( Assigna<lo) Antão Gonçalves de 
Faria. - Sr. Dr. Luíz Cru1s." 

Pessoal da Commissão 
i 
L uiz Cruls .. •..•.. . .. ... , ..... .. ..• 
J. de Oliveira Lacaillc .. . .. ... .. . . . . 
Henrique 11 orí1.e . .. ....... .... . ..... . 
Antonio .Martins de Azevedo Pimentel 
Pedro Gouv~ . .. . ... .. ... .. ... ... .. . 
Celestino Alves Bastos . . .. . ......... . 
Augusto Tassv Fragoso . . , . .. .... . . .• 
Hastimphilo de 1foura ..... .. : . . . . . . . 
Alipio Gama .. . ...... . .... . .... . ... . . 
Antonio Cavalcante de A~buquerquc .. 
Alfredo José Abrantes . . . . . .... ..• . .. 
Eugcnio Hussi.1.k ............ . .. ..• _. •• 
Ernesto Ule ... . .. . . ..... . ........ . . . 
Fdicissitno ,fo Es11irito Santo ... .... . 
Antonio Jacintho de Araujo Costa ..• 
João ele Azc,·ec!o Peres Cuyabfl .... . . 
José Paulo de ).fcllo ... . ........... .. 
Edu:irdo Cbartier .... .... . .... ... . ... . 
Francísco Souto . , ....... . .. . . ...... • 
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Chefe. 
Astronomo . ., 
Medico Hygienista. 
Medico. 
Ajudante. 
Idem, ser-.indo ãe secretario. 
Ajudante. 

" 
" 

Pharmaceutico. 
Gcologo. 
Botanico. 
Aux:iliar. 

li 

" ,, 
1fccanico. 
Ai udantc mccanico. 



Pedro Carolino Pinto de· Almeida . .. 
Joaquim Rodrigues de Siqueira J ardi:n 
Henrique Silva . . ........ ... . .... ..• . 

Material 

Comm:ind:i ntc do çont:ngcntc. 
Alferes do con~i11gcntc. 
l <lcm. :dcm. 

Compunha-~c o material ÓC$Li!1a<lo .1os Lmbalhos da Com-
missão do scguilll<!: 

Circulo meridiano. 
Thcodolítos. 
Sextantes. 
?\ Cic,órnctro de Lugcol. 
Luneta astronomica. 
Hcliolrópios. 
Chronomctros ~ re!ogios. 
Baro1netros de Furtin. 
Anerôidcs. 
Bus solas. 
Po<lómctros. . 
Instrumentos mctcorologicos. 
l\fatcríal pho!ograghico. 

Havia mais uma collcção de apparelhos mechanicos para e 
concerto <los i11stru111eutos, <hdo o caso ele afguin accidente. 

T odo o material_. inclusive b:irracas, armas, anantimen~os, 
ocrnp .. 1.va 206 caixas e fardos pesando ao todo 9.640 kilcgrnm­
mas. 

Primeiramente cff cctuou-se, pelo caminho de ferro o tr~ns­
portc tl'essc material do R io de J anei ro par.'.\ Uberaba, .e <l'ahi 
por diante, em ammaes cargueiros. 

i\. 9 de Junho p.:irtia a Commissão do ~ io <lc Janeiro para 
Ubcraba, ponto terminal da linh.1 fcrrca da Companhia 1v:ogy-a-
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na. Chegando a Uberaba cuidou-se immediatamente da Oiga· 

nisação dos meios de transporte quer para o pessoal quer para 
o material, o que, como sóe acontecer, apresentou sérias diHi­
culdades; tanto maiores que, llO caso occorrente, tratava-se de 
uma c:ommissão numerosa .1companhada de consideravcl materia'.. 

Só a 29 de Junho acharam-se terminados todos os aprestas 
e a Commissão poz-se a caminho. 

Levantamento dos caminhamentos 

Todos os itinerJJrios -percorridos pcl:a C.Onicrusão foram 
levantados pelo processo .,unericano <lo caminhamento, ser\'indo­
se do podómetro, da bussola e do aneróide. A extensão média 
do passo do animal fo i amiudadas \'C.i:es determinado 1nedincio­
se no terreno urna di:::tancia de mil metros, percorrida â sua an· 
dadura or<linaria e consultnn...:k,-sc o podómetro antes e depois. 
Esta e,'-tensão módia, assim determ.inad1a, ,~ria tnccessaria­
mente de um a outro animal. 

Demonstr.1 a expcricncia que, pa ra a mcsm.1 cavalgadura, 
mantem-se faci~mcnte essa extensão durante toda a viagem, ha· 
vendo, é excusado dizei-o, cuidado de eonsr.rv.Jl-a na mesma 
andadura, que deve ser o passo normal da marcha. 

Certos animacs tambcm convém mais do que outros para 
o emprego do processo do c.Jminhnmcnto por meio do podóme­
tro. Na exploração a que procedemos, a extensão do passo de 
differcntes -.1ni:-nacs chegou como valores limites n 0"'.66 e 0"'.72. 

Comprchcndc-se igualmente que a 12aturcz:1 do terreno dtl'I' 

influir na extensão do p:isso e na su.J regularidade que po<l~ ser 
modifica.da pela fadiga qtt{! ao anim;:il trazem as subidcts e a: 
descidas. R~.'.llmente essa influencio. t m~nor, do que $e poderia 
suppor, quando não são mtiito dcsfavora\'eis as condiçõe:s do 
terreno. · 
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Em summa, empregado com certo cuidado, o processo do 
levantamento dá. resultados cuja <!xactidão é mais que suíficien· 
te nos <:asos de explorações ou <lc lcvantamento5 rapidos. 

A lém <lo erro proveniente das extensões percorridas e in· 
dicadas dircciamentc pelo po<lómetro. ha outro dependente da 
di recção das visadas, obtidas com a. bussola., e que só ·approxi· 
madamente são feitas. 

A teoria. <los erros permitte exp~ic.ar soHrivelmcntc o erro 
final resultando dos que commettcmos com as visadas succes· 
sivas d'um ca.minhamento. 

Assim, o processo do caminhamento é susceptivel de urna 
exactidão rela tivamente considera\'el, visto a rapidez e simpli~ 
cidade dos processos empregados. Além d'isto, acham-se ple­
namente confirmadas pela expcricncia .:is considerações theori~ 
cas precedentes. 

* • * 

A 29 de Junho a Commissão deixou Uberaba: o jtinerada 
seguido até Pyrenopolis passava. pelas cidades de Catalão, Entre-­
Rios e Bomfim, e a I <le Agosto ella c!lcgava a Pyrenopolis. 

Em to<lo o trajecto, além do ítincrario '.evantado pcfo pro-­
cesso do caminhamen.to, fizeram-se numerosas <lete.rminações 
astronomicas em cacl~ abarracamento, sendo as latituàes deter­
minadas com o sextante, por meio de alturas meridianas do sol 
ou de estrellas. 

A 11 ele Julho chegámos ás m:irgens <lo Paranahyba, limite 
entre os Estados de Minas-G~ra.es e de Goyaz1 e o .al ravessá:no3 
no Jogar conhecido pelo nome de "Porto-velho." onde se a.cha 
um serviço de !:rnchão para passagem <los viaja.ntes, animaçs 
de sella e cargueiros, e material. 

Pelas medições a que procedeu ,1 Commissão, :icbou-se uma 
largura média de 155 metros; maior profundidade, 12 metros, 
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e velocidade média, na· supedicie, cerca de O, m 80 por segundo. 
Note-se, porém, que são apenas aproximativos esses <lados, pois 
nesse 10<.:::-.:ir o alve o do rio é obstrui<lo pela rocha que emerge cm 
varios pontos. 

A 13 de J ulho; vespera da nossa chegada a Catalão, acam­
pámos na. fazendi <lc Mariano dos Casados, cuja altitude baro­
mctrica achámos de 490 metros. Aqui <:onvém assinalar no­
ta\·el e excepcional phrnomeno metearologico que se · prcxluzio 
cm toda a região explorada pela Commissão t extcn<lcndo­
se deEde o rio P~rana.hyba a.tê os Pyrcncus, n'um per­
curso de mais d~ 300 kilometros, ultrapassando 11m pouco 
o 16° 1xtrcl!o. Nos primeiros dias de Julho, cahiu em toda esta 
zona uma geada que muito <lemnificou as pl;mtações e grande. 
pane da \'egetac:;ão. Em todo u p.:rcurso vcrificavamos os nu· 
merosos \•(stigios Jcsse abaixamento de temp!!r.:iturn sem exem­
plo na região havia cerca de de:~ annos, segundo os hab1-
tantes. 

De!-de a nossa partida de Ubernb.1, tive ramos occasião de 
verificar temperaturas assaz baixas, quando na noite de 12 para 
13 de Julho .1ccentuou-se o frio. As 7 h. da tarde, o thermomc­
~ro ccntigra<lo marcava + 2.0 e ft noite baixou até - 2.0 1. A 
maior parte dos vcgc-taes, e <:cr fos o'bJ°cctos, facs como as nossas 
malas de couro, estavam cobertas ele um.1 camada de gelo com 
3 a 4 millímetros de espessura. Foi a temperatura. -:nais baixa 
verificada pela Comm;ssão explora<lor.1. 

A 19 de Julho atravessámos o rio Verissimo. afluente do 
Paranahyba, sobre o qual existe uma ponte com 48 metro.5 de 
comprimento. 

A 23 <lc Julho chegamos ao rio Corumbá e o atr.1\'essamos 
n'um lanchão. Segundo a-5 nossas medições, é ele 115 metros 
a sua largura. 

Foi friíssima a noite de 29 para 30 de J ulho. que passámm 
em Pirac.wjúba, cuja altitude é de 880 metros; foi de + 1 º 8 
o minimum, e cobria os ohjectos expostos .:io ar livre uma cama­
da de gelo. 



A 30 de Julho, pelas 3 1/2h. e 10 kilometros, pouco mais 
ou menos, antes de chegarmos ao acampamento, no Engenrio <las 
Antas, descobrimos no horizonte, na direcção N N \V, o cume 
de uma ca<l~i<t ele mont3.11has, que, ao depois, soubemos ser os 
Pyreneus. Ficavamos então dis~antcs (:I) kilometros. 

A proposito lembrar~mos qu<:, ao passarmos por Entre­
Rios, asseguraram-nos va.rios habitantes que, com tempo claro, 
do alto <la colina elo Brito, situada 2 ou 3 kilomctros ao norte da 
cidade, dcsoo,briam-se no horizonte o~ Picos dos Pyreneus. 

Sem aHirm:umos a cxacti<lão do facto, 11odemos, todavia. 
presumir que 11ão é impossível. Sendo, com eff eito, segundo 
as nossas observações, as nltitu<lcs desses dous ponto~: 

Py rcnrns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.380 metros .. 
Colina do Brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890 11 

e a distancia, cm l inh.1 rccta, inferior a 200 kilometros, é facil 
com·enccrmo--11os pelo calculo que para cstorvnr a visibilldade, 
teria de ~.er jnfcrior n 220 kilo:11ctros essa distancia, ~ menos 
que houvesse entre esS<!s <iois cumes deva,cks <le terreno, o que 
nos parece não ser o <:~so. poi·s, ele 'Entre-Rio; em dian;~-c, o ter-­
reno eleva-se gradualmente cm pl.::rnalto de altitude progrcssi­
vnrente crescente de 1.000, 1. 100 e 1.200 metros. Parecem pois 
.indicar as conli<;õcs de alütude dos dous cumes que, pa,a um 
observador collocado no p:co da collina. do Brito, não é impcs­
sivel a vi:s-ibiliclade dos Pyrcneus. 

Chegando a Pyrc:iopolis a I <lc Agosto, resolvemos dividir 
.o pessoal cm <lua~ turm~s, incumbicln.s de percorrer o planalto 
que tinhamos ele explorar, seguindo dous itincrarios distinctos. 
um inc~innn<lo clirectamente para Formosa, o outro passando por 
Sa11ta Luú::i, devendo encontrar-se as duas turmas em Formosa. 

Co:n o fon de :ip:-oveit~rn1os o tempo que forço:Eamente nos 
<leixa vam os preparativos da p .. 1rticla, a divisão <lo mat criai, etc., 
rcsolvêmos determinar com todo o esmero possível a .nltitudc do 
;Pico dos Pyrcneus, a respeito da qu;tl reinava grande <lisco;<lia 
en trc os gr.ographos. 
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A opinião geralmente acceita era que a altitude desses Picos 
orçava por .'3.000 metros, e ef fcctivamcnte, todos os mappas <lo 
Bi-azil dão esse algarismo. Vamos mo:-t,ar que im;icrta 
cm mais de m~tade o erro d'es:a altitude, e qtte na realidade, 
pode ser calculada cm 1. 400 ( 1.380 metros segundo as nossas 
observações). 

A respeito <l'esta questão que bastante intercss" a orographia 
brnzileira, começaremos por transcrever aqui o que cm .sua in· 
tcrcssante brochura "Os Picos altos do Brai il" pu~licou o P ro­
fessor Orvile A. Derby: 

"Como já vimos acima, o ltacolomi por muito tempo foi 
considerado o pico :11ais alto elo BrazíL 

O primeiro a· disputar-ih~ a supremacia foi o Itambé, se­
gundo éL clctcrmin.açflo de Spix e i\·far.tius qu.:! carece ~cr confir­
mada. 

A medição do Itatiaya, inconlcsta velmenlc mais alto do c;ue 
qualquer outro pico do systema marhimo, pareceu resolver ~e­
finitivamente n cpiestão, quando surgio uma duvida sobre a: 
montnnhns de Goynz. É interessante not-:i.r como se levantou t:il 
duvida e como, pela repetição, qt1asi que a<lquirio fÓro$ de facto 
ave rigua<lo. 

N:t sua obra GcolofJY a11d Physical Gcogra.pli~:/ of Bradl 
publicada em 1890, o professor I-font, depois <lc referir-se no 
Sr. T homaz \Vard que nada absolutamente disse a respeito de 
elevações, cita <:om toó reserva uma dctcrmin~ção de :t)tnra, 
nos seguintes termos: ';Os pontos mais altos <le Goyr,z. sfto os 
mont1.!s Pyrcneus, perto da cidade ele Goyas, que, segundo di­
zem, excedem a 9.500 p6s." 

Esta rcf crcncia é explicada na seguinte nota: "E:1c0ntr.1 
no liitcressc Pltblico,. <ln Bahia, de 21 de Novembro de 1868, 
uma. cart;,. cio Sr. H. R. ele Gcncttcs <lescrcvcn<lo uma ascensãiJ 
aos Pyrencus. Diz este autor que verificou ser " alturn da 
ponto culminante 2.932 metros ou cerca de 9.616 :)és que é mui­
to maior que se suppõc." 
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No seu Clima, Geologia, etc., do Bra::il, (pag. 48) o Sr. 
Liais se refere a -este trecho do modo seguinte: "Todavia não 
é certo s<:r o pico de Itatiaya o ponto mais alto do Brazil. In­
contesta\'clmcnte é o ponto culminante das serr~s <ia ~fantiqu,;i­
ra e do 1far, mas em Goyaz o Sr. Thom.1z \Vard calcula em 
9.500 pés inglezcs a altura dos montes PyreneusJ perto da cidade 
de Goyaz, o que corresponde a 2.S96 metros e o Sr. Hartt cita 
uma carta do Sr. H. R. des Genettes decl1rando que medio o p:co 
mais alto dessas montanhas e encontrou 2.932 metros. 11 

Outros autor<.'s 111.iis modernos , desprezando as reservas de 
Hartt e Liais, dão os Pyreneus como sendo dfectivament~ os 
pontos m.:i.is elevados do Brazil. 

Pefas citações acima vê·se que a unica autoridade p~ra a 
altitude dos Pyrcncus é o P adre H. R. des Genettes, "isto que 
não existe a de termina,fio attribuid:i pelo Sr. Liais ao Sr. Th,:,­
maz \Vard. Convcm, port.:i.n toJ examinar cuidadosamente essa 
autoridnde. . 

Não consta haver outra public:i,ão sobre o assumpto, alé:n 
d1 do jornal bahinno cit:1do por I·fartt, que hoje diffic:ilmente se 
pôde encontra r. Existia, porém, na Bibliotheca do Xmpcrador, 
um manuscr ito do Padre de Gencttes, com data de 11 d~ Ou­
tubro de 1873; que foi .1presentado na E xposição da Sociedade 
de Geographia, e permite a juizar da exacticlão d'esta deterfl'!Í .. 
nação. Descrevendo o planalto de Goyaz, d'onde se erguem os 
montes Pyrcnêos. diz o autor do manuscripto: "A ültura da 
Mão de Pào (perto do rio Paranahyba, na est rada de Catalão) 
sendo <le 1.283 metros, o pl:tnalto se acha elevado 1.493 metros 
acin,a do Oceano. O RntPO dos Pyreneus apresenta contra­
fortes c.:iracterisados. Elle não se levanta inopinadamente so­
bre as altas c hapndas. O pico que domina parece ter pouca al­
tura, por causa mes:110 dJcsta d isposição. Comtudo eleva-se a 
2.932 metros .1cima do nivel do Occano11

• E mais adiante: 
"A serra elas v~rtentes 01.1 dos Pvr-~neus atting-e a sua maior 
altura do pico por 15º 48' de. latitt;dc sul e 7º ZSJ de longitttde 
do Rio de J aneiro. O cume que pizei é de uma rocha granitoi-
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de e tem no ponto terminal Sm.32 cie comprimento sobre 3m.43 
de largo. A b~se é larga; a altitude ele 500 metros acima do 
dorso da serrania é d(.! 2.932 metros acima do mar." 

Destas citaçõe:s ~·t=:sulta clar.:inH.:ltk qut:: ~rvin ue ixt~e var.t 
a determinação da a.kitl1de dos Pyrcbeus a elevação <lach ao 
1cíto do Paranahyba no porto Mão de Pau. Ora, esta .irtitud~ 
não combina ck mo<lo ·ulgun1 com os outros ela.dos que possui­
mos s.obre este rio. Ka exploração do prolongamento <la cs­
trt.ada <lc fe rro paulista cm direção a l\Jalto-Grosso, pelo en­
genheiro F rancisco Pimenta Bueno, cujo r~c-,mtc fallccimento 
ah;-e tão scnsivel lacuna n'esta sccie<lac!e, a clev:i\ão da con­
flU<..>ncia elos r:os Paran:1hyha e Grande, pcr,to <l~ Sant'Anna 
do Paranahyba, é <lélda em 320 metros. 

l\ksn10 se:n outros dados seria impossiYc1 n<lmit:ir que do 
porto :Mão ele P;11.1 até e~tc ponto, ·o rio Paramthybn. tivess.c o 
declive de 963 metros exigi:do pela. determinação de dcs Ge­
nettes. 

N-a pa::.sagi~m pelo mesmo rio, perto <la vil!a <lc S. Francisco 
<las 0 )agas, .algm11.t.~ kguas .:i.baixo elas cabcccir.:is determinei 
com o aneroi<le a elevação de 909 metros. Csmqu·anto tste 
numero não pos....i::.a ser considerado rigoro~:i:n~ntc cxacto, é 
provavcl q11c só se afaste umas de1.<:11as d<! metros ela verdade, · 
visto que ao chegar a ·s. Jo~o <l'El-Rcy, o meu in.~trnmcnta! 
tombfoav~ quasi e~act:1mcnte com o nivelamento da v:a-ferrc.1. 

Em toda a região elo o~ste <lo rio S. Fr.1nci~co, por mim. 
atravessada, só cricontrci elcva<;ão ~gnal ::i. dadn para o porta. 
:i'vfão de Pau ( 1.283 metros em meio <:urso do P:tr~rnahyba) 
no alto da serra da Cmas:ra, visivelmente ma;s elevada do· que 
as proprfas u-:bcccir::s do P:i r:uwhyb:i, 

D.:l!dos mais f>05Ítivos s:io fornecidos ~)Or um trahaJhc, ain<l2 
inedito elo engenheiro de minas, Chrispiniano Tavar<!:;. que me 
foi obs-cqui-os.:nnente co111m1u1 ic;iclo. 

Em tres vi'Jgens para Goyo11. part:indo do Rio de Janeiro, 
de O nro Pr<!to. o Dr. TaYarcs acumulou gráncle co~>ia de deter· 
minaçõcs de altur<1s, feitas com íl11C:oilc, que comhina:n entre 
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si nos pontos onde-~é possivel fazer ~ comparação com as deter· 
niinaçõcs obticbs com harometro de mero.trio e com o nivela­
m~nto das estradas de forro, com .tanta precisão quanto é dado 
espt:r.1r cm trauaH1os <li.! aneroidc. 

Como cm todos os trnrulhos cl'cstc género feitos em via­
gens rapidas, deve-se admitir uma dií icrença de umas de1.enas 
de met ros para m;iis ou para. 1nenos, mas no trabalho do Dr. 
Tavares o limite de erro d~ve ser mu:to trt:.:no:- de 100 metros. 

N'estas viagens o rio Paranahyba foi cruzado tres vezes na 
fronteira entre ~lin:ls e Goyaz : no porto ivlão de Pau,Porto 
velho, pt-rto de Catalão, e Ponte de Santa Rita.. 

A elevação dada a este~ pontos é de 595, 585 e 505 met ros. 
Estas ob:-;crva,,ics d:fo para o !cito do rio Pa.ranahyba, na visi­
:1hançn de Cata\;io a ele\'JÇ;io cie 600 m;:1ros aproximadamente, 
on menos <la metade <ia elevação dada por des Genettes para o 
m~smo ponto (1 ) . 

Este resultado é justamrnte o <]Ue era de esperar da com­
binação das obsen·ações jú rc íeri<la:- dJs cabeceiras e conflucn­
cia do Par.-i.nalwha c~m o rio Grande, e d;i elevação do !..:ito do 
m-:·smo rio cm posição~ mais ou menos correspondente, dctermi· 
lt.td~ pelo nivcl.1mcnto da rstra<la de forro :\fogyana. 

O Dr. Tavares tambem dc:·crminou a altitude de um dos 
picos dos Pyrcncus, mas ignora-se si é o mesmo a que se rcf crc 
dcs Gcncttc-3, sendo, porém, de pre:umir que é o mais alto. Dá a 
este pico a altitude de 1.365 metros, cm que se not~, como no 
porto i\-fão ele Pau. n. mesma relação de 1 para 2 comparacfa com 
a <letcrminac.:ão c111terior. 

Do que nc;iunmos de cxpôr, parece rcsulbr (lllC .:t snpposta 
altitude elas montanhas de Goyaz ba!iêa-se cm engano. e é lícito 
duvidar ha\'·~r, além do systcma m:-intimo, no grande massiço 

( 1) O Sr. Dr. P.1ula de Souza, antigo Ministro da Industria e 
Via~;io, citou-no~ uin.a <lctcrminac;ão sua, da :1hitudc <lc um Jos pontos 
elo rio Pnranahyba a qual está 1amhcm cm pcríeito accôrdo com as ob­
servações dos Drs. TaY.:.rcs, Pimenta Bueno e as nossas. 
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brn .. , . t f 1 ·r· - d -1- • t ~I _.~1.c1ro, pon os que con orme a c ass1 1caçao a optaUd n cs a 
•. l'·11lória, <levam ser ccnsidcrados como " picos altos". No mas· 
siç<) <la Guv~mna ha montanhas ,waliadas e:11 mais de 2.00'.) 
11

1;:tros ( 7.500 pés.), mas é possível que com m-2d1ções exactas 
e '\s se achem consideravelmente reduzidas. Comtudo, parece 
cert · · 11· 1 - . 1 ~oo . e, <:x1stin:m a 1 e C\'<'lÇOes superiores a .:, metros, po-
rci\1 prcst1mc-sc que se acham f óra dos limites <lo Brazil, ou pelo 
mc·l . . . d . . 1· . . " 10s, em terntorio :un n St1Jc1lo a 1t 1g10. 

D, Por este cxtracto <'.o interessante opuscnlo do Sr. professor 
. erby, vêmos que consí<lcrava bastante duví<losa a supposta al­

titilclc de 3.000 metros attrilrnida aos picos dos Pyrencus, e va­
mos agora clcmonstrar que, pela determinação cffect~1ada pela 
Cc-1mmiss:io, rtchou-;=c plcnnm;:11tc con firmada cst1 <luvi<la. 

A Commíssão ltva.Ya c~:11s:go seis barom:.! tros de mercurio, 
sy1.l l~ . . . . 1 :; emn • ortm L' mais onze ~.ncrotc <s. 

Desses seis haromelros, tres foram préviamente comparados 
co· 

111 o h,•.romctro padrão do Obscrvatorio. 

1 
Não h::1viim si<:o montados os trcs <iutros barometros, e só 

1ª\ · 1 l l - l · · 
1 1

·i.:m, e e ser e nrante a cxp oraçao, quanc o o ex1g1ssem os tra-
>a1hos. 

Quanto aos .:111 t roidcs, fôra cuidado~amente c etcrminada 
Pa· <l f l - · <l · ta c.i a um a orma e e corrcçao. por meto a c~maia pneuma.tt-
ca d~ Fuess, submcttendo-os a diversas pri?ssõe~ atmosphericas. 
d"'· Co1~vem notn: <J UC fez-se.º Je\·-;t_ntamento de todo o itii _erari~ 

-sdc u hcrab.:t ate P\'renopohs, a$Sun corno foram <letenmnadns 
as l . 1 1 .. a.t1nic c.s e e mmtos pontos. 
d P cl:l Commissão :oi cffcc~nada cm dous ponto$ .1 pnss:1.~en1 

0 rio Paranalwbn.: crn Porto Velho e Santa Rita. sendo obtícl:.1 
ª nllítudc de a;nbos com o mcf:no linro:nelro de ;ncrcario: 

A ltitude dos Pyreneus 

A 7 de Agosto, rnrtc cb nesso1l da Com111issüo deixou Py­
rehopolis e cmprchcmkn n ascc~1~ão aos Pyrc11 eus, distantes pouco 
111\is ou mcnos1 vinte kilornctros a E. N. E . da cidade. O cami-



nho corta o rio das Almas. trcs kilomctros acima da cidade, depois 
sobe r~piclamcn:c até ús ).finas elo Ahba<lc, hoje -e-m ruinas, ct1ja 
altitude <ktermi1w.cla por di f ferença com Pyrcnopolis, por meio 
de clous haromctros de mcrcurio, sy;;tcma Fcuss, ns. 789 e 790 
é <le 998 metros. 

A partir elas l\Iínas cio Ahhadc o terreno, muito ::ccidcntado, 
á proporção que 110s aproxima:-nos dos P icos, v.1i subil'do até o 
ponto cl'ondc elles St! dcscohrem n'uma distancia de cerca de cinco 
kilom~tros. Convém nn!:1r qnc' nos achamos então qt1asi ao 
nivc:I do tcrrcn,, constitu:rnb. de 2lgum modo, a ba-sc dos Picos 
do;; Pyreneus, qtte sfto quatro. Ora, attcnta a topogrnphia do 
solo cuja-; particnlr.ridncies m1is importantes nos eram visíveis 
do ponto cm que 110::-; acba,:amos. nss:111 como considerada ainda 
a altitude que ac-ah:unos de a:tíngír dcpoi,s de <leix-armos as 1fi­
n:is elo Abbadc que tem de altura ry:JS metro~, era facil conven­
ce1110-nos 111r.rn10 sem cf f rtuar a oscc11sã-0 dos picos, que sua 
altitude, ·por s.i-~1:ples aYnl1ação, apenas excederia, no m-;:x imo, 
1.400 ou LSCO n'<.'üos. Tal foi .:i, impress:io que experimentaram 
todos os membros presentes <la Commi::.&io. Insisto n'e-ste facto, 

, se bem .pan.:ç:1, t;:l \·cz. , !.,:: pouca mont:1, porque prova. que um 
explorador, levnnco apcLta; nm anero~dc prcv:.1mcntc compara.­
do n'ii:n ponto c!e altitude bem d<.~tcrminada, subi11do aos Picos 
dos Pyreneus pelos plan~dtos c;uc se cs~ndem quanto a vista 
pode ,1kançar na direçüo <lo S. E . e S. O, logo que houver vist3 
<los Pico~ convencer-!ie-ha que a suposta altitude de oerca ce 
3.000 metros, é ahso:utamcntc cxager'Jda. 

E' c-~sencial não ~squcccr que nas proximidades -immedfa t~s 
dos Pyrcncus, a.:; planuras apresentam altitudes que regulam 
entre 1.100 e 1.200 met:·os, o que fa.cnlta a.o obscn~a<lor J.valiar 
com bastante cx.;1tidão a tlifferenç.1 de altitude cntr(! o po:ito 
cm que se ad~ e o c tt:11c rlos Pyrcneus. Tal não .$ucccderia S<! 

fosse outt"J a conformação do ter reno. circmr.·::~i:1l1n: e mormen· 
l'!, se a altura. ela base dos- Pyrencus fosse inferior relativa­
mente aos mes:nos. P~1ra corrobor~tnno.s ~ nossa asserção citlw 



remos o Pico <lo Itatiaya cuja altitude verificada por grande 
numero <le geographos orça em 3.0C'O metros. Ora, todo aquelle 
que ~rcon~u a via. f errea de S. I\·mlo, 011cc a altitude dos 
,principais pontos. variando entre 400 e 500 metros, penni~e 
avistar cS"!-C pico, te\'e ocasião <lc ver o massiço do Itatiaya. não 
ignora quão dif f iei! é av:J.l.ia.r-lhe a a!tura, salvo erro de algufü 
.çem n-retros, e ,i1;so por que, elo b <lo d'onde é visivel, o mà.ss:ço 
crgueJse br! . .:camente desde a base e domin.'.\ ,o terreno circum­
vísinho cerca de 2.500 metros. E m tacs condições ,toma-st 
wmmamcntc dif iicil quaiquer avaliação de altura. 

O caso é muito differcnte qmmto ao .i.specto <los Pyreneus, 
e si hastan t~ nos extcnckmos sobre este -1ssunptô, é somente 
aiim de salientar bem o ine:xplicave; engano em que cahiu o Pa­
dre dcs Genettes. 

Do abarracam~nto ocrnpado pela. Commissão a 7 C:e Agosto, 
descobr~1-se períeitamentc o grupo dos Pyreneus. A?rovcitá­
mos a circurnstancia para medirmos com o theodo!ito os angu'.os 
horizontaes entre os picos clcssc grupo, elos quaes somen~c trcs 
eram visíveis e encontrámos os Yalorcs segu:ntcs : · 

Picos 11!'-. I- II 10°2-.'2íY' 
" " II-III 7 20 O 

A numeração dos picos é índicada elo Norte para Léste: o 
pico III cuja .:-1scenção ef fectu(unos é o mais alto. 

O nosso acampamento ficava algt1ns cem inctros ao Su! -e 
dous ou tres kilometro:; a Oeste do pico Tll; segundo as nossas 
observações, <!ra c!e 257 metros inir ríor a su;-.1 altitude á d'este 
píco. 

Vamos, agora tratar da dctcrmi1lação da altitt1de dos P:cos 
dos Pyreneus relativa. {t de Pyrenopolis. 

Quatro barometros ele mcrcurio serviram para a operaçfio : 
()S ns. 1584, 786, 789 e 790. Os dous primeiros .ficaram cm Py­
renopolis, onde f i1.eram-sc leituras de hora cm hora; os do tis nl ­
tim0·s nos companharnm; sendo deixados 110 acarnpamcnto o 790 
e trnnsportado .3.0 .i.lto <lo pico o 789. 
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A 8 de Agosto, sahimos do acampamento: chegando á base 
elo pico, nos apeamos e fizemos a ascensão até o alto. Como se 
ckprehrnde <lo rclatorio• <lo gcologo, o Dr. Hussk, o grupo dos 
Pyrcncos é esscncia:mentc constituido de it1col11mitc, cujos blo­
cos escalavrados, e mais ou menos enredados bastante difficul tam 
a subida. 

Cu:npr~ ~1ota r ainda que o pico mais elevado n~o excede 70 
metros de .:iltura, a contar <la base, por outra, do ponto d'ondc pro­
cedemos á ascensão. 

Chegando ao cume, fizemos wna serie de leituras do barome­
tro, e, .10 meio dia, to:námoç .:i altura mcridfrma do sol para a 
determinação ex.1da <la. la titude <lo Pico. 

Encontrou-s..- pnrél a kttilutle do Pico 15° 47'44", o que con­
corda co:n o valor 15° 48' ol>Lido pelo Plclre dt Gcnettes. Se, 
quanto ú latitude, ha concordancia quasi absoluta, já não succc<lc 
assim com a ]ongitt1dc do Pico, que segundo o :nes:no observa­
dor, é <le 7° 28' \\'. <lo Rio <le Janeiro. Ora, se tomarmos por 
bas:;-uma série de d<:1. cnhni11açõc::; lunares ob~crv.-:<las com o 
opt imo ci rculo meridiano, co\locan do-110s visivclmmtc no me~ 
ridiano de Pyrtnopolis, e a:cndcndo á <liffercnÇd <le longitude 
entre essa ci<l;lclc ~ os Pyrencu:;, ,td1arcmos para longitude 
desses picos : 

5º.41' Oeste do Rio de Janeiro. 

Por all i vêm os que a longi :~~ele ad1.l.<la pelo Pa<lre des Ge-­
nettes está exagerada de ccrc1 de J0.47'. 

Das diversas ]('itur,1s dt· lx.1romc/ros dccluzem~sc as altitn<les 
seguintes: 

Pircnopolis ... . . . .. . .. •.• 
?vfo1as do Abbaclc .. • • • . •• 
Acampamento .. .. .. . . . .. . 
Base do Pico . .......... . 
Pircneus (cume) ....... . . 

740 
998 

1.123 
1.318 
1.395 

metros ,, 
li 

metros 
" 
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Pode-se pois admitir, nos limites de enganos acéitavds 
111uma. <lcterminação de altilttelc haromNrica df·ectuada nas condi­
ções que acab~mos de anunciar e co:n todis as garantias de exae­
tidão possivel : 

ALTITUDE DOS PYREKEUS 
1.385 METROS 

Querendo deixar no cume dos Pyreneus um padrão da nos­
s_a ascensão, ahi colocámos um documento, que depois de assig• 
nado por todos os que :e nchavam presentes foi encerrado n'uma 
caixa de metal convenien temente sellada. 

Segue a transcripção do documento: 
"A scc,wio ao Pico dos Pyrc11cus" - Alto do pico mais 

elevado, cm 8 de Agosto de IS92. - A's 12 horas da manhã 
elo dia 8 de Agosto de 1892, 4° ela Republica dos Esta<los·Uni. 
dos do Brazil, chegou ao alto d'cste pico, o mais elevado d'entte 
os dos Pyreneus, a Commissão Exploradora do Planalto Centra: 
do Brazil e aqui fez observações para determinar com a maior 
precisá.o .:is coordenadas d'esta posição. 

E, .par-a a.ttcsta r t:111 qualqner époc.a a sua presença, lavrou 
este documento que é por todo., as~igno.do e que depois de con­
venientemente Jacrntlo, f irn deposi:tado no alto do proprio r,ico. 

Assignarain : - L. Cruls. - Antonio P imentel. - H. 1fo­
'rize. - T.:tsso Fragoso. - Pedro Gonvêa. - A. Abrantes. - Ali­
p:o Gama. - Hastimphilo ele 1foura. - P . Cuiybá. - Henrique 
Silv~. - Paulo d:.! !\folio. t, · 

Antes de deixarmos o P ico <los Pyreneus assignaln1·emos uma 
dupla particularidade extremamente interessante relativa á. hydro· 
graphia da região, aliás muito digna de ser estudada, e vem a 5er : 
<lo alto dos Pyrencus dcscobrc111-se .'?s nmnero!ia.S cabeceira$ <lo rio 
Corumbá, situ::.1.das tocb.s ao norte desses P icos ao passo que o rio 
corre para o s1tl e fencce no Paranahyba de que é um dos princi­
pacs aff luentes. Quanto a0 rio tlas Almas, nasce um pouco a Iéste 
~o grupo dos Pyrenetts e depois <le contorna:l-o pcLa vertente sttl 
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dirigi-se .10 noroeste, recebe as ng:uas do rio Urubú, formando 
adiante o rio :Maranhão que, além, torna-se o rio Tocantins, 
affiuente do Amazonas. Tal singn~arida<le explica-se pela pro­
pri.J. con formaç?to do terreno, que i_mpõe á linha divisoria das 
aguas uma clupla inflc-x5.o, ao pas5ar pelos Pyrcncus. 

Seja como f ôr, pareceu-no: o facto digno de ser assigna1ado 
e o damos em esboço tai qual foi <lclin:;ado a, 8 <le Agosto no 
alto <los Pyreneus: iguahientc íiguramos nesta estampa o curso 
provavel dos rios Corumbá e da!i Almas, assim como os a.zi­
muths magncticos de tres d'entre os picos dos Pyrer.eus, toma­
dos elo mais alto. 

Aqui mencionarellloS um pheno111eno assaz curioso por nó~ 
averigundo na noite de 8 para 9, ultima que passámos no acam­
pamento dos Pyreneus. Pelas 8 horas ela noite, o thermometro 
exposto ao ar livre rn:trc-:mclo 100, por diversas ,~ezes, elo S. E. 
sopraram brizas quente~ que duravam ele 2 a 5 minutos, e fa­
ziam ascender o tlitrmometro .i 17°, p:1ra depois baixar a 15°. 
Pouco depois da mci.1 11oilc, rep:o<lu;~io-se o phcnomeno, na 
occasião <!111 que- ol>~cn·amos o eclipse do 1° sat-.: llíte <le J u· 
piter. A temperatura devon-sc a 18° C. (seria 1 hora da ma· 
nhã) no passo que t:ra <.lc 11° o mi11i mmn nocturno obsen·ado 
algumas horas dc-poi~. Niio é facíl de explicar esse phcnome· 
no: o nosso guia, mui conhecedor <la região, dizia que nessa 
qua.clra do :1nno soía proclm:ir-sc regularmente, porém não co. 
nhccia a causa pro\'avel. 

Uma ultima ri.:ilavra sobre os Pyrcneus. 
Nada tem <lc imponente seu aspecto, 111:ts antes curioso e 

interessaute, o qu.z· attribuimo: , primeiro, :'t sua pouc.1 altura re­
lativamente á região circunwisinha, depois á forn1.'.'l,ão geo]o­
gica elo terreno. Como qncr que seja_. o aspecto cl'esscs picos, 
constituidos por uma accurnul:\,ão <le desnudados blocos clt:! ita· 
columi te. produz perdura vcl impressão. 

A 9 ele Agosto ,·oltavamos a Pyrenopolis. Est:i vi ll.n. ele 
aspecto agrada,:cl é banhncfa pelo rio da.e; Almas q11c 1n~ce :i 

lé:te <los Pyrcneus. O clima é gcralm.?ntc quentr., comvaradi 
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a sua temperatura m~dia cOt)1 a. dos planaltos prox1mos, isso de­
vido á altitude que é -só de 740 metros. 

Em meia<lo de Agosto, achava111-se concluidos o5 prepara­
tivos do material ; resolvêmos pois apressar a par tida da Com-
1nissão. 

A 18, a turma incumbi<la <le seguir pa.rn Formosa, por San­
ta Luzia, deixou Pyrenopolis, com as instruções seguintes: 

lnstrucções para a 2.:1 t\wma 

A 2ª turma ,~cguirá d'aqui para Formosa passando por Co­
rumbá, Santa Lu1.ia e ~.kstre d' Armas, levantando o itinuario 
percorrido pelo prociliso do ca.minhamento; pc dometro, ancrojdt' 
e bussola.. 

S erão diariointnte <letemlinadas a hora e a latitude. 
Quacsquer phcnomenos que possan1 servir para determina­

ção da longitude, como sejam o s eclipses do Iº sctc!litc de Ju­
piter e occLlltaçõcs, .serão s(mpre observa.~os e, pe!o menos, em 
tres pontos do itit1er.1rio, sendo um d 'ellcs Santa. Luzia, dcter­
minar-sc-ha a longitude, quer por d is-tancias lunares, q u·~r por 
passagens da lua e <l:.: tmm estrclla pelo mesmo vertical ou pcb 
mcs:11a altura, quer por difcr-<:nç~ de :dtura. cn~rc os dous as~ 

· tros. 
O vohlme das aguas <los rics e riachos de alguma impor­

tancia, entre elk:;, o rio do Ouro, Ardas, Monte Claro, Saia­
Velha, Torto, Sobradinho, Pa.rnauá, que a turma tiver de atra. 
vessar, será <lctermi11ado. 

Fm cada acamparncJ1to for-se-hão visadas com o transito 
de Gurlcy sob quacsquer acci<kntes no(avcis. 

A declinação Jn.,;1.gnctira será determinada cm Santa Luzia 
e Formosa. 

Sendo a <lístanda de Pyrcnopolis a Fonnosa, por Si.nt.>. 
Luzia, de cerra <le 200 }dlom~tros, a (ttrma, contando com as de­
moras cvcntuaes, 1xKlcrá est-1r em Formosa até Iº de Setembro. 

Pyrenopo1is, 12 de Agosto de 1892. - Assignado, L. Crn!s. 
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Conformando-se com estas instrucções, a t:irma mediu a 
ele spc1.a de grande numero de rios cortados pelo itinen.rio. 
Adi:rnt~ c11co;11r,1m-sc o.: rc.mJiaclos <l'cs:a medição. 

Es:a tu.-ma chegou n Formosa a 14 ele Setembro. 
:\ cutr:1 turma. que p sso.:lmente dirigi, deixou Pyrenopo­

ii~ a 23 de :\gus:o ~· chegou a Fc:-mcsa a ·1° de ~ebnbro. 
O nosso itinerario acompanhava :i Serra do Albano ot1 da~ 

Divisões, d.:s:gnaçfto impropria, ou que, pelo menos, dá idéia, 
uni tanto i1.1exacta , <lo que se pocicria considerar como o dorso de 
um planalto. Es·.e caminho off erece urna parüculal:da<le inte­
ressante e vem a s~r que passa 11as proximidades dls cabeceiras 
da maior pane dos affluentc..,; do r:o -Cmu:1lbá, de modo que to­
dos os dias acampamos junto a algum novo 1n1nancial. 

A 30 de Agosto, antes de chcganuos á. vil!a do Mestre 
<l' Armas, demos tuna volta com o fim ele explorarmos a Lagõá 
do m~·mo nom--::. Tem de compr:mento cerca de 4 ki!ometro.:. 
sobre 800 metros de largura, é pobre cm agua, de pouca pro­
f unclidade, porém apresenta, como as mais, um aspecto pitto­
rcsco, isso devido á vegetação, rica. de J>,11mciras, que a circum­
c\a. Nos arredores o tern:no é pouco accidcntJ.do e chega-se 
insensivelmente ao nível da lagôa. Depois de fazermos o le­
va11tamen10 prosseguimos o ítíncrnrio até .Mestr~ cl'Armas, vi!fa 
pouco altrahen:c mas de cori~ornos .lSsaz agrada,•eis: com tudo, 
,,:-homo1-a ab:tixo <la op;nino que cl'clla formámos, por ouvir 
di~tr. 

A 1 ° de Setembro entravamos c:n Formosa, cuj~ fama de 
beleza kmbra<.la. por ;;eu no:n.~ não <: pouco exagerada. Nos 
mapp.:ts antigos é design:1<la pelo nome de "Couros", por causa 
do conuncrcio bastante consiclcravel de comes de onça que ahi · 
se fazia, mas actunlmcnte perdeu quasi toda a importancia. 

Cerca ele 5 lcilometros para o Subte acha-se a Lagôa 
Fei,1 onde nasce o rio Preto, afíluentc do São Francisco. 'Cma , ,. , . 
vcgv~tação bastante ri-ca cobre as bordas da lagoa que tera cmco 
kilomctros de comprímt-nto ,e, quando muito, 400 ou SOO tnc-
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tros de largura. Está ~m grande parte coberta de nymphcas 
(vulg.agzia pé) que cria no leito. Quando n'uma canôa cor­
tam-se-lhe as aguas, o -1specto <le.5sas plantas aquatica.s produz 
uma impressão um tanto aterradora, d'ahi' talvez a denomina­
ção de - Feia ; .porém, seu ~specto é antes pittorcsco. 

Aproveitámos a TIOSSíl breve est.:1.da em Formosa para fazer­
mos o levantamento da ~)lanta da Lagôa Feia e ligarmos a su:i 
posição com a da mesn1.1 cidade. 

A 14 de Setembro, a turma que passára por Santa Luzia 
chegou a Formosa, depois de determinar, desde a sua partida 
de Pyrcnopolis, o volume d:is aguas de muitos rios que encon­
trou no seu itinerario. · 

Demarcação da zona 

O problema da demarcação da zona não deixa\·a de ser 
complexo e podia receber v{irias soluções entr~ .as quacs convi­
nha escolher aquell.n que satisfizesse o mais completame!lte pos· 
sivel o dcsidcratum que o legislador teve cm vista quando in­
serio na Constituição o seguinte : 

"Artigo 3.0 - Fica pertencente á União, no planalto 
central da. Repub:ica, uma. zona de 14.400 kilom. quadria<los, 
que será opportunamente demarcada para n'ella estabelecer-se 
a futura C.apital Federnl. 

Paragrafo un:co. - Effcctuada a muçlança ela Capitali o 
actllal Distrito Feder.11 (h'1Ssará a constituir um Estado.n 

O planalto central indicado no art. 3° da Constituição é 
· formado na realidade por uma série de ch.'.tpadõcs cuias altitudes 

vão crescendo <le Sul a Norte, e ,embora occupc realmente uma 
extensão bastante consideravcl, tem -él sua região central loca­
lisada na zona onde se encontram as cabeceiras dos principacs 
rios do systema hydrographico brnzileiro: o Aragu.:1ya, o To­
cantlns, o São Francisco e o Paraná. 
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A altitude mécli:i, segu11do as nossas observações, oscjlJa 
er.tre 900 e l .300 metros e um numero não p~queno d~ rios tor­
na esta região rica cm aguas potavcis. 

Além. d'estas considerações, não podiamos pcrd~r de vista 
as origens hístoricas da questfto, que, como vimos acima, data 
do começo d'estc sec:ulo, e sem duvida, o legislador as tính.-1 na 
mente quando designou o planalto ccnt rnl para o local onde 
mais tarde se f lllHlaria a nova C:1pital. E' pois indubitavel que 
era a região proxima dos Pyrcneus que cumpria explorar, e, 
com cffcito, os resultados ulteriores confirmaram a nossa. opi­
nião. 

U m1 segunda questão que convinha resolver era a fórma 
a adoptar para a zona elo í uturo Distrito Fede ral. 

Devia-se adaptar uma forma irregular tomando como !i­
mites os que os systemas orogr.1phico e hydrographico pare­
ciam indicar como mais convenientes? Ou seguindo o exe:np1o 
dos Estados-Unidos ela :\mcri,a do Norte, onde os limites dos 
estados são si mplesmente arcos ele meridiano e arcos de parallclo, 
não era preferível Jdoptar )'\:lra a área él dcmarcor a formá de 
mn quadrifatero tendo por !acfos esses mesmos arcos? 

A primeira solução, Í:,to é, a f órma irregular, além de outras 
des\'antagens, ncccssirnva muito I?).:?ior tempo p.1r<1 sm1 demar­
cação, _pois tornaxa-sc indispcnsavel o lcY.antamcnto de !odo o 
perímetro da zona, assim corno a medição de uma base, opera­
ções demoradas, vi~to o gr{w dz precisão relativamente mode­
rado qu~ requeria uma p}imeira demarc:1çã.o, pois era eY1dente 
que depois, com tempo e cuiclaclo. se procederia á dcmarca~ão 
<lefinitíva e a.bso1nt:i por meio de. nrn Icv;1ntamento gco<lesia.co. 

A segunda solução, isto é o quadri latcro espheroidal, prc­
cn..:hia melhor o fim que nos proptmhamos, e pelo seu perimc­
tro constituido por uma figur:1. geometrica regular, tinha a. van­
tagem de evitar para o futuro questões litigiosas, que não raras 
vezes suscitam-se: entre estados limitrophes, acerca elos proprios 
limites. 
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éom ef f dto, dadas .1s l.ititudes de dous arcos de parcHclo 
bem como as longitudes de dous arcos de meridiano que limi­
tam a úrea d~marca<la, torna-se possível verificar a todo o tem­
po, a posição ~"<acta no tc:reno <los limites da zona. 

Além disso, a iórma e as dimtn~õts elo csp\H:roidc terres­
tre, permitt.m dei.ermin·ar com suf Iidca~c r.gor, a área de .um 
quaeiri,atcro 1ím:ta<lo por arcos de mer idiano e d~ par.1lkfo, cnj~s 
rtspectivas longitudes e latitudes são conhecidas. Tambcm 
ê d.! facii so}ução o problema. inverso isto é, <lada a área. drter­
ininar <J.s coordenadas dos vertices <lo re!-pcctivo quadril,r.ero 
cspheroidal que a encerra. Exct1sado é ol>s: rv.ar que, d'esta 
fór111a , o prob'.cma s~ria indeterminado, pois a tima mesma área, 
1.:0:-r sponderiam :numeros qti.ldrilatern~ . Porém, no caso 
presente se podia ;n,por mais a condição de ser o qua<lri\atero 
limit.ido por a rcos de meridiano com dificunça de longitndr 
conhecida, assim como a iatitude de u:i\ dos plralldos. N'esta 
hypothesse, determina-se paio calculo a latitude do segundo ·pa­
ral1.:lo. 

Foi pois a .segunda solução a que preferimos. Rcstav1 
adoptar a f órma do quadrilatcro. Resolvêmos esta no,·a ques­
tão inspirando-nos em consi<lerações CO!icernentes á propria 
zona, seu systema hydrographico, e o:-ographico, suas riquezas 
natu raes, etc. 

. Pelas consideraçõ:s acima vimos que a íónna mais convc .. 
;iiente para o 4uadrilatero ,seria aquella cujos arcos de para11clo 
e d:: meridiano teriam cerca de 100 e 90 kilomctros., pois que 
pondo d~ parte a fórma. espherica ela -terra, esse quadribtero 
teria uma su.perficfo de 14.400 kilomctr.os qu.adra.dos e tm1 .p~rí­
metro de SOO, 

As observações f citas cm Pyrcnopo1is e Formos.:i deram· 
nos as seguint::s coordenadas appro.t·i;iwdas: 

Lat:tudc 

Pyrenopolis 
Formosa .. 

.38 

15 51' 35" S 
15 32 7 S 

Longítuóc 
oest<! de Grccnwith 
311 15'0 2s~ 
3 9 25 



Como vê-se, a di f fcrença de longitude approximada é de 
6m ou de mn g-ráo e meio, seja cerca de 160 kílometros n:1 lati­
tude média·. Foi pois esse Yalor que a<loptámos para diffcrcnça 
entre ao? Iongitudes dos arcos de meridiano. Para latitud: do 
p3rallelo mais septentrion.:il, a<loptámos 15º 20' O". A dif kren­
ça da longitude entre For.nosa. e Pyrcnopolis quasi que era de 1 ° 
e m~io; por otitra parte, conhecendo tambcm proximamente as 
longitudes d'esses pontos, rcsolvê:nos demnrcar o qua<lrilatero de 
modo que os arcos, de meridiano passassem perto d'estas <luas 
cidades e os árcos de parallclo ao norte de Formosa e ao sul 
de Pyrenopolis. 

· Achando-se o pessoal todo rctmido cm Fom1osa, dividi­
mol-o cm qa:itro tm mas, das quacs a cada uma incumbia de:,: rmi­
nar no terreno a posição de um dos vertices correspondentes ás 
coordenadas indicadas nas ins!rucçõcs reproduzidas adiante. 

Instrucçõe.s 

para ;is turmas incumbidas de determinar as coordena­
das geographicc1s dos quatro ,•crticcs da arca rc~en-ada 
p;ua o futuro Dislrkto Federal e de fixnl -as no terreno. 

A ár~n s-crá limitada por dois arcos óc para\k1o e àms ateo:. 
de meridiano, cuj:ts latitudes e longitudes são: 

r 15º 20' 0". O Latitude S 
Arcos clc 1,aralldo ... - l I6º S' 35". oo Latitude S 

{ 
3h 9m ?5!1 O I.ong-ituue W de Greenwich. 

Arcos de mcridi;ino .. , 3 !5 25 : o Longitude \V de Greenwich. 

Designando por A. B. C. D. os vcrtices NW NE, SE e 
S\V, estes devem ter, pois, para valores de suas çordc:ia<las: 
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Latitude S 

A 15° 10' (Y' .O 
B 15 10 O .O 
C 16 8 3S .O 
D 16 8 35 .O 

Longitude \V de Greenwich 

3h 1sm 256 .0 
3 9 25 .o 
3 9 25 .o 
3 15 2S .O 

Referidos a Formosa estes verticcs acham-se aproximada-
mente : 

O vcrticc A a 22 kilomctros ao N e 160 kilometros a O. 
O .-crticc B a 22 kílomctros ao N. 
O \'crticc C a 6S kilomctros ao S. 
O vcrticc D a 68 kilomctros ao S e 160 kilomctros a O. 

A área. Jímitada por estes arcos de para.llelo e de meridiano 
é cerca de 14 .406 kilometros quadrados. 

Baseando-se n'1~stes dados os chefes de tur.nas procederão 
do seguinte modo: 

Caminharão cm direcção ao vertice, cujas coordenadas de­
vem determinar, aproveitando quanto possi,·cl as estradas e ca­
minhos já existent.cs, e de~·,mhando diariam ~11te cm pape1 milli­
metrico o caminhamento percorrido na escala de 1/fOOO:OOC afim 
de poder convenientemente modificar a direcção do seu itinera­
rio á procura do ponto em que cac o vertice 

Durante esta primeira. rarte da operação, a posição em 1on­
gitude será dada sómente pelo caminhamento bem. como a lati­
tude, a qual será, porém, rectificad:i quan<fo ne<:cssario fôr,pelas 
observações astronomicas. Procedendo assim, a turma poderá 
collocar-se em rclnção ao vcrtice com uma approximação de 
mais ou menos quinhentos metros ( mais c,u menos 16'') cm lati­
tude e de ± S kilometros em longi~ude. 

Chegando a esta posição proccder.se-ha á determinação das · 
coordenadas com o maximo rigor possível, servindo sómente os 
methodos escolhidos d'entrc os ~1::guintcs: 

Para latitude: 
Altüras meridianas ~ circummcridianas do sol e de estrellas. 
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Para Jongitude: 
l.º - Differenças de altura entre a lua e uma estre1fa, ob,. 

sentadas o quanto possivcl proximas <lo primeiro vertical; 
2.0 

- Passagens da lua e de wna cstrella, visinbas o quan~ 
to possível <lo mesmo parallelo, por uma mesma altura; 

3.0 
- Passagem da 1ua e de wna estrella, visinhas o quanto 

possível do mesmo parallelo, por um mesmo vertical ; 
4.0 - Occuhaçõcs <le cstrellas pe1a lua.; 
5.0 - Distancias lunares; 
Recommcndam-se especialmente as distancias entre e, sol e a 

íua, obsenradas pouco antes ou depois da Iua nova de 20 de Ou­
tubro, escolhendo-se de prcf ercncia os instantes cm que os dous 
astros < s!ivcícm ~ymetricnmentc ao meridiano; · 

6.0 - Culminações lunares (sómente com o circulo meri· 
diano). 

Para a hora: 
Alturas extra-meridianas e alturas correspondentes, obser­

vadas somente com o thccxiolito ou com o se.xtante. 

Grau de precisão das observações 

Am'bas as coordenadas gcograpbicas serão forneddas cada 
uma pelo menos por <lez determinações <listinctas, não podendo 
os valores extremos <la latitude <li í ferirem <le mais de 20" e os 
da longitude de mais de 30". Neste caso o .:rro provavel do re­
sult.tdo final não excederá para aquc11a de 2".5 e para esta de 
3" 5. 

ü11ta vez conhecidos os valores <la latitude e da. longitude da 
estação <le observação, toma r-sc-hão as di f f erenças entre estas 
e O$ <las coorclcna<L15 dos vcrli.:es indicados n'estas instuccões 
e depois <lc transformal-as em comprimentos expressos em uni­
dades metricas, servindo-se para. isto da tabella anexa, ter-se-hão 



os lados AB e a-B de um triangulo rectangulo cm que A é o ver­
tice e a a e~tação de obscrvaçüo. Segundo as g,an<lezas d'cs­
tes lados e a conformação <lo terreno, uma simples operação 
topog-raphica pcrmitti rá determinar com sufficicnte approxima­
ção a posição no ,terreno <lo vcrtice A cm relação á csração a. 
Conhecida esta posição tratar-se-}m ele fixai-a do s guintc medo : 

Abrir-se-h a no terreno t1ma e.xca vação, tendo utn mct ro 
de lado e !t11.30 <le profundidade e cm coinciclencia com o res­
pectivo vertice. ,Esta exca vação cncher-se-ha de pedras até 
um met ro de altura e sobre estas serú f cito um revesttmento de 
lci,,a), d ;:- modo que a vegetação cm poucos dias possa c.::ncohrir 
o Jogar. 

No centro da cxcavação s~rá deposit:1do 11111 documento as­
signado pe!o chefe e membros da turma, em que serão cscriptas 
as coordenadas do vcrtice, dctcm:inadas pela observação e C)Ue 
será mettido dentro de um cnvólucro convenientemente lacrado. 

Em seguida a posição elo vcrtice será ligada por meio de 
visadas feitas sobre serras, morros ou cdi ficio.;; e por tri:mgula­
ção topographica com quaesqucr accidentcs naturacs elo tcrrt>no 
como sejam rios, cabeceiras, etc., etc., de modo que cm toda e 
qualquer época seja possivcl descobrir o lagar onde se acham 
os verticcs da área demnrc.1da. 

Durante a pennanencia da turma na estação da observação, 
far-se~hão caminhamcntos na região circumvisi11ha den tro ele um 
raio de 5 kilometros. 

Igualmente será feito o caminhamcnto ao voltar cada. turma 
do respectivo verticc até Pyrcnopolis. · 

Todas as reduções e calculos conccmc11t7s :'.. cktcm,inadio d~s 
coordenadas geographicas ~m como os camin11amentos desenha­
dos de Formosa até o verticc d'estc até Pyrcnor-'"'!is. scr5o cn· 
treguc;; ao Chefe. quando as turmas estiverem de ~-olta. em Py­
renopolis, afim '1e permittir as vcri ficaçõcs indispcnsaveis antes 
de poder consi<lcrar cerno conclnidos O'S t r-:h;"! lhos de rlc>~n:t!TJ,:i?. 

As turmas deverão estar ele volta cm Pyrcnopohs o mais 
tardar até o dia 10 de Novembro. 
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Instrucção supplementar para a turma B (N. E.) 

F ica incumbida esta. turma de levantar a planta, pelo pro­
cesso do cami11]1amcnto, do arraial de 1\frstre <l 'Armas, indusi­
ve a cio r:o do me:;:;mo nome até a sua confln:-ncia co:11 o p,~niripan 
cerca de uma Iegtta. abaixo de !vlestrc d' A rmas, rnedin<l~ ahi o 
volume das aguas. . 

Formosa, 12 de Setembro de 1892. - L .Cntls. 

O pessoal das qnatro turmas designadas pelos pontos car­
dcaes dos vertices era.: 

TURMA NW 

Ce!estino Alves Bastos 
Augusto Tasso Fragoso. 
Alfredo José .Abr.111t~. 
João A. Peres Cuy<'lbá. 

'fUR~fA SW 

L. Cruls. 
Dr. A. M. d~ A1.cvc<10 Pimentel. 
Hastimphilo de ~loura. 
Eduardo Charticr. 
Isidoro Souto. 
Capitão Pedro Carolino. 
Alícres Henrique Silva. 

TURMA NE 

Julião de Oliveira Lacaillc. 
Dr. Pedro Gouvêa.. 
A. Cavalcante de .Al'buqucrque. 
A. J. de Araujo Costa. 
Alfer<!s Joaquim Jardim. 
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TUR~fA SE 

Henriqquc 1Iorize. 
Ali pio Gama. 
José Pau!o de ~1ello. 

Reconhecimento da chapada dos Veadeiros 

Entre o ,,allc do P~ranan ~ o do To(:antins\nho ex~ste uma 
cl1apada designada nos ma.ppas pelo nome de Chapada dos V ca-
áciros. · 

Segundo me communicou o Sr .. Moreira, residente cm For­
mosa, e companheiro <lo Visconde de Porto Seguro, cm sua ex­
cursfi.o :i.té a Lag-ôa Forntosa. um ancroidc (Jtl'~ Ih:.: fôra of fore­
cido pelo V isconqe, e por mim comparado com os nossos baro­
mctros, marcava n'csta chapada 600 milimetros, durante uma 
viagem que ahi fez, o que. a ser exacta a lcitma do aneroide, 
indicava. mna altitude de cerca de 2 .000 metros. Havendo bas­
tante int~~sse ~m ,·er,ficar ~ ~x~.th\~o u'e$lé.\ ó~term.:_na~5o, ~n~ 
carregnit=. o Snr. Cinitão o~Iestino Alves B.astos de fazer urna 
excursão até a reforicl:i ch1pada: o itinerario começava -em F0r­
mo~a, dirigia-se scnsi,·elmcntc para o )forte passando pela cha­
pacb. dos Vcadeiros, <lcrois retrocedendo, devia inclinar para o 
Tocantin~. a fim d: ir dar ;io vertice NE da zona a demarcar; 
era pouco simcr:or a 500 kilo:11etros .n c:..:tcnsão ci'estc itinerario. 

O Sr. Capi1tfio Celestino levava 3 aneroicics a sabe:- : ns. 
6.072. 7.044 e um de :fciglstok, o mesmo que servi ra ao Sr. 
:Moreira. 

!Eis a comrarnção d'cstcs ancroides com o baromctro F ortin 
n.0 1. 584, anterior á partida: 
r .... · mm 

Baromctro Fortin n. 1S~-1. .. . . . . ... . .. . .•.. ... . . . . . . ... .. . . . . 687 .7 
A11cr6iclc n. <>072 .. ..... .. .. .. ... ; ..... ,. .. . . . . . . . . .. 686.7 

n. 704t ...... .........•.... .. . .......... . ·. 676.9 
Feiglstok .. ...... ...•..... ! • •••• ••••• • • · • •• •• 684.0 
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O Sr. Capitão Celestino sahiu <le Formosa no dia 12 de 
Setembro, acompa11hado <lo botanico Ulc, um cadete e dua:: pra­
ças: a 22 elo mesmo mcz, a pequena turma. chegou a PoUSl) Alto, 
por cerca ele 14°. de latitude. Ahi mnrcaram os ancroidzs: 

m ll1 

Anerói<lc n. 6072.. . ... ... . .. . . ....... . ...... . ............ 638.0 
n. 70-14 .. . . .. . .. .. . ... . ..... .. .... .. ......... .. . 634.0 

Fciglstok...... ..... ... .... .. . . .... . . . . .......... . 637 .O 

Dedu1.·se <l'ahi para a alttitude <l'cstc ponto que parecia o 
culminan te da chapada <los Veadciros: 1. 555 metros. 

No cnme ele dous morros pro:-.:imos elo acampamc~rn, o~ 
aneróidcs marcaram: 

Ancróidc n. 6072 ......... ......... . ...... .. 
Fciglstok ... ........ ............... . 

MORRO A 
630.0 
62S .O 

MO!tRO B 
628 .0 
628.0 

Respectivamente ~5.o pois as altitudes destes doU i> morros 
i .6í3 e l .6í8 mc:ros. 

Por cstns observações fic.-t demonstrad() que não é justif:­
cad.-t a alt itude sur posta segundo as indicações do Snr .. S[ort i~ 
r~. Tocbvia é h:;st:rn~c considera\'cl a .-i.ltitude determinada e 
apresenta todas as g-<1rantias de exactid5o compativeis com o em­
prego <lo ancroidc; ~1 chap;:cla excede <lc 170 metros ~, <lo cume 
dos Pyrcncus, e de 290 metros, nos morros. 

;\ 15 ele Setembro seguiram de Formosa a;:; turmas ele N. 
\V. e S. \V . . indo porém. antes de scparnrem-se cm 1\1estre 
d'Armas, explorar a L1gôa Formo-sa e percorrendo o mesmo iti­
nerario que fôra <Jutr'ora percorrido pelo Visconde de Porto 
Seguro. Pretendendo visitnr a cachoeira <lo Itiquira que nos 
f ôra 1·-{'commcndncla i.:omo c1ign:t d:: s-.: vêr, dt~:via,no-ncs um tan­
to do nosso itinemrio e a lô .i.campúmos cm Itiquira, proximo 
á cachoeira. O Itiquirn é um ribeirão, ~fflucntc elo rio Para­
nau: suas aguas rt'gam o v.:illc do mesmo nome, mas, na. região 
pro~ima a Formosa cllc fo, ma considcravd e importantissirna 



depressõ.o relativamente á geologia. Anteriormente, durante a 
minha estada n'aqucl~ eiclacle, já tivera occasião cl,: subir ao alto 
da Serra ele São Pcclro, cerca de 5 kilomctros ao Norte. Esse 
ponto elevado domina o vallc do Paranan cujo aspecto é real­
mente extranho devido f1s ·suas escarpadas vertentes qnc ahi se 
reunem. E' sensivelmente Norte a orientação gera1 do valle. 

Na mnnhã do <lia 17 seguimos cm c'.i recção ú cachoeira e, 
depois de um ~rcurso ele 3 ou 4 kilomctros, chegámo:- ao alto 
da vertente Oeste do vale que lhe fica mais <le 500 mctro:­
em baixo. D'ahi crn diante o caminho é escarpadissimo: são 
taes as difficu!dades que os animaes lêm a vencer que só de­
pois cle uma descida ele uma hora chegamos á 'base do cscar­
pamento, quasí ao nível do ponto inferior da cachoeira que 
ainda nãc, avistáramos. Caminhámos mais dous kilometros 
para alcançarmos um sitio d'onde clcscobris~emos o interes­
sante phcnomeno. 

É de lindo eff cito essa cnchoci ra: suas ngtt.:'l.S, po11co volu­
mosas, despenham-se, quase cm um unico salto ele 120 metros 
e ressaltam ainda uns trinta metros até o fundo elo vallc. In­
felizniente, a basta vcgetaçüo que cobre a parle inferior tolhe 
á vista o seu aspecto geral a certa <li•;;tancia. Todavia algun.5 
dos excursionistas, ,·cnccndo numerosos obstaculos, chega­
ram a <1.lguns passos e a puderam achnil"ar n'um relancear de 
vista. 

Ao voltarmos cio Iti(!uira, proseguímos o nosso i~cncr.:nio 
cm di rl!cçflo {1 L1gôa Formosa, o que no:; deu enscj o de atraves­
sar ~ zona visitada e clesc.ipta pelo Visconde de Porto Seguro. 

Sem negarmos quanto é interessante essa região onde dis­
tando uma da outra um 0 11 <l<Jus k:lometros apenas, encontram­
se as cabeceiras de tres granc!~s dos: a cle Sa,ila Rita que for­
ma o Süo Francisco; a ele Ba11dciriiilw, clcsagoando no Tocan­
tins, e, enfim, a ele Vcndinlm, origem elo Paraná, contudo, se­
gundo a ex-ploração díectuacla ern toda a zona1 inclinamos él 
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crêr que existem !oca!idades mais adequadas para a fundação 
de uma cidade por ulosa. 

A 18 de Setembro chegámos i Lagôa Formosa: é de um 
aspt cto nrn;to pit torcsco e acha-se n'u:na d:-prcssão de terreno 
com declive suavissiLno, n'uma extensão de alguns kilomctros, 
em di recção sensivc]mcnl<.? :\1S. .i\hi tem a <.·:ibcccira o rio ).fa­
ranhãc, rtf fluentc <lo Tocamins. l\ra cpoca cm que a ,1isitámos 
e··a pouco considcravcl o vo' u:n l' d'agua d'est:1 lagôíl . 

/\. 20 de Setembro chegámos á villa de r.Icstre d' Armas, 
d'o1Hlc a 21 seguimos p1ra Santa L ttí'.ia. No mesm0 dia -sepa­
rou-se de nós a turma d; rigida pelo Sr. T asso Fragoso, cm di­
recção ao vcrtice N\Y . 

Adi;-, n~. rncon: rn-sc a rc:::dí.o qne. elo in:en~rario percorri ele 
e dcs tral><11hos cffc::t t!a<los _:olJ a..s s-w1s ordens, dá este senhor. 

A l cic O utubro a tunP<i de S'\V deixou Formo~a: ~cha­
se adi,m1e no re1atorio do Dr. _ 1·Iorize, chefe da me~ma, o de~ 
talhe dos trabnlhos. 

Quanto á turma incumbida de determinar e, vert:cc de }-!E 
comrnunico LH11c a 14 de Ontubro o seu chefe que, por motivo 
de saude, pedia di:-pensa do serviço, o que lhe foi concedido. E s­
ta circ1111.sta11cia imrre\'ista nfto sóm<:ntc veio demorar a con­
clusão <la demarc:i.çfto. mas ainda obrigar-nos a recorrer para a 
determinação desse vcrt1cc a processos di í f crentes (10s que ha­
viamos cmprcg,1dos nos tres outros, o que trou:s:c a grande des­
vantagem de romper a hornoget·ciclacle <lo trabalho. 

D.:1mos adiante o rclatorio do Sr. Cava.kanti que depois 
foi enca. rregndo de determinar o vcrtice de NE. · 

A 4 de Outubro chcgfünos ao ver tice S\V e com o f im de 
determinar suas coorclc11acfas com um grúo de prcds!io wn t::m­
-to sup(!rior, ahi ts!ahc:cccrnos t1111 obs;:rvatorio cufo con~trnc­
ção fôra tncomendatla cm Pyrenopoli.$ a1tte-s de partimos para 
Fonnosa. 
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Depois de armarmos ainda um circu1o meridiano de Brun­
her, typo n.° 2, ahi observámos uma serie de culm:naçõcs hma­
rcs assim como distancias 7.Cnithac.s meridianas para a latitude. 

Encontr~1-se além o detalhe das nossas obscn-açõcs. 
A diffcrença entre as coordenar.las encontradas para o nos­

so ob;5ervatorio e ;13 designadas pelas instrucções relativas aos 
vcrticcs afastavam este de 

1.534 metros mais ao Sul. 
5.080 metros mais a. Ustc. 

Foi pois prolongado de 1.534 metrns par:i. o Sul o traçado 
<lo mcricliano passando ·pelo circulo meridiano, e l)alizott-..~e um 
alinhamento n'uma direcção norma~ ao meridiano na extensão 
<le 5 .080 metros. Serviram para esta opcraç5o um thecxlolito e 
um rnicromctro cle Lugeol. 

A' extremiclaclc normal fixou-se o vertice S\V do rectan­
gulo demarcado. Para isto foi aberta 110 solo umn cavidade de 
fórma cubica medindo um metro 110s t rcs senti<los e ne11a collo­
cou-se mn documento assignado pelos membros da turm~ e as 
pessôas presentes. O documento mettido n'uma caixa herme­
ticamente fechada era do theor seguinte: 

Acta de fixaçiio do ·vertia: S\V. - Vertice S\V cla zc11a 
demarcada, em 1 S de Novcrbro de 1892. - Aos 15 de No-vem· 
bro do anno de 1892. 4.0 da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, uma turma da Con11ssão encarregada pdo Governo Fe­
deral da exploração e <kmarcaçii.0,110 Plan~lto Central do B razil 
cla zona de 14.400 kilometros quadrados par:i onde oportunamente 
será muc.Iada ::i Capita F lcderal, dcdu7.io p;1ra este r>onto a-s se­
guintes coordenadas astronomicas: 

Latitud<: 16º 8' 35" .O Austral 
Longitude 311 1 Sm 25s . O a W de Greenwich 

O 22 43 .6 a \V <lo Rio de Janeiro 

e que se acha a 49''9 ou 1.534 metros ao sul e 11is.4 ou 5 .080 
metros a léstc de um ponto em que foram feitas as observações 
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astronornicas, achando-se para as suas coordenadas os seguintes 
valores : 

L,titu<lc 16° i' 45" .1 Austral 
LonJ!itu<lc Jh ISm 36-".4 :i. \V <lc Greenwich 

O 22 55 .O a. W do Rio de J aneiro 

A este ponto será ulteriormente referida a po.5iç3o defo1iti­
va do vcrtice S\V da arca repie.sentada por um quadrilatero cs­
phcroidico, li:nitado por <lons arcos de m::ri<liano e dous arcos de 
parnllelo, cnccrran<lo uma área de 14.400 kilometros qua­
drados, de confonnidade com a disposição constante do art. 
3.º da Constituição Federal. E para em qualquer época poder 
ser reconhecido este ponto, foi lavrada a presente acta, c:ue fica 
lacrada e enterrada depois de assigna<la pelo pessoal e.la rcitri-
da turma. · 

(Assignárarn) - Dr . L . Cruls, Dr. Antonio Pime:it~l, 
Has.tÍmphilo de i\fouta, e m.iis pessoas presentes. 

Depois de convenientemente coberta a caixa com a!~ufü blo­
cos de pedra foi atulhada a c:--cavação e :igaclo esse ponto, por 
meio de um caminhamento, a um riacho que corre prnxi1r.o. 

* .. * 

A 12 de Novembro foi observada a ultima cu1minação lunar 
e a 15 cf icctuada a cerimonia d~t fixação do vcrticc. Do~1s dia s 
depois estavamas de volta a Pyrenopolis. Fôra pois cons,i.gra­
do em obscrvaç6es astronomicas e fixação d'este ponto no terre· 
no o tempo que me<liára de 4 de Outubro a 15 de >rovembro. 

Igualmente chegára a Pyrcnopolis na vespera do nosso re­
gresso a essa cidade a tunm de NE que él 14 t2rminá1·J o.s seus 
trabalhos. 

Quanto aos da turma de SE acharam-se cor.cluido3 a I 8 
de N~vembro1 e depois de passar por Santa Luzia fazendo um 
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ca.minhamento ao dirigir-se d'csta cidade para a fazenda tle Chi­
co Costa, chegou a Pvrenopolis a 15 de Dezembro. 

Como dissemos acima, a demarcação do vcrtice ele NE 11ão 
fô ra feita simultaneamente com :-i dos tres outros. O f'C!-:;oal 
d'esta turma vo!târa para Pyrcno[X>lis aguardando novas ordens 
e só a 18 de Dezem'bro ÍO? lhe dado seguir para Formo:;:i. níim 
de proceder á demarcação d'csse vcrti<:e, o que finalmer.tc rea­
lir.ou-se a 15 de Janeiro seguinte. 

Esta turma, seguindo as minhas instrucções, cffcctuou o seu 
regresso dirigindo-1e di rectamcntc de Formosa a Ubcraba on­
de d1egou a 28 de Fevereiro. 

Volta por Goyaz 

Se bem determinadas as longitudes dos vertkes da zor.a 
demarcada com a precisão attingivel tom os usuais 1nctl-:i:ir:r;5 
<le exploração, muito importava serem vcri ficadas pelos pro­
cessos rigoroso5 taes como a telegraphia e!ectrica. Inf elizmen­
tc, o ponto mais proximo para a a;,plicação d'este metl1o<lo era 
a Capital do Estado <le Goyaz. Resolvi pois proceder a u1:1 

levantamento de itincrario, pelo mcíh:ido <lo caminhamrnto, en­
tre Pyrcnopolis e Goyaz, e determinar depois pela tclcgrnphia, 
a. di ffc.rença das longitudes entre esta. cidade e o Rio de -Ja:rei­
ro, procedendo por secções, a saber: 

Goyaz - Ubcraba 
Ubcralia - S. Paulo 
S. Paulo - Rio de Janeiro 

Determinado o plano da operação, sahimos de Pyrenopo­
li·s a 12 <le Dezembro e a 18 chcgfo10s a Goyaz, ond~ apenas 
nos demorámos alguns <l.ias, afim de tomarmos certas medidas 
intlispensa.veis. D'ahi partimos a 26, p~ssando por Ailcmão, 
Morrinhes e Santa Rita do Pa.ranahyba e a 20 de Janeiro es· 
tavamos em Ubcraba. 
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A turma que fie.ira cm PyrcnopoJis deixou essa cidade a 
23 de Dezembro e ch(!gou a Goyaz no dia 30. 

Aos 21, 22, 23 e 24 de J aneiro determinámos nas duas es­
tações , de Goyaz e Ubcraba, ( distancia 6(X) kilometros, a hom 
local e trocámos signaes por meio do telegrapho electrico. En­
contra-se adiante o detathe <1as observações cujos resultados fo­
ram muito satisfactorios. 

Circunstancias de força maior fi zeram-me adiar p:i.ra mais 
tarde a determinação da di ffercnça de longitude entre Uberaba, 
São Paulo e Rio de Janeiro, e não me foi possivcl effcctual~a 
senão nos mezes de Junho cJ 111ho. 

A 8 ele Fevereiro a. turma que permanecêra em Goyaz sahiu 
d'esta cidade e a 5 de Março achava-se cm Ubcrnb.1. 

Conhecida a di f f,::'. r{!·1ça entre Goyaz e o Rio d-: J lJ1eiro, 
dcdt1ziremos com soffrivc: cxactidão (lcva11do em conta ú ca­
minhamento ent re Govaz e Pyrenopo1is) a diff ercnça de 10:1-
gitt1dc entre esta d .fade e o Rio ·de Janeiro, e portanto, tam­
hcm a longitude elos vertices da zona demarcada cm relação a 
esta ultima cidade. 

Clima, aguas potaveis e mat eriaes de construcção 

Embora tenhamos registrado com frequcncía e regulari· 
da<le as temper.1turas diarias maximas e minimas, hem como 
os outros principacs factorcs c:imatologicos, como sejam o grau 
hygromctrico do ar, a pressão atmosphcrica, a direcção e for­
ça do vento, não podemos pela. insufficienci:i do tempo das 
observações feitas_ no mesmo ponto deduzir d'ahi a temperatu­
ra média annual. 

No e11~.1nto é digno de reparo que n:1 maior parte da re­
gião .percorrida hottve geadas bem pronunciadas nci inverno de 
1892, tendo nós mesmo ticlo occasião <le notar tcmper:i.turas 
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muito baixas, entre outras a 29 de J unho zero grau e a 13 de 
Julho 2.0 5 abaixo de zero. 

Podemos ter um valor muito approximado da temperatu­
ra média annual, applicando a fórmula do Sr. Emm. Liais: 

T == 56°7 cos 1 - 28°.8 
que fo rnece esta tempcratnra ao nivd do mar em funcção da 
latitude, para ~ qual achpt:ircmos aciui 6°. A fim de levar em 
conta a diminuição da temperatura com o augmcnto de a 1ti tude 
adoptarcmos 1 ° de diminuição pa!·a. ca< a 180 metros c1.c acr~s­
cimo na altitude. 

Tomando agora para altura do p1anaito uma média entre 
900 e 1.300, isto é, 1.100, vê-se q uc 

l. 100 
-- = 6°. 1 

180 

será a diminuição da temperatura correspondente a esta altu· 
ra, a qual subtrahida da temperatura 25 .6 fornecida pela fór­
mula supra, di finalmente 19.S ( 1) como v:ilor approximaclo ela 
temperatura média annual na região explorada. 

A humi<l;:r]c do ar é cxtrcmamen!e diminuta durante os 
mezcs do inverno ( Ahril-Sctcn•bro) augrnentando naturalmen­
te com a estação chuvosa . 

Systema hydrographico 

São abundantissiu~as as agu.as em cur.:o permanente, mor­
:11c11tc na parte meridional da zona clemarcacla, tornando-se fa­
cil abastecer uma cidade, por mais populosa que seja, á razão 
de 1. OCX) litros d agua por dia e por habitante. A qual idade das 
aguas cksscs <liversos rios va:-ia ele um a outro. E111 

(1) A tcmf)cratura média annual no Rio de Janeiro é de 23°.4 e 
a da eicfade do Rio Grande do Sul é de 18°.8. 
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geral, pode-se considerar :is aguas <lo sul como sendo mc1h(JI"es 
do que as do norte em rcla<;âo á Serra <las Divisões e as dos 
afluentes do Corumbá como superiores ás <lo S. Bartolomeu. 
Em tabelas foram publica.dos todos os dados concernentes á 
medição da despesa dos principais rios <la zona explorada, em 
11umero superior a cincoenta, e em dí·:igrama iigurou, gráficã­
mcnte, esta <lespesa, expr:,essa e~ milhões <le litros diários. 

,Convem notar qttc a medição se efetuou de 15 de Agosto a 
15 de Setembro, isto é., na época de maior estiagem. Nessa re­
gião o ano climatológico cormpõe-5e de dais periodos bem cara­
cterizados: um, que se estende de Maio a Setembro, no qual é 
quasi total a falta de chuvas; outro, <le Outubro, a Abril, que 
é d~ eh.uvas, mais ou menos abundante!;, attingindo intensidade 
máxima nos meses de Janeiro e Fevcreirõ. 

A1adei1-as. - Conquanto a região explorada do Pia.nalto 
não sej~ por sun natureza extremamente r ica em florestas, en­
contram-se cstns cm varias pontos e mais abundantes na parte 
ocddcntal da zona demar~ada, on<le se prolonga o matto grosso. 

Pedras. - As pedras que se podem aproveitar para as cons­
truções são de <liversas especics e encontram-se em a'bnndancia 
sufficícntc para suas <liverS<ls applicações. 

A melhor d'estas é o grnn1to <le Barreiros, cujas amostras 
colhidas na superfície, são um tanto decompostas, m.is é fóra de 
duvida, segundo o Dr. Hussak, geologo ela Cornmissão, que a 
pouca profundidade, se encontrará rocha compJeta.mente fresca. 

Ainda se encontra ao norte <la serra dos Pyrineus e da3 
Divisões, cakareo e1n abunda.ncia, muít() aprovcitavcl para cons­
truções, bem como, ent re Santa. Luzia e Formo.;a, boa argila 
para a fabricação de tijolos. 
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Escolha do locai para a futura Capital 

Pelas instrucções que se encontram á pagina 17 d'este Re.· 
latorio, vê-se que a. Commissão não recebeu incumbencia de 
escolher o local onde deve ser estabelecida a futura Capital 
Federal. 

É certo que os estudos feitos e os dados colhidos na zona 
demarcada, fornecem bases suf ficientes para orientar com se­
gt1rança a tal respeito. 

Entendemos, porém, que, para. esta escolha definitiva, tor­
nar-se-ha indispensave-1 um e::-..--ame compara<lo entre as condições 
aprescntad:as por -dois ou tres pontos que parecem reunir a 
maior somma de vantagens requeridas para edificação de um 
g rande centro populoso. 

Sob o ponto de vista do clima, podemos dizer que são 
optimas as condições de salubridade que apresenta toda a parte 
da zona que se estende a léste da <:idade de P yrenopolis E si se 
tivesse de attendcr tão sómente a esta condição, mui tos seriam 
os pontos que se prestariam para o fim que motivou a exp!o-. 
ração d'aquella região. 

Para salubridade de :.ima cidade populosa concorre, porém, 
poderosamente, a abt1ndancia e n qualidade de agua necessaria 
parn ps diversos mistenes da vida. domestica. e ind!.!ftrial, e 
pode-se cfü:er que cllas s5o f actores preponderantes na saude 
publica. Com cffeito a agua é o meio de propagação de muitas 
molestias de natnreza microbiana. Citaremos, apenas, como 
exemplo typico, a cidade ele P ari~, onde o descnvo)Yimento da 
febre typhoide accusa um parnllelismo absoiuto com o numero 
<lc microbios que se encor.!:~ n~s aguas do Sena. É por 
essa razão que tem-se feito na <:apitai da F rança, e alíás em 
todos os centros populosos importa-:1tcs, ob ra!; ele arte ás vezes 
mui despendiooas, para abastecer as populações com agua potav( 
tm quantidade bastante para seu consumo. Ha pouco tempo 
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(Abril, de 1893) inauguraram-se em Paris as obras de um 
llovo abastecimento d'agua, consistindo em um encanamento de 
mais de 120 kilometros de comprímento, conduzindo as aguas 
da cabeceira do rio Avre até á tapital, e que fornecerá diaria­
mente 290 litros por cada habitante. 

Felizmente, a no;.·a Capital do BraziI poderá ser abastecida. 
com um volume d'agua. potavel muito superior áqucHa e sem 
que se tornem necessa.rias obras de arte de grande custeio. O 
systema hy<lrographico da zona àcmarcada é com effeito de 
uma riqueza tal que qualquer que seja o logar escolhido para 
edificação da futura Capital, cncontrar-se-ha, sem grandes dif­
ficu<lades, agua. sufficiente para abastecel-a a razfw de 1.000 
li tros díarios por habitante. 

A topographia da maior parte da zona demarcada, onde se 
encontram planicies, entrecortadas de depressões pouco consi­
deravei-s com dcdh··ícfa.<lcs suaves, se presta admira·ve}memc 
para a . ediíicaçfio de uma grande cidade, attendendo ás condi­
ções cstheticas que se devem ter cm vista, como tambem ás ele 
salubridade, no que <li7, respeito ao est.ibclecimcnto J03 enca­
namentos dos esgotos, e das aguas. 

A conformação gcologica da zona apresenta particularidades 
dignas de maior interesse e que talvez possam ser aproveitadas 
para app!icações indttstríaes. R1efcrimo--nos ás depressões brus­
cas considcraveis que se notam no Vão do Paranan e talvez em 
um ou outro ponto do flanco norte da Serra das Divís0'<!s. 

Na cachoeira <lo Itiquira, a quéda. d'agua é de 120 metros, 
mas, devido ao seu pequeno volume a força motora aprovci­
tavel não excederá de 1 . 500 cavallos-vapor. 

Parece-nos .. p~rém, que seria poosjvel augm~ta.r consicle- · 
ra.vclmente esse vohunc e ao mesmo tempo a força motora da 
quéda, por meio da dcrivaçi?.o de algum outro rio. 

Além da cachoeira do Itiquirn. outras se encontram na zona, 
c:om 3.ltura menor, porém, volume d'a::,aua mais consideravef, 
mcr:<.-c-endo especial mençã() duas formadas pelas aguas do rio 
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das Almas e Ribeirão do Inf crno, e que se encontram entre 
Pyrenopolis e os Pyrcneus. 

Conclusão 

Um do.s rcsulta<los mai·s importantes que a Comissão colheu 
e sobre o qual ou:;amos chamar a attcnção, é concernente ao 
clima da região explorada. 

Sem receio de errar, podemos asseverar que bem pequeno 
é o nu:ncro dos Bra1-ileiros que a conhecem rnh est-:- ponto de 
vista, e quanto aos exploradores estrangeiros, bem poucos são 
aquclles, que a tenham ccmvenientemcnte explorado. 

Isto explica-se facilmente, pois, procurando geralmente, e 
de preferencia, os valles onde correm os grandes rios, seus 
it1nerarios deixaram, na maior parte, de cortar a região mais 
caracteri·stica <lo Planalto Central do Brasil. 

E ntre os exploradores estrangeiros, que mais se appro· 
ximaram cl'clla, ou em parte a percorreram, devemos citar 
Augusto de Saint-Hilaire (l) e Francis de Castehtau (2). 

D'estes dois naturalistas transcreveremos aqui o que a 
respeito do clima da região, explorada por nós, escreve o segundo. 

Diz elle: 
"O Julgaclo de l\feia-Ponte (3 ) é atravessado na parte 

sul pc!.a granclc serra commtm1mente chamada Espigão-::-.·frstrc; 
nas visinhanças- <la c:abcça da comarca o clima é agradavel não 
sendo nunca excessivos nem o calor nem o frio; o ar é puro 
e de noite reina uma brisa constante. Os ventos geraes fazem-

(1) Vo:sagc 011.i- sourccs dri Rio S. Francisco ct dan.s la provinct 
de Goya::. 
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se sentir desde Maio até Setembro, sua direcç,'io é éc Iéste para. 
oeste, e sopram da-s quatro horas da manhã ás onze. 

Só no .i\lorro-Gran<le que foz p<1rte do fupigão-?\lestre 
manifesta..~se a nevoa, e af firma111 que ás vezes gela.; porém é 
raro esse phenorneno mcteorofog-ico. 

E' frio o clima e puro o ar do tcn·ilorio qur. fez.= a léstc e 
ao sul de i\tlcia-Ponlc., os ventos gcracs ahi sopram todo o 
anno; de !-.-faio a Agosto é espessa a ncvoa, e gda em J nnho e 
Julho. 

E1 ameno o clima da parte que se estende a oeste e ao 
norte do arraial mesmo e sflo clcsconhcci<las ahi as nevoas e a 
geada; os ventos .sflO varia.\'eis e qncntes. 

Geralmente esta região é menos $alubrc que o resto do 
Julgado, porém o noréste é n,ais in~alubre que o v.:::;;~~- ne 
ardina.rio as dwvas começ:rn1 ern Outubro prolor1ga11do-sc até 
Abril." 

Eis como se c.xpri01e Castc1nau n respeito do dima do 
antigo Julgado (l<! Meia Ponte, <iuc se póde consider~r como 
o da região <lemarcada e difíiciln ente poder-se-hia em tão 
poucas palavras e tão fielmente descrevei-o como elfe o fez. 

Pe1a nossa parte não podemos deixar de manifestar a ad­
miração que se experimenta ao encontrar, cm latitude tão p!!­
quena, região tão ~alubre, onde o emigrante e1!ropeu póde 
acclimar-se sem necessitar nenhuma hyg-iene preventiva. E' 
certo que um ou outro ponto é menos salubre, como sejam uma 
parte de Vão <lo Para11an. no vertice NE <la zona) com uma 
estensão de 30 kilometros quadrado:;, e o rio Verde, sttjeito 
ás emannçõc-~ f ehris no tempo das agua~. Attcndendo, porém, 
á ienormc extensão da âre.:i. <lcmarcacla, a qt1a.l é d~ 14.400 
kilometros quadrados (1) c()mprehende-se que seria totalmente 
impossivel demarcar tama;1ha wna cm região algun1a do globo 
em condições idcnticas de salubridade perfeita, mórmcntc dando 

(1 ) Dez \'czcs a área cJo Dis:ric:to Federal actual. 
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i zona uma fórma geometrica regular. como aliás era con­
veniente fazer por motivo de considerações de outra natureza 
e que já tivemos occasião de apresentar. 

l&n resumo, a zona demarcaca goza, em sua maior c.x­
tensão, de um clima extremamente salubre, cm que o emigrante 
europeu não precisa da ,1cdimação, pois encontrará ahi con­
dições climatericas analogas ás que offerecem as regiões as mais 
salubrcs da zona tempera<la européa. 

Para concluir esta rapida exposição dos trabafhos rcaíi­
sados pela Commissão Exploradora, apresentaremos algumas 
considerações sobre a projectada mudança da Capital Federal; 
que motivo a a demarcação da zona, reservada para o futuro 
Districto Federal. 

É inncgavel que até hoje o dcscnyolvimcnto do Br.12il tem­
se ~obretudo localisado na estreita zona do seu extenso littor:ll, 
salvo, porém, em alguns de seus estados do sul e que uma área 
inunensa de seu territorio pouco ou nada tem bencf i<:iado <l'estc 
desenvolvimento. Entretnnto, como demonstra. a exploração á 
qual procedeu esta Comissão, exis!e no interior do Brazil uma 
zona gozando de excellente clima com riquezas uaturaes, que 
só pedem braços para serem exploradas. 

Não conviria, pois, procurar dar úquclla inuncnsa região 
a vida que lhe falta? 

Sem entrarmos aqui em <:onsideraçõcs <le oi-dcm política e 
admini-strativa, que não são <la nossa compctcncia, muitas razões 
ha que aconsclhnm a mudança da Capital Federal para um 
ponto <lo interior do territorio. 

Entre cllas salienta-se o incontcstavc1 beneficio que d'ahi 
resultará para to<la essa immensa região central, á. qual faltou 
até hoje a inilispensave] vita1idtide .pata que se _pudesse descn· 
volver e progre<lir conveni<!nte.mente. 

Para ella convergiriam então as principaes estra<la5 de 
iferro, que seriam como que as arterias ligando-a não só .aos 
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i)rincípaes portos do fütoral como tambem ás ca.pitaes dos di­
versos estados. 

Em summa, julgt1mos desneressario insistir nas vantagens 
que p.tra o desenvolvimento e progresso futuro do paiz hão de 
indubitavelmente resultar da rcalisação d'essc projecto, ora 
submettído á deliberação dcf inítíva dos RcpresC!ltantes d.:i 
Nação 

Qt1t111to aos inconvenientes ou <lc5vantagens que d'c.ssa me­
dicfa pódcm provir, acreditamos que cllcs só existem na ima­
ginação <le u111 · t:e<Jiueno numero de pessoas pouco propensas 
ás idéiilS progressistas e que con~idcrando insuperavds as di f­
ficu/<lades que }hc são inhcrcntes, acham preferível 1:ão sahir dos 
trilhos da velha' rotina, esquecendo-se que esta é incompative1 
com todo e qualquer progresso. 

Uma obj~ção .\ mmbnça da Capita! Federal :;ara a região 
<lo Planalto te0105 ouvido formular varias vezes, unica qne nos 
par<!Ce digna de ser ref uta<la, é a da distn11cia. 

Ora, como já tivemos occasião de dizcl-o em artigos pt:­
blicados na imprensa diaria d'esta Capital, esta objecçflo não 
tem fundamento algum. 

De facto, sendo a dist~ncia a. vol d'oiscau entre esta Ca­
pital e o centro <la zona demarcn<l a de cerca <lc 9i0 kilomctros, 
~crá sempre possível const ruir-se uma estrada de ferro, cujo 
traç.a<lo no seu c)escnvohimcnto tota1 não cxce<icrá essa <listanci,< 
óe mais àc 25o/o, i~to é, terá no maxi:110 i. 200 kilometros. 

Esta distancia poderá faci1mcnte ser vencida em 20 horas, 
adnüttindo para os t rens de pa·ss:igcíros uma Yckx:kla<le média 
de 60 kílometros por hora incluindo par.:t<las, etc., velocidade 
esta in fcr ior de 50 a 60% ás velocidades maxima.s a:.tingiclas em 
diversas ferro-vias norte-americanas. 

Provado, pois, como está, por esses algarismos, que se 
poderá percorrer a distancia entre a nova Capital e o porto do 
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Rio de Janeiro, em vinte hora-s1 vê-se que a objecção da dis­
tancia não é sustentavel. 

De semelhante estrada de ferro, com um traçado o mais 
directo possível, não poupando as necessarias obras d'arte, de­
penderá o bom ou o mau e.-.::ito do i:nportan1e ,projccto da mu­
dança da Capital Federal, enc::arado ~ lo lado dos 1~etw.(idos 
que sua realisação póde trazer para o desenvolvimento da região 
central do Brazil. 

:E' certo, pois, que assim ligada a,) .porto do Rio de Ja­
neiro, a futura C.1.pi tat Federal não tardará a tornar-se um 
centro industrial e commereial, cuja vitalidade será um facto 
importante e poderoso para a futura prosperidade d'es.te rico 
pa1z. 
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DISTANCIAS KILOivIETRICAS 
DOS ITINERARIOS 

De Ube.raba a Pyre11opo!is 

Disfartcm 
l'OtiSOS parciacs 

Km. 

Ubcraba .....• . •. • . .. ... .. .. .... .. ••.. . o.o 
1 . Cae~a.n1:>s .. . . .. • .• . ..... . .. . ...•...•... 16.0 
2. Sant' Anna •.... .•..... .. .....•.. .... . • 25. 0 
3. Rio Claro . •.. .. . . ... . .. . ... . . ..... ..... 5.5 
4. Cc1niterio ...... . . . . . ... . ... . . . . . · ..... . 22.8 
5. Brcjão ... . .. .. . . ..................... . 16.2 
6. Fazenda do P i11d,l11yba . .. ... . ....... . .. . 18.6 
7. Cará ...... . . . . . ...... ... ......... , ... . 24.0 
8. Fazenda de Antonio Vd!oso ......... . , .. 18.0 
9. Fazenda de J. I. de Qt1ci roz .. . ........ . 

10. Rio Paranahyl>a .... ....... .. . . .. .... · ... 
11 . Fazenda de Yl:ariano dos Casados ... ... . 

16.0 
3.0 

15.0 
lZ . Catalão .... . ...... . .. .. . ............. . 23.3 
13. Fazenda do Chico Claudino ... .. . . .. . . . . 20.0 
14 . Rio Veríssimo . . ........• . •. . .......... 14.0 
15. Fazenda do Vai-Vem ...... . . ......... . 14.2 
16. Entre-Rios ...••. . . .. .•.• ,, • . . .. . ... . .. • 14.3 
17. Ciganos ......••• . . . . . ..•••. . ... · ·. · · · · 
18. Rio Corumbá . . .. .. . . ... . .. ... . ... · .. · .• 
19. Barreiros .. ... .. . ...... . ... . .... · .. · · · 

14.3 
27.0 
14.0 

20. D. Jacintlta ... ........... .. .......... , .. 
21. Santa Rita ... . .. .... ... . ... . ... · · · · · · · · 
22. Bom fim ............... · .. ... .. . .. ·. · · ·. 

34.0 
20.0 
24.0 

23. Piracanjuba . ... . ...• • , .•. . · ·., · · · · · · · · 2LO 

Di.sfa11âa.! 

totacs 
Km. 

o.o 
16 .0 
41.0 
46.5 
69.3 
85.5 

104.1 
128.1 
146. 1 
162.7 
165.7 
180.7 
204.Q 
224.0 
238.0 
252.2 
U6.5 
280.3 
307.3 
321.3 
355.3 
375 .3 
399.3 
420.3 
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Distancias 
rousos parciars 

Km. 

24. Engenho das Antas ...... ..... .. , .. .... . . 24.0 
25. Carurú ................. . . ............ . 29.0 
26. Pyrcnopol is .....•.••.••..••..........• 30.5 

De Pyre11opolis tt Formosa 

Pyrenopolis ....... . . . ..•. . .. ... ....... . 
l. Rasgão ........... . . . .... . ... . .... . .. . 
2. Ponte Alta ........ . . . .. • • . ........ . ... 
3. Pichoá . . ...... ... .. . ......... . ... . . . . . 
4. l\!ac.-icos . ... . ... . ..... .... . .. .. . ... .. . . 
5. F. Costa ... . . .•.. .... . . ........• . . . ... 
6. Tres Barras .. ... . •...••.... . . .. . . .. .. . • 
7. Sobradinho •... .•.•••. .. ... ......• .. •.. 
8. l\festrc d'Armas .. . ............ ........ .. 
9. Fazenda da Fartura . . . .. . . . . . .. . . .. .. . 

10. Formosa . • , • • .• , • .. .. , ... . . . . . . . . .••. . . 

o.o 
24.0 
19.0 
22.0 
15.6 
23.2 
22.7 
25.3 
16.0 
21.0 
13.1 

De Pyrcuepofis a Formosa por Santa ·Lu=ia 

Pyrenopolis .. . . .. ... .. ....... . ..... . ..• 
1. Apollina.rio . .. . . . . ... •.. •. . ....... . ... 
2. Corumbá ............ ,, .. .. . ... . .... . .. . 
3. Rio Congonhas ........ .. . . . .. .. . .. . .. . 
4. Rio do Ouro ........... ... . . .......• . ... 
5. Fa~enda dos Barreiros . . .• . . . ... . .. . ... 
6. Rio A rêas .... . ...........••........... 
7. Rio Descoberto • . . , ..... . ... ... .• .•• ... 
8. Rio Alag.ido . .•.... . . ... . ... . .....•. . •. 
9. Santa Luzia ... ... . .. •........ . . ..•. ... 

10. Rio Saia Velha .. .... ............ . ..... . 
l L Rio Mesguita ........ . ......... .. ..... . 
12. Rio Sant' Am,a .. ...... ............ . ... . 
13. Rio Parnauá ... . ..................... . 
14. Mestre d'Armas .. . ....... . . . ........ .. 
15. Rio Pcpiripau ... . .. . .•... ...• , ••.....•. 
16. Formosa. ...... ..... . ••... . • • •,. • , ... · • • 

62 

o.o 
4.9 

14.3 
14 .8 
7.8 

26.9 
6.5 

12.4 
f4.2 
21.2 
12.7 
11.2 
6.8 

27.7 
23.9 
11.6 
22.8 

Distancia.r 
tofaes 
Km. 

444.3 
473.3 
503.8 

O.O 
24.0 
43.0 
65.0 
80 .6 

103 .8 
126.5 
151.8 
167.8 
188.8 
202.0 

o.o 
4.9 

19.2 
34.ü 
41.8 
68.7 
75 .2 
87.6 

lOl.8 
123.0 
135.7 
146.9 
153 .7 
181.4 

·205.3 
216.9 
2J9.7 



De Formosa a Pynmepolis pelo P ertice SW 

Dista11cias Distaucias 
POUSOS parciar.s totars 

Km. Krn. 

Formosa .. ... ....... .... .. ... ... .... ..... o.o O.O 
1. Quitutc ... ..... ..... ..... .. .. , .. ~ .. ..... 13.0 13.0 
2. Itiquira ... ........ ... .. .. ... ............. 36.9 29.9 
3. LagQa Formosa ........ ... .... .......... 28.0 57.9 
4. Paina . .... .... .. .. ......... ... •'• .... ... . 29.2 87.1 
s. Mestre d'Annas ........ .. . ......... ' ..... l8.9 106.0 
'6. Rajadinha . .. .. .... .... . .... ......... . .. 14 .2 120.2 
7. Papucla .... . . ............. . . .. .. .......... 34.2 154.4 
8. Rio J.fosqiiita o o o o • I .. e • T f' o • • o • ,o • • • • • " • O • 22.8 177.2 
9. Santa Luzia ........ ' .. ........ ... ... ..... 23.8 201.0 

10. Rio Alagado .... ' ...... .. ...... ..... ... . 26.6 227.6 
11. Fazc:n<la da A1agoínha . . ............. . 4 . 11.1 238.7 
12. Fazenda dos Barreiros •••••••••• i .... . .. 30.5 269.2 
13. Santa Rosa . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .......... 21.8 291.0 
14. Carurú . ................ ... . ........ .. ... . 30.0 321.0 
15. Fazenda do Capivary .... . ............ ..... 14.3 335.3 
16. Vcrtice S\V ~ , .. .. i ••••• • ••••• " ............. 17.9 305.2 
17. Pyrenopolis •••••••• • • ••• •• t ••••• 't •• t ' •• 35.8 382.0 

De Formosa a iPyrcnopolis pelo Vcrticc SE t:. Sa11fa Lu::ia 

Formosa ... . ...... . ••.•••• ........ , .. . o.o o.o 
1. Vtrlicc SE ....... ....... .. · ........ , .. .. 71. I 71. l 
2. Estiva ... ........ . ... ... .. . ..... .. .. . . 5.7 76.8 
3. Vereda ........ ..... . ........ ... .....•.. 11.8 88.6 
4. Samambaia ................ .. . . ....... . 22 .0 110.6 
5. Suruby ... .. .. . .... . . , ...... .......... . 
6. Santa Luzia . ... . ..... .. ... ........... . 

30.6 1,n.2 
22.2 163.4 

7. Paiva ........ .. . ......•.. •. .... ...•. .. 21.8 185.2 
8. Guariroba ...... . .......... . ......... . 28.7 213 .9 
9. Chico Costa .. ......... . .... .. . ....... . 26.9 240.8 

W. Pyrer.opolis ....................... ... . 103.8 344.G 
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De Formosa a Pyrcnopolis pelo V criice NW 

POUSOS 

Formosa . . . . . . . . .... .... . . . . ...• .. ... 
1. Mestre d'Armas ... . .. . ....... . . ...... . . 
2 . Sobradinho . .... . . . .. ... .. . . . . . . ...... . 
3. Cabeceira do Rio Torto . . .......... . . . 
4. Desterro .. . ... .... . ..... . .... . ...... . 
S. Mont~iro .. ..... . .. . . .. . .. . . . ......... . 
6. Rego d'Agua ... .. ........... . . . ..... .. 
7. Fazenda do Padre Simeão . . ... . ...... . 
8. Rio Agua Fria ........ . .. ... ......... . 
9. Vargem Querida . . . . ................ . .. 

l O. Corrcgo Vargcm Querida ........... . . . • 
l l . Bom Successo . . .• . ... .• .. . ........ . . .• 
12. Corrego Manoel Leite . .. .. .. ... . . .... .. . 
13. Verticc NW ..... . ........ .. ..... ... .. . 
14 . Pyrenopol is ...... .. ..... . . ........... . 

De Pyren.opolis a Goya:: 

Pyren<>polis . ...... .... ...... . .... .. . . . 
I. Santa Rita . .. ....... . ....... ... . ... ... . 
2. J araguá . . . ..... ... . ...... ...• . . . ..... . 
3. João de Mora.es . . . . ....... ..... . . . , . . .. 
4. Monjolinho . . ... . . ........... ....... .. . 
5. Curralinho . ...... ... ......... .. . . . ... . . 
6. Póvoa .. . . . . ..... . ........ . . ... ••.• . . . 
7. Goyaz ... .......... . ... . .. .... . •. • •.•.• 

De -Goya:: a Uberaba 

Goyaz . . .. . •.. . ........ . .. .... . .. .... . 
1. Quinta ...... . . .. .. . ..... . .. . .... . . . .. . . 
2. Olhos d' Agua ......... .... . . . . .. . . .... . 
3. Carvalhado . . ......... .... . ....... . . . . . 
4 . Pereira .. . . . ... .... .. ....... ......• • .. 

64 

D istancias Dista,u iru 
parciacs totacs 

Km. Km. 

o.o 
106.0 
17 .7 
23 .3 
28.7 
19.2 
16.5 
17 .2 
15 .6 
23 .1 

5.8 
16.4 
8.6 
4 .6 

62 .2 

o.o 
16.7 
27.0 
21.0 
25.8 
21.3 
23. 5 
16.9 

o.o 
16.6 
30.7 
23. 1 
21.6 

o.o 
106.0 
123.7 
149.0 
177.7 
196.9 
213.4 
230.6 
246.2 
269.3 
275.1 
291.S 
300. 1 
304.7 
366.9 

o.o 
16.7 
43 .7 
64 .7 
90.5 

111.8 
13S.7 
152.2 

o.o 
16. 6 
47.3 
70.4 
92.0 



Distancias Di.sla11cias 
POUSOS parciar.s tofacs 

Km. Km. 

S. · Allcmão ... . .......... . . . .. ... .... ... . 30.6 122.6 
6. Conceição .. ...... ... .. . . . ... .. . . .. .. . . 29.9 152.6 
7. !>.ionjolo .. . .... .. . . .. . . . . . ... .. .... .• .. 31.3 183 .8 
8. Emyg<lio . ... . .... .. ... . . ... .. . . ... .. . . 23.8 207.6 
9. Dous Irmãos . ... . ...... . ..... .. .... .. . . 29.8 237.4 

10. Retiro .. .... .. .......... , . ... .. ....... . 20.4 257 .8 
11. Morrinhos .. . . , ........ ... ... . . ..... . . . 26.0 233.8 
12. Cuba .. ............. .. . ..... .. .... . .. . 24.0 307 .8 
13. Ponte L·wra<la. ........ . -.... .. ......... . 30.0 337.8 
14. Santa Rita do Par:mahyba ........ ..... . 37.0 374.8 
15. Passa Trcs .. . .......... .... ........... . 18.0 392.8 
16. Briosa . . .... ... ...... , .... .. ....... . ••. 19.8 412.6 
l 7. 1·1onte Alegre ..... .. , .... ......... .. . .. . 
i8. João Vieira ............. . . ......... . . . . 

31. 1 443 .7 
32.2 475.5 

19. Panga ... . . .. . .. ........ ..... . .... _ .. . _ 
EO. Santa 1[aria . .... . .. .... -.............. . 

19.0 494.9 
21.4 516 .3 

tl. Salto . .... . .. .. ............. . .• ....... 35.0 551.3 
22. Agua Limpa ........... .. .... ... . ... .. .. 
23 . Uberaba ...... . ... . ... . ........ ... . . . . 

30.0 5S1.3 
24.0 605 .3 

De Formasa tzo VC'rlice N r,v pela Chapada dos V eadeiros 

Formosa .. .... .... . . ...... . · · · · · · · · · · · 
1. Itiquira . ........ ... . ... . ... . ......... . 
2 . Lapinha .. . . . ... . . ............. .• . .. . ... 
3. Liborio . .... . •. •• . . •.. . . ... ..••... . ... 
4. Olhos d'.Agua ... ... . ........... .. ... .. . 
5. Engenho .. .... . .......... .. ... . .. . .. . . 
6. Paraiso . .. ......... ............ .. . .... . 
7. Pissarrão ... •... ... . . ... .. .. . . . , . · · · · · 
8. \ Tcadeiros ...... .... ... .. . ... ...... ... . . 
9. Pou.~o Aí.to . . ... ... . ......... . . . ...•• .. 

10. Dos Vcadciros ao Salto . . ... . . .. . ..... . 
l 1. Vereda . •. . . . .. . .... .. .. . . · · · . · · · · · · · · · 
12. S. Bernardo ... .............. ..... · , .. ·, 
13. Rio Tocantins . .. .... ... ... .... - . · · · · · · · 
14. L imoeiro .... .... .. .. . .. -...... · · · · · · · 
15 . l\·!uquern ... .. . .... . ..•... ... · . · · · · · • · · 

o.o 
28.1 
27.8 
29. 8 
31.4 
31.4 
19.3 
14.5 
17.7 
17.4 
18.2 
29.8 
25.7 
i. l 

36.7 
15.6 

o.o 
28.1 
55.9 
85.i 

117.1 
148.5 
167.8 
182.3 
200.0 
217.4 
235.6 
265.4 
291.1 
298.2 
334.9 
350.5 
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D1'sla11cias 
rousos parciacs 

Krn. 

16. Rio do Peixe .... . ....... ..... ......... . 21.1 
17. Vil!a <le S. José de Tocantins .. .... . .. . 26.6 
18. Arraial das Trahiras .. ......... ....... . 12.6 
19. Capfio das Antas . ... ......... . . . .... . . 37.2 
20. Rio ~faranhão ......... ... ............ . 20.0 
21. Retiro . . ..... ......•••..• . ............ 12.3 
22 . Fidal~o- . .. .. ................... , . . .. . .. . 32.2 
23. Acampamento NW ................ . ••. . 12.6 

De Pyrenopolis a '.J.'1 orrfolios 

Pyrcnopolis .. . . .. .......... ..... . ..... . 
l. Furnas ..... ... .. . ............ . . . . ... . 
2. Forquilha .. , . .... ..... ............ . . . . 
3. Retiro . ... .. ..... ... .......... . .. . ... . 
4. Ponte .Alta .............. ... ..... . . ..... . 
5. Villa da Bclla Vista ............ .. .. .. . 
6. Cidade de Piracanjuba ....... ... .. ... .. 
7. }.forro ,\gudo ..... . .•••... ... •.••....... 
8. 1forrinhos ......... .••.. ... , ...•........ 

De Formosa a Uberaba 

Formosa ....... .. ...... ..•... . . . .. ..... 
l. Olhos d'Agu_it .. .. ...... .. ............. . 
2. Tabatinga .. ....... .......•. . .. . .... . ... 
3. Rio S. Bernardo ......... . . . . .. .... .. . . 
4. Samambai.l ..... . .......... .. .. . ...... . 
5. Arrasta Ilurros . .. . ..... ...... . . . ... . .. . 
6. Capim Pub.1. . ... . .. . ... ..... ........ _. .. 
7. Almocafc ( Serra Nova <los Crystacs) . .. 
8. Estcvina . . . . ... .. . . .. •..... .. . . . ... ... 
9. Barreiros .. . . .. , . ...... ....... . •....... 

JO. Larga do • ·10vam ....... .. ..... .. . . . . . 
11. l>au Terra (~. "'cciras) ... .. . ... .. .. . .. 
12. Rio P irapeting" .... . ............ ....... . 
13. Pires (Sitio) . ... .. ... ... .. .... ....... . 
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o.o 
14.4 
27.5 
34.8 
32.5 
38.2 
37.5 
21.0 
34.8 

o.o 
14.0 
23.8 
28.3 
19.7 
26.4 
23.3 
29.0 
35. l 
12.9 
25.7 
24.8 
34.2 
24.8 

Distancia: 
lotaes 
Km. 

371.6 
398 .2 
410.8 
448.0 
468 .0 
480.3 
512.5 
525. l 

o.o 
14.4 
41.9 
76.1 

109.2 
147.4 
184.9 
205 .9 
240.7 

O.O 
14.0 
37.3 
56.l 
85 .8 

112.2 
135.5 
164.5 
199.6 
212.5 
2J8.l 
263.0 
297.2 
322.0 



l'OUSOS 

14. Catalão .. ..... .... .......... ....... .. . 
15 . Trcs Ranchos ... . .. . . ..... .. , ..... .... .. 
16. Furado (Fazenda) . ...... . . ... . ....... . 
17. Retiro dos Macacos ..... .... .. . ... . .. .. 
18. Bagagem (Distric(o da Cadiodra) .... . 
19. Agua Stija .... ... .... .. .. ............ .. 
20. P onte Nova. . . .. . . .•. •.•••......... . . . . 
21. F:i necos ....... .. . . .. •.•.... . ... . .. .. .. 
22. Ubcrabà .. . ... .. ..... .. . ... . ..... .. .. . 

bistcmcias Distancias 
parciacs 

Km. 

29.7 
28.3 
15.7 
23.3 
17.6 
23 .3 
29.9 
32 .4 
50.0 

totaes 
Km. 

351.7 
380.0 
395.7 
419.0 
436.6 
459.9 
489.8 
522.2 
572.2 

De Fomwsa ao Verticc NB 

Formosa .• ••.•.. . ... . · .• · · · · · · · · · · · • ·• 
). Fazc:nda do Genipapo .... .... ...... ... .. 
2. S. Estevam ......... ...... . .. .. ...•. .• , 
3. Cipó de Cim.1 ......... . ..... .. ... ... · .. 

6 

O.D 
14.0 
7.3 
6.2 

o.o 
14.0 
21.3 
27.S 
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ÂNNEXO I 

RELA.TORTO DE HENRIQUE lVíORIZE-

chefe da Turma SE 

S!\R. CucrE DA Cmntrss.'.\o 

D~ accôrdo com as 1nstrucções publica<las á p:g. 39, por 
vós fornecidas para a clctenninac.;ão dos vertices do qua<lrilatero 
que encerra o 11ovo Districto Federar, parti de Formosa a 1 
de Ontuhro de 1892, com a. turma encarregada de effectuar 
este serviço, para o vertice SE, situado, segundo em. provavel, 
pelos ma.ppas e~istentes, na visinhani;a <lo Registro do5 Ar­
rcpcnticlos, estação de arrecadação <lo imposto entre os Estados 
de ]\finas e Goyaz, proximo elo ponto em que o rio Preto se 
encurva forteme1!te para Léste, ao penetrar no estado de 1'.linas. 

A turma comprehen<lia o seguinte pessoai: 
Ali pio Gama, Ajudante ; 
Jos6 P. de 1\-íello, Auxiliar 

e mais t rcs camaradas e tres soldados. 
Durante o camint10 fomos tomando o levantamento da iti, 

ncrario e a topographia da circumvisinhança, emprcga1:clo para 
isto o podometro, a bussola e o aneroide e fazendo resumidas 
observações mcteorologic:1s. 

No dia l apenas caminhámos alguns kilométros indo pousar 
cm casa do Sr. João da Costa Pinto, na margem do ribeirão 
Santa Rita. 
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No dia 2 partimos tarde e fizemos cerca de quatro leguas 
sob tempo borrascoso, chovendo copiosamente na direcção N 
do horisontc. Nosso ponto <le pouso foi a fazenda da La­
goinha, da propriedade de D. Fortunata Roii <lo Nascimento. 

Dia 3 {)e Outubro. - Na primeira. parte da noite ventou 
fortcrr,entc e a poeira que cabia pc!o5 intcrsticios do telhado 
nos cobriu de espessa camada. Choveu <lesdc as 11 horas <la 
noite até o amanhecer. A's 11 h. 20 111. scguimos para o pro­
ximo pouso situado na margem do Rio Jardim, quatro leguas 
adiante da Lagoinha, oncl~ chegámos ás 5 h. da tarde. Apro­
veitamos o tempo para medir rapidamente a <lespcza do rio 
Jardim, importante affluente da ma.rgem direita do rio Preto. 
O resultado encontra-se reunido aos congencres, na secção res­
pectiva. 

Dia 4 de Outubro. --- Partimos cu111 tempo encoberto por 
nevoeiro, e chegámos á-s 2 h. 30 m. da tarde á Fazenda do 
Palmitnl após ha\'Cr atr:ivcssaclo o Rio Preto n'urna ponte de 
madeira. ~fanda11do as instrucções descer cerca de 68 kilo­
metros ria direcção N orte~Sul, approximndamentc seguida por 
nosso caminhamcnto. e <lan<lc, este, rapidamente re<luzído, a..s 
seguintes distancias: 

km. 

Formosa a S:inta Rita •• •. . . .. .. .. .... •. .. .•• 5.7 
Sant~ Rita a L:tgoinh~ • • • • • . . . . .. . .. . . . . . . .. 24 . 9 
L1~oi11ha a Jardim .. . • .. . • . . .. . .. . . . • .. • • . .. 20.9 
Jardim a Pnlmital .. • • • . .. . . .. . . • . • .. • • • . • .. 17 .6 

Total • • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 69.1 

julgamos dever parar para verificar por algumas o'bscn•ações 
astrononlicas a exacticlão cic nossa posição. Havendo antes da 
partida feito 3 clet<!rminações <la. lntiwde de Formosa wm sex­
tante e horizonte artifici:il. ns quaes deram 1?º32'40'', e tendo 
o ponto procurado a latitude; ele 16°8'35" ap-ma.s <leveriamo:; 
andar 64 kilometros em linha recta, que mais ou menos seguimos. 
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Portanto na mesma noite de nossa chegada aproveitamos a1gul\.! 
claros entre as nuvi.:ns e observfimos 2 distancias zcnithaes duplas 
de Jupiter que forneceram um estado absoluto inicial dos re-
logios. · 

No dia seguinte observei com theo<lolito o sol para hora 
e latitude f ic:mdo os calculos para scrm feitos com mais vagar. 
Na tarde <lo mesmo dia determinámos o valor do passo da muh 
montada pelo Dr. Alipio Gama, que levava o podomclro. Pcfa 
mesma occ:1.sião determi11.1mos tambem o valor de noss9 passo. 
Encontrámos os seguintes re:mltados : 

Besta do po<lometro, sobre 250 metros de comprimento, mé· 
dia de quàtro determinações: 

m. 
Em terreno piano . . . . . . .. • .. . . . .. . . . . .. . .. 0 .740 
Em declive 2.5% subindo . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 0.732 
Em declive 2.5% descendo .. .. . . . . . . .. . . . . . . 0.75$ 

m. 
Passo do Sr. 1-.forize . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 0.757 
Passo do Sr. A!ipio Gama . . . .. . . . . . . . . . . . .Q.811 
Passo do Sr. Paulo de Me11o ......... ,. . .. . . O. 751 

Choveu á tarde e continuou o rnau tempo pqr toda a noite, 
e todo o dia seguinte. A noite de 6 para 7 conservou-se enco· 
berta, mas não chuvosa, impossibilitando faze r observações. No 
dia 7 de manhã consegni observar algumas alturas do sol, mas 
não sua passagem meridian1 por estar o céo encoberto. Nc~te 
mesmo dia acabou o Dr. Alipio Gama de desenhar o caminha· 
mento que mostrou estarmos na visinhança do vertice procurado. 

O dia 8 passou com drnva forte, e noite -encoberta. 
No dia 9, tendo calculado algumas das observações ele lati· 

tude, achá.mos que estavamos por 16º7' e portanto devíamos ca· 
minhar por mais 2k0>5.8 corresponclentes a 1'35 ''. 

Fiz novas observa~ões para. hora e latitude no dia 10 e a 
11, cm companhia do Dr. Alípio Gama, fui em reconhecimento 
pa r:a achar esse ponto, o qual vimos que cahia em um chapadão 
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a pm, 500 da calx:ceira do carrego Retiro on<le assentámos nos­
so acampamento no dia seguinte, íicando as barracas de bag.:i.gem 
e a cosinha perto do corrego e os int rumentos no ponto de obser~ 
vação. 

Começaram as observações no dia 13, com muita <li f ficulda­
de e incommodo. Durante os dias 14 e 15 não foi possível ver 
nem o sol, devido ao mau tempo. Na noite de 16 conseguimos 
algum1s observações de Cano!)CS, que poderão ser utilisadas para 
a latitude. 

O mau tempo continua com fortes pancadas de chuva que 
tornam muito penosa a estadia nas barracas de observação por 
não serem estanques, e íicarmos, o Dr. Alípio Gama e cu, fre~ 
quentcmmte ímpossíhílitados de dormir pelas goteiras que caem 
de todos os lados sobre noss.1s camas de campanha. 

Pas$arnos as tarde:- no acamj)Jmento da cabeceira onde to­
mamos nossa~ ref c-i,ões e cada noite voltamos ao observatorio im­
provi~<lo, para observar e <lornúr. Durante o dia calcula".TIOS 
as observações amcriores abrigados em tosco rancho coberto 
com coltros crus que cxhala.m cheiro fetido e att raem numero­
s:ts moscas. A 1>resenç,1. de uma multidão <le borrachudos cuja 
mordedura é nmito dolorosa. contribuc para tornar o trabalho 
lento e ,penoso. 

O ponto em que est.1mos iita a 2 ou 3 ki!ometros na mar~ 
gem esquerda do Rio Preto, n'uma pl:mici-~ inclinada fr;incamen\c 
de Léste para Oeste, e apenas ondula<b pela:s erosões das aguas 
atmosphericas. Os corregos que a sukan, têm agua <le boa qua­
lidade 'C a região é extremamente sttdia, porém pouco 1n.1is adian­
te, na direcção <lo Sul, encontra-se uma depressão muito forte, 
por onde se atira cncachocirado, o Rio Preto, que :tté ahi corria 
entre margens .;lssaz elevadas e com bastante rapidez, porém sem 
quedas notm-:.?is; n'eS.$."l cfrprcS;:;ão exi.:tcm, segundo as in for­
mações locaes, febres de mau caracter. Todavia, é preciso con­
corcfar que, acima· do Pahnit.11, recebe o Rio Preto diYersos afiu­
cntes, entre outros o Jardim, que não gozam de hoa reputação 
entre os moradores. A região <iue perc:orrêmos n'esta viagem 
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é bastante sympathica pelo- aspecto. É uma successão <le peque­
nas collinas com perfil arre<lon<la<lo, mas d<: pot1ca. elevação, que 
separam o leito do Rio Preto elo São ~farco. Esta pequcni 
cadeia e.,·tcnde-sc a.inda b_a.stanlc a Sul de Arr<:np<!ndidos que 
indica o ponto em que o Rio Preto se curva acccntuadamentt 

· para Ú!5te, para formar a cc-l~bre Serra <los Crystacs. 

A zona que cerca a Fazen<la <lo Pahnital, que formava nos­
so centro <lc operações, pcl.:l maior íacilida<le de alli obter os es­
cassos recursos neot'S'Sarios á nossa alimentação e a de nossos 
camaradas, possue boas terras, cm que crescem com abundanch 
todos os ccreaes, mas que são cultivadas pelos processos os mais 
rndimcmares. A.) mattas \'ão dcs1ppt1rccemlo rapjdamcnte em 
todo o Estado de Goyaz, devido ao systema <las q11eima<las e 
apenas resiste a vegetação cm torno <los rios e ribeirões cuja 
humidade a protege contra o inccndio. Esta circunstancia que 
facilita o estudo da. topographia., poi s CJ<la curso d'agua assigna­
la-sc d<: longe pela orla de ,verdura que o cerc.1, faz com que os 
terícnos cultivaveis pelos proc<!ssos ahi usados tradicionalmente 
se tornem cada VC7. mais raros, e mais abundantes, os terrenos 
descampados, cujos melhores vão se transformando cm \'Crde,; 
campinas. Resulta d'ísto que ,1 criação do ~<lo bovino tem-se 
tornado a principal das indust6as agricolas locacs ; toda\'Ía1 por 
occasião de nossa estada, a ,tlta que tivéra o gado no mercado 
fluminense havia determinado forte exportação e o qu~si total 
dcsapparecimcnto <los rebanhos, havendo sido o Governo local 
obrigado a prohibir a sahid~ d1s vaccas afim de impedir o dcs· 
povoamento elas pastagens, de forma qnc um ob:-ervador <lcspre· 
vcnido diff icilmente poderia. considcr:i.r o Esta<lo <le Goyaz corno 
um do_s maiores productores de g.1do <lo Brazil. 

Continuando o tempo invernoso, tornam-se de todo impossi· 
veis as observações; nos dias 17, 18, 19 e 20 aproveitamos o 
tempo catcu!ando os estados absolutos dos relogios e os primeiros 
valores da latitude. No dia 21, noss3 tropa de anim~es de sei!~ 
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e carga estando (b,cançada e não havendo pastos fechados, es­
palha-se por tocb a. p;irte, sendo ncccssario enviar camaradas até 
muito longe a procur.il-os. 

De 21 a 25 choveu com poucas interrup,õ:.-s sendo totalmc:1-
te impossível observar. 1\s manhãs são habitu.1lmcnte serenas, 
mas do meio àia em diant(.', e cspcci.1lrncmc á 11oi1c, temos chm·a. 
vento -e trovoacra. Dura11te estes <lias e11viei o Sr. J. Paulo de 
1!ello ao R~gistro <lc Arrcpenciclos afim de comprar .1lguns 
111anti111e11tos que estão se torn;;1Ú1o mui to escassos na visinhan­
ça, e tamhem para verif :c:i.r a colloca</lo de uma lagoa que fi­
gura em mui~os mapp.1.s co;no cabect:ira do Ril}.çirão dos Arre­
pendidos e cuja ·existencia é pcst.:t em duvida pelos moracbrr~s 
cl.:t redon<lcl.a. Ao regressar, communicou-mc não ter achado 
tal lagôa, que o Sr. Dtitra. ag, ntc ela arrecad:?çüo fiscal, morador 
antigo ncs~a localicl;1dc, nâu a co:1hece, e, :mi.is~ qm.· nenhum dos 
habitantes .:a viu jamais. Creio pois que a existcncia <l'esw .. La­
gôa man::ada c:n mappas de co~1spicuos autores como ?vforaes 
J .:tr'dim, por L'xemplo. é u·.11a ficção que deve dcsappan.:ccr 
da g.eogrnphía de Goy.iz. 

Em compc:1saçào fui informado pelos moradores, e isto 
com uniiomiidac·c d..: palavra~, que existc:11 na marg~m csc1t:er­
da do Rio Pre to, ch:as 1a.goas nota veis e .1té ho jc ü1cc~i~as nos 
mclho;es mappas. A primeira de nome L:igõa Grnndc é for· 
macia pelo correge Fundo, e c!esagoa na. margem direito elo !{io 
Bezcrrtt que me dizcn: ser maior que o Jardim. Acima da 
Fazellda elo Palmital, existe outra que desemboca n.1 margem 
esquerda do J3e7.crz~ e é clla,mu1a Formo.c;.-i. Ha .issim cl!i.ls 
lagoas Formosas: C$ta e a qt!e fica a N' da eiclacle de Formosa, 
sendo que ~ non. é segundo dizem, maior que a antiga. 

Hav,enclo começado o tempo a re~tabclce-c r-se a 25, obser· 
vou-se o sol p,1ra hora e latitude e á tarde f ez-s::! com o trnnsito 
algumas pontarias para a cabeceira cios Arrepend idos que se vê 
do observatorio e qlic nos <~ apontada pdo Sr. l'>fo11o. D'cssas 
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observações resulta que n cabeceira. tem o azi:1.mth 14°. 10' mac. . ~ 

net1co .:i S\V. 

A noite tendo sido clara e favor€'cencl o-nos o lu:ir, começou­
se a obstrYar para a. longitude, mas r.o dia seguinte, 26, recomeça 
o mau tempo que dura até o <li:t .2.S cm que tendo subitamente 
cl:i.reaclo a noite, observo para hora e longitude, sendo, porem, 
impossível proceder como mand:.m as instrncções, por alturas 
igu:-ies d1 Lua e de uma estrelia .por não haver n;i visinhança 
d'estc astro nenhuma. c!e sufíici.entc brilho que a isto se prestasse. 

A chuva recomeçou no dia seguinte, 29 de Outubro, çom 
crescente intensidade, acontecendo na noite de .30 a 31 qtie no 
acam1xuuento da Clbeceira houvesse durante diversas horas uma 
verdadeira. inundação que entrou pelas barracas a dentro e mo· 
lhou toda nossa roupa e papeis. Ao ni. io clia repro<luziu-se 
oLLtra tnxurracla igual. :Mandei então fazer cm tomo do aca:n­
pamcnto valias que of fcrecem nm mais faci l escoamento ás 
a;uas e que espero possam -evitar n reproducção de igual facto. 

O mau tempo continuando sem cessar, tendo já perdido 
esperança. ele poder obser\'ar novamente a lua na prese nte: lu­
nação, e as mordeduras dos borracht1dos tornan<lo o trabalho 
cio ca!culo muito p~noso, resolvi a. 4 de Novembro lcv.1ntar o 
acampamento e 1r aboletar-me com os eomp.1nheiros na fazenda 
do Pilmita.l onde ~<!criamos mais tranquillamente acab.:il-o. 
Deixei toda-:ia as barracas do observatorio com dons guarda5 
e ~:: instrumentos para. voltar r.a proxima. lunação, se os c.1lculos 
mostrassem que fossem insufficientes as observações de !ongi. 
tude. 

No dia 8, chegou-me 1.1m portador enviado pelo Dr. Cnils 
recommcndando maior presteza e dizendo-me que á vista do 
111au tempo podia reduzir a 5 as 10 dctenninaçõcs de lo_ngitude 
ordena.das pelas instrucções. Como já houvesse 7 calcul;i.uas 
com resultado aceitavel, resolvi dar por concluidos os serviços de 
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observação e calculo, restando o d:i fixação do marco. O resu!­
tado das o bscrva.ções foi o scguin te~ 

Latit ude austra! 16°8'14" S. 
Longitude 311 9m Ú". 7 W de Greenwich 

Como a posi<;ão do ponto procurado fü:av.:i, segundo :-is in~­
trucçõcs, 16º8'35 '' o de iatitudc e 311 9m zs~ de longitude, \ 1111 

calculo simples mostrou logo que 1inh:l que ficar a 8 124m. 6 do 
observatorio no azimuth S 85 28'29' ' \ V, ou, (:>:-10 11 ,::m la.titude1 

lla direcção do Sul e 00991ª . 2 cm longitude na direcção \V. 
Par ti no <lio 10 com o Dr. A!ipio Gama em reconhecimento 

do ponto p rornr.:iclo, fazendo para isto o levantamento do cami­
nhamento seguido, .e verificámos que o ponto ficava proxímo <.lo 
Corrego 1vfarí:rn11u na 111argem direi t;i. <lo Rio P reto. Mos <lias 
11, 12 e 13, h::\'endo Yolto.do o mau te:11po, tivemos que interrom­
per o serviço até o clía 14. N'este dia tomámos a delibe ração 
de ~rroi·citar wva clc\'aç.i o que permittia vêr, da. zon:i provavd 
do marco, as b;:,.rracas hr:i.m:as, para. tuedir uma base e fixar por 
llm triang ulo, o se;; :og~r 110 solo. A chuva porém intcr romp::-u 
o serviço e o dia. 15 foi empregado no k vanta1J1~nto topographico 
da ,·isinhança. 

No d ia · 16, recomcçon-se a medição da base que depois dt 
balisada. foi d11:ls vezes Corricl.1 com fila de a~o achando-se um 
c:omprim~11to de 1345m. 75. Das dt1i:!$ extrcn1ida<lcs da ha~e 
apontou-se para as l:k1rrnc-a.s, em ~eguida t'f.:.rnou-se o az-:muth da 
base, e calcu1ou-$e a distancia ac cm qut a re<:ta OV c0rta\\l, 
assim como a :distancia cV .. 'l que fic~va o v-crtice, e o angulo ac V . 
Iv!cdh1-se entfto dir~clamente no terreno a dístancia ac e, co!lo­
cando alli o transito, <lc-scrcy~u-sc o ang~tlo ac V, ( por não se 
en::-.ergar o ponto O <lo ponto e), e tomou"sc na linha cV, baíi­
sa<la convení c1Jtementc, a <listancL.i. cV cm cuja extremidade, fi­
xot1-se com· nnta c!'.1aca a posição procim.1.da. 

O maa tempo tra~cndo continuas in terrupções nos trabalhos, 
só se conscgü : u ac..ibar este serviço no diJ. 18 :i t .. rde quando 
se implantou o n,arco respectivo. 
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Devido á falta de n1-:itcrial apro1>riado vi-me obrigado a não 
cumprirá risca as instrucções no que diz respeito .í substancia do 
marco. Este consiste em tronco de aroeira cuidadosamente dcs­
casc.."tdo, madei ra esta de difficil destrnição, de. zm. 50 de '"~m­
prímento, tendo sido 11.1 extensão de um metro desbastado em 
forma de prisma quadrado corn 18 centímetros de lado. O 
marco está enterrado até 20 cent imctros acima do ponto em qttc 
começa a parte lavrada. Está elle oricnt.1do com as faces di­
rigidas para os quatro pontos cardca.cs. Ka face Norte, abaixo 
do nivel do sólo, existe unn cavidade {echada cm que fo i collo­
~ado, clepois de conve111enlemen\e arroihac\o e bcrado, um vidro 
contendo um documento assignalando a posição gcograpluca do 
verticc, assignado pelo pessoal d.1. tu rma e por clívers.:"ts pessoas 
presentes. 

De accordo com as ordens cscri~tas recebidas cio Dr. Cruls, 
não havendo mais serviço a fazer n.1 localidade, 1xutimos no 
dia 21 de X ovembro, para volta r a Pyrenopolis passanc1o por 
Santa Luzb ortde cleYeriamos determinar o v.11or da ]atitude, e 
em seguida !-egnirmos rumo Norte ;1 té encontrar a est•·ada das 
Cabeceiras ela fazcncloht do Sr. Chico Costa. 

No primeiro dia ele vi.:1gcrn, 2 1, fizemos pou.co mais de 2 
!eg uas e pousámos cm uma casa a·,andonacia, na margem do cor· 
rego Vereda, onde soffrêmos grande chnva. No dia seguinte, 
r art,mos muito t:1rdc .por ter<:\\\ folt~do :inimaes e dv~.gi mas 
com íorte temporal á fazenda <la Samambaia, cm que iaroo> 
nmito bem recebidos e tratados pelo seu proprietario Sr. 1'.fa-
110<.-! Gonç,11 vcs. A serem cxactos os mappas existentes, Ce\'C­
ríamos .atra-ves$.:1r aqui a cckbrc Serra do.s. Cry1..:.taes, que en­
tretanto fica 111uito a Sul e nos é apontada no horízontc pc!o 
Sr. Gonç:t!ves. 

l,ontinuarrdo :nuilo a dnwa no dia seguinte"' resoivêmos 
falhar e partímos a 24 para .1 Fazenda de s ~1rnby, guiados pelo 
Sr. Mc1noe! Gorn;alves. 

No dia 25 chegámos sem m:i.is novidade á cidade ele Santa 
Luzia, onde deviamos nos demorar por alguns dias para dcter-
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minar a latitude e onde fomos cordial e cavalheirosarnente rece• 
bidos pelo Sr. Pedro Lully, delegado de Policia. Passaram--se os 
dias 26 e 27 sem que o tempo melhorasse e fosse possivel tomar 
qualquer ohservação, de sorte que havendo o Chefe recommen· 
dado evitar demoras, e não -esperando mudança de tempo, re­
solvi proscguír nossa viagem, que, por ordem superior, em vez 
de continuar cm rumo de Meh Ponte onde se achava a Com­
missão, teve de ir para Norte até encontrar a fazenda do Sr. 
Chico Costa, na est rada que ,rai de Meia Ponte a Formosa, pas­
sando pelas cabeceiras. 

No dia 28 partimos, porém os camaradas e dous dos solda­
dos sorrateiramente ficaram na cidade onde embriagaram-se, dei­
xando nossa tropa <::ntregue .ao cabo Calixto. A chegada ao pou· 
so apparecera.m dous camaradas e um soldado que pretenderam 
terem estado incon11noda<los" O pouso é na fazenda do Sr. Ca­
mcllo situad;i proxima do corrego. No dia seguinte continuámos 
a viagem com pcss():i.l desfalcado, faltando especialmente o 
arrieiro; o resultado foi q1Je perdeu-~ a. tropa, e tivemos que 
pousar na margem <lo ribeirão Brechó ou Guariroba, sem baga­
gens nem cosinha. 

A 30 ao meio dia, .1ppar<:ceu a tropa muito cançada, e jul­
guei :icertado deixai-a repousar tlc forma qne a 1 ele Dezembro 
cheg-ámos ao ponto denominado -Chico Costa onde terminava 
nosso serviço, rcs~ando-nos apenas "ottar a r.foia Ponte. 

A rcgiãú que atravessámos de Pa!mital a. Sant.a. L uzfa. e 
d'csta a Chico Costa pareceu-nos f ertit e sadia, .:i.incla qu·c em al­
guns pontos, ohst:iculos ao curso natura! <las aguas tenha1~1 de­
terminado a formação de pantanos e o consecutivo apparecimen­
to das febres palustres .• 

Encontrámos grande nmnero de cursos d'agua cm qualquer 
<los trajcctos, sendo os maiores o São Bartholomeu e o São l\far­
cos, entre Palmital e Santa Luzia, e em $eguida o Rio Dcsco~ 
bert.o, formado '{)Cla conílucnc:ia, proximo d,9 Chico Costa, dos 
rios j\faria d~ ó, (J,:ls Pedras e Jatobá, 

77 



A zona entre Santa Luzia t Chico Costa pareceu-me fertil : 
é de aspecto agradavcl e abundantemente irrigad1. A pesar de 
estarmos na estação chuvosa, 11ão encontrámos nos moracorcs 
nenhum c:tso de febre, se hem qt1e algm~s dissessem que nas ca­
beceiras eram frequentes as sczücs. 

Creio que -esta região m~r~e ser estudada de novo e mais 
detalhadamente do que .podíamos fazei-o, tendo cm ví'sta cspe· 
cialmente um chapadão dcvad,o. que fica entre Olico Costa t 
Gu,1riroba, a Sul elo Rio das· Pedras e do Jato!)á. 

Partimos a 2 de Dezembro de Chico Costa cm direcção a 
Meia Ponte, s.~m mJis tomarmos o levant~mcnto <lo itin~r:irio, 
por ter sido -executado este trabalho nesta zona pela turma dC1 
Dr. Cruls, e chegámos sem mais 1:ovidadc, no dia S, encontran­
do com alegria os companheiros que alii es~a.vnm. 

Te11do sido cxecu1.1dos os t r:ibalhos de que f ôra encarregado. 
noss.:i turma, deu o Dr. Cru Is no,·as ordens: tinhamos que seguir 
para a Capital de Goyaz, levantando sempre o caminham~nto e 
ahi esperarmos .1 chegncl:t da turma cm Uberaba para observar 
a posição gcographica da Cnpital, -al)rovei~ando pan. isto e td~­
g rapho do Estado na determinação d.:i longitude. 

Segllímos de :'.\-feia Ponte ou Pyrcnopo!is !lo dia 23, .sempre 
com mau tempo. Pousámos na margem do Ribei.rno S.1nta Rha 
onde tivemos que ficar o di:1 seguinte .po'i faltarem anin1:1cs. 
Chcgúmos no dia 25 á pequena e decrepita cidade de Jarnguá 
que ainda cc1~serva traços d~ urna pa5s:t<la prosperidade. 

Contin11ámos a viagem no dia 26 e atravessámos o Rio da~ 
Almas por uma ponte de 30 metros de largo. E:11 conscqucncia 
da continua chuva c,~tf1 rcclnzida a e:tracla a um verdadeiro ato-­
Ieiro. Dormimos na casa da viuva dz J. de 1foracs e seguimos 
no dia 27 para a Faz.cnd.:i de 'Moujol1nho. 

Apesar das fortes pancadas <le chuva que nos apanham, ad­
miramos o .aspecto graciosos d'esta região coberta ele mattas cor­
tadas de verdes campinas onde p.1sta muito gado. Desde que 
sahimos de Jaraguá penetrámos na zona cha1nada de '·Matto-
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Grosso", por conter verdadeiras ítorestas que contrastam com a 
raridade de arvores grandes <los campos do resto ele Goyaz me­
ridional. 

Pousámos a 28 na cidade <le Currallinho cm casa do Sr. 
Belisario, presidente da Intendencia. No dia seguinte dormimos 
na fazendola do Póvo.1 e a 30 de Dezembro, ás 2 horas da tarde, 
entravamos ria Capital Goyana, tendo-nos ca11s1do agradabilís­
sima impressão o ~pparc<:imento dos P.rimciros postes da tinha 
tclcgraphica. 

O primeiro aspecto da. cidade, quando vista da estrnda de 
Meia Ponte, não é muito lisongciro; esta impressão porém muda 
á medida que se penetra nas pri1neiras mas, e desaparece de 
todo quando se chega ao largo principal onele se gps..t de excellen .. 
te vista sobre toda. a cidade. 

O fun<lo elo qua<lro <'.! fonn:.<lo pelos contra.fortes da Serra 
Dourada, cujos contornos muito se assemelham aos da collina de 
Santa Therez.1, no Rio de ],m<?iro. Entre os cumes distin­
guem-se o de Cantagallo, notavel por sua forma pontcagu<la. e o 
de Santa Barbara onde se construiu uma. capella sob :i. invocação 
da Santa. do mesmo nome, e da qual tem-se aelinira.vel pc>"nfr, de 
vista sobre n ciclacle. Esta é cortada cm duas partes desiguaes 
pelo Rio Vermelho <JUe tira o nome e a côr da argila que arras­
ta após ~1S cm:urrradas. Suas margens são cobertas de casas 
pittorcscamcnte dispostas, e entreinei:.ulas de grupos de coqueiros 
cujo verde brilhante atír.1 uma nota alegre 110 meio das côres 
soml;rias dos velhos tclhaelos. 

A margem esquerda possue um caes estreito, mas bem cal­
çado, que vac até o :Mercado e no qual apoiam-se clu.as pontes de 
madeira bem construicfas. 

Na margem <lircita existem diversos edifícios publicas ele 
importnncia : os dois hospitaes, civil e militlr, a Relação, hoje 
Tribunal Supremo, o Thesouro do Estado, o Convento dos Be­
nedictinos, etc, etc., e muitas igrejas. Todas estas construc~õcs 
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são antigás e em geral mal conservadas, mas aÍgumas têm as­
pecto pittoresco e são dignas ele .ittcnção por serem testemunhas 
<lo tempo colonial. Na .margem c~<1ucrda encontra-s,c m.iis o Pa­
b.cio da P rcsidtncia, velho casebre com pretenciosa fachada, 
que hoje está quasi ab.indonado, e no qual cstevt Saint-Hi}air~ 
por occasião de sua viagem em 1819. Existiam eg11aJme;Jtt 
no scti tempo o Quartel, a Cadeia e um chafariz de arcliitectura 
genuinament<! ~0t:tuguc1.a. que ~.i.nda ho ~e oma o \atge> 1\dnti,1ji<.\ 
da cidade e dá-lhe o nome popular. 

A Sé ou Oi.t hcdral que existia elo tempo ele Sa1nt~Hilairt 
foi demolida e. em seu Jogar ergueram os alicerces ele ,enonne 
templo. Sobreveio a Republ ica e com a suppressão aó orça· 
mento do culto catholico os esforços dos fieis não foram suf· 
ficientes para continuar a. canstrucção; hoje jazem n'estc mon­
tão ele pe<lras, mais de cem contos ·de reis que poderiam ter sido 
melhor a.pr<,veitaclos. 

As ruas <la cidade, aénda que geralmente estreitas, s.fio sof­
fri valmente limpas e :nargeaclas de c:ida lado pÔr calç;\<la.s for· 
madas de l¾oies irregulares. Por entre muita~ cl'efü1s cresce 
vcrdej.intc gramma que, assim coino nos largos publicas, não 
encontra obstaculos a seu desenvolv1mcnto no pisar desc.ançado 
do raro e pacato viandante que deambula de t1ma p.ira outra casa 
á cata da indispcnsavel palestra. 

A superfície cobert1 pela ciêiadc é grande e o aspecto de seu 
conjuncto agrada á vista. Deixa atr;v. de si, e longe, Formosa e 
Meia Ponte, se bem que esta ultima esteja em rnelhotes condi· 
ções sob o ponto de vista. dimatologico e da abundmcia d'agua 
potavel. Em qu.in to a do Rio <las Almas é exccllente, tanto no 
~rãa como no inverno, o Rio Vermelho arrasta uma agua cujo 
gosto lodo:o a torna imprÔpria para a alimentação e que <lcsappa· 
recc quasi na. estaçfio secca. A Capital Goyana tem para prover• 
se o chafariz de que fallei, cujo producto é lig.:?iramc11tc sa!oliro ; 
e as biC'.ls da Carioca e Biquinha que estão um JYOUco arredadas 
da cidade, mas fornecem agua irreprehensivcl. Na verdade ca-
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da casa poSSue po~ÓS Oll cadmbas1 porem Suas aguas sao g~ral­
mente tão salobras que sfo improprias a todo o uso culinario. 

Os poucos membros da sociedade goyana, que tivemos o pra" 
zer de frequentar foram de extrema :lmabilidadc e graciosamen ... 
te prestaram-nos todos os serviços que estavam a seu alcance. 
Existe um certo nudeo de p-!ssoo.s intelligcntes c ínstruidas que 
ahi se acham reunidas por força de su1s funções publicas e 
constituem um pequeno crntro de vida intellectuaL Devida á 
iniciativa de alguns <lcssQs t~ú·alheiro:- fun,lou-se uma pequena 
bib1iot1Jeca, muito bem pro\'ida de o!Jr.:1s litterarias e scicntiíicas 
de que muito me <lPíO\'CÍtei durante nO=Sa. estada. 

O tempo conservou-se bom desde nossa chegada, havendo 
apenas algumas chuvas de pouc1 duração até o <lia 10. De 10 
a 20 choveu continua<lnmente. 

No dia 22 recebi tclegramma <lo Dr. Cru.Is. communican<lo 
ter chegado a. Uberaba, e or<lcn.:mdo começar o trabalho da de. 
terminação da posição gcographica. 

Na. mesma noite comecei, auxiliado pelo Dr. Alipio Gama, 
a observar no L:irgo do Palado. A primeira. troca de signaes 
para longitude te\·e legar no dia 23. O tempo teml0-sc conser­
vado firme e boa a linha telegraphica, observei 110 dia 24- e 25 cm 
que fiz a ultim,1 compar.Jção. A 26 troquei egua1mente sign:ic:; 
com Cuyabá, para <letcrminar a sua longitude. 

Do dia 27 a 31 tr.1tei de levantar .1 planta topographica da 
cidade, o que fiz acxilia<lo pelo Dr. Alípio, empregando uma 
bussola prismatica parn os angulos e medindo as distancias :i 

podomctro. . 
No <lja S de Fevereiro, recebi ordem tclcgrafic~ ele regres. 

sar com toda urgencia ao Rio p1ra d>alli seguir em outra Com. 
missão. Parti no dia 6 de Goyaz, no <lia 21 estava em überalJa 
e a 28 no Rio de Janeiro. 

. Ht•nrique Morbc, 
Chefe da turma. SE. 
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ANNEXO II 

RELATORIO DE TASSO FRAGOSO 
Chefo da Turma NW 

Em desempenho <la commissãO, que gentilmente confiâra· 
nos o Dr. Cruls, p.irtimos <la cidade de Formosa no dia 15 de 
Setembro., 

Estava-nos reser\'a<lo o reconhecimento de uma parte d9 
va!le do rio Maranhão e posteriormente o assignalamento no 
terreno <lo vcrticc N\V, da figura que ddine o futuro Districto 
Federal. 

O primeiro tr~cho <la viagem foi percorrido em, coml}mhia 
da turma sob a immediata direcção do Chefe :!~ Commissão Ex-
ploradora. . 

Desde Formosa até a Cabeceira <lo Quitute, logar onde fo­
mos acampar n'es~ clin, o nosso caminho orientava-se franca· 
mente para N"V e desdobrava-se na quasi totali<la<le sobre am· 
pias planuras, que os goyanos denominam <le chapadões. 

A µ1rttr de Quitute até as proximidades da margem ela La­
gôa Formosa, onde acampámos no <lia 18, tornou~se mais attra· 
hente a nossa viagem, pois percorremos uma 1.ona já. visitada 
por Porto Seguro e por este excessivamente preconisa<la. Sob 
o ponto de vista geographico essa zona desperta o maior interesse 
a.o exp1or.u10r. Nas cncosl:zs de alguns ]a.rgos e vastos chapa· 
dões, cobertos de um1 v~gctação rasteira, erguem-se ver<lejan· 
tes bouqucts 'de buritys, donde dimanam as ~guas para o Am:izo· 
nas, S . F rancisco e Paraná. Á direita <la. e~trada, locada 60bre 
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a divisora. <las aguas, e cm alguns pontos attingindo uma altitu­
de de 1.200 metros í icam as c..,bccceiras elo Itiq11ira, rio cujas 
aguas encaminham-se para o Paranan; i esqperda ach.1-se o 
Vendinha, cal>~ccira do Pcpiripéltt, que a.tra,·cz <lo São 13::irtholo­
mcu e do Corumbá, é iribntario do Paranahyba e uina. «tlas ca­
beceiras elo Santa. Rit!l, cujo ponto de juncção com o Rio Preto 
está na extremidade sul <l.1 ugõa Fei:-i. 

Da Lagôa Formosa cfüigimo-nos para. o arr.:iia1 cio Mestre 
d'Armas. A estrada que trilhan10::; vai! até o corrego Laml>ary 
na direcção \V ·c d'.:1hi até Mestr~ d'Annas sempre no rumo Sul. 
A ícição topographica do terreno continúa a llltsma: grandes ta.­
boieiros de vegetação 1y::ir cujos f!ancos todas as aguas vão ca­
minho direito do rio ?\far.1nh~o. 

Em Mestre d' Armas sepa.nimo-nos do Dr. Cruls e conti­
nuando pela estrada de Pyrenopolis .1 Formosa, foinos acampar 
no Sobradinho, ajuntamento de moradores, 16 kilometros <lis­
tante do referido arraial. 

Sobradinho fica cerca <~e 1.067 metros ací111.1 do nivei do 
mar e está n'uma. foncla depressão, onde a grande divisora das 
aguas goyanas tem feições particulares. De Sohr~dinho ás ca­
beceiras do rio Torto - nosso acampamento no dia 22 - o ter­
reno sóbe a principio muito rapidamente e contintia depois sem 
excessivas variações de altitude. 

A ·<estrada toma-se notavel porque íoi disposta pela cumiada 
das elevações. Esse- facto faz com que o exp'.orador em todo o 
percurso do caminho, disting.1 vertentes de corrcgos, que vão 
levar aguas quer ao rio Maranhão, quer ao r io Parananyba. 

Informaçõ~s minuciosamente colhidas em conversas com 
conhecedores chs regiões circumvisinhas decidiram n'esse pouso 
a direcção que rcsolvêmos <lar ao nosso reconhecimento. 

A princip:o ha\'iamos proj-~ctado seguir cl.1 s proximidades de 
Fonnosa, pela marg~m direita do rio Jforanh5.o e só transpor 
esse rio muito perto elo ponto que ÍÓi'.'.l.-llOS 1narcado para obser. 
va.ção. 
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Reconhecendo, porém, que não havia caminho conveniente­
mente transitavel, nem recursos 110 tr4çado que ideali~aramos, 
a não ser afasta.ndo-nos muito das margens do ·1'1aranbão, o que 
não ciescjavamos, julgámos de melhor alvitre percorrer a mar­
gem csqu<!rda do referido rio, cortando todos os seus aff!uentes 
<l'cssc lado. 

Com essas disposições levantámos acampamento das cabe­
cci ras do rio Torto no dia 23 e n'c:sse mesmo dia Começúmos a 
descer para a grande serie de depressões que definem toda a 
rcgjão situada ,10 norte do terreno que trilharamos, vindo de 
Pyrenopolis a Formosa. 

Descendo e flanqueando o massiço de terras elevadas, que 
a car.tographia goyana iucorrcctamcnte denomina Serra do Al­
bano ou elas Divisões, íamos contemplando o bellissimo cspecta­
culo que n repentina mudança da topogr.aphia do ter reno paten· 
tcava ao nosso olhar curioso. 

Dentro de um d iminuto intervallo de tempo passámos ra­
picfamente de um terreno quasi plano, composto de chapadões 
levemente ondulados, a um:1 zona caprichosa quanto ao relevo. 
pela qual a nossa estrada, sempre cm declive, ia serra abaixo 
zig-zagueando. 

Quem, mesmo ligeiramente, lanç.1 a vista sobre uma cart.1 
do territorio goyano, desde logo apanha os caracteres hydrogra­
phicos d'-es:sc sy;npa.1hico Estado, situado na gema do Bra.zil. 

U m grande rio - Toe1ntins - corta quasi todo o tcrritorio 
de Na S, como que c~pontaneamcntc indícando um caminho na· 
tural para o littornl. A v,..r o Arnguaya, SC\1 tributaria, na mes­
ma direcção, separa-o do estado de i\fatto-Grosso em quanto 
correndo de NE para SvV o Paranahyba- P.:iraná isola-o dos 
estados de 1lin:i.s-Geraes e de São Paulo. 

Os dous primeiros d'esses rios despontam na divisora d:ts 
aguas goy.anas, que ta1nbcm se orienta dê NE para S\V, e, c]re· 
nando grande parte de Goyaz, levam ao Atl.antico as 4guas do 
Norte <ln referida. clivisora.. Na. direcção do S descem do Jado 
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opposto d'esta u1tirn[~ ao encontro do Paranahylu~Paraná uma 
variedade de outros rios que regam quasi todo o sul do Estado. 

Tendo suas origens no Planalto Central do I3razil e por ellc 
dcsli;, .. :mclo-sc, pc!o mc11os cm certa parte dos seus cursos. apre­
sentam alguns rio::; d'cssas bacias, nomeada.mente os que, des­
prenclenclo-sc elo N. ela diYisora, correm pelo di r.::ito do rio das 
Almas e <lo Tocamins, verdadeiro contraste com os que se des­
tacam d :1 outrn vertente. 

E111'-JiUOt~tc 0 plalt!a1i goyano, na phrase <lo di:;tincto Dr. Hm­
sak, geologo da Co111n1issão e meu digno companheiro de turma., 
parte íntcgr.1J1 te do Planalto Central, se vac expandindo para 
o Sul

1 
pata o Oriente e para o Qccidente, c-m 011dulações st1avcs 

e pcq uenas variações de altitude, pcrmíttindo assim q uc <le al­
gum modo a maior -parte dos rios, que o regam por çsse lado 
mansamente clcs[is-t·m para o Parana.hyba1 quasi bruscamente se 
quebra ao Norte, ,3_prcscntanclo uma nova topQgraphia de tcr­
r~n.o, por C.\.\).l'5 gr~nd<:s (ie.1)re1:;~ões ?.$ agri.~':) th} p{ot cr.a !!ic. píc~:l_ 
pitam ern um.a só ou c~n var;as cp1édas, 

Não ha certamente um goya110 <l'essas zonas que não se 
tenha .i·per~·bido d'csse contrns1c, 

É co11unum ou vi l-os dizer, qu~1nclo fall~m c!c ,·iajai:- para o 
Norte, que vão descer o Vii.o -, <k tal ou tal rio -, que tal é 
a p.:i.lavra com que designam as depressões a que no~ referimos. 
O Vão elo Pan111a de um lado e ;~ cachoeira do Itiquira. do outro1 

são os e~emplos rnais caracteristicos d'cssas part1cularicladcs·. 
Tacs circunisstaucíns, porém, não irnpeclem que, cm dados 

logares1 entre os v::llles de certos rio~. o pia/e@, <.:om os carac, 
tcriscos que lhe são proprios, abra caminbo para. o Norte, como 
o reconhecimento da chap.i<l.a <los Veade.iros, devido ao meu 
ántclligente colega Cde~tino Alves Bastos, revelou de um modo 
conc:luentc. 

Era pnr.:i uma cl'cssas ckprcssões, appellidada - V iio dos 
Angicos - que nós clescianios uo dia 23 de Setembro. Por 
>e-sse penetrámos Ila ba<:i~ do ~faranh:io e viemos pousar no 
Dcsterro1 fazenda do cidadão Victor de Abreu. Transpuzemos 
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durante o tr.ajecto o Rio <lo Sal muito p~rto da sua nascente. A 
denominação <lada a esse rio é a mais bc1n cabida, ao contrario 
do que geralmente acontece. 

A sua. agt1a é quasi intragave1, tno sa!gacla se npr<:sen!a .10 

paladar. O pouso <?Stá cerc:t de 935 ·metro~ acima elo nivel cio 
mar e possue grande numero de moradores. A nnic:.1 cultura 
existente é a dos ccrcaes e são qu.1si todos destinados ú manu­
tençfLO <los cultivadores. A industria da crca<;ão, conforme os 
hnbitos goyanos, é a princip.11 preocupa~ão dos habitantes d'essa 
zona.: Qu.1si todo o commercio é feito com a cidade de Santa 
Luzia onde clles vão á busca <lo sal e por onde vêm do Sul os 
boiadeiros fazer acquisição de gado. Parte d'.1hi para Santa 
Luzia uma bôn estrada de rodagem com o conveniente dcscn­
volvin.ento, pela qual soben1 a serra os cnrros de hois, <1t1c são 
o principal m<!io de tr,:111sporte <lo sal. No dia 24 al>andon,unos 
a. fa·lenda do Destcrr~ e vh:mos a~anrpar ti. ma.rgcm 
do Corrego do Pé da. Serra, af fluentc do rio :Monteiro, após 
um percurso de t9kco'. 2. 

Este trecho da estrada é muito curioso. Orient.1do em ge­
rai par:1 NE até tra.:spór o rio do Sal. por cujo valte desenvol­
veu-se, dá o caminho, passado esse rio, <1nasi uma volta sobre 
si e segue µ1.ra o novo acnmpamento no rumo \V. O terreno 
urn tanto ondulado nada of for~e de nota\·cl e é coberto de cres­
cida vegetação. 

Os rios do S.11 e Monteiro têm n'cssa part~ dos r"spcctivos 
cursos traject9~ caprichosos. Vão orlando as qucb-adas quasi 
vert icacs pelas quacs o platca11, se destaca m:1gestosamentc aos 
o'hos elo viajante. 

Gigante-scos- rx1ramcntos por onde a n:iturc7.a g:ologica elo 
log.1 r se está denunciando, vê·m pcb csqucrd:i morrer perto <la.'­
margcns dos rios, emquanto, pela direita, o borizontc se alire 
n'i.1ma alegre ~rs-p~ctiva de terreno~, que ;iplnin::w<lo·se sempre 
cm declive, vão se dcsea:-tinancio p.arn dia11te. Tr~nspuzcmos 
cn.1. C'lminho o c<Jn-eg;o Cunafü1'ho, "H\,tnt~ tfo r\o -..\o S~\ t o 
cor rego Bonito af fü2ente do rio 1'1ontciro. Este u1timo, como 
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o rio do Sal tem as suas aguas extraordinariamente salobras. 
No <lia 25 viemos n.ca.:npar 11a ma rbem direita do Rêgo 

d'Agua, apó.s w11 tt-.-:i jecto ele 16kD1~.6. 
A cstrnda vac com inflexões mais ou menos considcraveis · 

sempre no rume ele \V e pelo vale do l\fonteiro. Transpuzemos 
até ahi o correge Fundo, o ribeirão d:1 Portcira1 os correges 
Canna Brava e Pontinha, todos af fluentes da margem esquerda 
do :.1onteiro. O Paninha, antes de sua foz, une-se ao Rêgo 
d' Agua, cuj,3. agua de pcssima qualidade é quasi imbcbivel de 
salobra. Fomos obrigados duran te o tempo em que pous{unos 
perto da margem direita elo corrcgo a beber com assucar a sua 
agua, par,1 assim vencer a repugnancia que ella nos inspirava. 

r.lunído de um sextante, consegui observar durante a noite 
algumas alturas meridianas ele cstrellas, que me pcrmittiram 
conhecer com alguma segurança o parallelo em que nos achava.­
mos. 

Depois de uma viagem de 17~m11.3, fomos, no dia 26. ::tcam­
par 1m. fazenda do Padre Simeão, á margem esquerda éo rio 
Monteiro. 

Cerca ele merade <lo caminho :i estrada corre na direcção 
N1V e a outra metade no rumo de N: O terreno seme}h::z o <lo 
plateart: tem ondulações pouco pr_onunciadas e exptencl ídas pas~ 
tagens. 

São os melhores campos que vi cm Goyaz, muito bem apro­
veitados para a crcaçáo elo gado, que é ahi numcrosissima. E le­
gantes cabecciras1 com os seus aprumados e verdes :-cnques de 
buritys, poem uma nota. alegre á monotonia do <:4rt1po. 

A e1sa <la fazenda fica na extremidade ele um suave e gran­
de chapadão. perto <la margem esquerda do rio Monteiro, que ao 
percorrer esses terrt:110s j á leva as suas ag1ias consideravelmen­
te avolumadas e sempre sa1obras. 

As m:\s condições atmosphericas durante a Yiagcm não me 
tendo permittido ohservar como desejava, resolvi que ficasscmos 
algnns dias n'csse pouso, não só par.:i esperar uma mudanç.a pro· 
picia de tempo, como para pór em ordem as minhas cadernetas. 
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A fazenda do padre Simeão está c~rca de 16 lcguas dis­
tante <lc Pyrenopolís e, segundo informações lllinistradas por 
um vaqueano dos arredores, a uma legua do nosso acampamento 
tornam-se vísiveis os Picos dos Pyrcneus. 

Obcclcccndo ás i nstrucções recebidas do Dr. Crnls, desenhei 
na escala de 1/100000 todo o percurso que fizemos de Formosa 
á referida fazenda e lc;1cb a~~ignalado sinmltan-:-amcntc no de­
senho o ponto, cuja demarcação nos fôra confiml.-J , reconheci 
que estava ainda distatntc <lo :neridiar10 de 31is_ 1~111 255 '\V de 
Gréenw~ch e um pouco a.o Sul do -p:tr,1:1c10 de 15° 20' S, ambos 
·prcs<::r.iptos pelo nosso Chefe. 

No clia 26 logrei obscrvur algumas distancias da lua ao sol. 
Em quasi todas .1s noites consecutivas o ceu manteve-se cnco· 
bcrto, acontcccntlo mesmo chover por vezés. 

Do nosso acampamento poderiamas continuar o rcconhcd­
mcnto para. \V por dous modo$: prosseguir pelo val\c do !\fon­
tdro até a sua conf!iiC:":C!a com o Rio V-crde, <: assim pendería­
mos mais p.1ra o Sul ou transpondo o iHontl!fro n 'cssc ponto e 
trilhando rumo do N, ir passar o Rio Verde muito abaixo ela 
citada conf !ucncia. 

Resolvi aceitar o segundo alvit rc, e com ess;is c.!i sposições, 
-1evm1tltmo..; acampamento uo dia. 30. 

O )..fontciro tem 11m~.ss de largurn na superfície das aguas, 
no pon10 cm que o atra.vessfunôs, nn faz~ndo tlo padre S:m~:io. 
A sua ma.ior profundidade attingin· n'essa ép:;ca Qm.791. Se­
gundo as nossas determinações el!c tent uma vc!ocidadc de 
33m~.2 por minuto. 

A estrada até Qt1ilomho, perto do corrcgo A~tm. Fria, onde 
fômos acampar no di.1 20, vac na direcção geral do N. · Nada 
apresenta de particularmente notnvel. 

Logo após o 1fontciro. 1 ranspur.cmos o ~orrego Pa?m:1.11, 
seu aff!uentc, em uma altitucle de 627 metros e cheg[unos a Qui­
lombo, depois ele u111.1 viagem de 15;:m,.G, por umn succcssão de 
chap.:uiões. 
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Durante a noite cons~gui felizmente observar a altura me­
ridiana de Achernar e por ell.a verifiquei ql1e cstavamos muito 
para o Norte, do parallclo de 15°20' S. 

De Quilombo fomos até o Rio Verde, sempre no nu110 1V. 
e com mn trajecto de 13kma.9. 

O terreno, de planuras .a principio, tornnva-se bastante ac­
cidentado .a proporção qu~ ·avisinhava-se da margem <lo rio. 

A vegetação mudava tamhem de aspecto ; ás pequenas e 
raras anores das chapadas -succedia o meandro intrincado do 
fundo <lo valle. 

O Rio Verde tem as suas nascentes na grande djvisoria d1s 
aguas goyan:is, á esquerda da estrada de Pyrenopolis a Formos? 
e perto <lo ponto em que esta ultima margch as conhecidas la­
goas da Fazenda do Costa. 

Segundo as minhas melhores pre:smnpçõcs a altitude d'~s~s 
nascentes não deve di f ferir muito de 1.200 metros. O rio se­
gue ao encontro do 1faranhão lc\·r:zndo a direcção geral de N\V 
e n'clle desagua pela esguerd.:t, tendo previamente rc<:ebi<lo por 
ambas as margens uma grnn<lc variedade de pequenos corregos. 

É o rio mais interessante de toda a zona, que percorrí:mos 
e o que n1cssa. época apresentava. n1aior volume de ag12a.s. 

Transpuzcmol-o n'u,na. pequena canôa muíto acima. do pon­
to em que ell~ torna-~e vadcavel, pela grande largura qllê adquir-e-

As suas aguas deslisa.m-se placid:1mente por sobre uma. 3n· 
termina arcada de vegetação que as arvores de ambos os ?.éldO.i 

da corrente caprichosamente tecem no ar. · 
Esta circumstam:ia contribue muito para a coloração esver­

deada do rio, coloração que ·é a origem do nome pelo qual et1e 
é conhecido. 

A sua aglla é a peior <l~ todas as qt:c provámos n'cstc reco­
nher.imcn~o. Aíém de extraorclin:triamente dcsagradavel ao pa­
ladar, tem t1ma propriedade que a destaca de q!.!alquer outra, 
que fal-a peior qu;: a elo :i\lonteiro: "augmenta tí.ll1to ma,1s 
a nossa sêdc quanto mais a bebemos". 
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Xão muito longe do Rio Verde e duas lcguas afastado de 
Quilombo, fica. um grande massiço de f~rro oligisto de exce!len­
te qualicl.i.de, que foi particularmente estudado 'Pelo Dr.Hus~ak, 
gcologo ela Commissão. Está situado á direita <la cstracla que 
trilhamos e é preciso ser conhecedor da região para poder des­
cobril-o. 

Nas proximidaclcs, ~ ausencia do in<lispcnsavcl combustivd 
torna de cli H icil cxploraçfw essa jazida. 

Passando o Rio Verde n'mna alti tucle de cerca d~ 620 metros~ 
fômos acampar na fazenda do Sr. Pedro de Sot1za, cortand'l 
apenas o correge Vargcm Querida, de volume d'agua. insignifi­
cante. 1 

O nc::;:o """º :ic-_,1111pamcnto <lista do Rio V ercle 91.ms.2: to­
das as aguas da visinhança são tributarias d'esse rio. No dia 
2 de Outubro, a uma legua p.tra o Sul d:1. lllOrada cio Sr. Pedro 
de Souza avistei os Picos dos Pyreneu:; a uma distancia que 
estimo e111 75 kilomctros ix:las informações colhidas no log:i.r. 

O só!o vae-se .irquc.ando para o fundo do horisontc em fór­
mas mais ou menos irregulares t! prepara urna grande e c.lpri­
d10.5a ba~c sobre a. qna.t !evanta~n-se q:; elegantes Picos, que 
são para o viajan!·e do Niorte e do Sul a scntinella att rahente 
ela sympathica Pyrenopolis. 

Durante a noite observei algumas al turas de est rcl!as. 
No dia. 3 caminhei para 'K\·V Skras. 8, pdo valle do carrego 

Vargcm Querid1, em cuja m~rgem acampei n'cssa noite e no 
dia seguin te. 

Toda a região~ partir do Quil_ombo até este ponto é immen· 
sarnente pobre e pouco povoada. 

Pequenos moradores, mal abrigados das inte:11j)Crics, culti­
v:tm o sólo 1x1ra prover a propria subsistencia; tranquillament'{' 
aguardam o boiadeiro, que lbcs vêm comprar o pouco gado, for · 
necendo-lhes assim recurso para acquisição do sal - unico pco­
c1··::to que cks sol icitam á civilisação d; beira do Atlantico. 



No dia S, atravez de extensos cerrados e pcssimos caminb(\s 
yfajámos 1 Jkm,;.4_ · 

-Fomos acampar perto de uma tapéra, ultimo vestigio de 
.antigos moradores, que haviam animado aqucllas paragens r.om 
o esforço fructificante e salutar do trabalho. 

A estrada tem rumo geral de N\.V até metade do trajectfJ; a 
outra metade se cxtende na direéção do occi<lente. 

Passámos cm caminho um dos ramos da divirnria <las aguas 
do Rio Verde e <lo Fidalgo, tributario do Rio <los Patos. 

O Rangel, corrego que nos cortava a estrada, tem não peque­
no volume de agua salobra e vae ao encontro <lo Fidalgo, pouco 
<listante <lo ponto em que o cruzámos. 

No <lia 6 reconheci pelo meu caminhamente que não l!Stava 
muito afastado, em longitude, da posição que procurava. 

C-aminhámos no rumo de N\V atá São Bentinho, a.tran1, 
de bonitos campos, cxtraordinar:.:imcnte adapta\'eis á creaç~n Jo 
gado. 

Atravessámos n'csse percurso o Fidalgo, rio de pes~i1t1J 
agtta, bem como os corrcgos Pai José e Salobro, seus af fluentes. 
Como o nome <lo uhimo ·e-stá indicando, são muito salobras as 
s1.U1s aguas. 

São Bentinho ~ um ajuntamento de moradores a beira. da 
estrada que vac de Pyrenopo1is para o norte do estado de Goyaz 
Fica collocaqçi n'uma situação .:iprazivclt na fralda de um cha­
padão delimitado a Léste pelo Salobro e a Norte pelo corrego 
São Bentinho. 

Tem uma pequena capella, construida pelo Sr. Umbclino, . 
principal fo1.en<lci ro <las redondezas. na qual o vig.ario de Pyre- · 
nopolis celebra cm certas épocas <lo anno cerimonias do ~ulto 
catholico. 

A casa <la fazenda está n'uma a1titude de 648 metros, crrca 
de 100 metros .:i.baixo de Pyrenopolis. 

,O Sr. Umbelino é um grande creador, e, apezar dtts affir· 
mações que eHc faz em contrario, é quem maior quantidade rtc· 
gado vaccum possue n'uni raio de 10 lcguas. 



A sua principal crea~ão, porém, é fei ta n'uma outra fazenda, 
perto da margem do ~farnnhão, onde são magnificos os camp'Js 
de pastagens. 

A unica cultura nas roças proximas é a dos cereaes. Gran­
de parte d'ella é consumida pelos moradores, cmquanto o re$ · 
tante d~sapparecc no commercio com. os viajantes, que percorrem 
a estrada. 

A partir de São Bentinho seguimos rumo geral ele N\\\ 
transpondo corregos i11signi ficantes e terreno de relevo pouco 
caprichoso. Todos esses corregos são tributados do Rio Fii:bl­
go, no qual dcs.1guam pela margem esquerda. 

No dia S de Outubro consegui finalmente acampar de um 
modo definitivo na encosta de um chapaclâo suave, coberto de 
pequenas arvores, re.g\\\anntnte ~~l)~<:t)a<\~s, (l_\\'c os Goyant:,5 
distinguem pela denominação de cerrado. 

O logar destinado a scrvir~nos de ponto de observação, na.:Ja 
apresentava de excepcionalmente attrahente. 

Para o K e \ V ascendia em elevações pouco escarpidas, que 
fechavam-nos o horisontc por esse lado e -punham uma linha <lc 
separação evtdentc ás aguas tributarias elo Rio Fida!go e do Rín 
dos Patos. Ambos esses rios passavam a uns 9 kilometros do 
nosso acampamento, o primeiro pelo Oriente e o segundo relo 
0ccidente; fechando um triangtilo de magni f ic.ts pastagens cor~ 
riam a juntar-se a N'\V ela. posição que occup:wamos. Levan­
támos as nossas barracas propri.:tmcntc na bacia do Fidnlgo, p:::r­
to da garganta em que a cstra<la corta a di\'Ísoria .t que ,1cabam0s 
de alludir. 

R:iros moradores existem pelas circunwisiulmnç.1s, o que 
equivale dizer que as brrandcs e vastas superfícies de terreno 
muito pouco têm sentido a acção benefic..1 do llcmem. A cultu· 
ra do só\o quasi que 11âo existe pois ma\ se poclc <1ecor ... 1r com 
esse nome o esforço incvitnvel que faz o_ pobre sertanejo pa:-a 
arrancar elo seio fecundo d'essa p.1.rte do Planalto os indispema· 
veis alimentos. A c::-cação do gado constituc, como senipre, 
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a. principal occupação d'es:;es Goyanos: c11cs esp ~rnm. p;lcientc· 
mente a chegada an11ual dos boiadeiros, que ahi organisani as 
suas boiadas, pondo-se depois a caminho para !\{inas Ger:ie$. 

N'essa época o ga<lo vaccum i1ttingiu uma. cotação nun·~a 
vista nos .1nnos anteriores. 

Dir-sc-ia, vendo a procllra cxccpcio11al e o mo<lo lc\'1ano 
por que em geral faziam acqnisição do gado, qu~ cst~va-sc ;i.me 
um longínquo echo das cspecuiações merc.1ntis c1a Bo?~a <lo R io. 

Dei desde logo começo ás observações astronomicas
1 

rt>n­
dcnt::s ao collhccimcnto tlas coordenadas ~eoJ!raphias <lo 1)011to 

determinado pelo c..,m:nhamcnto. 
'Cm sextante de H uriimann, uin thcrmometro commnm. tw., 

thermometro d~ 1n:i.."XÍma e minima, de C'l$eBa, um aneroide e rm 
pequeno ·tr«nsito dl' Gur!cy - taes cra:n os instrumentos que 
tinha a mcn <lispor. 

Como não me devia demorar ml\Íto tempo, segnr:do as pes· 
cripçõcs do Chefe. e eram limitados os meus rcctirsos nmteriac.s, 
resolvi d·~tennínar a latitude pelo. obscr\'açiio de :i1tllr:-is meridia­
nas cl ~ cstrtll.ls e a longitt1dc p~I;,\ mecli<h de cfr,tancias lunares. 

O bsen·ci altura;; mcr:<lim1-as de ii E rida11. ele ,í Gruc, /3 Grue 
e f.. Orion, 110s dias 8, 9. 24, 25, 27. 28 <l~ Outubro e 1 ck No­
wmbr~ I r 

Nos dias 12 e 14 ele Outubro medi felizmente pe!a manhã 
algumas distancias d.'.l ltta ao sol. 

Eis quanto foi-me <lado ol>5crvar crn cerca de nm mez, á 
vista das más condições <lc \•isfüilicki<lc. em que todas as noite:> 
apresentava-se a Jbobada celeste. 

Com os elementos c:olhidus n 'essas obs..::rvações c::llculcí der. 
valores da latitude e dez <la longitude, obtendo .:1s seguintes 
111~dias: 

Latitude - 15°20'7" .4 
Longitude - 3ll".24UJ. 16-q.6 \V de Pariz. 

• Estes resulta.dos patenteavam a gr,111dcza do ,erro incvitavcl., 
que o processo elo caminhamcnto havi.J. originado. 
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O vertice a assignalar ficava, pois, a 29~, 3 para \ V do meri­
diano e 7".4 para o Sul do parr:tltelo <lo meu acampamento. 

Conhecidas as coordenadas do citado verticc cm relação a 
este ultimo ponto, o seu ass:gnalamento no terreno se reduzia a 
uzn:i. simples operação topographica, como explicitamente de­
claravam as instrucções. 

Estando proximo o <lia 10 <le Novembro, dia marcado para 
o nosso regresso a Pyrenopolis, resolvi, consultados as comliçõc~ 
lota~$ do tent\\O, l~v:.\tt\ar a \)\at,ta <l~ e.stti.da, -e.m C.l\ia n\a:i:g,,_\\\ 

havíamos parado, até Boa Vista, pequeno ajuntamento de 111ora­
dorcs. 

Um ligeiro reconhecimento, feito pelo meu intelligente col­
lega Celestino Bastos, havia mostrado que o vertice procurado 
não estava longe d'aquellc ponto.· 

Desenhatl{I o k vantamcnto ~ assigna\ado no desen\10 o ver­
tice N\\', com as coordenadas referidas ao ponto de observação, 
foi faeil constatar que a abertura. de uma pic1cfa d~ pro:ximamw. 
te 3 kilomctros no rt11110 que a reprcsentaç:ío graphica designava, 
era o meio mais rapido p.1ra élttingir o procurado vcrtice. 

Depois de escrupulosamente satisfeitas as ordens do Chefe 
quanto á. marcação do ver tice ~'":\V, partimos f ina!mcnte para 
Pyrcnopolis a 13 de Novembro. 

O major Celestino Bastos, meu companheiro de turma; ficou 
en carregado do reconhecimento entre aquele vcrtice e essa nlti~ 
m a cidade. 

Rapidamente expostos assim os nossos trabalhos, vê-se que 
um duplo encargo fôra-nos dado: reconhecimento de uma parte 
<lo valle do r io l\.-faranhiio e marcação do vcrtice N\V do futuro 
Districto F::-deral. 

A vasta supcr ficic de terreno, que fô111os obrigados a viajar 
du rante wna parte ela nossa c~cursão, di ff ere radicalmente da 
z.ona restante vis\tada pc\a Cornmissr,o, sob q1:1alquer ponto de 
vista que se a considere. 

Como já tivemos occasião d~ di1.er, a parte do phrtcau goya­
no ,:,xcavacb pelo rio Corumbá e, em certos pontos, pelo São 



Bartho1omeu, seu trihutario, é quasi totalmente constitui<la por 
uma serie de successiva.s planuras ou chapadões, que dão á su­
perfície do só!o um relevo despido de elevações saJientes. Essa 
é a principal feição topog raphica de q t1nsi toda a faix:-. de terras 
situadas ao Sul elas Cal>~ceiras, que correm para o Norte. 

N'csse ultimo la<lo, porém, a zona adquire u111 aspecto 110,·o: 
torna-se excessivamente ondulad1 ; interrompe-se quasi repen­
tinamente, e abre-se cm grandes cl~pressõcs por onde todas aguas 
marulhosamcnte dcspcnbam-se em busca c\o Atlantíco. 

Tnes car.1ctercs topographicos imprimem, como é focil de 
prever, propriedades clistinctas aos terrenos do primeiro e do 
segundo d'esses valks. 

A temperatura regular, que os ventos amcnis:un, de toda a 
área do massíço elevado, succcde o c1lor sem alento dos vãos, 
sulca<los pelos rios do Norte. 

Emquanto as aguas tributarias do Paranahyb:t tl:m cxttl-
.Jentcs qualidades, qu_e .:1s tornam stisc.eptiveis de lltili:;açno 1~ara 
o consumo publico, quasi todas as nascentes do Nort~. nos valles 
dos rios do Sa\ e V er<le são desagrada.veis ao pnbclar e impro­
prias p.:i.ra a alimentação. 

A população é ahi muito menos conde11sada e qnasi toda 
entregue aos labores da crcaç5o. 

Tem cm geral aspecto doen tio, circumstancia. devida menos 
ás condições clim1tericas, que fl .i!imcntação inconveniente e á 
má escolha <le um ponto adaptado ás boas condições de vida. 

O terrer~o é geralmente cxc-ellente para_ qua!quer especíe de 
cu[tura, embora os habitantes nad~ m.1is plantt:m além de ccrcaes. 
Dos rios que rcconhccc,,,os n-enhum é francamente navtgavel; 
o Rio Verde -e o l'vfara.nhão podem sei-o em certos trechos por 
canôas, mas a navegação é logo diff icultada, sobretudo para o 
Rio ~faz-anhão, que fórm:i urna intcressant~ cachoeira nfw muito 
<listame do Rio dos Patos. 

A ligação por uma linha forre.1 <lá melhor zon:1 do platcaa 
com o mais proximo ponto navegavel do R io Toca11tins terá pro-
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vavdmer1te de desenvolver-se pela bacia <lo 1'.fara11hão ou pela 
do Paranan. 

Não tenho conl:ecimcntos suf fiei entes ela segunda d'-ess.as 
Inicias, não posso fazer um estudo comparativo, nem niesll'o 
aventurar qualquer argumento cm favor elo pc_rcurso <!a linh1 
pela chapada elos Veadeiros, c0m o fim <le evitar o mais pos­
sível o aterrndor V:i.o do Par.lnan, cujas condições ele salubri-
dade são pouco favoraveis. · 

Si, porén,, a estrada iôr ).mçada pc1a bacia <lo llfar.rni1f10. 
a linha levada pela margem es.qw:;dl terá, penso, cxccllcnte.s 
vantagens; a tra vessar~í. uma área mais povoad-\, m:iis conhed<la 
e mais futmosa para a agricultura. 

Antes ele tennin;1r1 cumpre-me fazer ligeiras observ.tçõ:.-s 
sobre uma elas cart,1s do Estado de Goyaz, a mais geralmente 
conhecida e organisad-1 cm 1874 por ordem <lo ),,Iinis:crio da 
Agricultura, Commercio e Obras Public1s, pelo então capitão 
de engenheiros J cronymo R. de v.foraes J ar<lim. 

Essa carta, a que mais consultei durante a viagem, est~ 
incl11bitavclrncn~e errada· qu,wto á hy<lrographin do terr-. no da 
margem esquerda <lo 1fari'lnhão. 

Entre os rios Verde e do Sal vem ahi figurado um rio dos 
Angícos, como aHlucnte da rdcri<l-1 n1argcm csqm:rda c.1o }.fa­
ranhno. 

Esse rio qnc cu d::?veria ter cortado, á vista da posiç5o (J t1e 
occupa na cart.:i, 11;io só não foí transposto por mim, co~110 j :i­
ma1s achei. quem d'ci1e me. déssc nolicia. 

Assim pois, ou e.sse rio r.st:í. grosseiramente mal f igi;rado 
na carta ot1 trat,1-sc n3o <lo Rio <los A11gicos e sim dr) Monteiro, 
o que parece-me mais vc;-osi:nil. 

N'cst.;1. t1ltima hypothesc é, toda\'Ía, util notar que o l\fon­
teíro é aíflucut-e do Rio Verde<: nãc <lo 'M.a\"anhão, como ~s+,á 
graphicamcntc i11dic~c!o. 

TASSC· FRAt~()~O. 

Chefe da turma N\V. 
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ANNEXO III 

RELATORIO DE A. CAVALCANTI 

Chefe da Tunna NE 

Com as instrucções verbalmente transmitti<lns pelo Chefe 
da Commissão, partiu <lc Pyrenopolis para Formo~a a 21 de 
Dezembro, a turma encarregada <la determinação do ,·ertice 
NE, desfalcada apenas <lc seu primitivo chefe o Sr. Julião de 
Oliveira Lacaillc que, a pedido seu, foi exonerado. Seguimos 
o itinerario jú percorrido a>e1a 2.ª turma em que foi dividid.a a 
Comissão cm 12 de Agosto na cidade de ~re11opolls. 

Em Formosa chegámos a 5 de Janeiro de 1893. 
As chuvas torrcnciaes que dia.riamente cabiam não deram 

logar a que, com a desejada brevidade, começassemos o traba­
lho ·de que fômos incurn11idos. 

Con.sistía este em c}clcrminar o ponto coHocado 20 kilo· 
metros ao norte e 8 kilometros ao oeste verdadeiros de For­
ntosa, ponto este <:m que se achava o venice NE, segundo as 
observações feitas n'esta cidade pela Commisslio combinadas com 
as que serviram. para as determinações dos outros tres vct1ices. 
Dm transito de Gurley, uma trena de aço e um aneroide foram 
os instrumentos de que fiz emprego no referido trabafho. 

Coc1djuva.do efficazmente [X!lo Sr. Antonio de Ara11jo 
Costa ( auxiliar da Com missão), <lemos começo ao serviço em 
12 de Janeiro, <lia em que cessaram as chm-as, tendo assim· 
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togar o traclicional estio esperado no mez <le Janeiro em to<lo 
Goy.::i.z, a que denominam "Veranico de Janeiro,,. 

Partimos com a pressão corrcspc:mdente a 900 metro:,. 
Depois d~ termos avançado aproximadamente 2 kilometros na 
dfrecção NE, o terreno se nos apresentou ligeiramente accidcn­
tado, e mais :t mais foram se accentuanc.lo tacs accidentes de 
modo a termos cm breve de subir collinas e costear morros. 

O mesmo aneroide que no ponto precisado acima accusa.va 
um abaixamento ele 10 metros., 41.:11111.6 <listante de Formosa, pelo 
nosso caminh~mcnto, dava uma altitude ele S metros acima desta 
cidade. Estavamos -então no vcrtice de u:-na collina. Foi esta 
a maior altittide que encontrámos até a chcga<la do vertice que 
dcmandavamos, o que aos 1e~ a ter Formo5a como o ponto 
mnis elevado deste nosso tra.jecto. .,/ 

Approximadamente 6 kilomctros distante do nosso ponto de 
partida. ach;Mc o começo ela <lesci<la para o V5o do Paranan, 
na phrase dos que demandam t.i.7 !og~r. O nosso ancroide 
marcava. ahi uma altitude de 850 metros. E 11m sussurro nos 
annunciava a "Cachoeira do Bandeirinha" que um pouco a<liante 
avista-se por entre arvores frondosas. 

O Rio Bandeirinha tem agua de boa qua1idadc antes de 
deixar a Serra ~ral; urna j azicla de nitrato de potassio, porém, 
que elle atravessa ao descer, torna-a desagra<l,wel ao paladar 
do viajailtc que vae encontra.1-o 2kms.s além de sua queda depois 
ele ter descido por ladeiras ingrcmcs e terreno accidentado 190 
metros de altitude. 

O que se d:i com este rio, noti.-.~e cm m.iior escala com 
os mais af fluentes da margem esquerda. <lo Paranan que atra­
vessámos. Em alguns d'eiles como o Saloho, Capim Pubo, 
Alforges e Salobinho, a agua é de todo impotavel na epocha 
do verão e, com seu ab~íxnmento, not.:i. se nas re.dras do leito 
que ficam descobertas, cama<lns de salitre. O riheiro Cipó tem 
boa agua, porém o Saiob:nho vae tornal-a salobra na Fav.:nda 
do Cipó de Cima, cm Jogar muito proximo do vertice demarcado. 
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felizmente para os habitantes da localidade, aigumas seman:i.s 
depois que cessàn1 as dmvas, o corrego Salobinho secca com­
p!etan1ente. Não se dá o mesmo com o Rio ltiquira que, em 
busca do Rio Paranan, vem da Serra G<:raJ em um salto de 
120 metros precipitar-se no Vão; é <le uma agua boa e crys­
tallina, assim como os ribeirões Ilranca e I3althazar 5et1s aífluen­
tes das margens direita e esquerda, e c1uc a elle vêm se juntar 
pcucas <::entcnas de metros <listante da deslumbrante que<la. 

O Itiquira cahinclo da Serra Geral perpendicularmente, 
dá. logar a deslocação de uma massa de ar que levando comsigo 
a agua que ~m estado de divisão se clesaggrega da grande co­
lumna, faz sentir os cf íeitos de uma tcm~stade acompanhada 
de fortis:iima ventania, a quem se aproxiina 20 ou 30 metros 
do profundo poço onde clle vem mergulhar. 

Depois que se encontra o Bandeirinha, a estrada torna-se 
mais ou meno:; plana, sendo a cli íf erença da altitude ati: o verticl! 
NE de 70 metros. 

Estando os nossos trabalhos no dia. 14 já baftantc distantes 
de Formosa, sahimos d'ahi no dia 15 e fomcn pousar na fa. 
zcnda do Gcnipapo, tendo-.se feito um .percurso de 13 }..:ilometros. 

O nosso segundo pouso foi na far.enda cJo (;pó de Cima, 
prupriedade do Sr. Manoel ílenco, IJJ.:ni,. 5 di:su.mtc do prim<?i­
ro, on<k fomos ter a 20 de Janeiro. 

Nesta fazenda e muito pro;.dmo ao nos~o pouso, 
acha-se o vertice que a 25 de Janeiro foi inaugurado, tendo 
uma altitude de 620 metros 

i~~ fundo de 11111 fosso de tm.5 de profundidade e 1 metro 
de diametro foi coBocada 11111.a. camacJa de pedra, e sobre cst~ 
cama.da uma lata de folh:t de Flandres <::Om a t;:11npa soldad.-. 
conrendo um frasco com"enientcrnentc 1:lcrado dentro do qua: 
estava envolvida em papel impcrme:wel e tambem lacr::i<lo, ~ 
acta qt!e lav rámos 11., ocasino, ~ q,ual foi assign~<la pelos m;:m­
bros da Co:nmissão presentes. Cem tuna camada <le terra e 
uma nova de pedra enchemos o fosso. 
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No dia 26 começámos os camínhamentos que tiní,am pc~ 
fon a ligação <lo vertice a diversos pontos nota~·eis. Na Sem 
Geral foi fei to unt le\·antamento a transito passando pelo It~ 
quira e o Balt11azar e tomando a estrada que vae ter ao cha­
padão até onde e!Ia se tornava muito ingreme. 

As mais ligações foram {citas a bussob e podometro ser­
vin<lo-nos do passo <lo animal como medida. 

Foi nas confluencias do Itiquira e <lo Bandeirinha com o 
Paranan e outro .ponto deste rio que fizemos tac:; ligações. 

O Rio Paranan tem suas nascentes poucos kilometros ao 
N de Fonnosa. Os h:ibitantes do Jogar têm como prinópu 
cabeceira uma CJillC toma a direcção geral <le S e que somente 
no tempo elas aguas leva o seu contingente liquido para o rio. 
E stas cabeceiras reunem-se formando o rio que procurando o 
rumo N,E entra no Vão deslisando-se sinuosa.mente entre as 
elevações conhcci<lüS pelo nome de Serra <le São Pedro. 

Da parte que no Vão percorrêinos foi a conflucncia do 
Itiquira a mais ba=xa que se acha a 540 metros acima <lo nivel 
do mar. 

A parte do Districto Federal futmo que se acha no Vãc, 
é insignificante refativamcnte, pois clla, por assim dizer quasi 
qttc segue a Serra Geral ( que limita o Vão pelo lado de O) 
n'uma ext~nsflo ap~nas <lc 20 kilomc-:ros. 

As regiões banhadas pelo Rio Paranan são muitos sujeitas 
a febres intermittentcs e palustres que dão Jogar a grande mor· 
ta.n<lade entre os habitantes ribeirinhos. Os não acclim~tad01 
e segundo affinnam, sobre tudo os estrangeiros e os Brasileiros 
da raça. branca. que ,·ão \·endcr fazendas e miudezas ou com· 
prar ga<lo, são quasi sempre victim:-i.s fataes â;i febre, se durante 
o inverno commettem a imprudcncia <le emprchen<ler viagem 
por taes paragens. :ii.fai's de um caso de idiotismo obsen•ei ero 
crcanças cujo:; paes me disseram ter-Jh~s apparccido quando 
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sof frcram das st~õrs. Os papos tambefü sâo communs no 
Vão do Para1íán. Entretanto, se bem que até onde estivemos não 
fosse o logar isento <las febres, com tudo é certo que cllas ahi 
gm5s.am em escala mu:to ,pouco a temer-se. 

E' principalmente 110s começos <las <:htwas <: nos v1:ranicos 
que são rnai5 communs os casos, e isto explica-se pelos detritos 
,•cget«cs e animaes que as enxurradas revolvem e pelos deixa­
dos pelas aguas que nas enchentes transbordam dos rios quando 
vol:am ao leito, detritos estes que entrando em decomposição 
pcstilencié!.m o ar. Quando fômos a.o Rio Paranan, nos cami­
nhamcntoi: que f izcmos, deslisava-se cm seu leito pesadamente 
uma agua barrentn não obstante dias terem-se passado sem 
cho\'er, e tivemos de atravessar panta11os cuja formação foi 
dci:ida. á enchente do rio e que, sem duvida, são fócos das febres 
que nestas regiões grassam cndemicamentc. 

O Vão <lo Paranan é, porém, um legar uherrimo e muito 
proprio para. crea<;fio do gado vacmn onde é mais desenvolvida. 
do que em qualquer ou tra parte do estado. Ahi o gado dis­
pensa. o sal de cosinha, o que não se dá nas outras regiões on<le 
emmagrecc e morre em quantidade, se não lhe dfto pelo menos 
dúas vezes ao anno um,1 rnção. E ' Jbe tão necessária, seg!lndo 
me disseram alguns crcadorcs, que muitos bois sómente ap· 
parecem na <.1)0Cha da distribuição deste chlorureto. Com­
prehcnde-se então a cliíficu1dade da cre:içiio em larga escala. 
cm Goyaz onde o sal ( chlo rureto de so<lio) devido ás <li ff icnl­
da<les de transporte se vende por um preço exagerado; trinta 
mil reis custaYa o sacco quando li estivemos. 

· O Dr. Pedro Gou\'ca, que dirigia a turma foi de uma de­
dicação e actividadc a toda. proYa, já cm remo\·er as mil dif­
ficuldades que a falta de commod:dades e recursos oppunl1a á. 
nos.!-a estada n'essas localidades, já q,uando se tratava de pro· 
mover os meios para o bom andamento dos trabalhos. A taes 
esforços seus de\'<:mos ter chc-gdo cm Forntos~ a 29 de Ja­
neiro de volta do verticc NE. 
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Em i de Feverei ro fizemos à cam1nhamento, ás cabeceiras 
do Parana.n, e no dia 2 emprchendêmos a viagem para Ubcraba. 

* * * 

No BrJzil o ouro que, cm est.1do de pureza se encontra 
cm diversos rios, misturado em pequenos grãos com as areias, 
devido á destruição das rochas rica:; dcstt metal que ellcs atra­
vessam em seLt curso, ou os cascal110s auríferos que, dc\·ido á 
mesma. causa, ainda hoje se formam, deram logar ás primeiras 
e>-..--ploraç&:s. Assim é que, levados ,pela sede do ouro, os ban­
deirantes ( exploradores que serviam-se de banjci ras á procura 
do rumo que de\'iam seguir tomando o cm que o vento as di­
rigia) atravessaram o Paranahy'ba, e proximo aos ribeirões 
onde o ouro se mostrava mais abundante, logo construiram ha­
bi tações e um nucleo se formava. 1vluitas cidades de Goyaz 
assim tiveram o seu principio. 

A f unda.ção <la cidade de F onnosa, porém, parece não ter 
sido uma applicação litteral do a11ri sacra famcs, pelo menos 
não nos consta que cm suas immedinções existam minereos 
auriferos. O commercio de cer~.aes e prindpal11U1te de pcllcs, 
com o irtd:<:a o .seu primitivo tto:ne "Vilfa dos Couros u é que 
julgo expiicar sua origc:11 . 

Em antithcse ao seu nome, esta cidade não se torna notavcI, 
nem pelas construc:çôcs que sf10 cm :geral mal foitas. e sem 
cleganóa, nem por uma posi<;ão que permita descortinar bellos 
horisontes. · · 

A ngua <le que se servem os habitantes é má e cm quan­
tidade insuf fiei ente, entret,·mto o B;inc!eírinha pode f orn ceei-a 
boa e em grande ;1bundanda par;i o a!.mstcçjmcnto da cidade, sem 
sobrecarregar com pcs;ido onus os cofres publicos, a crêr nas 
aHirrnaçôes de algnns interessados que com pessoas entendidas 
têm ido fazer tal rcconhecímcnto. 
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A L.1gO:} Feia que fica 4 a S kilometros a Lést'e de For­
mosa, em <lcsaccor<lo com o q_ue indica o seu nome, é bas(ante 
pittoresca; orlada de arvores mais ou menos frondosas e co­
bertas as proximida<lcs <lc suas margens por nenupharcs e outras 
plantas :i.quaticas onde vivem as Jibclltilas e outros insectos, 
povoada ainda pelas marrecas, mergulhõe.5, jaçarw.ns, etc., dJ.1 
produz agradavel impressão ao visitante. 

Deixemos, porém, as dcscrípçõcs qu;.> se podcrfrun ter çomo 
divagações e procure1nos dar, embora de modo arido, apenas 
uma noti_CÍa do nosso trajccto até Ubcraba. 

E' à refericla lagôa formada pela:; cabeceiras de um clos 
af fluentcs <lo São Francisco, o Rio Preto, nos approximando 
de <:ujo val!e íizemos a nossa viagem quando sahimos de For­
mosa. 

No primeiro dia. cm que sahimos desta cidade, 4.700 me­
tro$ atfümk, pa:'>sámos o S.u)í~ R)ta e f ôn10:. pousar no s~ill> 
Olhos d' Agua, tcnclo antes atravessa.do o ribeirão deste nome. 
Estes ribeirões são os dous primeiros af fluentes da margem 
direita de, Rio Preto. Em Tabatinga, fazc)l(b do Sr. Francsco 
Venancío, pousamos uo dia 3 a rntnos de um kilomctro distante 
deste rio nas cabeceira~ de cujo ultimo ai fluente, o São Ber­
nardo, armámos nos:;as tarracas nn. tarde do <lia 4. 

Já muito nos tinbanios afastado d'aquellc rio tributario, 
da bacia de Léste, e nos dirigiamos parn o vaHc do Samambaia, 
perto do qual pousámos no dia seguinte na fazenda do mesmo 
no.me. 

O Sucttry e mais galhos deste rio, qtte encontrámos em 
nosso trajecto nos impressionou de modo agr:.1<lavel, pois vimos 
entfio burityzacs ( 1) que altos se erguiam descle as nascentes 
e os seguiam <le modo a indicar, até onde n vista alcançava, o 
curso das suo.s nguas. 

(1) Mauritia viniícr:\, 
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N"o dia 6, atr.avessám{)s o Samambaia e levaPtámos n05sas 
barracas no Arrasta Burros. Ahi, devido a terem desapparcddo 
alguns a.uimacs f ômos ob;-iga<los a 110s demorar 3 dias. Apro-­
veitámos esta demora para f a1-ermos um caminhamcnto do nosso 
pouso situa.do n.i margem direita do ribeiro Arra,~ta Burros, no 
ponto cm que. cl!e desagua no Samambaia. 

O terreno por onde fi zemos o nosso trajccto a té esse ponto 
apresenta exten~o~ chapadões e caml)Os vastos muito proprio~ 
para creaç5o e agricultura. 

O café, a. mandioca ( 1 ) , o milho, o feijão, a <::~Hma, etc., 
são cultivados com f d iz c)\ito nestes togares. 

Em 10 de Fevereiro. depois de um itinerario de perto de 
22 kilometros, deixámos a estrada real e fómos pousa r 1. 700 
metros ao lado na fazenda do Capim Pubo onde o 11osgo ane­
roide dava uma differença de altitude de 65 metros, para c,enos, 
comparada com a que tinh;i.mo:; ao deixar a estrada. 

Já liavia111cs m uito uos c:i·~tancindo do v.-.le do Smnambnia 
e nos approximaclo do Pamplona, afflucntc do São Dartbolon1cu, 
tendo a travessado, proximo As suns cabecei ra$. o ribei ro P oção 
que é ga!ho cl'aquelle rio. 

,En\ 11 <lc F ~vereiro, <.\ci:--.án1os a fai.enàa Cap,,\) Pubo. A 
altitude marcadn. por nosso ancroid~, ao chegarmos á estrad.i 
real, va riou pouco até o lO'Jar denominado J3arre: ros onde uma 
vegetação abundante de um e outro lado denunciava as cabeceiras 
de dous ribeirões que seguiam dir<!cções oppo::;tas: o Cnpão e o 
1\-Iaao Grande. Seis kitomctros adiante tínhamos ganho cm 
a\titu<le 80 metros e ,wais tôr.,os ~\.\l):,ndo <.k modo ~ ltr -fü)5 t \~. 
Yaclo mais 295 metros, 9ll:ns.5, além deste ultimo pD!ltO. Esta­
vamo~ 11a Serra Nova dos Crystacs, um kilometro distante do 
Almocafe, onde ao chegarmos a.ecusav:i. o nosso ancroic.:e uma 
perda de 70 .:,H tros em aiütude. 

l ""' 'V • 

(1) 'i\íaniot ut; lissima. 



No dia 12- deixámos este povoado, e f ôrnos pousar na Es­
te\'inha, 35 kilomctros a1ém. 

Ao galgarmos o dorso da serra, tinhamos subido 40 metros 
e adiante, cerca de pm".5, de 011'.00I, havia diminuido a pressão 
accusada naquelle ponto, 

Rcl.1.tiy:imrnte plann a ~stra<la se nos apresentou em se­
guida, e na Serra Velha dos Crystaes a altitude cncon tracia era 
equivalente a <lo Almocafo. D'ahí vac o terreno pouco sensi­
velmente descendo, e francamente poucos kilometros a lém <le 
modo a estarmos no ribeirão dos Ciga.110s 358 metro;; abaixo 
da altitude da Serra Velha. 

A Serra dos Crysta.es cuja. lombada seguimos, estende~se 
na direcção N\V. fE' a divisora das agur'.1s dos rios São ~vlarcos 
e São Bartho1omeu os quacs retc:bem diversos r ibeirões 4ue 
sulcam os flancos da serra e brotam, em sua qunsi totalidade, 
<las proximi~ades do seu extenso cume. 

Crystacs de rocha existem ahi cm veci ros mais ou menos 
profundos, pelo menos os que são aproveitados para o com~ 
mercio. Foi ria Serra Velha que foram feitas .:ts prin~eiras 
C:<ploraçõcs, e ultimamente estavam sendo emprehcn<liclas 1:as 
itnrnediações do Almocaf e. Crystaes 1im.pidos e <le tamanhos 
notavcís se encontram nestes lognres; mas são raros os em que 
sejam notadas todas as fatcs, pelo menos não obtivemos uma só 
amostra. São estes crystaes ven<li<las a 6$0CO a arroba, sendo 
rcgeitados todos os <lc pc(p1cnas <liinenséx:s e os que têm jaça 
ou ~'io coloridos, por não se prestarem ao fahri<:o de instn1-
mentos opticos. Ex.p1ica~se por este modo encontrar~sc mont<:s 
deste quartzo em que abundam pequenos crystaes, nos Iogarcs 
t!xpiora<los. 

-Continuemos nossa notida tornai1do-a ainda mais br<:: -ve, 

procurando a.penas satisfazer seu princi-pal fim. 

Por entre o vaHc do São Marcos e o do São Bartholomeu, 
~f flucn te do Corumbá, fizemos a no3sa viagem até a. Larga do 
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Estevão. Continuando o nosso trajecto avistámos á dircíta as 
cabeceiras do fEJnbiruçú de cujo vallc nos approx.imámos e 
acompanhámos n'uma pequena extensão, tendo-o depois dei­
xado á esquerda. A nossa estrada até Catalã.o seguiu entã,1 
mais ou men~ o rumo da linha divisora <los t ributarias do São 
:Marcos e do Vcrissimo. 

Muito accidcntado mostra-se o terreno desde o ponto que 
fica uns 7 kilometros antes do Rio P irapetinga até pro:ximo co 
sitio dos Picos. 

A 18 de Fevereiro chegamo$. cm Catalão e a 20 cont inuámos 
a viagem. Atravessámos o Paranahyba no porto }Ião de Pa•J 
a 21 e avançámos até o sitio dos Furados onde pousámos. 

Barreiros (sitio) , Larga do Estevão (fazenda) cabeceiras 
do Pau Terra, Rio Pirapetinga, Pires (.fazenda), Catalão e 
Ranchos foram os nossos pousos depois do da Estevinha. Re· 
tiro dos Macacos (fazenda) , Bagagem (cidade), Agua Suja 
(vila) Ponte No-va (cidade), Fanccos (sitio) e T)beraba. (ci­
dade), foram os nossos pousos nos dias seguintes ao cm que 
sahímos do sitio dos Furados, tendo portanto chegado em Ubc· 
raba a 28 de Fevereiro. 

Alem dos Furados 15km11.5 avistámos o Rio Bagagem cuja 
agua era de um vermelho escuro dev ido ao barro <:m suspensão 
que trazia das minerações de diamantes feitas cm Agua Suja. 

Atravessa este rio, pouco além do Retiro dos Macacos, ú 

c:!minho de Bagagem. Esta cidade está dividida cm 2 dist rictos, 
o da Estrclla do Sul, onde foi encontrado o celebre brilhante, 
e o da Cachoeira, nome devido a tuna pequena cascata r.:,ic o 
rio faz neste logar. Ahi o atravessámos pela scguncla vez; a 
21.ni•.S além de Agua Suja elle corta 11ovamentc a estrada. A 
sna agua é ahi límpida e bôa. A mineração do diamante com· 
plctarnentc alxin<lonada cm Bagagem é feita com resultado 
nesta villa. No relatorio do Sr. E. Hussak, geologo, além de 
um estudo do terreno desta região, vem a descripçno do pra, 
cesso ahi empregado na niinera~ão. · 
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O Rio Brejão, das Velhas, Claro, Guariba e os r ibeirões 
Atalho e Ubcraba foram os mais importantes cursos d'agua 
que encontrámos depois do Rio Bagagem. 

O nosso caminhamcnto de Formosa a Catalão começa. no 
Rio Jardim, visto como o astronomo Sr. H. }.forize já havia 
levantado a primeira parte quando foí determinar o vcrtice SE. 

A. CAV/1.LCANTI, 

Chefe da turma NE. 

107 



ANNEXO IV 

RELATORIO DO DR. ANTONIO PIMENTEL 

Medico Hygicnista. da Commissão 

O Planalto Central do Brazil ou da Amcrica do Su. 

Todo o mundc, sab,c que o povoamento do Bra:iiJ quasi 
qu-c se limita exclusivamente {t facha do Jittoral, C!Y.11 o extenso 
desenvolvimento desde o Rio Grande do Sul á embocadura do 
Rio Ama.zonas. 

Justamente nesta região é a salubricbdc subordinada, em 
geral, ao gráo do paludismo visto ser baixa, humida, quente e 
palustre toda essa zona. 

Nas terras altas do interior tudo é cli ífcrente. 
E' exuberante a fertilidade do solo; a salubridade prover­

bial ; grande a abund;mcia ele ex<:cliente agua pctav~I ; rios ' 
navegaveis; extensos plainos sem in terrupçõcs importantes; 
soberbas mad,~iras de constru<:çõcs de suas grandes florestas; 
a.bundancia de pr~ciosos m1neraes e esscncias diversas; ele­
vação do terreno dc!ern:inando um menor gráo de Sf.!ccura <1t­
mospherica e uma tempe1"atura mais fresca elo que á. primeira 
vista se poderia snppor, cm face <la sua latitude geograph:ca ; 
tudo, emfim, que tem as mais estreitas relações com os pro­
gressos mJtcriaes de mnn grande cidad<;!, e com o bem estar dos 
seus habitantes, 
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Infelizmen1e, porém, t:1do isto é desconhecido, e todo o 
interior longinquo do Brazil ainda hoje passa por $<:r paiz doen­
tio, muito quente e mesmo inhospito. 

Entretanto. o contrario é que é exacto, e do que se segue 
daramentc deduz-se q,ue a natureza ie?. desigual a ;epartição 
dos beneficios <lo solo do Brazil ( como em toda a parte), e 
os primeiros povoadores deiconheccndo a sab:dori.1 dc:st[l dis­
tribuição, preferiram as regiões menos fcrteis e menos salabrcs 
na comprida e estreita zona do líttoral, sem duvida pe1a maior 
facilidade do commcrcio marítimo e das relações politicas com 
a antiga mctropole e o resto do mundo civilisado. 

Os chapadões <lo Brazil Central sobrelevam os da Europa 
Central e !\leridíonal, appro~imam-se dos da Africa l\forídional: 
não attingem os da Asia nem os da Americn. dentro dos li­
mites, andinos. 

A Suissa, a Sabaia e o TyroJ sfio con.sidcra<los paize!. mui 
elevadcs; mas .. esta opinião é fundada so1>re o asp<:cto que 
oferece o grupamento de grande nulllero <le cun1es perpetua­
mente cobertos de neve e dispostos cm cadeias 1:1uitas \·ezcs 
p.irallclas {t cadeia ccn~rnt. Os cimos elo;; A\pcs elevnm-se a 
3.900 e mesmo 4.700 met ros de aih, ra, :10 passo rpie as p1a11icies 
visinhas do Cantão <le I3crne não têm mais ele 400 a 600 me!ros. 
Esta primeira clcYação mllito mcdiocrc pódc ser considerada 
come, a da maíor parte das chapadas <le extensão considcr~we\ 
na Suc1bia. J3a\•tcra e Si\esia, perto das nascentes do '\Vartha 
e do Piliza. 

Na Hespanha, o soto <las duas Castcllas tem um pouco 
mais de 580 metros de elevação; e em França. a chap.-ida a 
mais elevada, é a de Auvergnc, sobre a qua\ repousam o 
Mont Dare, o Ca11ta1. o Puy de Dome, etc, e cuja elevação, 
segundo Leopoldo de Budl, é de 720 metros. 

Estes exemplos provam que, cm geral, na Europa, os 
terrenos elevados, que aprcsc:1tam o aspecto de phmicies, não 
têm mais dç 400 a SOO metros de altura ~cima do mar. 



Do Ca.bo da Boa-Esperança até 21º de latitude ~ustrat, 0 

solo ela Africa, coni orme as observações ele Gorclon, se eleva 
insensivelmente até 2.000 metros. 

1~odo o chapadão africa110, ao norte do parallelo de 31° 
habi tado pelos Betchoua11a::. os Koramiü.s e os Bosjesmans, tem 
cerca de SOO a 9CXJ metros acima do nivd do 0<:c,wo; e esta 
altura, con.1 pequena di ffcrcnça, pódc ser considerada a mesma 
cm Angola Central, para b~ixar um pouco no Estado Livre do 
Congo, cot1stitui<lo, por assim dizer, só pela vasta e pouco 
elevada bacia do Rio Congo. 

~a. Asia tem-se prestado mais attenção aos picos e ás 
gargantas ou passagens das cadeias de montanhas <lo que, 
propriamente, ás planuras elevadas. Entretanto, como refere 
1-Iumboldt, entre os paraH..:1Jos de 34° e 37° ele J~titudc boreal 
encontr;-im~se chapa<las ana!ogas ás do Mexico, e acrc<lit~ este 
notavcJ natural ista que a altura média das o11apadas com­
prchcnd:<las entre o Himalaya e o Kot1c.n-Lun não vae atém 
de 3.500 metros; mais ao norte, o grande dese rto de Gobi, 
segundo o Pa<lrc Duhalde, não attinge a 1.400 metros. Mas, 
Sc.hrnclcr di7. qnc a região do ~\V da China f órma um enorme 
chapadão interior, completamente .cercado ele montanhas, e 
que sob a f órma de grandes terraços vem descendo por <legráos 
da vertente scptcntrional <lo Himalaya, onde se acham cm uma 
aititude média de 4.000 metros, passa pelo Thibet com 3.COO 
a 3.500 metros até a grnnclc supei-ficic lig~iramcnte concJ,·a 
que forma o de!.crto de Gobi e as estcp.pcs cla l\fongolia, cujo 
nivcl inferior 11~0 vae :ónixo ele 900 a 1.100 metros. 

Nos Estados Uni<Jog, na região comprchendida entre as 
Montanhas Rochosas e a cadeia. littoral da California, extende 
se uma intumesccncia do solo, de l .S00 a 2.000 metros <le 
altura, formando o que o c:ipitão Frcmont e "\Valker chamaram 
a gtande bacia. 

É um vasto terreno ari<lo, pouco habitado, não intcrrom~ 
pido por acddcntc a1~t1m, c11cio de lagos salgados, dos qu;ies o 
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maior tem a altitude de 1.2SJ metros e comunka c:c,m um 
n~nor, o Yuta, que recebe um rio abundante, denominado 
Timpanogo. 

É palpavel o <:ontraste entre estas terras elevadas do oc~ 
ci<lentc norte-americ..1110 e as pfanicics 'baixas .. ligcir.'.lmente on­
duladas, bastante re~adas, [erteis, cheias de habitantes , pro­
ximas do Mis-sissipi, entre as Montanhas Rochosns e os Al­
leghanys, <:ujos l,'Crticcs-, o monte :\iVAfshington e o mo'11tc 
Marcy, segundo Lycll, lcvantam~se a 2.027 e 1.642 metros; 
sendo que c'.l maior parte dcs.-:as tcrra3 baixas att inge apenas á 
eb -ação vari:ivel <lc 138 a 195 metros. 

Em geral, o chapadão mexicano, de direcção norte-sul, 
é tão pouco interrompido por \'ailcs, tem o declive tão brando 
e unifonne, qu~ em distancia superior a SOO kilometros o sc1o 
comerva~se com a altura entre 1.700 e 2.íOO metros sobre o 
ni\'el do Oceano visinho. 

Este cha-pac15o inclina-se inscnsivclmcntc para o norte nté 
os Estados Unidos, e p~ra o sul tambe1n; m,1s, para o oeste, 
para Acapuko, Tepic, etc., e p:-ira léste até Vera~Crnz. a des­
cida é mais rapida e ourante muito ttmpo scrvio de serio 
ob5taculo ao desenvolvimento do pJiz. 

Com o rapído progresso do )'kxico, as dif ficuldadcs de 
transporte desappareceram com a constrncçáo de uma lil~ha 
ferrc.:t que partindo de Vera-Cruz e Alvarado, v:ic á cidade 
do Mexico, e <l'ahi, seguindo a geral direcção longitudinal do 
chapadão, procura os Estados Unidos, onde penetra, com a 
altura de 1.148 metros, na chapada de La Sitn·a .1}ladr1.'1 no 
Novo :Mexico. 

Na América :;\fori<lional a Cordilheira <los An<lcs. a prin­
cipio div idida ~m tre~ ra1110s, (.o orirntal, o central e o occi, 
<lentai) reduz~se depois a dous no Equador e P en':, e assim 
continúa com afastamentos di fforentcs até ,is proximidades 
<.fo ~ll1d.o Co?'ª?~, ~\\ais ~ \l \\\(·::r.o<:;, entre a. \)f(Y1.[iuda chilena 
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<le At.acama e a argentina <le Catamarca, onde de novo iorm.a 
um só S)'!':=tC::na até· ás 1:erras <le :Magalhães. 

Por toda a pa rtc a Cordilheira é cortada e intcrrnmpidá 
por fendas semelhantes a filões abertos e não obstruídos por 
substancias heterogencas. 

Se ha plainos de 2.iOO e 3.00 met ros, como no Equado:-
1 

Colombia, Bolivia, etc., são ele pequenas dimensões, podendo 
mesmo ~cr antc:s cor1siclcr.1dos como Ya.1ks limi tados peL1s 
cordi~heiras secundarias, cuj9s picos mais elcvadoc. constituem 
as cristas dos Andes tamhem. 

Os valles transversaes do Perú e da Colombia, mais do 
que os e.Ias outras rcpuhlicas sul-amcricanns, têm ás vezes pro-­
fundi claclc vertical de l.400 metros. I sto até hoje tem im­
pedido, talvez, a construcção ele vias ferreas trans;:rnclinas nesses 
paizcs, obrigado o,:; Yiajantes a andar só n cavallo ou ás costas 
dos 1ndios. d,amados cancgaáorcs, e red\.\7.i.<lo ~ n;,,..<la a ~°'})Ot­

tação agrícola. minernl, on outra, para as regiões or:entacs 
pela impossib:lidaclc do transporte. 

Pela succinta descrição que fiz ele diversos plainos do 
mundo, cm comparação com o nosso Pfanalto, confom1e o 
C:,..,1)osto neste li\•ro, se inferirá a incontestavc] superioridade 
deste, visto que das trcs zonas cm qu1~ Humboldt cliYidio a 
Amcrica 1vferidionél1, as duas, do norte e do sul, são csteppes 
e planuras hervosas, de pouc:-a altura ; cm quanto a do meio, 
ele um lado cm contacto com a ela serra de Parima e do outro 
com o sy~tcma das elevadas montanhas do Brnzil, póde ser 
considerada como uma planura selvatica, que na porção mais 
elevada tem a altitude mé.día de 1.000 metros sobre o nivel do 
mnr, e dimensões iguacs a quas1 tres vezes o territorio <le toda 
,1 Republica France1.a. 

A conformaçflo physica e climatologica do v.isto planalto 
central do Brazil, facil ita sobre-maneira a acclimação elo tra~ 
balhn.dor europeu, sem os prej uizos das regiões torridas, cujos 
pred\cados ?i.h\ <l~sappat"~cem ~la gr~ndc altitude média; ~los 
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seus rios navegaveis e brandos declives favorece o movimento 
com.merci:il int:1.:rno ,e rl-5 demais relações dos Estados brazi­
leiro.s <!ntre si e <lo Brazil com as republicas visinhas, a Ame­
rica do Norte, a Europa e a Africa, bem como garante ;io 
Governo Federal innumcros pontos estratcgicos para a <lefeza 
militar do Districto. 

A f crtilida<le <lo solo combinada com a altitude, etc., con­
corre para. o bom cxito na cultura do frumcnto, como em mi­
nima. esc.1.ia se observa perto de Cavakanti ao norte do Esta<l~ 
de Goyaz; e todas as plantas da zona ternr..era<la poderão bem 
se aoclimar ncstn região. 

Orografia e Hydrographia do Planalto Central do Brazil 

A gran<lc SUp<!rficie da Amcrica ).fcridional, comprehcn­
dida entre a costa E e a fralda oriental da Cordilheira dos 
Andes, está dividida por dous grupos distinctos de terras ele­
vadas, cm planícies <le dimensões diffcrentcs, cada uma das 
quaes respectivamente representa a bacia dos trcs maiores rios 
da America do Sul; o Orcnoco, o .Amazonas e Rio da Prata. 

O primeiro grupo, e ma1s boreal, chamado tambcm de Pa­
rirna, com diversos nomes vindo <lo oriente, das Goyanas hra­
zilei ra e framcza, termina-se em frente <los Andes <lc Cundi­
namarca, ond.c- o canal de C:lssiqu:ari cstabdcce a ligação flu­
vial do Amazonas com o Orenoco e ma.rca a sua menor altura. 
A secção mais elevada desta serrania :tcha-se comprchendida 
entre 20º e 22.0 <le longitude occiclental do meridiano do Rio 
de Janeiro, e tem a léste da. serra de Pacaraim;i. a altitude 
média de 487 metros, segundo as observações <lc Roberto 
Schomburgk. 

O segundo, o grupo bra.zikiro, separa a bacia do Ama­
zonas <la do Rio ela Prata por meio de uma comprida ramifi­
cação, que, partindo da Cor<lilheira Central do Espinhaço, em 
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1'finãs GcràeS, caminhá com direcção mui pouco regular parà 
o occidentc, sob a forma de altos massiços, cuja elevação di­
minue á proporção que estes se afastam do ponto inicial.., 

Nesse trajccto apresenta esta ramificação a mais variada 
configuração quer pelas grandes alturas do extremo oriental, 
quer pela estrcitew das cumeada.s cm alguns Jogares do seu 
enorme desenvolvimento para o ;poente, quer emfim, em outros, 
pelo demasiado alargamento do ~ u <lorw que se transfom1a 
em vastos tabolciros no sentido de suas diversas ramificações 
no centro C· oeste de Minas Geraes, oeste da Baa.'1ia, sul do 
Piauhy, meio de Goyaz, léste e sul de Matto Grosso, noroeste 
de São Paulo até o Paraná; e no sentído de sua direcção até 
os sitios fronteiros á. província boliviana de Santa Cruz, nos 
Ande.s de Caupolican e Cochabamba, onde tem o mais baixo 
nivel, varia-vel entre 135 metros, sobre a superiicic do mar na 
cidade de Corumbá., r io Paraguay, segundo o Dr. João Se­
vcriano <la Fonseca, e 305 metros nas cabect1ra::. rlo me5mo T:10 

Paraguay, -segundo Castelnau. 
No extremo occidcntal, tanto o grupo de Parima como o 

brazileiro, nenh uma communicação, propriamente dita, esta~ 
beloce com a Cordilheira <los Andes, de maneira que ha a mais 
perfeita continuidai<le entre as r,la-nicies de Venezuela, Co­
lombia, Perú, as da Bolívia Cis-Andina e os pampas <la Re­
publica Argentina e Patagonia, (Llanos <lcl Orcnoco, Pampas 
de} Sacramento, Llanos <le Apo1obamba, Majos, Guarayos, 
Chiquitos, a Hyloea B rasiliense de Huml>oldt, o Gran Chaco, 
e os pampas do Sul). 

1.0.sta ramificação do ~.uipo brazí]e:iro, que:, com varias 
nomes vai de Matto Grosso a Minas-Gemes atravez de Goyaz 
se une no Alto das Taipas, cerca de trinta kiometros ao norte 
de Barbacena, com uma bifurcação muito importante, de di­
recção S\V NE, originada na Serra do Mar, nas imme<liações 
do Itatíay;i., corn o nome generico de Mantiqueira, e que vem 
a constituir o tronco principal do systcma orographico brazildro, 
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com muita propriedade denomhiada pelo lx1rtio de Eschwege: 
a Cordilhc-ira do Espinhaço. 

De Barba.cena a Diamantina segue esta cordi lheira o rumo 
quasi dire<:!o de N, e depois retoma a primitiva direcção de 
XE, com a qual ent ra no Estado <la Bahia, perto <la ciJa<lc 
mineira do Rio Pardo. 

A sua altura média pouco excede ele 1.000 1nctros so1)re 
o Oceano, não obstante conter alguns <lo:> mais ctcv~dos picos 
do Brazil até hoje conbcciclos, como sejam: o Itatiaya, o Alto 
<la Pieclacle, o Itacolomi, o Itab:ra do C::unpo, o Itambé, o 
Itac:unbira, etc. 

Neste pcrctirso, a Serra <lo Esp:n!i,1ço guarda scnsiveJ 
parallclismo com o littoral orÍ<.!ntal do Iha:~il e a Serra do 
Mar, cuja elev;"lção média é ider:or 5. s~1;"1. e ela qual está 
separada arenas por ;"1lgt1ma <lczen.1s ele kilomctros. 

A denominada Serra das Vertcnks scílara as t1.g-uas <lo 
norte <las do sul, e estas elas elo oriente. se considerarmos, 
como <levemos considerar, a bacin. elo rio São Fr.:111císco, que, 
embora pequena. cm relação ús dos trcs grandes citados rios da 
America do Sul, é ~ocbvia uma das ma.is importantes elo sys~ 
tema. hydrog raphico llrazilci ro. 

Este r11110 co11centra·sc entre P imnhy, a. léste, e o .-\ra~d 
e Desemboque ( conhcci,1o pd:t ex!lbcr;m:e ftrl ilicln<lc- cio H'I! 

solo), a oeste, formando a Ser ra da Canastra. de <lirec<:ão 
scptcntrional, e <la qual brota o magestoso Rio São Francisco, 
n::i. cac hoci ra <la Casca d' Anta, de uma qué<la de altura superior 
a 303 metro~ ( S. Hilai!"\:). ~ 24 kilonH.,:ros apenas <li~tant~ <lo 
Rio Grnncle ou Paranft , jú então bastante caudaloso e ele mais 
<lc 400 metros <lc largurn rné<lia. 

A Serra <la Cannstra, além da nascente elo São Francisco, 
caminha par.:1. o norte qua~i a prnmo, com o 1tcm1c <le Serra da. 
Ma.tta da Corcla. até as cabeceiras !'rincipaes do rio Para.nahyba, 
perto <le Patos; <l'ahi cm diante rontinúa mtüs on menos o rumo 
de NE até cxtingt1ir-sc perto <la conflucncia elo r io Paracatú 
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com o São Francisco; e a das V crtcntcs per1onga com a mar­
gem aquilonar do Paranahyha até o ponto de encontro deste 
com o rio São l\farcos, que do norte vem perpenclicu!armente. 

Forma então a serra um angu!o recto e passa a dividir os 
Estados de Minas Gcraes e Goyaz, nos limites scptentrionaes, 
ao mesmo tempo que separa as aguas dos rios Paranahyba ~o 
sul, São Marcos ao norte e os tributarios do São F r.1ncísco, 
Paracatú, Urucuia, etc., ao nascente. 

As profunda:; 1nf,lcxões 'ela Serra ,<l as Vertentes mais 
importantes pelas suas articulações na supcrf icic accickn!ad~ 
do terreno do q.ue pelas suas relações com a configmação 
hypsometrica do mesmo ter reno, nos levam a estudo mais de­
talhado; visto como o que é meramente um appcndice, um 
prolongamento <lo grnn<lc massiço divisor das aguas, por muitos 
é tido co,no o proprio massiço, cm virtude da engrenagem. que 
formam as cabeceiras dos rios do norte com os <lo sul, chegando 
mesm cm a.lgnns logares a se comrnun1car, na estação daj 
chuvas, ou guardar insigni fic:mtc <listanciél entre si . Isto 
acontece com as nascentes do Jaurú e Agoapchy de um lado, 
do rio Alegre e Guaporé do outro; com o Paraguay e o Arinos, 
o Cuyahá e o·Xing{1, em !\·Iatto Grosso; com o Rio das A[mas 
e o Corumbá em Goyaz; com o Rio Preto e o Sfío :Marcos, nas 
divisas ele Goyaz com 'Minas Geraes. 

Não muito acima deste ultimo ponto, mais ou menos onde 
o Rio Preto corta a Serra das Vertentes, cerca de 40 kilo· 
mc:ros a !éstc de Formosa, :i cr.dcia dolm: para o oceiclentc. ;1i.l 

mesmo tempo emittc para o norte um hra,o que ua latitude 
de 11° a 12°, se reparte para NE e N\.V, separando os Estados 
da Bahia e Pernambuco do Pianhy e este do ?.faranhão e 
Goyaz, e circumscrcvendo as bacias dos rios Parnahyba, Ita­
pieurú e outros qne dcs~gnam no mar, nas costas septcntrionaes. 

Com o rumo geral tlc '\V, a Serra <bs V ertentcs vai dc-­
sappareecr perto da conflucncia <lo rio Beni com o Guaporé, 

116 



no Estado de Nfatto Grosso, no principio da secção encachoei­
rada oeste uliimo rio. 

Devo .iqui tornar patcnt e a impropriedade do nome <lc 
serra <lado ao massiço central divisor das aguas, ao divorti11m 
aquarnm do finado gcographo brazilciro Thomaz Pompeu de 
Souza Brazil, por isso que verdadeiramente serras não f1a ao 
occi<lente das <la -C1nastr~ e d«. :Matta da Corda. Somente 
sobre as altas lombadas do grão mas~iço urnas voes se elevam 
cristas iso~aclas ot1 seri::ies, cu.--n~adas mais ou mC'nos unifor .. 
mentente dispostas, ~e diversos comprimentos, cm geral peque­
no,;; outras vezes o proprio massiço mais não é do que mn ta­
bolei ro largo, comprido e rcctilinco, ou estreito, tortuoso e 
ligeira ou profundamente acci<lentado quer no sentido trans­
versal, quer no longitudinal, na sua curta l!xtcmão. 

Com os diversos ramos do massiço central o mesmo se dá, 
tanto .para o norte como para o sul, sobretudo para o norte, 
onde é mais franca a diff erença <le dcsm.~dação <lc um cha­
padão a outro e mais fundos os valles produzidos pela lenta 
erosão das aguas no correr de muitos scculos. 

Entre Formosa e os Pyreneus ha uma porção de massiço, 
erradamente conhecida pelo nome de - Serra do Albano -
quando o verdadeiro nome é - Urbano - de um portugucz 
que durante muito tempo ahi extrahiu ouro com abundancia. 

Ha entre os moradores desse logar uma versão de que 
Urbano deixou muito ouro occulto na serra que tem o seu nome. 
Seja isto vc.:rdade ou não, é fac to que, <lc vez cm quando, um 
ou outro individuo, com a cobiça aguçada pela perspectiva il­
lusoria <le uma fortuna insta11tanca, tem-se aventurado á in­
fructi fera cmpreza de descobrir o thesouro enterrado. Dentro 
de pouco tempo, os pesados e custosos trabalhos, os inuteis 
esforços accumulados com "' <lcS<:rc11ça da riqueza rapida des­
viam o aventureiro cio malogrado projccto. 

Uma das mais bcllos variantes <leste m~ssiço occorrc na 
Serra <lo Itiquira, omie tem uma das suas nas:::e?1tes o mala-
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fama.do Rio Paranan, aíflucnte do i\faranhão, precipitando-se da 
altura de 120 metros na vertica!; e tambem nas cercanias <los 
trcs picos <los Pyrencus, no rumo de NNE. 

A alguns kilometros destes picos, 110 mencionado rnmo, 
avista-se uma cadeia que a léste termina-se por urna fac<! quasi 
alcantilada, cadeia. que nas vertentes do norte tem os nomes de 
Serra de :i\fombaça ou de José Oli.veira .. onde se acham as a­
bcceiras <lo Rio V e rele, tributa rio <lo r.foranhão; e nas vertentes 
<lo sul, os <lc Serra do Funil oa dos 1·facacos, com algumas das 
numerosas nascentes do rio Corumbá. E' digno de nota, que 
após a sua commttnicação, a oeste, com a serra dos Pyreneus, 
e a sua c011tinuaçTLo ininterrompida, a léste, com a <lo Urbano, 
concorre neste trajc:cto para formar o vasto, extenso e tão bem 
delineado reconcavo, cm (J.llC se vêm as 36 cahecei ras do Co­
rt11nbá, que mais parece estud:1da obra tia mão <lo homem do 
que um facto brnto resultante da cxcoriação da superf icie ter­
rena pela acção <lestrui<lora <las aguas. 

Proximo de J-1raguá, incl ina-se o ma~siço para a. direc­
ção SS\V, vae rodciar as nascentes <lo Araguaya, para tornar 
ao NN\V até ás cabeceira$ elo Rio Arinos, fronteiro e c!istante 
elo Rio P aragua.y apenas a espessura. do rnassiço, e nesse per­
curso <lei:-;n :í direita a origem do Rio das }.fortes, que é o 
prinópal affluente cio alto Araguaya, e á esqncrch as dos rios 
Parauahyba, Ituba, Corrente, Itiquira, etc., que com o Pequiry 
vão engrossar o Rio São Lourenço. 

Estas cabeceiras, no lado <lo sul, confrontam nas vertentes 
septentriomcs da Serra elas V crtcntes e do Roncador, della 
emanada, com as do Rio Xing{t, que nn distancia de mais de 
900 kilometros corre cm esfrcíto valle. 

A partir d'ahi até a secção cncachoeirada <lo Gnaporé, e, 
pouco abaixo <lo Rio ti.fadeira., já então formado, a direcção é 
para \V, coin -pequena curvatura de conve::"\idade meridional, 
nos Campos dos Parecys, a ~qttena distanciá do contra-forte 
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de Tipirapuan, cun·atma qu~ ccntcm as fontes do Rio J uruena, 
que, confluindo com o Arinos, íórma o Ta.pajoz, um dos mais 
caudalosos tributarios <lo Amazonas. 

Geologia do -Planalto Central do Brazil 

Entre a. parle occiclental do E~tado de i·Iinos Gcraes e a 
mcriJ:onal <lo de Goyaz cxiste1n ns mais estreitas relações na.­
turacs, pelo que é impossivcl scpar~r uma da outra em qualquer 
descripção physica. 

Outrosim, é incontestavct que as regiões limitrophes dos 
Es!a<los visinhos gosam das mesmas relações, embora os estudos 
até hoje feitos, posto que sufíicientcs p:tra uma noticia geo­
graphica, não bastem para a <lescripção gr.ologica minuciosa de 
toda a vasta arca do planalto cer.tral. · 

A mesma constituição geolog-ica .-i1mmgc nos dous 111cncio­
nados Estados a superfície q,uc se cxten~e dos 11111:tcs occidcntaes 
da b:-icia <lo Rio São Francisco até ás tlivis~s de Goya?. com 
1fatto Grosso, e neste Estado se prolonga até ás proximidades 
da Bolivia. 

Soure camadas foncfarnentacs, primitivamente dispostas cm 
linha horizontal, de rochas schistosa.s chysta1lina5 da época pa­
leozoica ou de transiç:í.o e de natureza mcta.rnorphíca, deposi­
taram-se outras c:tmadas ccmstituidas pelas \'aric<ladcs <lo grés 
e do itacolumito, da mes111a idmle e formação que os referidos 
schistos, as quaes se encontram c:0111 pcrsistencia desde a Serra 
da Canastra, scbrundo o Dr. Gorccix, até os arredores da cidatle 
de Matto Grosso, segundo Castclnau. 

C0mo acontece- com o grés e o itacolo111ito, tambem é cons, 
tante a existencia simultan~a do itnbiri to, ferro oligis:o e de 
schisto argiloso, sendo que neste scllisto, de ordinario, se en­
contram íntcrc.-ilações de ca!carco diversamente corado. 
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Os ,~lcarcos das bacias do rio SflO Francisco e Rio chs 
Velhas tomam in·,,portancia C011Si<leravel e bem assim em varios 
Jogares <los Estados de Goyaz e lVlatto Grosso. 

Após a formação do cornplexo fundamental dos sd:istí>S 
cystal!inos, houve movimc11tos orogenicos ~m virtude dos quaes 
os schistos foram levanta.dos, fortemente <lobrados e metamor­
phos~c1.dos1 ao mern10 tempo que provavelmente se produzio a 
zona granitica do Rio Claro, Goy:12, B~rrciros e o:; dir~ucs de 
pegmatito encontrado cm varies pontos <lo caminho (Dr. Hus­
sack). 

E, possivel que fosse o mesmo o phenomeno que •.!m Zviatlo 
Grosso, na Serra <los Parccys e na sua rami ficação da Serra 
do Agoapehy, levantou os scbistos talcosos pertenc{ntes á epoe2 
dos schistos m.:caceos e outros do período de transiçiio. De for­
mação identica é o calcarco c;ue nn antiga capital de 1Iatto 
Grosso se usa para a cons:rncç5.o e caiação de casas. 

Ainda mais, o granito roseo <le grãos finos <::ommum ne~sa 
região, fóm1:t; -com toda J probabilidade, a massa inferior·, a 
base de todas as elevações de terreno desse canto do longinq\10 
Estado. · 

Mais perto <la antig;-1 capital, o terreno apresenta uma 
crosta superf icia 1 de 12 metros de espessura, de 9a11ga / uma 
camada i:-iferíor de quart7.o fr.1gmcntado e de grés itaco!rnni!ico, 
de cerca de 3 metros, em qtte se encontra ouro; e, cn1Um, mais 
abaixo vêm~se pissarra, argíll~ roxa, amare11a -e brancv., em 
ordem decrescente de sua riqueza aurifera (Casteinau). 

Em G<>yaz, a referida constituição v.1i a:.é o chapadão d~ 
V cadeiras ao ~, a!é Caldas 'N' ovas e Velhas de Goyaz a SW, 
e t:hef!a tambem .ios Estados visinhos do da Bahia. Pbuhy: 
t\faranhão, ;\1fatto Grosso., t.·tinas, e, como já vimos:, São Pau:o 
e Paraná 

As deslocações produz.idas pcln acção das forçJs inte .. nas 
do nosi::o planeta, clevanc!o, inclinando e modificando as ca· 
madas cstratificadus1 acarretmn sérias difficuldadcs para a de-
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tcnn:nação da idade ab!5oluta destas rochas. Mesmo para a 
idade rclativ.l dos diversos grnp;:is que se podem estabelecer, 
tonia-se <li fiei lima essJ determinação cm fac-e da falta absoluta 
de fosseis. 

Em todo o caso, o deposito mari timo <lesses seelimen.tos, a 
horizontalidade da ~ua di::posição e o facto de 1150 serem estas 
cama.das cobertas por o\.ltras do mesmo perio:lo geologico, for­
mam os elementos csscneiacs para 11111a intercssautissima con­
clusão, que mui agradavcl .1té podcrú ser para 11ós Brazilciros. 

Vem a ser o que eliz G~rl>:r: " ... Tcncto Efü1s de llca11· 
mont com evidencia clcmonstra<lo que a iclílc1e das diversas 
partes do nosso globo, isto é, a época de levantamento das mes­
mas acima do nivd <lo mar, <leve ser ~ntcrior á mai~ antiga 
formação limitroplv~, cujas camauas se conservam horizontacs, 
assim como posterior á i<ladc das formações q11e por cf fcito 
do proprio levantamento se acham 11~ciina<las, é claro cm vist.i 
do referido facto, ele se acharem as formações ele transição 
(pa!cozo:cas) horizontn1mcntc cstratífkad~s sem ~ercm cobertas 
por formnçõcs secundarias on terciarias, phenomeno de que não 
consta hn\'er s·(':11~\hante exemplo e:11 outr:i. parte do mundo, é 
claro. repito, que esta. plrtc do continente sul-amer:cano já se 
arhav..;, ~lcl'ada acima do nivcJ dos mnrcs rrn um,1 é;K>e,1 .1nte:rior 
ao tempo cm que começaram os clcpo:i::os sub-marines; ou, 
em outros termos, o Brnzil central já cxistin como um conti­
nente extenso, quando o resto do mun<lo ainda estava su·bmcr­
gido no oceano universal, ou ílpenas surgiam partes dclle como 
ilhas in~ígni f icantcs. 

E' pois o BraziI, e cm pnrtirnlar a provincia de 11inas Ge~ 
racs, a quem toca a honra ele ser o mais antigo continente no 
nosso planeta." 

Ao redor desta região, ·diz o Dr. Hnssa\:k, porém, ao N 
e \V, 11a bacia elo Tcx:antins-Araguaya e na elo Xinxú-Para.guay, 
a L, na de São Francisco e, :io S, im do Paraná, houve enormes 
depositas <le sedimentos, que por transgres$ão cobriram as mar-
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gens da antiga ilha goyana e se cxtenderam sobre as enormes 
regiões que hoje constituem grande parte <las bacias mencio­
nadas. Estes dc.positos têm permanecido cm posição horizontal, 
como já demonstraram Dcrby e outros, em São Paulo, Paraná, 
f\fatto Grosso, Piauhy, Dé\hia. e :Minas Gera.cs, pa rccendo ter 
começado na époci. devoncana e continuado, com interrupções 
at6 á epoca secundaria.. 

As manifestações da activicla<lc vukanica, mais accentuadns 
nos limites rneridionacs do Planalto, parece, diminuem á pro­
porção que se aYisinham do equador. 

Na bacia do Paran;í. se nota abundancia do augite por­
phyritico, espccinlmcntc no Tríangu!o lHinciro, onde se ostenta 
a Princc.:a do Sertão, a ci<lade de Ubcraba. 

Na Rnj:tdinha, Goyaz, perto de l\lestre d'Armas, e no lagar 
clcnominndo O:hos d'/\gua, perto elas nascentes do Rio U ruhú, 
um dos trcs primeiros componentes do Tocant:ns, encontra-se 
o mesmo augito. 

Assim constituido cm terra firme, o continente que algum 
dia havia de se chamar Bra1-il, começou a sofrer a acção dcs· 
nudantc dos agentes des:iggregantcs, que cm um sem nu:ncro de 
s~culos têm.lhe ,esculpido as nctuacs f ciçõ~s -:opograph=cas, e 
cnjos limites se patenteiam daramcn:c attentan<lo-sc par:11 os 
va!les <l~5 coirentes cl',,gn:i, 11elo desnivel do alvco destas <:m 
varios pontos, e peln cl:f fc:cnça. de ni,~J ele urn alvco a outro. 

Off crccc o particular interesse a quasi uniformidade nas 
alturas dos chapadões sccnndarios cm relação com o principal, 
e ao mesmo tempo indica uma pri111itiva formação univoca <ln 
superfi<:i e do grande eoutinentc emerso. 

Ond<! era insignificante ou nulla a rcsist~ncia á acç;io dos 
elementos eroclcntes formou~sc bouito vallc, perfeitamente <lc· 
li11cado e o curso do rio tornou-se brando, e sem obstaculo q,uasi 
~lgurn á navegaç,fo ; ao contrario, se as rochas apte5entar:tm 
resistcncia, o ,·alie ton1ou o fondo com a.. fórma de uma 1in1i:.. 
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irregularmente quebrada, o qu~ caractcrisa o facto geral da 
região das cachoeiras, que cm quasi todos os r ios se encontram. 

Para exemplo do primeiro caso, temos o Rio Paranan e t1 

maior parte, mais de 1.200 kilometros, <lo Rio Araguaya; e 
para o segundo, o R io Tocantins quasi todo encachoeirado. 

E' evidente, pelo que fica dito, que a physionomia geral 
dos chapadões está muit-o modi f:cuda, e ~anto mais quanto 
mator é, em relação ao centro, o afastamento <lo ponto de que 
se trata ; o que de ordinario coincide com as regiões das ca­
choeiras ou com o grande augm<!nlo do volume d'agua que um 
dado rio acar reta. 

A altitude mais commum <los chapadões brazilcíros oscilia 
entre 900 e 1.000 metros, 11:i média. O <iue fica entre o Rio 
Pardo e o Rio Grande tem a altura de 1.000 metros, e a cidade 
ua Franca, com a de 994, e~.tá 486 -1cima da ponte <l~ ]aguará, 
cujo nil-cI está 508 rnestros sobre o mar (Dr. Gonzaga de 
Campos). 

O Triangt11o Mineiro, tão bem limitado pelos rios Para­
nahyba e Grande e pela serra dn. Canastra/ que se deixou 
cortar por este ultimo rio perto da pO\•oaçfl.o elo Pontal, nada 
mai~ representa do que nm ~:,..ten-:-o ch:lp1dão com d<!\'JÇão de 
i60 mctro3 em Uberab:! , 1.008 pouco alc'.·m do Brcjáo, cercn 
de 70 ki!ornet,o;; <le Go_vnz, apenas com a dcrr-essão de 722 
metros no leito do torrcntoso Rio das V e1ha~, em S. I\figucl da. 
Ponte No"ª· Do Brejão ao Param1hy'ba desce até 495 metros, 
no Porto Velho. 

A !éstc do T riangl1lo se acham as pr:nci paes cabecei ras e 
os primeiros affluentes elo rio São F ranci.~co que, por em­
quanto, só nos interessa até a Cachoeira tlo P ir.1porn, perto <la 
barra do Rio rins Vclh:is. (Este rio é aí fluente do São Francisco, 
e o que passa cm São ~-!ii;ucl <la Ponte 'Nova, coi.1 722 metros 
de altitude, é aí fluente do P ar;i.nahyba. São, pois, rios dis­
tinctos). 
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Esta situação é inferior á das princi.paes cabeceir:1s e pri­
meiros af fluentes elo Rio Grnnde, porque este com a e:--tcnsão 
de cerca de 100 kilomet,o~·, ao arrt2it2} àe Snnto lwton.:o ela 
Ponte Nova, pouco antes da ha.rra do R io elas Mortes, com a 
largura de mais de 100 metros está sobre o nivel do mar 914 
metros (Eschwegc), e o Rio São Francisço com o mesmo 
comprimento tem na. barra <lo Rio Pará, 576 metros apenas. 

Se compararmos, agora, essa altitt1clc das nascentes do Rio 
Gran<le com as do Rio Preto e do P:irahybuna, affluen tes <lo· 
Parahyl>a do Sul, e <:om o le:to deste ultimo rio, então a dif­
f crença excederá de SOO metros. 

Com cff eito, o Parahyl>a, em Campo Beilo, uas contraver­
tentes do Rio qra11Cl~ e do Rio Preto, ::::stá nn altia1de de 40S 
meirvs. 

Na cachoeira do Pi rap ora, o r io S5.o 1; ranci sc:o desce cerca 
de seis me tros na extensão de um kilometro e alguns metros, e 
nas barras dos r ios Paracatú e Crucuia a aitura. é respectiva.­
mente de 503 e 495 metros (Halfold); no:anclo·se que o pri­
meiro tem uma das suas principais nascentes, Rio P reto, éentro 
da ·cidade de Formo-sa <.: o segundo nasce ao oriente eia Serra 
das Vertentes, perto desta cid.:ide, cuj~ altitude é de cerca de 
850 metros. Ora., regulando o cnrso destes dous rios o compr;­
mento pouco maior de 200 kilometrc,s, vê-se que os cha;->adões 
entre elles colloca.dos, sobre serem de dimensões pequenas são 
sulcados em todos os sentidos pelos vallcs dos seus numerosos 
e caudalosos affluentcs. 

Os dados relati\'os aos cha.pa<lõcs que dos rios U rw.:uia. 
e Pardo vão até os li:nites do norte do E s~~do de i\Iina.s Geraes, 
n5o me parecem su f ficientcs para u: ua hoa noticia, e a <:lles me 
refiro com reserva. 

O que se observa em i\{inas Cernes com referencia ás ca1JC· 
cdra5 do R io Grande, com as do São Francisco, e com o Rio 
Parahyba, etc., se nota cm Goyaz c.111 reiaçf10 ás cah~ccir~s dos 
rios das verten tes elo norte com ns dos rios d.is verten tes do sul. 
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O ribe irão de Itiquirn., que vai formar o Paranan, precipíta­
se da altura vertical ele 120 metros, e corre ainda cm borbotões 
em plano inclinado ele 30 metros parn akan<;ar o nível da corrente 
placicla e trtuiquila. Apezas desta grande queda, o Rio Paranan, 
após sinuoso e longo curso, vai desaguar no Tocantins, cuja tor­
rente mui pedregosa tem sido até hoje talvez o maior obstaculo á 
navegação fluvial <lesta parte do Estado; isto não se dá com o 
Araguaya. que, d~pois de tornar-se navegavel, apresenta-se com­
pletamente de.sembaraçaclo em extensão ta1vez superior a 1.200 
kilomctros, como ficou dito. · 

RcJntiv;imcntc .10s chapadões de Matto Grosso, me fa)!cccm 
daclos precisos para uma exacta dcscrip<;ão minuciosa. Assignalo 
ele rassagem que, neste limite elo plan<1lto central onde já. é no­
tavcl a depressão do solo, provaycJmcntc clc~,·iclo a isso e tambem 
á lenticlão das correntezas e ás grandes inundações do:5 r ios, o 
paludismo assola cruelmente no extremo occidental; tanto que a 
capital de l\iatto Grosso foi mudada da cidade deste nome para 
a ele Cuyabá por causa da sua ínsalubridadc. Idcntíca ínsaiu­
bridadc se nota no proprio Alto Tapajoz. onde o Dr. Langsdorf 
contral1iu ( e al6uns dos seus companheiros de expedição tam­
bem) tão grave intoxicação palustre com vioJentos symptomas de 
perturbação cerebral> que na pequena estada de onze dias no 
Tucurisal, no Salto Augtisto, perdeu completamente ,) uso da 
razão, a acreditar-se no que di7. Herculcs Florcnce, intcliigente 
C?n1panhciro do inditoso explorador e cscriptor da noticia da 
\'!agem. 

Os irmãos Stcinen, ha muito poucos annos, só a c11sta elo 
acido arseni·oso ~ rigorosos cuidados 1)ttdcram explorar o Afto 
Xingú. 

A Commissâo do Planal:o, 11estc sentido, foi de excepcional 
felicidade, rorq,uanto apezar da sua grande quantidade de pctrc­
chos thcrapet1ticos, só clelles se aprO\·cit~m para soccorrer a po­
brer.a do:; Jogares visita.dos, quasi nada servindo para o pcssoa.1, 
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não obstante nos tres u1timos mczcs supportar, além (fa fad iga, 
muita chuva. 

Os dados relativos a São Paulo e Paraná infelizmente se 
rescntem da mesma ínsuff iciern::ia que os de )fa.tto Grosso, pelo 
que nada. ouso affirmar de positivo. 

Em summa, os chapadões afastados <las proximidades do 
massiço central, coloca<los, ás vezes, estreitamente entre va.!les de 
rios caudalosos, sem concorrer para separar as cabeceiras dos 
grandes cursos <l'agua., propriamente faltam.lo têm peràido grande 
parte <los attributos physionomicos do dito massiço centra:, e em 
todos -os sentidos têm as dimensões rtcluzid:ls, de modo a tcr­
narem-sc individualisados ou, por assim dizer, independentes pela 
sua disposição topographica. 

A 1./V, o terreno baixa sem cessar e o pa]udismo domina a 
pathologia local; ao N\V, além do pal udismo, as depressões do 
terreno nas regjões inícriores <los gnmdcs rbs fazem pc.óer ao 
todo o caracter dos altos chapadões; ao NVv as terras c1evada.s, 
além de muito afastadas do centro, e, como já disse, indivicfoa­
lisacfas, no S <lo :Maranhão, Piauh_y, Pernambuco, a N\V de Bahia 
estão sujeitas á acção devastadora das scccas, que de tempos a 
tempos arruinam essas paragens. 

A Léste, encontra-se logo .1 bacia <lo São F rancisco, que 
apezar dos chapo.dões <lo Parncatú e ürucuia é baixa e está afas­
tada do centro, como tambe:n se observa com o Sul e Sudoeste. 
abrangendo São Pau1o e Paraná. 

Pe1o que tenho exposto até a<1ui, a :ncu ver , e só no proprio 
centro do P!.:1.nalto, aliás vasto, isto é, só por onde nnc.lou a Com· 
missão, com pequcnissima <lif ferença, é q\le se acha o :oc:i.l que! 
o 1egis!ador teve em vista q11ando incluiu na Constituiç~o Fede­
ral o art. 3°. 

Riqueza mineral do Planalto 

Em geral, a riqueza mineral do P lanalto, e cm particular 
a <lo Estado de Goyaz .. em pequena parte exibida n~ Exposição 
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da Praça Quinze de N ovcmbro, é de verdadeira opulcncia, ~s­
to tenha atê hoje jazido, por assim dizer, no mais completo dcs­
conhecimet1to. 

Na maior parte da. arca percorrida pch Comissão, encontra.. 
se o solo constituido por excellct1te terra bvraclia, co-:110 expri­
mc111 as vastas superfícies da afom~da terra roxa, que ca:tto re­
nome, clcsc1n-olvimento ~?gr:cola e riqueza tem <lado e continúa 
ninda a dar ao prospero E:;t~do de São P.auio. 

O massapcz, qualidade ele terra talvez surerior á. roxa para 
a planta~ão elo c:af é, t:t.mbem se observa. cm alguns loga.res. 

E ' i<;to muito 11atL1rnl vist0 qu;! tü-<.10 o sul de Goya.z, como 
deixei dito, de um b do é continuação do Triangulo 1-íinciro, que 
por sn.:i. \'C7. continúa a n:itur c2:1 terrena ele Sfto Pauio, e de outTo 
é o prolongamento '\V de i\Jin-:is Gc1·.;1cs1 onde ;:i fertilidade da 
t~rra é proverbial. 

Se os primeiros povoa<lorC$ elo Goyaz, em vez de se cor.sa­
grartin exdusivamcn~e á rnincr;1çfio elo 01Jro. tivessem cultivado 
taml)em a terra, se tivessem convcnic:ntcmcntc aprove:tado os 
4.000 kilomctros de costas íluviacs ~~1<! onde pócle chegar o ex­
plorador, seria com toda :i segurança hoje o Goya1, uma verda­
deira joia no interior do Br.1zil. 

Infeli7.mente, porém, a cscrayisn~ão dos indios e a extrac­
ção do ottr·o, mais por hrntal ganancia do que pelo tra.oalho mo­
ralisado e bem orien~a.do, marcar.:im dcsclc o principio <lo povoa­
mento do Estad~) a senha do infortunio par.a quasi todos os exp1o­
radon:s, e da ruina qnc até hoje perdura. 

Nos primeiros .1nnos <lo sec:ulo passado o trafico dos indios 
esc:ravis,1dos tanto ::i.vu:tou que cm São Paulo chego~1 a haver 
uma <::asa. de commi ssões que possuia mais de 600 desses 
desgra.çaclos. 

~fa11ocl Corrca e 13.:trtolomcu Bueno da Silva foram os pn, 
mciros a cscr~n·is ,1r os nossos indigenas, e audazes :lyenturciros 
nas dcscohcrtns de rnínas de ouro no meia.rlo <lo seculo XVII. 

Bueno, de cspiri to smnmamente ardiloso, tendo visto to· 
lares de folhet1s de ouro nos pescoços das nrniheres da tribl~ 
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dos in<lios GoJás, serviu-se dos mnís manhosos estratagemas 
para eseravisal-os e tomar-lhes todas as riquezas. 

Ateou íogo a uma porção de ;1.guardcntc ( que os incl:os en­
tão não <:Onheciam) e os ameaçou de queimar toclos os rios e 
deh::al-os morrer á sede, se não se rendessem com tud::, o que 
lhe convinha arrecadar. 

De outra fcit:l, nch:i.ndo-se clef ronte de numcrosà e agncr­
rida tribu, imaginou Bueno, ele pois de captar-lhe .. l confiança, 
agrilhoar traiçocirmn:nte o; chcf es uns aos ou~ros, usando <le 
argolas de ferro com correntes, no intttito ,eng:rnaclor de os fa. 
2er dansar, como fa' sarnente havia fe ito com alguns dos seus. 

Mal os chefos íicaram encorrentados pelo pescoço, o astu­
to Bueno os prendeu e grande numero dos mais, durante a im­
mensa confusão em que se viu a trihu, umn vez clescoberto o 
embuste. 

Por estes e outros factos, teve dos inc1ios o astucioso explo· 
rador o nome de Anlza11g11éra, q.ie quer clizer - Diabo velho. 

Depois d~stes dous aventureiros, outros procuraram o ouro 
de Goyaz, <.!estacando-se o filho do venho Anhanguéra, dotado d~ 
juizo prudencial, de cxpcricncia e inteireza, o qual exerceu o 
cargo de capitão-.mór regente das minas, clll qae prestou gran­
des serviços ao Estado, vindo depois n morrer pobre cm 19 àe 
Setembro de 1740, eom 70 annos de idade, não obstante lt.:iver 
possui<lo mui ricas lavras. 

Das grandes -e riquissimas clcscobcrtas do c.:ipitão-niór re­
gente a fama correu promptamente, e por toda a parte echoou. 

De Pernambuco, B.1hía, ?viinas Gcraes, São Paulo, Matto 
Gro.sso, etc., a immigração irrompeu, e tal foi que, dentro de dous 
annos, o povo cresceu prodigiosamente. N'o di1.er ele Cunha 
Mattos, numeros~s car~wanas de 25.CXX) e 30.000 pessoas le,•a· 
vam verd1deira vida no1l1ade em barrnc.1.s, i1 cada nova descohcr­
ta translaclando-s-c de um p:tra outro ponto. 

Em 1752, fundou-se na capital a casa <la f undiçào, que :10 

anno s~guintc, só d~ imposto elo quin·ro, rendeu 202 :&~- E..-n 
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1i67 a renda foi de 9&+:196$. na época do fastígio, e cm 1807, 
em plen<l <leca<lenci:1 , o qui:1to do ouro só rendeu 14 :272$0CO. 

Assiin clcscahiu rap:clan~cntc a mineração goyana. H oje, 
pódc se dizer, todo o ouro cxtrahic.lo em Goyé.\z o é somcn~e pe· 
~os foisq11círos. 

Durante O$ nnnos c!c 111.1:0, producção do ouro, a agricu:­
tura cah: u cm tão ccHnJÚto abandono, que os grneros a;imcnti­
cios, alcançaram preços fabu16sos: o sacco de miiho custaYa 
seis e sele ;OÍHl\'.:lS de ouro, o de farinha ele milho dez e onze; 
o primeiro porco qne lá :1.pparcc~u foi \·cndiclo por oitenta e a 
p~imera ,·acca de '.rit~ por du,1 ._ libras de ouro, ou 256 oitava~ ; 
o que importa dizer cpc só t:rnram sol:clos e avnlt,1dos lucros os 
rivancleiros qu<· d t co11t inuo esla va.:n .l chegar de São Paulo. 

A il!imitada úvidcz. dos p:·imciros descobridores <las min::.s 
au;ifcr,:ts parcc~ ter extinguido nc11cs toda a noçiio de economia, 
visto qt1e havendo dc:sprczaclo totalmente a ::i.gric11lmra., todo o 
ot1ro extraido clespemfüun cm tr~a dos generos de qué prccisa­
\'Jl11. Como a m:tior parte cle:les eram clomin.1clos nela 1gno­
ra11cia, de bai~a educ.o.,~o e anteriormente viviam sem íortlma, 
tornaram se altivos e orgulhosos vendo-se r.1piclamente rn1 posse 
de uma riqttc7.a a. qne nunca tinham aspirado ; e como o jogador 
afortrm,1do, <1uc <lcsprcnclc com profusão o que venceu sem tra· 
halho, cntregar.:\m-se ao luxo, creanclo assim mi!han!s ele neces­
sidades. O s costumes ficaram cada vez mais corrompidos, o 
onro co:-ria elos cofres com .i mesma presteza com que entrava, 
o que com clle se obti11 ha era de curta duração; e enquanto as­
sím se a: uiam os alicerces eia cphcrncra opu1encia, -em. completa­
mente <le::.curnda a educação <los iilhos, que, entregues ás cscra­
\'as, ein cujo collo se cfrl.Vam e levav?,111 uma vida ociosa, maís 
tarde se atiravam ao lu:--:o desregrado em que predominavam 
pur.1.memc os in~1i11tcs do~ prazeres animacs (:\liucourt). 

Fnc:!mcnlc se cor.1prehendc qnc, com este systcma ele viela, 
em pouco temjlo sobreviria a clccadcncia, o que de facto acon­
:eceu. A agricu\tnra cm nada 1hcs pôde aprovd tar e a escra-
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vatura tambem, por isso que c:i<la ve1. maís p:-idecía, visto os pió­
prictarios afastarem a bem da manutenção do seu fasto apparen­
tc, os já di1ilinutos jornaes drstinados ú alimentação dos escra­
vos. 

Assim acabaram toclns as grandes casas qt1e haviam íirm:i­
do o tone dos s~i,s cabednes e'.:\cl.nsiva;nente na mineração. 

Durante a cx.peclição, encontrúmos muit;1s tanas ah:i.n<lo­
nadas, ot1 pela scnsivcl diminuição elo precioso metal ou, o que 
constítu:: a causa mais gcr.:11, pe;a. def iciencia ou falta completa 
de trabalha<lores e de boa odministrnção. 

Entre as maiores, cito, como <lc mais nom~·acla. a do Ahbade. 
perto de Pyrtnopolis, as de Bolllfim, Caldas, G:mgo e S:rnt: 
Luúa. L.onge desta cicl::tdc, aincla avistámos lavras an:igas cm 
parte do caminho que conduz ao pouso elo Afag:1do. 

Além de muito ouro, Goya,. tem jazidas cli;m1anti feras, que 
ainda não fornm cxplor.1das, e, part icularmente, grande quanti­
dade de mincrios de ferro de alta porcentagem. 

O granito, o nrnnuore, o crystal ela rocha, a ;:irgi[~ de diver­
sas côres, a pedrn de nfio.r, a cal, a pedra de rebolo, o snlitre, 
o grés duro, o kaoliuo, etc., sf10 mincracs de subido v,1lor indus­
trial e ~Ó esperam a époc~~ elo ad\·CntO da civifüação C progresso 
do futuro Estado. 

Dous minernes c,1rcccm ele mais <k talh.1.da noticia, por isso 
que ::tctualmcntc o seu .emprego na industria \'.l.Í gnnhanclo cnda 
vez mnis valor, e ,·cn1 a ser: o pyrolysito, ou pcro.xydo de m:rn­
gc1ncz (1\fn 02), cuja appl:ca, ~lo na tinturaria pnrn a fabrica 
ção do chloro .:resce com os progressos dc1 color.1ção dos tecidos, 
e, particularmente, o 2111innto ou ~lsbestos. 

Ambos se cncmH ra11 1 cnl <1l)lrndaitch( no Estado de Gor,u. 
O a111iantho cujo nome significa - íacorruptivel, í11co:11-

b11stivel, - já na .1ntiguitlade servia para a conf ecç;io de um 
tc<::ido especial, em qne cr:1 co~tumc guar<lnr ~s cinzas elos nlOr· 
tos il~ustrcs. 

Nos tempos 111'.)dcrnos, pnssou a constituir um corpo prc· 
cioso para' filtrações especbís, <:: para. a preparação ele isofo.dor 
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elcctr:co ou calo ri íico, etc. Na in<l ustria <lc tecidos, e na elo 
papel, etc; é <le sonH:nos valor por causa eia falta <le homoge­
neidade e de tenacidade <le suas f ibrns, e, portanto, <la massa 
:lo papel. Por s11a forma chim:ca e pcb tenuidade das iibra.s, 
o amiantho pul·.'~!'isado e amassado dú uma cxccllcnte porcela­
na porosa ou vitríf ica<la, segundo o gíá.O de temperatura a que 
é subm~ti<lo. 

Com a porcelana porosa de .imiantho se fazem as vc:as ou 
balões de filtros modernos_ esterilis.1clores, de tal modo constru­
i<los que os liquidos a filtrar se põem cm contacto com a sua su­
pcrf icic externa. 

Durand-Fardel e Bordas, das experiencias feitas no iabo­
ratorio de toxicologia dt! Pm iz, co•1c~uiram, ho. pollCO, que após 
continua filtração de seis semanas da agua do abastecimento 
de Pariz, os ensaios de cultura s0br: gc'atina P11tri liva não 
manifostavam co\onia a\guma bacteriana, C.1.idcs <le cuirnra 
com bacillo typhico e lilcieridia carhunculosa íora:n eHcrili­
sados pela simples filtração no fil tro de ami:!ntho, e tão perfeita 
foi que uma cobaia inoculada com o liquido qm· passou da fi l~ 
tração do que continha J lnctcridia nenhuma perturbação accu­
sctt; e 011tra inoculada com Q liquido antes <!e fi :truclo veio a 
falleccr 36 horas depois da contam=n:-.<:fi o. 

Os !iqnidos alcoolicos, contendo lcve<los ou bacil!os carac· 
teri:;ticos de dctenninnda molestia elo vinho, nem traça <lc mi­
crob:o encerravam depois de ~iltrndo.s, con:;crvaram a mcs111a 
cór, e ficou inaltcr.ada a composição chi mica. 

Os a.ciclos s~iphurico, clorhydrico, etc., o:; oleos, a estea.­
rilla e a margarina liquefeitas sã.o d .iri fieados cm sua passagem 
atr.:ivcz ela porce:ana de amiantho. 

Com o desenvolvimento espantoso da electricidade nestes 
ultimos tempos, o a111ia. 11th0 passou, <lcba.i.xo de outro ponto de 
vista, a ser aprovei tado com vantagem. 

O isolador de ami-:1.ntho tem uma rcsistencia de isolamento 
triplice da porcelana commum, e cm relaçito ao isolador a oko, 
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tem a superioridade de dispensar esse liquido de di í fü:ii conscr­
yação. Os vasos porosos ~las pi;has são menos resistentes de 
ce1·c1 de um terço do que os vasos ordinarios. 

A porcelana de amiamho tem os poros muito menores, ll1ais 
numerosos e mais regulare:; do qu:! a do k~wlino; sua extrema 
porosidade <lá-ihc mnior avidez para .;i agua, uwto qne o pesa 
do liquido ab5orvido póde attingir a 43% <lo :i.miardm, :-io passo 
qtte a porcclan.1 onlinaria não .ibsorve mais de 22'Jn. 

Sob a pressão de on.10 <l'agua, a filtração se opera na pr0-
porção de ccr<::a <le uma gramma por hora e por :cn:imetro qt.l· 
dra<lo,.e elc\'a-se a 100 litros, na~ 24 horas do dia, cm uma \•da 
de se1s ccmimetros de diametro d':1gua can~lisa<la. 

Por esta succintn resenha, pôde-se fnci lme:-ite julgar da 
rique7 ... -i mineral de Goya1.. 

Riqueza florestal e botanica do Planalto 

Interesse particular apresentn o estndo das plan~s na par­
te do Goyaz visitada pela Commissno do Planalto. 

Ahi se enc-on,ram, sob a mc~ma iatit uclc, v-tgctaes que mui­
to <li ffercm pelas exigcncías do seu babita.t, dependendo isso 
simultaneamente ela friçüo topographi<:a, da constituição míne­
ralogica <lo sólo, do clima local, da altitude, etc. 

Posto que afosta<la <la zona das mattas espessas pcrtenccn­
t c:s ás regiões <lo Ji ttoral e {ts regiões haixas das b:icias do Ama­
zonas e do Prata ( terrena- de pressa wa.riwonun flití1i-0rn m intc· 
riora de Spix e l\fartius), g ranrlc parte do Planalto Central do 
Brazil apresenta numerosos bosques e verdadeira:; mattas vir· 
gens, embora o ver<lor e a m~gnificem:ia <ln. vegetação não prc· 
tlu1.a m no animo elo viajante o mesmo gd.o ele admiração e con· 
tentamento, que a natureza <las mattas cio littoral of fercce. 

E111 Goyaz, além <l~s espessas mattas que ~companham os 
seus cursos d'~gua, e das que a!gumas vezes se encontram rnu 
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encostas das serras. cXiste uma. foi:-:a florestal, que pas$a entre 
Pyrenoi,olis e a capital, , ~m a la rgura variavd de 80 a 100 ki­
lonr~tros e o comprimento cx<:edente <le 4.l)(X). 

E' o matto grosso de Goya.z. 
O maís só se ·póde comparnr com o que no 'J?.stado do Rio 

de Janeiro se denomina capoairõcs e capoeiras, constituindo 
aqucl!es quasi todos cs mpõcs de cabeceiras, e estas grandes 
porções de supcrficie lavr;i.dia. 

Estas f órmas são comnrnns ao littra.l e ao centro d~ Brazil; 
mas o que a.o centre é pc<:u1iar, e que excita a admiração pela 
estranheza das apparencias s,ngul:ires e detine o caract~r phy­
tologíco do planalto, ou, mais amplan1~nt2, do que em geral se 
chama ~ o sertão - vem a ser a vegetação· <los cerrados ou ca­
tingas e a <los Cf.t i.•p os. 

Aquclla é ~scassa1 enfezada, baixa e de pouca variedade de 
com pon e nt cs. 

Tem as .\rvorcs o porte J)C('~ueno , a côr um tant '.:> clesrnaia­
da e as folha;; ,coriaceas, cadentes n;i estação sccca> cm quasi 
todas; são nimiamente tortuosas, garranchosas e tom exuberan­
te fo rmação <la camada subcrosa da casc:a, que se mostra. quasi 
sempre profcndamente fcndifüada. 

Algumas arvores de maiores d;mcnsõcs têm a Copa muito 
frondosa sup~rior ~o plano geral dos cerrados ~ se dis.tinguem 
não só pela sua grandeza mas ainda pela optima qualidade do 
cerne. 

A vegcta.ç~o dos <:ampos é composta quasi e.'\'.clusivarnente 
de gr::tmin~as e cypericcas, e <lc p::?qucnas outras plantas em 
grande numero rasteiras, sobrcsa.indo a maioria nela. beleza, 
brilho e <:olori<lo elas flores, que muitas vezes, con; a pequena 
haste ddic.ida cm que se ostentam, formam a. planta inteira,. se 
não leva.rrnos em conta .as diminutas folhas ordinariamente. se. 
t\\elhant~s a <l.e.~ga<l.'il.s. \an~~ta-... 
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E) nos campos mui var1avd o numero <las .irvorcs ; ás ve­
zes vêm-se algumas esparsas ou -'~m grnpos dest~cados com bol 
sombra para o gado. outras vezes, ao contrario, em tão pequena 
quantidade se acham que se pódc consi<!crar o campo como co:n­
pletamente descoberto. 

Isto mostra c:n algnns ;pontos a passagem insensível <la -vt· · 
getação dos campos p~ra a dos cerrados, (! <l'cstes pa:·;:i as rnat,as 
ou para os chapadões <las cabeceiras. 

En tretanto capões existem de tão f rncos limites em relação 
a.os campos contiguos, que muito se assemelham aos oasis <lei 
desertos arenosos ou .is i lhas cio Oce-ano. 

Parece, .pelo exposto, lltte ent Goyaz ha p'.)ucas :m::i.ttas vir­
gens, mas bem depressa se convencerá. de contrario quem atten­
der a que neste Estado é procligicsa a qu.11rti<l.:i.dc de rios, ribei­
rões e correges em que se <:ncontra densa. n~atta nw.rginal de 
grande !argura e na extenção de c:e11te11as e cent.:n~s de kilome· 
tros; que é irmumera,;el a qu,1ntidadc de cap6C:i. _das nascentes: 
e, finalmente, que nas vastissin~as regiões das ve rtentes elo N, 
'NW e S\V, onde a. acção pcrcnnc de unt clima nrn:s humirb fo. 
vorcce o seu desenvolvimento, a vegetação florestal é grandiosa 
e a·bundantissima de arvores apropriadas its constn1cç<ics <.:ivís 
e navaes, a todos os ramos da actividade industria!, n medici­
na, etc. 

Como já disse, os c<1põcs repr:.-scntnm u:11:1 cbs moclafülades 
dos terrenos generativos <los rios, ribeirões, ct-: ; além ~~sta. 
ha tamhem os brejos ou alagados, as lagoas e o buritysn.c s. 

Nada de Ínlcresse offen-::cc1n ·aS nascentes brcjo~as ou la­
custres, o que n5o acontece com o -buritysal. 

. O buritysal tem a. supcrf icic circular on oblonga, Hgeira· 
mente concova com uma depressão linc.1r no centro cm forml 
de rego; é coberta cm toda a sua área de um tapete C:e vcrdejan· 
te relva, homogcnea na altura e na cô,, emprestando-lhe 1)0f 

esse facto o aspecto risonho de um prado artificial o:1de o tra­
balho do artista é objeto d~ cuidados constantes e ternos. 
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O sólo pantanoso do bnritysal, extremamente compres9'!ve1 
e movediço, se apresenta como perigoso atoleiro lamacento, meio 
liquido, sob os enfeites <la graciosa combir:aç5.o dos buritys de 
diifcrentes alturas e idades, ora cm grupos magnificos de ver­
dura frese~. or:i inclistinctamente isolados, 0 1·a arruados e indi­
cando pela sua direcção a do cur.$0 d'agua al1í orígina<lo sempre 
cm ~rande ahundnncia. 

O ht::ity, a arvore da. ·vida do padre José Gumila, a lv!au­
ritia Vi11if era dos hoúm:cos, é t:ma bela palmeira tlos ~itios hu­
midos d-~ cerca de 25 .a 40 centimetr-0s de grossura e 9 .t 10 me­
tros de altura, com folhas grandes cm form::t de leque aberto na 
extre111id,1de livre de longo e resistente pcciolo. · 

O tronco presta para ía7.er casas e .1q1.1cductos de longa du­
ração. as folhas para cobrir tão bem ,:amo a telha de melhor 
fab rico e as nervuras das follws novas, n:i.o clesabrochaõas, dão 
a scáa do burity, que serve para tecidos diversos. 

Antes de se entreabrir .na palmeira ma~culina a cobertura 
deEc~cl.i dê1s flores~ ce. só n,:·ste pcriodo de 111c~nmorphosc, o tron­
co provê-se ele uma fccula parecida com o sagú, e que endur~­
ce formando pães delgados e redondos; da seiva fermentada 
faz.se o v :nho de palma, com que os indios costummn em­
briagar-se: os irutos dos cachos colossaes, cobertos de <.>streitas 
escama!\ imbricadas em castanhos estrobilos, semelhantes à 
pinha <!tiropéa, <lfio como qu-i.si todos os frutos tropicais alimen­
tos <liYer~os. conforme são consumidos depois do <lesen\'olv:­
mento completo do principio ;issucarado, ou antes delle, quando 
ainda se acha cm estado farinaceo. 

Além ele todas estas <Jttafül.:i.des de arvore provindencial, o 
burity tem a propri~dacle (como se diz em Goyaz / de chamar 
agua p,1ra o Jogar cm que vegeta, o que moti-vou. o costume <le 
só excepcionalment~ se cortar 1.1ma dessas palmeiras 

Qllem <las folhas precisa, sóbe pelo t ronco, tira as aprove1-
1avcis. ma,:; a :-irvorc f 1ca em pé para não seccar a fotlte. 
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• S,e-nc!o fastidioso expôr n.qui tocl.is as p1antns u~els <lcstt 
bcllimssimo Estado, tolllarci apenas algumas <l 'aquellas que á 
qua.lida.de excelknte da madeira juntnm a grande abundancia, 
ou apre~entam qualquer propricdnck que as torne dignas de 
nota. 

A aroiera, dita da matta, sem duvida occura o primeiro 
lognr não só pdn extraordinaria quantidade, cm que se encon­
tra cm qualquer matta de Goyaz, como porque pó<lc-sc com 
.ifoiteza dizer, é inckstructivel. O tronco arom<l tieo e resino. 
so do colosso vegetal engrossa muito, tem a rigidez <le ferro e 
a duração admiravc/, pois. que se t~-m achado cm u1ificio; 
seculares a aroeira cm perfeitíssimo estado. 

Em Pyrcnopolis vi um grosso hal clrame de aroiera pcrfc:, 
to, não obstante ter servido éie alicerC<! de uma casa por espaço 
de 50 annos. 

O jatobá ou jatalzy é um dos mais volumosos especimens 
<las florestas goyan:t:, e (ntrc os en fezado5 veget.:ies dos cerr-J.· 
dos tambem avulta pelo -porte. sem todavia dar un~a ideia appro· 
ximada, ao menos, <la magnifica apparcncia 4ue tem J. maea 
virgem. O tronco, cuja grossura não poucas vezes excede de 
um metro, dá., bem como os galhos e ramos, a resina a11i111ada 
dos antigos, a resina jatahy de tanta appfícação na thHapeutica 
elas af f ecções catarrhaes, broncho-puimonarcs, etc. Além <lesta 
propriedade, a resi,w aHimada, sob o nome de gumma cO!)a!, 
amarellada e aromntica, serve r ara fazer verniz. 

A madeira é forte e muito procurada para mocn<lns de 
engenhocas, eixos de carros, etc. 

O balsamo, que entre nós tem o nome ele oleo v!!rmel/10, 
e cujo tronco muitas ve1.cs excede ao do jatobá cm grossura, 
é tuna <las mais valiosas madeiras de lei, e que, pda sua clu· 
rabi tidade, tcni, ao lado da aroeira e <lo jatobá, pref trencin SO· 

bre qLlalqu-:r outra nas construções clura<loras, no preparo das 
tnocn<las1 rodas de carro, etc, 
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Umas dns mais interessantes arvores que vz cm Goyaz foi 
o tamboril. 

É semelhante ao cedro, um pouco mais cscmo, <le bonitos 
ondeados ; engrossa muito e écm o lenho tão leve, que cm le­
veia. ganlrn ccrtamcllt<: o nosso louro <le forro. 

Um tecto de tomboril cnvcrniz:ido e artisticamente traba­
lhado levará de certo vantag<:ns ao proprio estuque. 

Augn~<:ntam a riqucz~ flc·restal goyana tto páo-hras:l, jaca­
randá, guarabú. t.1mbcm chamado Gonçalo-Alves e páo-roxo, a 
brnúna, g.1rnpa, ·vinhatico, pão-marfim, cedro, páo-rosa, tam­
bem (kno:1~:nado Scba-::·:ião Ar~uda, ipê ou páo d'.i. rco, peroba, 
angclim, m.:i.çaranduba, etc., etc. 

Das pbnlas medici11ae~, cm cujo numero :;e ach'.lm entre 
outras nrnitns. :i. copahiha, caburc:cica (balsamo <lo Pcrú), 
coc.1, ca_iú, icicarfüa (gomma c:l<:m:), -caroba. -sass:úraz, .md:1i;issú 
jurubebn, mon:icá, jahoran<li, !Xlaia, j;ibpa, rh~11barbo, nhandi­
roba, etc. , destaco a plumeri(l, tn.mbcrn chamacla licn.,.a sa11/a cm 
,1lgt1ns log4rcs. 

Esta planta h·~rhacca, mucilng:nosa, rasteira. é t:m :1 poly­
gonacca, e npres<:ata duas \':lri<lc<lades: uma roxa e outrn bran­
ca, sendo aquelb de mais <:nergica acção thcr.1pcutica cio que 
esta. 

V egcta em Jogares humi<los e cm margens de correntes 
d'agna. 

A acção curativa <la plurncria nos çnsos d<: morcledurns <le 
cobras, por mim verificada no Est:iclo do Rio de Janeiro, é 
aclntiravcl. seja a<lminislrado o rcmedio sob a fórma ele ex­
tracto alcoolico fluido. seja soc;lda a hcrv.i e ingerido o sueco 
puro ou ele misturn coin aguardente, seja. cm recurso ext re­
mo. simp!csm<:ntc mnsc:1da; e nos dous ultimos casos, então o 
baga<;o <leve -ser ~pplicado so')rc o Jogar <la mordedura. 

T.1mbcm se encontra n p!umcn'a cm Matto Grosso, de on­
de ,·em em estado d<: tintura, sc-gun<lo olwi dizer. Em GO)'a7., 
c,nd~ <!ra complet,urn.·ntc dc ,;conhecida, vi-a pela primc:ra vez 
nas ma.rs-cn~ d9 Rio P.idr~ Souza e depois em alguns .dos seus 
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pc_qucnos afluentes, quando v1aJava em companhia do Dr. 
Antoa_io Cavac~nti, e dos . fazendeiros Joaquim de Araujo e 
Francisco Ro<lngucs Chave1ro, a. quem dei a. conhecer a planta 
salientando o seu yalor medicamentoso. ' 

Entre os vegctacs celebres pela sua acção vio!cntamente 
venenosa, occura sem contestaçffo o -prirneiro plano a 
tangaram - dos índios, conhecida tamben1 pelo nome <lc 
lzc, .... a. de rato - otl, ":'imp1·::~mcnte pdo de - lzcrva. 

São conhcci<las tres cspccics de la11gai-aca., e todas se 
acham nas capoeiras e nas mattas virgem:, tanto na sua es~ 
pcssura como na heír;i do:: caminhos. 

Tem o poder ddcterio cm tão alto gráo esta herva, que 
mesmo em peqi.ena quantidade ingerida, ou secca ou fresca, é 
logo seguida <le phcnomcnos indicatiYos d.i mais grave in:o-­
xk<'lçâo. 

Pouco depois c]a ·mgcstão do veneno, o corpo da -vic:tlm.i 
começa a irn:har, principalmente o abdomcn, cnjos musculos 
pa reccm .fortemente contrahidos; a marcha é pro fundamente 
alterada ; a vista pertuba-sc; rnani festarn-se vertigens e aque-

. bra11tamento geral das forças; o animal nada come; tem sêde 
cxcesfrva, e cm tempo rclati\"amente curto, morre no meio de 
a ngt1~tios,1 inq uictaç5o. 

E' raro escapar um animal hcrvado. 

Tão grande cstfago produz a herva no Estado de Goyai 
que o gado exportado <lo Vão do Paranan cm numero ele 30 
a 40.000 rezes por a11110, perde cerca de 3.(X)(), isto é 10% mais 
ou mcllO$, segundo ;is informações que na f ormosa me foram 
ministradas por um elos ptincipaes criadores <lo Vão. 

O fumo goyano, qtlc, por assim dizer, até hoje, além do 
gado, é o unico gcnero da diminuta <'xportação do Estado, 
chegou a ganhar fama mesmo aqui no Rio <lc Janeiro; e não ha 
í umante qtle n~10 conheça o cigarro e i umo goyano, ao menos 
y1do$ dh.eres do env<Jltorio do maço. 
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A canna de nssuc<lr, o café e o fumo dão perfeitamente 
em Goyaz, e os produtos industriaes resubuues sâv <le excellcn­
te qualidade. 

A ~ogudra da canna d:\ seis ~ oito anncs seguidos .sem ou­
tro trabalho que uão seja a brutal queimação <lo cannavial, 
após a co!heita; e qu:1r.do r~te n:ccbc trato, <lura a dobro. 

O cafezeiro tambcm é de mui longa durnção, cm'born as 
dimensões <las arvores não me parecessem díf forcntes das ele 
São Pa.ulo. 

A ~ercm verdadeiras as informações que tive na cidade 
de Santa I .uzia, vi um quint:tl todo plantado tlc pés de café 
de 70 a 80 anno5 ele ida<le, dando sempre mais ou menos re­
gularmente. 

Os procluctos da cannn e e.lo cnf é n5o são em quantidade 
s11fficiente para a c:--..-:portação, e. tah·cz, nem mesmo para o 
consumo est~<loal. 1)0rquaut0 cm muitos Jogares em vez do 
nssncar aindn se us;i. da rapadllra, e clo ·Estndo de S. Paulo é 
importo.elo algum café. 

Ha em Goyaz um capim 111t1ito procurado relo gado, <lc­
nolll inado _jara_r;uá, 1timiamcntc abu11cla11tl', qtic passa por ter 
mais elevado valor 1rntritivo cio que o capim gordura e o cha­
mado ca p:m de Ango~a. 

Finalmente, muít:is gramíneas, as cypcraccas e algt1m.1s 
outras plantas dos campos q,uc hoje são uma verdadeira pra­
ga, al~um dia terão muito ar re,o, quando, ,por exemplo, o fa­
brico do p:ipd cm Goyn.z. 11a éra de progrc:so e de paz, dis­
pcn~ar o importado europeu. 

Aguas mcdicinaes do Planalto 

Além cb:-: inm1111er~ .~ rio.ticzas j:í. .1pont,ulas. :is a~H~s· me­
dicinacs, até hoic conheci1las. 11:lstam só por si para. chamar a 
:i.tten,:in do::. ro~l~rcs pt1h!:cos p:ira o qua.si desconhecido Esta­
d~ <!~ G():';\7 .. 
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Bartholomeu Bueno, fi lho elo famigerado Anhangllera, do 
mesmo nome, cm 1i22, por ordem do gO\·crnador da cap:tania 
de São Paulo, Rodrigo Ccsar de :Menezes, ia a rcconhec:mcn­
to de: Goyaz, jft a11l'erior:11cnte explorado p:.ir seu pae, qua11<lo 
teve a ventura de descobrir di\·crsas fonte!, d'água qucnt(' na 
extremidade meridional de tmia ser rJ ; hoje di ta de Caldas, 
cerca de trC7.C kilomelros a N ele lltn dos pontos de travessia 
<lo rio Corumbá. oitent3 mais ot1 menos a S \V da cid.tdc de 
Santa Cruz e cincocnta a Ustc tlc :\Iorri11hos. 

O grande numero dessas nascentes é suíf :cicnte para for­
mar um cor rego de bastante \•olume d'agua para. não s~ rcsf ria:­
com as aguas que ne11es vão ter. 

. É assim que, não obstante logo no principio receber um 
tributo de agt1as frias. relativamente importante, e algu11:; no 
seu trajecto, o Corrcgo d'Agua Qicr11tc, tal é o seu nome, de· 
rois de um curso approximaclo ele quaton:e kilometros lança­
se ainda quente no rio Pirancajuba, aíílu('ntc do Corumbá.. 

Em 1777, :t-.fortinho Coelho deixou Santa Luzia para se 
estabelecer nos sitios onde haviam sido encontradas :i.s Caldas 
de Santa Crnr., con10 eram então conheddas essas fontes. e eii1 
uma das muitas occasiões que tc,·c de se defender dos ataques 
dos índios Cayapós e Chavantcs, habitantes se1vicolas desses 
sertões, coube-lhe descobrir outras fonte~ thermaes mai~ 
abundantes e numerosas, 20 kilometros a Léstc das antigas. na 
extremidade oriental da mesma serra 

Tomaram essas o nome de - Caldas Nov.15, - em Of>?O· 

sição ao das ot1tras designadas pelo de - C~ldas Velhas. 
Umas e outras passaram quasi despercchiclas até o émnci 

de 1818. em que Caldas Novas :-idquiriu .i.!guma reputação, 
porque Fen1:11~c!o Delgado, ultimo governador de Goyaz. com 
o uso das suas aguas conseguiu curar-se de t1ma dór rheuma­
tica com pa.ralysia incomrlcta do braço direito. 

Apezar da iama que clist0 lhe ;,,d,·cio, o Jogar progrediu 
lentamente, e era pequena a frequencia. dos cn fcrmos que ahi 
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buscavam o rcstnbcledmcnto da sauelc ou nltivio dos seus ma­
les. Entre clles avultam em numero os morphcticos, per isso 
que corria mundo a fama ele que aquellas aguas curavam tão 
triste d~nça. 

Ao lado da povoaç;\0 passa. um aurífero corrego ele aguas 
frias, ~m cujo leito e bordas tamhcm se encontram algum= 
olks d'agua qu:ntc, e cuja origem tem logar en.1 um buritysat 
distante cerca ele quatro kilometros a S '\V. 

1Em 1838 <:onstou ao clircct{)r eln Facul<la<lc d.e Medicina do 
Rio de Janeiro a existcncía destas .iguas, tidas então como 
sulphuro.,as, e com a fama de haver curado grande numero ele 
morpbeticos e melhorado tambe,n alguns, que níío obtiveram 
cura coinpleta. 

O Governo teve logo not-ici,1 das virtndcs mc<licinne.s das 
:tl!U~s ele Santa Cn1z, e of f icion :io .presidcme da provinda, 
José ele A~sis ~fascar<:nhas, cm fir;s ele Julho de 1838, orde­
nando as mais C$crnpulosas indagn,ões, uma vez que não tinha 
havido dos factos propalados averiguações exactas por pessoas 
profiss:onaes. 

Em J6 ele Outt1bro o prc~iclcnte resporiclcu ~o Governo 
2ffirm:melo :t cxistcncia das afamadas aguas; encarregou ao 
Dr. Vicente ~foretti Foggia, medico itali:mo de Or?gcm, elo 
exame elas a.(!uns e suas virtudes therapcutica;;, e cm Setembro 
do annc, :eguinte, 1839, o Dr. Fog~h apresentou a.o Governo 
prov:nc:al o rcsultaclo <los ~cus trabalhos. 

Foggfa ainda \,..: ria nonag-w.:i.rio na cidade de Goyaz, em 
Dezembro de 1892, quando ahi esteve a Conimissão elo Pla­
nalto. Goz::i. de muita cst:ma e justa reputação tanto na capital 
como no Estado. 

Em :\goHo de 1838, tendo de partir para Goyaz o Dr. 
Manoel de :ifollo Frnnco, ao governo -pareceu conveniente 
aproveitar a opportuniclade, e incmnhiu~lhe de proceder á ana­
lysc d"s aguas no pre;>prio Jogar das suas nascentes, de 
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colher as j:1formaçõcs precisas p..1.ra um jnizo segt1rc 
e decisivo, sobre a sua vi rtu<le medicinal na en Lrn1!<k<le é1P 
questão, e facilitou-lhe todos o.; meios. 

O relatorio do Dr. ).!cllo Franco pouco se fez espera;, 
pois em Agosto de 1840 o Governo o snbmettcu ao juizo L'.a 
Faculdade de JI-i:<!icjna, c,oe nunca deu 1°::.sposw ! 

Em 1842, o marque:r. de Ilarbncena convi<lon por parte cio 
Governo, o Dr. Faivrc, qu<! se achava cm Goyaz, a. fazer a 
analysc das aguas thermaes de Caldas r\Ovas e. ao 111es1110 tem­
po, a observar e julgar o seu })retendido eff cito sol>r<.! o.s doen­
tes de morphfa, em grande uumero attrahi<los úqucllas fontes 
pela voz de sua dficacia. 

No anno seguinte, o medico f ranc~:r. apresentou o seu re­
latorio, composto de duas partes : a primeira tratava c!as aguas 
e a segunda do -sei1 ef ki t~ cur:ttivo sohr-~ a J;~orphfo. 
Deste relatorio uma cópia fo i rcn:cttidn :í Academia d:ls Scie:1-
das de Pariz, e. sn\)n-1cttida ao e~~~m~ \\e uma <:.ommi.s~f\.O c.<H1'\.­
posta de Royer Colla1·cl, R:-i.yer. H:11:·r. Parisct e Del::ns. teve um 
p..,reccr :imito interess:i.nt-c. ln i~!izm('ntc .'.lS opiniões discordan­
tes cios clous m~dicos impediram qun1qu : r resultado definitivo 
sobre o valor tht rapeutico <las Cald~s no caso \·e~te11tc cm 
questão, e as <lt1vi<las permanecem até hoje. 

Entrcumlo, devo consignnr aq11i. p:im melhor juízo dos 
mais. com.retentes. <LUC o Dr. F;1.inc não negou d<: todo :\ acção 
dynamica das ditas aguns, ape;,..ar das infiin.:is qn~nt:dade~ elos 
seus res1duos sol idos, e especificou a stta acçãó to;1ic:-i ; qm1.11to 
i morphéa, não acreditou no s<:u em~ito curnti\·O, emho':"a íos~e 
a sua opinião prcYvisoria, e attribuiu as melhoras <le alguns 
doentes não á di11:inní,:io do seu estado 111orphctíco1 111:\s ú 
bencfic:l rnodificação de affecçõcs sccunc1nrias. 

Eis , em syntesc, o resultado das observ~ções <lo Dr. 
_Fogg;a: 

"Na. parte do relatorio h:\seada sobre in forma<;ões de pes­
soas de criterio, cfoduz-~c que cnm o uso das ,1gun3 tJJcrm:ics 
sararam perfoitarnen:e, desde 1835 at~ o fim de 1838. atém de 
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1 syphilitico e 1 darthroso, 9 morpheticos; que obtiveram 
consideravd melhora 17 cniermos desta ultima molestfa; que 
o usn da.-; aguas foi inf rnct:icro a 7; qn-?, íiha!mente, fal!ece· 
ram 4. ~a rarte <lo mesmo relatorio, baseada sobre a pro­
pria observação elo Dr. F oggin, se ir1fore que cm Julho de 
1839 cxisti~m em Caldas Novas, cm tratamento, 60 pessoas, 
cm Caldas Velhas 9 e em Calda!- de Pir:u ininga 7t pcrfazcado 
o total de 76 pc:-soas. 

!xstc total 2 morphcticos estavam pcrf citamcn te cur~-dos; 
4 eníermos da mesma rnok stia e 1 darthroso quo.si sãos; 3 mor­
pheticos com melhoras consickraveis; 22 morp:1eticos, 2 dar­
throso$ e 1 syphifüico com melhoras sensíveis; 16 morpheticos 
com pouc-~s mcihor~s; finalmcn~e 23 no mesmo estado em que 
tinham ido. d0s qu.11s 19 morpheticos e 4 ~)l)h:liticos, sendo 
que l 2 d'cllcs ~ili se ach.wam h~,·ia pouco tempo. 

Os dous que faltam para completar os 76 fallec:eram ·na 
prcscrn;a do mcd:co. cm co115ccp.1enc:ia de i11fla1111nação ~"tida 
<los intestinos . ., 

C;ild~-.s ~ovns est.í sit\\ada a 17°15" <le latitude :n1stra! e 
a 50º30'1 de longitude occidC11ta.I óc, •11cridiano de Pariz, se­
g-undo o Dr. Jo:10 ~fa.uricio Fai\'re. 

Sua po~iç[io é agracbvc! e lllli;t~ bonita, extensa a vista 
e hem distrihu1dos os tcr:-enos circt1mjacentcs. 

O cli1Ha é ameno, $<·cco e mui s~uclnvel ; os \'Cntos reinan­
tes na c::.tação cbu\'osa nüo são r<.:g'..llare:s, predomin:1nt10, entre­
tanto. os dos rnmos N\V, \V, e S\V; e ~inpanôo o tempo sopram 
geralmente os de NE e SE, como sóe acontecer cm todo o sul 
de Goyaz. 

Posto que a latitude não seja muito afastada do eqllador 
ten-estn:, todavia c$tá a 11otavel cliswncia <lo C<]Uador thermico, 
o que, tmida a gra11de c:lev:-t,ão · do terreno, .torna branda e su­
j)orta\·cl a temperatura mé,lia local. 

"E' ahi moclcrado o calor pela posição elevada do terreno, 
diz o Dr. Faine, e pela auscncia <.L altas Qdeias de montanhas, 
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que poderiam Ímpedír os ventos reinantes <le soprar lívrem~nte 
sobre toda a extensão do paiz, e de assim refrescar o ar e o sólo, 
abrazados pelo sol. A temperatura observada á sombra, trcs 
veze6 ao dia, não deu senão a média de 24° cent. nos mezes de 
Dezembro a Março, e pelo meio indicado por l3oussingault a 
temperatura média. annual seria de 2ZO cent. 

O abaixamento àa temp~ratura durante a noite, na super­
f icic da terra, foi de 6° cent. nas vczc:; em que a observação se 
fez. " ; 

Todo o cha.padão que circumda a região dos poços. des<lc o 
Rio Corumbá até a. Serra de Caldas, é formado pelo grés argilo­
so, entremeiado cá e li de uma grande serie de •manchas de argi­
la pura. Nos morros, senas e serrotes encontram-se grés de 
varias côres, ás vezes o proprio ·ita(olomito, o quartzo em mui-
tos pontos o ta1Cá e a canga.. . 

Grandes jazidas de schisto mic.:iceo ta.mbem existem na 
direcção .NW-SE, particularmente no Rio Corumbá e seus af• 
fluentes, que atravessei. 

O steaschisto, ou S<:histo ,hydrom:cacG> do Gorccix, tambem 
abundante, é empregado até no rudimentar calçamc11to do povo­
ado e nas sepulturas, onde talvez sL1bstitua com vantagem o 
marmore e o granito. 

No lagar <las fontes,· sobre o itacolumito, se encontram re­
centes alluviões, depositadas c:m fina camada, cm q uc prcdomi· 
nam fragmentos arredondados de quartzo rolado, etc. 

O Dr. Fa.ivre, que é um dos mais illustres representantes 
da geração medica. passada, fez uma analysc chimica qualitati­
va das aguas c1e Caldas Novas ; mas a foliar a verdade, essa 
analyse pouco adianta, porquanto a existencia, nos insignif ican· 
tes residuos soli<los, <lo chloro, do.s :1.cidos silicico e carbonico, 
e das bases potassa, soda, cal, magnesia e alumina, nada expri· 
me, visto serem estas substancias encontradas em todas as aguas 
naturacs ou doces. 

O oxygcnio ou ar atmospher ico, q_ue o illustre medico a 
pnr.c1p10 suppoz ter achado, por causa da lulllinosidade e dos 
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,·apores hr:uicos de acido phosphorico formados de tempos a 
tempos, -cm u.n eudiomctro de phosphoro cheio <lc gaz, não exis­
tia de facto, e a isso se oppocn1 as expericncias <le Barkmann, 
pe!as quaes ficou provado que o mesmo phcnomeno se <lá igual­
mente com o a1.oto puro. 

Faí\'re, conhecendo as cxpcriencías de Ilarkmann, a.cceitou 
as suas conclusões e termi!lou por dizer que "assím penso, agora, 
que não existe oxygcnio nas agua$ <le&tas fontes.'' 

A tcmperatma. <las diversas fontes varia de 36.º O cent. a 
39º.5 e a 4-1 °.0 e não me foi passive! verificar qualquer rela­
ção entre essas temperaturas, a cpmnti<lade de agua {ornecida 
por cada fonte e sua posição rela.tiva, ao ccntrario <lo que pare­
ceu ao Dr. Faivre. 

Dcstnl- duas fontes ( as tmícas ;ictt1ahnente a pro\·citadas), 
a que está cm pos:<;ão mais elevada marco,1 durante os dias cm 
que iá. me demorei , a temperatura invariavel de 390.5 resulta.do 
de observações f citas ele tres c1n tres horas das 7 da manhã ás 
4 <la tarde; a outra, inferior, tem a temperatura tanúem invari­
avel de 41 °.0, sendo, portanto, a <líHcrença de gráo e meio cen­
tesima1. 

Além <lestas, notei mais tres outras, uma na margem direita 
do corr~go de Caldas, cm contacto com a agua corrente e d~ 
temperatura de 41°.0; outra no kito do mesmo corrcgo, e que 
se reYcla pela sensação ele forte calor na planta dos pés, corno 
pessoalmente veíifiqnei, e a t1ltim.1 na margem esquerda e com 
a temperatura ele 36°.0, ~.endo qu~ não é maior de um metro a 
dons a clistancia. que a separa do corrcgo. 

A reacç~o sobr:! .1. p:ipc1 ele tourne$ol, azul e vermelho, foi 
negativa., o que indica a.uscncia. <le acides ou akalis ou pro<luc­
tos acidos 011 :ilcaJinos. 

/\. ~gua é límpida, inccior, inodora f insípida, d~ 1003 de 
densidade (Dr. Fa.ivre), e no fim de algum tempo de rc.-p·quso~ 
apôs rcs{riamento, não forma deposito algum. 
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Uma vez resfriada, é <:xcel!entc <le beber e dá um a1)petitc 
verdadeiramente devorador. 

A acção <lo banho, a mesma com a. agua de 39°.5 -e 41º.0, 
se manifesta por elevado gráo de desseccamento da pei ]e· que 
chega a incomodar. Ella produz, pelo attrito das vestes, sens:i.­
,ão seme'.hantc á de uma folha de pcrga1ninho; o ef feito geral 
no organismo é a <le magnifico bc:n-c:;tar) o corpo parece mais 
l_eve e o som no é calmo e profundo. 

O rcsi<luo <la evaporação <le um litro <l'agua <l{t, 11a média, 
cerca <le 210 milligrammas ; o que nüo co11stitu.: uma quan ticbde 
fortemente rnin.: ralisante, .cm face <lo gran<lc numero de clcmcn· 
tos que o Dr. F aivre achou, e é mesmo algum tanto approxi:na­
do das médias de muitas aguas potavds, algumas das qu:i.es 
têm maior peso de residuo cm 1gL1::il quantidade. 

As aguas do Silvestre e <la C.arioca, tomadas perto das nas. 
<:ente~ e fóra da ac~ão prciu<licial do. estrado. <le Cc.rro <.lo Cor.­
covado, dão de rei.duo, a primeira 56 milL e a segunda. 38. 

As mesmas aguas tomadas nos encanamentos de distribui· 
ção <los respectivos rcservatorios no dos Ing1ezes e no de Saut2 
Thercza, dão áqucllas 103 mill. e a -estas 52. 

A exccllente ~gua potavcl do abastecimento de Xorbonn~, 
(França), deixa <lc resíduo cm um litro 213 miII ; e a de .:Vfont­
pellier reputada de 1irimcira qu~ll idadc, 346. A ~gua cio Scnn:i., 
em Bercy dá 254, e a <lo Rhcno, eni St rasbourg, 231, e final· 
mente a <le ArcujJ, pra~a Saint l\I ichel, 543 , limite cxtãc:no das 
aguas potavcis. A dz l'Ourcq. ncima da primeira cclus:t doca· 
nal de Saint Denis, ·trm 4i9 mil!. e o ~l arnc, antes da ~ua junc· 
ção com o Scnna, 180. 

As :1guas thcrmaes de Aix, na Saboia, tan to as denomina­
rias de - alumcm - como as de - enxof rc -- dão resptcti· 
vamente 311 e 290 ; as de Louêchc d~ixam lgr. 989; as da ilha 
de Thasos 7 gr. 600, elll qu~ prcckminam o sulfato dt nrngnesio 
~ o chlorureto de sodio; as <lc Bourbonnc oscillatn entre 7gr. 
l56 e S.OOQ por litro. 
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Das aguas pot.avcis minerais sô consideraremos á agua 
acidula-<:alcarca de Snint Ga!mier, com lgr.819 de residuo, em 
que pre<lomina.111 os bicarbonatos ele calcio e :11ngne2io, e a agua 
acidula alcahua de Saultzmatt, com 2gr.091, em que avultam os 
bicarbonatos <le soclío e calcio. 

Por esta ligeira comparação se vê que =is aguas thermaes 
goyanas se -.:i,pprox:mam da agua potavcI pela quantidade do 
resi-duo, e qualidade dos seus componentes-, clíf fcrin<lo apenas 
f*!lo elevado e constante gráo de temperatura. íEmbora a eleva­
ção da tcmpe~ tura <le uma augmQnte o seu poder <l~ disso1nc;ão, 
todavia n:i.s t hQrmas <lc Goyaz isto ~ não observa, mui prova­
velmente, <füddo fJ. m1turc1 .... 1 <l:is roch.,1s íund.imentaes, - mi:­
ca.shito - que as aguas a::raxessam, e tanto mais verosimil 
par<.'Ce is.to ser, quanto as aguas t:1ermac.s curopéas, ac:m.a cita­
das, são tod.1·s. mui carregadas de saes dirersos, l~va<los <los 
togares por onde passam, sobres.1imlo pe:a grnncle abunclnncia os 
carbonatos, sulfatos e chloruretos <le sodío, ca!cio ou magncsio, 
acida sílicico, oxydo de ferrro hy<l r.1ta<lo, ct<:. 

Deposi tam-se logo á ~ah:da :oh a f úr1ra de tuf s ca:carcos, 
silicosos e outros, o carbonato cJQ calcio, a siliça e o oxydo de 
ferro, etc. 

As fontes quentes da Istandia, J.i.va, Nova Zelandia e 
Estados Unidos são saturadas, pôde-se dizer, de acido silicico 
que immediatamcnte clepositado forma gran<lcs baci.ls <le tuf 
silicoso e opala, ornada de l>ellissimos estalactites . 

Assim acontece com o gr,:rnclc Gcyscr d.\ planície de Ber­
rn.fcll , ~rto do Vllk5o Hekla, OJ. Is\anclía; cum as fontes ther­
maes <le Tokunu· e de Teta rata, na Nova Zelm;d:a; e no Gcyscr­
Gigallte da Montanha Branca, no valle de Gardin, nos Estados 
Unidos. 

Mas, em Goya:r., não ha absolutamente o mais ligeiro ves­
tigio de deposito silicoso, ou outro, o que está <lc accôrdo com 
a pequena quantidade de resíduo. 
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E, pols, a meu ver, e emqaanto não procedo á ana1yse do 
residuo qttc trouxe de 1:i, as aguas ele Caldas ~ovas de Goyaz 
são pur:imcnte thcrrnncs, ou, quando mttito, ligeiramente mi­

l ncralisadas. Em todo o c:iso, é preciso ter d'ella.s uma analysc 
completa. e pcrf cita, e só assim poderão prestar á humanidade 
os grandes beneficias até agora. quasí perdidos. 

Cerca de 10 kilo111ctros a :NE de Caldas Novas existem a: 
Caldas de Pira-petinga, cm completo aban<lono, quasi tão abu:1-
dantes e da mesma natureza. que aqucllas, apenas com a. tem, 
peratura. um pouco mais elevada ( 42°.0 cent.) cm um terreno 
plano e fronteiro a uma cadci,1 de morros pouco elev,!dos, m 
direcção do rio Cormnhn. 

Quando viajávamos entre os· pousos dos Macacos e Chico 
Costa, mais perto deste, supponho ter bebido agua ligeira· 
mente ga1.osa. cm um brcjal da margem direita do Rio Montes 
Claros ou descoberto. 

Não tendo na oceasião meio algum de verificação da. exís­
tencia. ou não de algtnna fonte g~zosa, deixo aqui enunciada 
a hypothesc, que algum dia talvez terá a sua soiução. 

Descripfão topographica de uma parte do Planai to Central 
do Brazil, e da área demarcada. 

Divers;1s ve1.es ouvi arguições complctnmentc infundadas 
sobre imaginarios perigos ela \·iagcm realizada, quer em relação 
aos má.os c:iminhos e ás suppostas invencíveis difficuldades 
para a constrt1cção de vias de communicação que liguem este 
porto á iutura Capit:il; quer em relação :io estado actual dos 
nossos sertões, onde segundo a crença geral, pululam os mais 
fero;,:cs a11imaes nas mattas e nas aguas dos rios e lagõas, onde 
vivem indios anthropophagos de instinetos crudel íssimos, e a 
muitos outros factos inverosimeis. 

Puro romance. Pura fat~tasia. 
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Durante a grande marcha <la ex.pe<l:ção 115.o se encontrou 
perigo algum, nos caminhos, peior do que os que se encontram, 
cm geral, ·nos Estados <lo Rio de Janeiro, São Paulo e lifinas 
Geracs, pelo menos nas ionas por mim perccrriclas. 

A serra do Qucura~Cangalha, entre a <!Staçiio clc Caça~ 
pava e a antiga villa do J ambciro, cm São Paulo, e a serra do 
Paraopcba, entre São Geraldo e Teixeira, na cstrac1a de ferro 
Leopolclina, n5.o súo de mais facil .1sccnsão a cavnllo do ciuc 
todas as que a Commissáo transpoi cm Goy;i.z, sendo que estas 
ultimas têm a altura a'bsoluta muito inferior á d'aqucllas. 

A travessia <lo Picú, na linntiqucira, nas pro:-:imida<l-~s <lo 
Itatiaya, e o caminho da serra dos Mac.i.cos assomhrariam o 
mais pratico troFeiro goyano; a serra do Ting11:i e :1 da Es­
trclla, só com o auxilio ele calçamento, cujos yestigios ainda 
hoje se Yêm, poderain ser aprovc;t,.<~as p~ra a passagem elas 
tropas; e finalmente, a C)tracla ele Thcr<!zol")O/is ahi está, <:01110 

estas nltima:;, bem perto do Rio de J.tnciro para nttestar as 
gmndes difficuldaclcs ele conducção nas regiões <lo littora cm 
tempos felizmente remotos, (!!lt con'partç,i'io com o que se ob­
serva na actualidadc elo Goyaz. 

A serra do Rio dos Bois não aprcsen:a clifficuldadc alguma 
no transpoitc ; a do Abbade, na descida para a faiet:do do Sr. 
Hermano, na base dos Picos do3 Pyrenéos, a ú1 Contagcm1 

perto do Sobradinho, e a de Caldas Novas, não ;ia duvida têm 
muitas pedras clcstncaclas que cmh::.raçam sobremaneira a :nar­
cha; a faJ.~r n verdade, essas descidas nem caminhos são; por­
quanto não havC'nclo leito de estrada, desce-se a grane' por 
sobre essas peclras soltas; a scrrn elos 1faca.cos, perto do riac:10 
dos Paulistas, e a que passa na f azcnda do Parnau:·1, do coronel 
Valeria.no de Castro, perto elos riachos ela Ta.boca e da Tabo­
quinha, são de flancos muito inclinados e tornam incommodn. 
a descida. O mesmo acontece com a Serra do Corumbá e 
do Rio Ponte-Alta . . 
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Porém cm umas e outras n:io se encontram os declives 
abruptos tão communs nas regiões montanhosas <la zona <lo 
li ttoral. 

A denominada Serra. Dourada, fronteira á capital goyana, 
não é mais <lo que uma baix;\ intmnescencia do massiço central 
das terr:is IJra1.iiciras, assc11tada sobre w11r1 larga h.-isc q11e se 
estende das Yisinhnnças <la fazenda do Povoa até á povoação 
das Areias, 11;1 base da face septentrional da mesma serra, 3 a 
4 kilomet ros de Goyai. 

E' visivelmente impropria, geralmente fallan<lo, a deno­
minação de serra <lada .is lombadas, ás elevações <lo terreno 
no interior elo !3razil, "º menos por onde andou a Commissão, 
O que melhor ptrcce definir essas elevaçõc~ f sem duvida, o 
nome ele mnssi(o, cm que se encontram ora cr1stas e picos iso­
lados on 11no, ora ~spig-õe:,; <le flancos mais ou menos escarpados, 
ora finalmente, verdadeiras chapadas e chapadões, ele l:lrgnra 
v:iriavcl entre algumas dezenas de metros m2quc!Jas e muitos 
ki lornetros nestes. 

Os picos dos Pyrc11et1s, cuj.:t ma1or altura relativa não ex­
c:de á. <lo morro <lo Caste!lo, me parccernm ct:mes de altissi1rn. 
montanha quando de viagem <le Caldas X ov:is <le Goyaz com 
os meus companheiros Dr. Alipio Gama e José P.1u1o <lc l\-Icllo, 
O$ avistei na. distancia de ceréa <le 50 a 60 kílometros, achan­
do.me dt.•frome da capclli11h..:1 da aldeia cb Posse a meio cami­
nho, mais ou menos. da fazenda elas Antas ao sitio do Carnrú, 
na estrada qnc de Bomf im rondui .:t Pyrenopolis. 

Esta ptrpcctiva é completamente illnsoria, pois que esses 
picos, com a altura l1:i pouco m~ncionada, descansam sobre um 
chap:t<lão de mais de- 1.300 kilomctros acima do nível do mnr, 
e nc111 ao menos se co:1stituem ern cristas. ininterrompidas por 
causa <las satiencias e depressões que d5o á divisora das aguas 
o aspecto pittoresco que tem no seu extenso dcscm·oh•imento. 

O ala\h') <li.~ r\trm,s, \\ê. -'~StI~<h .. c.k PyrcnopoF.s a Ant.::i..s, 11,1. 

fazenda <lo commcndador Barbo, representa uma verdadeira cris-
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ta cortante no dorso do massiço central, sem ter :o kilometros, 
talvci, de sup~rf icic pl:m:i, e, de lllll e outro lado, vêm-se respec­
tivamente as .1guns que vão para o Rio Capivary, no sul, e para 
o Rio elas ,\lmas e Padre Souz..:i, ao norte. 

Esta estrada, trcs lc~uas distante dn povoaçflo das Antas, 
~rcorrc o clrnpad,:io uuido das Duns Oic.:ivas e da For(fHrllta., 
com muitos kilomctros de lar~ura e ligeira inclinaç:í.o, entre os 
rios Cnpivary e Piancó, seu uf fluente, se desprezarmos .t b,1ixucl.1 
for.nada pelo corr~~o do Anclréquicé, ond~ ~stcvc n •turma S\V, 
do Chrfc da Commissão. 

A c9trncla se dirige para S\V, e o chapadão toma o rumo 
\VN\V e mesmo N\V, passando pela antiga lavra elo Gongo, 
pcbs fazcn<bs cle Jo:1(]1tim -e !\hnocl ctc :\mujo, Jl.:inoel }fon. 
des e 01rtros, até f/lle. rcdu:1.indo-sc grada!i,·.imcnte, transforma. 
se de novo cm espig;io cada vez mais cst r<'ito. 

Sofreu este cspi~:io uma profonda ruptura no sentido 
da v:!rt ical. com o afastamento wivez de SOO kilome1:ros <le 
face a face. e os clepositos modernos, que lemamente \·;ío ohs~ 
truindo a hrecha d<: i:xada, formam um perfeito .1r~o de <:ÍÍ-culo 
no Jogar dcnomi11n<lo Tira-Chapet1. onde ns aguas elas· chuvas 
correm indiffcrentemcntc par;1 os rios do s111 ou do norte. 

Ala rgan<lo-se aincl3. o espig-ão rec<.'he a dcnominaç?'\o ele 
cspig:i.o do J11rcma, -e pódc ser consirtcrado como o initio do 
esplmd:clo e alto espi~flO de Snmnmhaia. que procl!ra <l S\V ou 
WSW os limites df) Estado c\e :'vfatto Grosso. e Cllja vi~ta al~ 
cança, p.1rn as handas do sul, uma e:-:tc11si'io talvez: maior de 70 
kilomct ros, e abrange {'nt ampla. immensa e pouco proíunda 
h:i.cia as \'crtcntcs de todos os af fÍuentes d:t margem csqucrcla 
<lo cauch1oso Rio 1·1ein Ponte, até á conflucncia <lo Rio João 
Leite. 

1fai-" 0~1 menos um kilom~rro <listnntr das nascentc-s do 
primeiro afflt1cntc do Rio Meia Po:1tc. o rincho dos Ccc\ros. bro­
ta na face ,Io norte a principal caheceir;\ c\o Rio P:iclre So~u .. 1 1 

o envenenador d:i~ aguas puras e crystallinas elo Rio <las Alm.1s. 
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Quando exp~or.:1.vamo::;, os primeiros, estas paragens ser­
tanejas, o Dr. Anton:o C1.valcanti e cu, alguns kilomctros antes 
de pnssannos pelas cabc.-<:eiras <lo ribeirão <las Trahiras, a f flucn­
te do rio P adre Souza, subimos os morros <los Dous Irmãos e 
descortinámos um~ das mais bellas e at t raen tcs p.1izagcns que 
é !fado ao _homem gozar. 

V olta<los para a direcção gera1 '\V ou '\VS\V do curso do 
Rio J oâo Leite, cl<:pois que, abanclon.:1.n<lo as enc0stas <lo espigão, 
se <lcslis;\ pda p~anicic, yimos o terreno baixar insensivelmente 
na cxtens;io de mais de 6 a S kilometros até ao confluente do 
unico trihtttnrio import.mte deste rio, o ribei r5o J uruhatuda, e 
com ,'.l vista acompanhámos os cordões de 111~ttas marginacs ás 
duas corrent-~s. que no meio do campo se f nnde1n em uma só, 
em busca do Rio 1Icia Ponte, após um -::nrso de mais ele 60 ki­
lomctros, pouco ,tiém <1:-. extremi<l.i.dc ela serra do mesmo nome. 

Ao norte, ncompanliando o espigão até per<lcl-o de vist.1, 
pud-rnws ver delinc;idos, conto ramificações do grande ·massi­
ço, os pequenos contra fortes que separam 1ms dos outros os 
af flucntes da margem -csquercla elo Rio )\'leia P onte até !i. sua ca­
b~ceira p rincipal ~ ~o sul, a campina ondulada, verc:ejante e for­
r.ageal de e~ccllente reh·a , ligeiramente se eleva para encontrar­
se com Ol1;~r~s que a coni.inn:im seguindo a região adjacente do 
R:o i\Ida Pente. 

Descripsão t opographiea ·,da área -demarcada 

A órca do Districto Federal demarcada e explorada pela 
Corniss;io do Pl.1u;ilro Ceutra1 do Brazi) apresenta na suJ super­
fície uma con f iguraçno tão variada e interessante p1ra a tOPo· 
grapb:a e nosograpllia ntcdícas, quanto importante para a me­
tcorolc~i'.1, ân:~ tolog-i:i.. hotanica, etc. 

Dezoito kilo111ctros distante de Pyrcnopo,is, corre NS o mc­
ridi.:mo do pico mais ek,·ado cla serra do Pyreneus que fica a 
pequena dist.incia do lado oeste cl'essa área rcctnuguíar. 
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Com mais (:IJ metros de altura, repousa o pico sobre um 
chapadão <lc mais <lc 1.300 n1i::tros sobre o ni\'el do mar, ligeira­
mente inclinado para E e mais fortemente para N, chapadão, que 
traça <l'aquelle para este rumo uma li11l1a irrcgubnnentc curva, 
acompanhando as primeiras vertentes do caudaloso Rio Corum­
bá, que ahi 11ascc por trinta e seis cabeceiras. 

As pequenas satiencias e depressões liio abundantes nas pro· 
ximidadc:,; da serra dos Pyrcnms, e em ontros pontos da área, 
não nmcfam ele modo s~nsivet a physio1101nia ger,a:l das grandes 
chapadas, e quasi sempre se acham revestidas em to<lo ou em 
parte de uma vegct-lção ora estiolada e mesquinha, ora densa e 
frondosa, conforme a composição elo sólo, a época do anno e de 
secca ou de chuva, ou a quantidade <l'aglla elo corrcgo ou ribei~ 
rão, que 11lltÍtas vezes ·existe 11,'.1S depressões. 

Isto se obsen:tt particulnnnente no extenso e dilatado valle 
fronkiro aos Pyrcneus, por ou<le se cscôa o ribeirão denominado 
do Rasgão, de iimpidas e crys'.at!in.as aguas, lend() ao s111 o vasto 
e altissimo ck1padão do Rasg-:io ele 1.2.:10 metros, de bas~a. vegeta­
ção, com extraordinaria almnc!ancia de vinhat ico <lc c:irnpo, e ao 
norte a continuação da Ser:-a Gcra1. tambem cob~rta em quasi -to~ 
da a sua face meridional de mat:-i csp~ssa, <! n'este ponto ~crvin, 
<lo <lc diYisora <las aguas do rio Corunóá. :i.o sttt, e do Rio Verde, 
ao norte. 

Da plémicic elevada do R.1sgão, a ,_,ista se estende p;:ira léstc 
e norte até t1ma serra rica ck itac0!omito e crystaes de rocha CJ. uc 
se~~a as c:tb:çei:-as elo Rnsgão das do Ponte-Altn e apresentl 
incommocta e tortuosa descida, embora p!!(!ttcna e f>O\lCO ingrcme. 

Para o sul, o chapadão ,•ai baixando insc11sivefmcnte na dis­
tancia ele ,:tlguris ki1ometros; transforma,sc etn um valle pouco 
profundo, de larga abertura e grande comprimento na direcção 
E-\V, com algmna vcgetaçáo, em que avulta:n entre os phane­
rogamos, as gramíneas, cyperaec.1s, etc., dest.1.cando-se <las outras 
pfantas de peqocno pórte, umi'l denominnda palmcirin!ia. dos cam­
pos-, cujo r-hizoma quasi á flór da terra fórma uma trama. vcr<la-
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deiramcnt,e intricacb. e bastante forte para resistir aos Communs 
incendios <los campos. 

O lado meridiana~ ct'cste amplo vallc se eleva com declive 
brando e )imita uma alta planície a N\V d,1 villa de Corumbá, na 
margem <lo rio <lo mesmo nome, com 930 metros de altitude. 

A região ao sul <l'este chapadão abundante de scltlsto rnica­
ceo, comprehen<len<lo .1s vertentes do Rio Corumbá e do seu 
affluente Capivary, apresenta ligeiras ondulações até encontrar 
o chapadão das Duas Oitavas, com cerc:t de 1.00 metros de altu­
ra, no limite S\V do Distrito Federal, e encerra numerosos cor­
regos e ribei rões, cada qual d~ maior volume d'agu« rcbtivo. 

Este ponto do districto é sobretudo interessante, porqllc ao 
mesmo tempo que se vêm as aguas correrem para o sul ( Capiva­
ry, Du.1s Oitavas, Andréquicé, Piancó, ,etc.) , outras se vêm que 
procuram os rios <lo norte (Barro Branco, João l..,c:te, l\far e 
Guerra, Tanoeiro, etc.) e v5.o E-e lançar no Rio das Almas, oriun­
do ele uma das principacs cabc~eíras do g r.:mde Tocantins; este 
m~smo facto tambem se nota nas nascentes propriamente ditas 
do Rio Corumbá, que vae para o Rio P.:i.raná e estão ao norte 
das do Rio ·das Alma!-. qllc é um dos tres primeiros co~poncntcs 
do Tncantis. 

Da região da Ponte Alta -em diante cont inuam ligeiras de­
pressões na superficic das chapada$, que cm um ou outro ponto, 
m.1is sa)icntcs se tornam para <lar curso aos rios, como acontece 
cnm o Rio Areias, dos -r-.facacos, cm ;\ltitude de 1.030 metros t> 

mais .1lguns de menor importancin. 
A vcgetac:;5o é abundante í:âc só !~ns marg-~ns dos citados 

rios como em alguns outros, em pontos mais afastados. 
Nas pro:xim = dades cl' estes dou~ ri os exiE-tc:i1 verdad ci ras mat· 

tas~virg-ens como no percurso do Rasgão, posto não sejam de 
grandes dimcnsõ~s: isto dá á vegetação local ma;s agradavel 
aspecto, o que acontece com os ccrr.1dos e carrnscacs. Pouco 
adeante. porém. essas mattas s:io suhit:i r,H'nte .s11h~ti•t1irh s nela 
Véf!'etação mesquinha e rasteira d(?S campos, reduzid.:t quasi toda 
a cinz:! por um incendio· recente, o terreno muda de face e é 
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todo coberto <lc quartzo fragmentado, surgem os altos e baixos, 
diff icultanclo :1 marcha, e por fim, aparece o riacho dbs Paulis­
tas em estreitissimo e profundo leito na base da Serra dos 1fa­
cacos. 

Esta. serra reprcsen:a o ílanco de um chapadão de ma.is de 
1.100 metros de .1ltura. com pequenas on<lu1a,ões até á in·greme 
ck:cid,1 d1 Contagem, front~ira e distante do Sobradinho 6 ki­
lomctros. 

O chan:-1dão levanta-se como verdadeiro taboleiro. sobre uma 
b::ise de .11titttde variavel. no senti<1o E-"\V, entre 1120 metros, 
no Chico Casta, 1.240 metros n;is Tres Barr3s e cerca ele 1.100 
metros na Contatrcm. No sentido N-S. continúa, ao oriente, com 
o ;-i 1to chan;iclão elo Gnma de 1. BO metros mais ou menos. 
rmnnosto de ~chistos «rt;i1osos oa1eozoii:os. man:rcando o Rio 
P:trn:1t1á e mais ahni7'o o navel!'<tvel R10 São Bartho1omeu, em­
bora com a :-iltt iturle iá rcdnzirla a pouco menos de 1.000 metros: 
e, ao occirlente, incl ina-se füreirament e descendo a 940 <'. 980 
metros. pelo facto d;} existencia dos rios Santa Maria, A1agado. 
Descoberto. e seus 1rnmerosos af flucntcs, alg\mS dos quaes bas-
tante caudalosos. ' 

N'a parte SW elo d1c111a<lifo só se encontra capaeira, vast:is 
camnlll;"ts. e cm ~r:tndc cx.t~n$50 a ranclla de ema, (Vcl!osfo 11-fa­
ritirna) : c1penas nc1s caheceirns. o que ~~mpre se nota. fta c.1pões 
mais 011 menos extensos, na razão directa cln quantid:1rlc d'.1.g11a 
que nasce. 

Mais on menos no meio da chapada que <l.1 Scrr;1 dos lvta­
rnros ,,~e :io Sohradinno. se ncha o pott~o elas Tr<'s Barras, ( alti. 
turle 1.240 metros). ,e cujo nome nrovém ele nascerem a 11~<1ucn:1 
dístanda um elo outro. os dos Torto, Gama e Riacho F undo, 
1'S qu:1e., por s11:t ycz. têm as ri:i!icentes pcrtc, das dos rios Ala.!;,1-
do e D~scoberto MI Montes Claro!.-. 

Cerc1 de 1.200 mctrns de altitude tem o logar d'estas fon~ 
tes. e a nffo 5cr i!l nro-ximo da. serra fronteirn no Sohmdin ho. 
onde as o!,cibçõ".!,S do tcr~no se \'fio tonianclo cada vez mais 
fortes, ú propon:ão que vai baixando um pouco, só se not.:iria 
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o brando decl ive <las terras que acompanham o leito do Rio 
Parnauá, result~nte <la fusão <los rios Torto e Gama, do Afaga. 
do, Descoberto e Areias, e seus affluentcs. 

Além d'-estas depressões, ha ainda accidentes devidos aos 
corregos e ribeirões, que nascem já um pouco m,1is a fastados do 
espigão mestre, como sejam entre outros, os corregos da Taboca 
e T aboquinha, com o leito ern aperta.dos ,e tunóos va\les, os rios 
da Papuda, Sant'Anna, :viesqnit:1, Lages, Saia Velha, antes de 
Santa Luzia, e os de Palmital, Santa !\faria, Jacobi~1.l 1 etc., de. 
pois. 

Esse abaixamento do terr-eno não excede ta.!ve1. de 100 ,3 

150 metros, na direcção de N'\.Y a SE, qual é geralmente a dos 
citados rios com excc>pção, po:-ém, <la região pcrcorric!a pelos 
dous componentes do Parnauá ( o Torto e o Gama) porque o 
chapadão do Gama com e-e rca- de 1.1 30 metros -tem a estrt1da de 
rodagem que conduz para a velha ci<1adc de Santa L uzia. 

O chapadão do Gama, com a referida altitude e com a ex­
tensão S\V de mais de 8 kilometros, termina~sc tanto no 1.:tdo <lo 
r io Gama, como no da Papuda, cujas nascentes n'-e!le se acham 
encravadas, cm SUJ.\'Cs decl iver. medindo approximadamente dous 
kilometros. 

No seu desenvolvimento para Santa Lttzio, este chapadão 
se une com o da tapéra <lc Sant-1\nna, e for:ttam a:sim uma das 
mais bcllas reg iões, que se p r'>de imaginar, com bastílnte vege· 
tação, notavel abundancia tl'agua _potave1 de excc1 ente qua1,da­
de, planici~s de r:imitas dezenas de kilometros com i:Jsigní ficantes 
oscillações de supcrficie, rios encachoeira<los, a!tt1ra va ri.:tvel de 
900 e 980 .1 1.180 P. 1.240 melros, e onde a natureza prodigali­
zou a<lmi ra\·el fe rti:ida<le cobrindo uma grande extensão de 
terreno com a terra ro:ra, como em (ptasi toda metade oriental 
do districto, e q ue tanta foma, riqueza e clcsenYolvi:nento agri­
cola tem dado ao adeantndo estado de São Paulo. 

Se não fórn a solução de continuicbcle causada pelos rios 
Mesquita, Lages e Saia V ennelh~, inunenso pla;no se estende­
ria uniforme desde as margens do Torto, Ganu e Paranauá até 
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bem perto de Santa Luzia, onde começa a descer um pc,uco 
mais o algarismo das alturas dos soberbos chapadões desta par­
te central do llrazil. 

A partir d'csta cidade parn \V,conservam os chad1dões a 
altura appro:ximada de 900 metros, sem contar os morros que 
a~tinge111 até 1.030 metros perto ele B.3rreiros, sendo gu~c. n'esta 
extensão se acham ~s excavA,õ~s c.le te_r,~eno pro<l~1~ida_s pelos 
lc:tos <los rios Santa l\faria, Alagado, Descoberto e Areias; não 
m{'ncionamos outros menores, e cujas ma.rgrns. são r..;tVestidas de 
esp~ssa vegetaçfio cm grnndc extensão. 

Perto e.los Barreiros, a:- fortes ondulações do sólo dão-lhe 
o aspecto de sopé <lc montanhas visínhas, sem que entretanto, 
isto se verifique; ao contrario. a. essas on<lu~.:i.ções succcde uma 
baixada mui rasa, onde se ell'::ontra o granito, que não é com~ 
mu:11 e111 todo Goya?.. 

Dos Barr<"iros ao Capi,·:1ry todo o terreno é fort(mentc 
accidcntaclo e nas p:-trt~s m.1is declives per<:orrcm os rios Ca­
choeira, das Gallinh:1.s, elo Ottro, Congonhas, Cornn1bá, Carurú 
e C1pivary, que rccrbe na margc1n o Correge das Duas Oftavas, 
orig:naclo no char.>-1dão do :nesmo :10:ne ( 1.000 mct·ros de altura), 
nas contr~vcrtcntes <lo corrcgo Ant1réquicé. 

O alto chap,·H.lão das Duas Oitavas continúa com ... pequenas 
Mprcssõe~ até o arra ial <la5 :\ntas, d;.- rnn lado, e do outro até 
apanhar o espigão ela Snmambaia, na Serra Gera1, <fü•idindo 
pouco ademite as a~uas mcric1ionaes do Rio Meia-Ponte das do 
Rio Padre Souzn. que é o p;íncipal ~fflucnte da margem es~ 
querela do Rio d-'.!s i\l:nas, como já ficou dito. 

N'cste ponto, jú se começa a not:-.r palpavel differ~t~ça no 
caracter gtral da vegeta\ão pelo motíro do dcsappar-ecimento 
giad1i:11 da uni i ormidadc mono tona clílS plantas dos cerrados e 
,1pp:trecimcnto de verck1deiras mattas virgens mui semelhantes 
ás <lo littoral, oceupando grandes c:i--tensõcs de terrenos, seja 
isto c1eviclo :i. c.:msas loc:ies, que não (or.1n1 estudadas, ou á mes~ 
ma ínfluença phy~ogen~ca da zona eh densa floresta, (80 a 100 
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kílometros de largura sobre cerca de 400 de comprimento), co­
nhecida pelo nome de mafto-grosso, isto é : á c011stituição allu. 
vionaria r-ecentc do solo ele quasi toda essn região. 

Est..i denominação não tem mais hoje a verdadeira rea:i. 
dade, visto a lenta mas i11 c<:s~ame destruição das nmttas pra u 
estabelecimento de um~ ropufoção agricofa amt.1hnc1~te cm. 
centc, :para ahi attrah:da pela k rtilidadc do sólo; pda facili­
d:idc da boa nutrição elo g~do com o capim chnmado jamguá 
de reconhecida st1per~orid.1,dt'. nutritiva ·, \)Cl~ -ah\.md.i.,vfra d~ bt>a 
agua; e, fina!mentc pclJ bondade do clima, revelada peb <!xcel­
lcntc saude dos moradores ahi {ixados. 

Continuando o CTtminc:o da a11tig.1 \'ilia dos Couros, hojt 
cidade da Formosa, logo ao sahi r do Sobradinho, n estrada 
sobe uma encosta bastante i ngr.: 111e para seguir, na cxt::nsão 
de muitos kilomctros, um chapadão revestido de alta \'egetação 
pelo Indo do norte. 

Este chapadão prolong_a-sc com a altura ponco inferior a 
1.000 metros .;1té perto do Rio Pcpiripo.11, fo,i;rnclo pouco antes 
da \•i\1~ da 1\ilestrc <\' Armas \.\\\\.\. \)<!()\.\(!.}\a <.fopr~ss5.o ~m C\.\j~ 

fundo corre o ri~h-ão tksse nome. · 
Tres kilomctros antes d'aquclle po"oado, jnz a lagôa cle 

l\fostre d' Armas, pequena, ~cm impor:ai1cia e de ma1·ge115 a!a­
gadiç.as, mas ctJberta de vcgct.ição aq uatica. 

No rumo S\V do ri:)ci rão, vac marg~amlo uma grane:~ 
chapada., qu.t: se póde considerar i)rolot\gn.rr~<.'..n to <.~·~-<\i..v::n~ 1. 

que me referi antes cle chegar á villa, lendo começo.do no So· 
bradinho. 

A 6 ki!omctros de :Mestre d'Armas e a lr.stc <lo cl1apaélão. 
h:1 \tma série de trcs aitas collinas, <:orn. o nome de - }Iorro5 
do Catingueiro, qt1c se distingue no {\rndo ele um dos :na::i 
pittorescos panoramas que se pode imaginar. 

Campinas ligeiramente accidcntadas, de clila tnd;.1s d:men­
sões cm todos os rmnos, .1buadantcs d'agua potnvcl, farta vc· 
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getaçâo, rios piscosos e terreno uberrirno, a rcgíão <lo Mestre 
ct'Armas é tima <las mais inLcrtssanLcs, <l'cntn: as que a Com­
missão explorou. 

Meteorologia 

Os cla<los mcLcorologicos colhidos duraulc a. expedição, 
posto sejam on immc:-o rcstricto e cm parte incompletos, são 
todavi.;1. sufficicntcs para. dar uma idéia mui aproximada <lo 
,·crdadciro estado atmosp<lcrico <la área marcada concernente 
á tempcratma. pressão barom~trica, humidade, nebulosidade, 
yento e ch11v.1. 

Durante a viagem ele Ulnraha a Pyrc:1üpolis, ás vezes foi 
tal o rigor <lo írio, que o thcrmometro chegou a marcar tempera­
turas inf eriorcs a 00, ou superiores muito pouco afastadas <l'csse . 
grao. 

É assim que, logo no principio, no pouso <lenomin:i<lo dos 
- Cactm1os, 11a margem direita elo Rio l.J1)eraba, a minima ob­
str\'ada foi de - 0° .5 no cl ia l ele J ulho, e <lc - ZO. 5 na fazen­
da d'.! 1-Iarianno dos Casados, n 12 do mesmo mez~ dezoito ki­
!omctros distante do Rio Paranahyh~, cm terras goyanas. 

No sitio ela Barreir.:i, lambem chamado -· dos Paulistas, a 
elevação da. coh1m11n. thcrrno:n:tric.:i. apcn,."ts attingio a 4°.0 no 
dia 26 de J11lho, e no pouso do Rio Piracanjuba, a 29, a indi­
cação <lo thermomctro não excedeu de l.°S. 

É digno ele nota. que durante essa grande marcha, fei ta 
constantcmcilte nas horas ele tnaior calor, a. temperatura era 
sempre bem toler,'.lda, não obstante o cansaço da viagem. 

Estes baixos algarismos <le temperatura coincidiram com 
a geada, que havia <lcz annos não se fazia sentir no Estado <le 
G-oyaz de modo .apreciável, sendo qu~ depois de 18i2 cm que 
hottvc uma tão forte como a <le 1892, só cm 1882 ou 1883 teve 
togar outra. porém fraca e pouca. extensa. 

A dr 1892 iot ele t·xtraor<linarins rlirriensões em todos os 
s~nticlos, porqt1anto <ln capital elo· Est,'.ldo a Uberaba, desde For-
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mosa até o csp1gao da Samo.mbaia, cm toda essa grande área 
restam ,::tinda vestígios ele tão destrniclora geada. 

Com eff cito, cm to<los os loga:-cs por onde passou a Corr .• 
misslio rderiro.m os mo,éldores que .a duração dcslc phcnomcn3 
foi de seis dias, com pequenas cíiff crc:1<;as em um 011 outro 
ponto. 

A proporção que acleantnvamos p:1ra léstc, no fon elo mez 
ele Agosto qL1e, por assim dizer, é o inicio ela época de transi­
ção ela estação scc:ca para a chuvosa, alg1:m:.\s perturbações se 
nota.,·,1m nas indicações inst rumenlaes; é assim qllc se vê que 
a regu·aridadc observada elos d:as 24 e 25 cessot1 no i111111cdiato, 
dcscenclo o thcrmomctro ele 24°. O a 20°.8, subindo o 'b:iromc­
tro cle 67Jm111

". 2 .1 682111,n•ó, a humidacle rdath·a ele 52°. O a 
61°.0, e a temão do vap;;r <l'agua passou de 12"'ms.z a 1zmm•.o. 

A atmosplicra enfumaçada cm excesso, por cau5a <las gran· 
eles qucin1ad1s do5 campos <lurantc toda n estação sccca, ele ma­
nhã eslava ordin;\riamcntc despicb de nuvens, do meio <lia para 
a tarcle começavam a app:1.;ecer nos rumos <lo sul, or.:1 gr:mdc.; 
cirrus ora cumulus. or.1 nimbus, ou c11111ulus~nimhus, que umas 
vezes penh1rnv:1111 â l~nm te:npo durante o qual se despr<11di~m 
algumas faiscas -ekctricns, ouaas st tr;msformavam em stratus, 
que por su:i. vez vinham quasi sempre :i dc.,.1ppareccr soh a in· 
fluenci1 dos ventos do norte, os quacs não ,·ariavam de espaço 
comprehenclido entre NE e N\V. 

No Pichoá, a 25 de Agosto, estando o céo c.1.rrcg.1do para 
as bandas do S de pe~nclos nimbu5, ouvimos os primeiro:; tro­
vões clurantc essn long:1 viagem, eh :gando mesmo :l chm·er al­
gumas gottas que nno hlst:1rn:11 para molhu o solo, s?ndo qut 
ao sul d'es~a locahL1clc .a chuva foi b:istantc forte, segundo infor­
mações obtidas. 

Com -esta chuva pouco se modi f ic-:}n o cst;\do enncvoaclo da 
zihnosphera. _ 

Do Pichoi -cm dcantc nacla d~ 11otanl AC eacontra 11'estas 
observnções, a não ser que a temperatura minimn foi baixando 
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cada vez m:iis. até que, na villa de 1vleslrc cl'Armas foi de 100.S 
e no Sobradinho 12°.2. 

Na ódade ela Formosa, a regubri<bdc e consta11cia dos ele­
mentos met<!orologic:os, nos poucos dias em que ahi a Commissãc 
permaneceu, fo:.1m wes que a differença entre as minimas ex· 
trcin.~s observadas foi de 4°.5, de 14°.2 a 18°.7, sendo a média 
16º.0 assim como foi de 3°.2 a que se manifestou entre a maior 
maxima e menor, entre 33°.0 e 28.8, sendo a média. 38°.,9. 

A hmnidn.<lc relati va \'ariou termo médio entre 44°. e 55°.1; 
o baromelro entre 684nllllll,1 e 686rnin~s. 

O céu, de ordinario, ~present:n·a-se <lo meio ài.:z para tarde 
cm parte coberto de cirrns, cumulus e algumas vezes nimbus, 
sem, no entretanto, chover, ,cxccpto no dia S <le Setembro em 
que a quantidade d'agua cahicla foi inapreciavcl. 

O vento conservou-se sempre brando e na direcção de L, 
com exc~pç5o elo dia 9, d~pois da pequena chuva en1 que soprou 
de S. 

A julgar peh comparação d'estes <lados as informações 
prcstndas pelos nnti~o~ moradores da Formosa, essa regu:ari­
<la<le e constancia são habituacs alli, o que torna o clima local 
sccco {: 00!11. 

Inaugurados os tt·aba!hos da <lemaraiç5o do ,,er.tke S\V do 
Districto Federal, algumas interrupções se deram nas observa~ 
ções astronomicas, pois tendo~sc firmado definitivamente ,1 es~ 
t.ação das chuvas muitos dias houve sem que nos fosse dado ver 
o awl sereno do nosso céo trop:cal; apezar d'isto, as observações 
met~orologicas, aacnt:.1 a sua 1mturez.a. se fizeram continuada­
mente, como vamos ver mais abaixe. 

As variações diurnas do thermometro tiveram legar entre 
190.0 e 26°.0 com a média geral de 22°.4, no mez cm que O· sol 
passa pelo zenith do ponto de observação; a mini·na absoluta 
foi de 9°.0, a maxima 34°.S, respectivamente nos dias 7 e 9 de 
Outubro.; e .;1 excursão nychtcmcric.1 teve a :implitude de 23°.5, 
d~tcrmina<la pe\os extremos 9<'.0 e 32°.S. 
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A média das minimas alcançou 15°.7 e a das ma.xima: 290.5. 
A média do perrurso da pressio <lo ar foi de 67li:mm.4 a. 
676mm".3, O que dá insigni Íicantc oscilação mé<l:a de 4"'"'º .9, no­
tando~sc que a pressão minima foi <lc 67omms.4 e a maxima 
677rn111s_9_ 

A temperatura do ar que ,·ariou entre a minima. de 14.5 e a 
maxima de 3ZO.O, teve a mé<lb. de 21 °.2 ; assim tamhem a humi­
dade relativa que oscillou entre a minima de 400.2 e a maxima 
de 90°.0 tem a média de 71 °.7. 

Durante os 40 dias d·e observação 110 vertice S\V predomi­
naram os cirrus-cumulus e os cmnnlus-nimlms sobretudo <lc tar­
de, e de manhã os ôrrus. 

Em algumas tardes ~1pparcceram os str:ltus-cumulus, quasi 
sempre no poente. 

O est~<lo do céo man(eve~se. na média, a 5°.9, sendo qcre no 
principio da cstad1 <la Commiss~o ahí , o céo mostrou-se maior 
numero de vezes coberto no todo ou na maior parte, do que 
nos ultimos dias. 

Ordinariamente, a segunda. metade <!o dia era mais far~a 
de nuvens espess.1s <lo q_ue a primeira, e, não poucas vezes, a 
uma tarde tempestuosa succedia. uma noite serena e clara, cm 
que o brilho intenso das estrellas e a transparenda e pureza da 
atmosphcra tocavam ao auge, particularmente nas noites de lu.i.r. 

Nos dias 24, 25 e 27 de Outubro, ao amanhecer, havia o:r­
ração intensa bastante para nada deLxar ver a poucos metros de 
distancia, soprando f rcsco o vento N \V. 

Os ventos dominantes em toda a região explorada (e ao que 
parece -em todo o sul de Goyaz) com especial ida.de na de que 
me occupo agora, vêm cio rumo N\V, raramente de \V e mais r-1· 
raramente ainda de NE e E. 

Pela primeira vez no dia 10 de Outubro soprou do S, de· 
pois a 12, 13 e 15; a 19 ventou de SE e de 27 cm deante a fre­
quencia dos \·entos deste rumo foi grnda.:ivarnente aumentando 
a1é exceder cm numero, no ntcz seguinte, aos qu~ reinaram no 
principio do mez de Outubro. 
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A ve1ocidac1e de todos e·sfés ventos foi sempre ( rac·à, sendo 
à intrnsidade commum de 4 a 6 metros por segundo, marcando 
o anemomctro só uma vez :1 velocidade de ~O metros, com o· 
vento de S, de 12 ele Outubro. 

A quantidade <l'agua cabida chegou a 245rnms_3, occorrcndd 
22 dias de chuva e 22 de trovoada; porém, n~m sempre ~sta 
coincidia com aquel',l, de ll\odo que houve dias cm que choveu 
e não tro\·ejou e vice-versa. 

Em Pyrcnopolis, a tcmpcrJtura minima absoluta ohs~rvarla de 
18 de Novembro :i 10 de Dezembro, foi de lSo.2 e a maxima de 
3.ZO.O; a menor tempcratur.:1 média foi de 22º.3 e a maior de 
26°.l, e foi a média geral de 23°.S. O thcrmometro indicou pa·ra 
o ar as temp~raturas ex.tremJs de 17°.5 e 31º.7, sendo a média de 
24°.S. 

O barometro di í f ercnçou apen.1s na média ele 9mm11.O, pois 
sendo a. menor pressão de 68810ras.2, foi a maior de 69imrn ... 2. 

O céo esteve IJUnsi sempre coberto, cm cerca ele dous terços 
sob a acção constante dos pluviosos ventos ele N\V e NE. Hou­
ve 16 dias de chuva com 278'"ms. l , e dous dias de trovoada. a 
21 de Novembro e 2 de Dezembro. 

Na capital do Estado ele Goyaz, em sete <lias de observa­
ções, de 19 a 25 de Dezembro, a menor mininrn. foi de 20°.6 e 
e a m~ior de 21º8, sendo a média. das minirnas 20.8. A menor 
e a maior :naxima foram respectÍYam~nte 24°.0 e 31°5, com à 
média de 290.2 sendo que a média geral íoi d~ 24°.2. A menor 
temperatura do ar foi de 20°.5. e a maior 28°.0. 

A pressão atmospherica tem a média de 7l7"'ms9 e humidade 
relativa 71 º.4. 

Do dia. 20 a 25 cho,·e~ constantemente a.té o meio ,foi do 
ultimo, ora de manhã só, ora de tarde, ora todo o dia, conser­
vando-se o céo sempre, na quasi tota.li<ladc. coberto de nimbus, 
cmnulus-nimbus, c1.mmlus e cirrus, sob a in ílucncia i1w.:uiavel 
dos \·entos W, N\V e NE. 
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Climatoiogia da área demarcada 

É a.cceito em climatologia que a zona dos climas de altas 
.K·mperaturas na<la mais representa <lo que uma serie de climas 
parciaes <liffcrin<lo entre si por caracteres bem <lccisivos (Du­
~roulau). Foi pensando como este grande me<lico, sem duvida, 
que J . Rochar<l deu a seguinte definição de clim-1: "a reunião 
das supcríicies <lo globo que reprcsemam as mesmas condiçõe~ 
physicas e que rcag(.:m do mesmo mo<lo sobre a saude ele seus 
habitantes." 

Toda a superfície <lo Districto, perto, porém fóra. da lati· 
tu<le <los climas torri<los ou hyperthcrmicos, segundo a <lena· 
minação ele Fonssaunvcs acha-se cmre a linha 1sothcrmica ele I:> , ' + :L:> e a de + 1,, na zona. <los clun.is quentes ou thernucos, 
on<lc o sol, o sobtrbo <lomina<lor <los trop1cos, na con11ec1da 
pbrase de Buf fon, cxcc<lc a to<los os outros agentes cluna1e­
ricos. 

Colloca<lo 110 interior <lo Braz:l ; muito afastado <lo cqua,.:or 
therm.ico, que passa além das costas scptcntrionaes da AmeriC,l 
do Sul, 11as ·Antilhas; faz:en<lo parte integrante <las gran<les pla­
nicics que pJ.rt1c1pam do fresco e <lo agradavcl das cad\!:a.s ele 
mont-1nh.as interiores <lo continente e bem c.xp~sto á acção <los 
dif ferentes elementos metc.:orologicos, o Distncto Fc<lcral rece­
be igualmente o benehcio <lo aquecimento solar, ora na::; pàr:es 
supenores ora nas inicriorcs, uos acci<lentcs elo solo, stm os 
<lamnos do -::xcesslvo c~1or, <levi<lo já a sua altitude mé<l1a, já 
ao manto ele relva que durante gran<le pune do annr.i {m·ta a 
terra á acção <lirecta <los raios s01ares, sem enwnerar os capót:5 
das cabeceiras, os carrascaes, as mattas e -:is buritysaes. 

É crença corrente infelizmente partilhada até 1~ r !:omcns 
de alto mcrecirnl.!nto scientifico que o interior <lo Brazil é into­
leravel por causa do seu calor abrasador, chtgando mesmo Le 
Roy de l'llcricourt <! E ugcnio Rochar a collocar o clima quente 
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do Brazll ao lado elo da A rab;a, da Tri,políta11í:1, 011de mmca 
chove, e do su[ de 1{arrocos, isto é: ao fado da de 1xti1.~:;. cujas 
altas temperaturas provém essencialmente elos granel:!s l~ ... "'::L·rtos 
de areia, sem contar, cm relação a i\1arrocos, a influcnc;.) ther­
mogenica dos ventos do Sabara, que, no Scneg~l, situad\.~ ao ~ul 
de r.{:arrocos e nas mes~nas condições to1Jo6r.aphicas, faz o thei­
mometro subir cm poucos n:hrntos de + 29º.0 a + 40°.0 e mes­
mo a + 50°.0. no c.!iv:r de Dutroulau; nas margens <lo m~r 
Vermelho, Arahia, onde s-c fazem sentir os ventos elo:; (~cscrtos 
arabes, A. Rache vio o thennometro se e!eYar quasi in~t:i.11~,!·,ea­
mcnte de + 2()0.4 a + 4()0.3; e u.1 Tripoiit.inir1, segundo a cha­
ção de A. de Fontpertuis, os algarismos el:is tem.p: ra~ttra;; se 
mostr.1m muito elevados tambcm. 

}testa parte do interior cio Braz.il, :i. cli f í ercnça l'ntn~ a 
menor minima e a maior ma~ima observac\a, foi de 25°.0, o q..ie 
constitu~ um phcnonieno excepcional, s~ndo <JUe a média el'cst~s 
oscillaçõcs é de 13° .1, 

Na Rcpnblica Argentina, cnja topographi:1 se ~i:;s~m~i;1a. 
:1Iguma. cousa com a do Distr:cto, com a vantagem ainda do 
valor uni formi~ador de tcmpcraturns da vasta extensJ .-) ·do Occ:i­
no Atlantico :Meridio.1al. e ;l cuja l.ltitude, mais ou :nenas cor­
responde a a 1tituch do P!an:11to Central, .1 dif Iercnça f d~ 39°:5, 
entre - 2°.0 e + 37°.5, scnelo a média superior a 13•i. ~ (P, 
N. Arata). · 

A .:tltitudc representa um. papel importnntissimo 113. 11·odi­
fica,ão elos climas tropicaes. temperando-lhes n calor, l~nto 
que muitas regiões situacl:1s clcb~ixo do <:qunclor ot: d'elle maito 
proximas, têm as temperaturas diminuídas .:1. tal ponte. que a~-,n:­
sentarn médias analogas ás elos paiz.es temperados ela Enrnpa, 
como se dá com a Argelia, o C:1bo da Boa~Espcranç:t e corn as 
Inel:as Orict1tacs, etc. 

Tem-se procurado estabelecer Ul1l:l lei mathcm<ltic:i para <>~sa 
rclaçflo da tempera tura l"Om a altiruclc, e mesmo H umh,'clt che­
gou a admittir que a cada ascensão ele 156 a 1i0 metros C"Oncs-
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poncl:a, na Europa Central entre os parcHos 38° e 71 °, o c!.e­
crcscimento <lc um gráo tnermometrico. 

Com os progressos <la thermometria dimatolog,ica, sensível 
impulso tem obtido o conhecimento da distribuição ,:~ cal,.)r na 
superf icie da terra, pelo estudo das inflexões e d1:;ta,1cia~ das 
linhas i~othermicas e ísothericas, nos diversos systemas de tcm­
p~raturas a léste e a oeste da Asi~, Europa Ce1J!ral e America 
Orien·tal, o que, cm summa, permittiu estabeieccr a seguinte ques­
tão (Humboklt) : ·: a que fracçãio do calor thermometrico -:n~dio 
do anno ou do verão correspcn<le uma variação <le um gráo 
em latitude quando se desloca cm um mesmo rneri<liano ?'' 

Qualquer que seja, porém o systema de linhas isothermicas 
<le iguaes curvaturas, existe necess1ria a intima ligaçã0 entre os 
tres seguintes elementos ; diminuiçào <lo calor no senti<lo vertical 
e de baixo para cima; variação <lc temperatura. para um grão de 
mu<lanÇL na latitude geographica; ~ a rda.ç5.o que ~:,;.i,<;;t~ ~ntre. i. 

temperatura média <le uma estação em uma inontanha e a. <listan­
cia ao polo de um ponto situa<lo ao nivel do mar. 

Entre os p.1ralle!os <le 38° e 71 °, diz Humboldt, a tempera· 
tura decresce uniformemente na razão de meio gráo do thermo­
metro para cada gráo de latitude. Mas, de outro ladC1 como o 
calor <liminue <le 1° nesta região quando a altura cresce de 156 
ou 170 metros, resul t.a que 78 ou 85 metros de elcvaç:ic acima do 
nivel <lo mar produzem o mesmo effeito sobr~ a kmp•.!ratura 
annual como o deslocament-e para o norte de um gr{1C1 de lati~ 
tu<lc. Assirn a temperatura média annual ~0 convento do !atonte 
São Bernardo, a 2.491 metros de altura na latitu<le <le .;.5°50', 
correspondente á <le uma planicie .a 75°50' de la titude. 

No systema. da Amcrica O riental, a temperatura média an­
nual varia, <las costas do Lavrador a Boston, de 0º.88 por cada 
grão de latitude; de Boston a Charlestown de 0°.95 : desta ci­
dade ao tropico <le Cancer (Cuba) a variação desce a. 0º.66. 
Na zona tropical, a tcmper.1tura. varia com tanta )enti<lão que 
de Ha -.:ané\. a Cu mana a m.u<lan<;a, -para um grio de la~~tu<l~, 1\àtJ 

\'!li a\én., tle 0° .ZO. 
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Todas estas observações, como clara.mente se vê foram f ci­
tas ao nive! do mnr, ott com pottc1 differenç:t desse n;\·el. 

As observações feitas por Humboldt, na parte intertropical 
da Cordilheira <los Andes, dc:ram a diminuição <le 1t!11 grá~ de 
temperatura para ca.d:1 187 m~tros de .-wgmcnto na :i!tura. Trin­
ta anos rna1s tarde, Boussingault achou, termo médiú, 175 m€.­
tros. Trabut julga ma·i~ consentaneo dizer que a meteorologia 
de um Jogar é modif icnda 4r>Cla elevação elo terreno, que a alti~ 
tmic rcpresr.nb um fnctor consicleravcl na diHerenciação dos 
climas :parciacs. sem comtuJ0, precisar cxactamente o seu valor, 
e rc~ume dizendo que. a partir de 1.000 a I.200 metros, o dima 
torm.-sc nnúo semc1hante ao da Europa Central. 

Esta opinião de T rahut é corro hora da pelo facto da diminui­
'~º da temperatura ú medi<li qnc se eleva sobre o nivel do mar, 
no sentido d.t vertical. 

Para. a diminuição <le cada um ~ráo de calor, se~ttndo Lom­
barcl. é ncccssaria a ck\"a~ão de 166 metros, na média. 

o~ irmãos Schlangfotwcit acccitam esta média referid:.1 aos 
Alpe.:. Europeus; porém Gauclier, hascando~se em quatro annos 
de ob'-ervclrão. crê que a nltnra a que ~e deve che~ar :para obter 
o abaixamento de tcmper:\tura de um gráo é de 186ms.z, termo 
media. 

Kaemtz diz que, em ~r-11, pócle-sP. admittir que a tempe­
rah1r:1 clescrccc <le um gráo por 185 m~tros ; mas, est:: nmnr.ro 
va ria com a latitude, a !,>Staçã'O e a h0r~1 drs d:a, pois que o de­
crescimento é mais not::i.vel no vcr~o do que no inv~rno, depois 
do meio dia do que ele manhã, etc. 

Partindo <lo que ;1caho de <lizer. e aplicallClo ao futuro Dis­
tricto Federal. na latitude de. 1 Sº.16 e alti tu<le média <lc 1.000 
metro~. vê-se que a latitude é compararel com a~ das regiões. 
$Ít11aclas entre 29º. e 30., e a temperatura média oscilla entre 
18° e 2CP. 

A devnc;fio da temperatura. não alcança, pois, tão alto irá.o, 
que possa dar á regjão estudada o caracter dn região torr:da, o 
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que importa dizer que o gráo <le humicla<le atmcsphcrica r1âo 
attinge os mesmos algarismos <las regiões baixas ~ hun1i<las ou 
ela 7.ona. elo littoral. · ' 

Para esse esta.do de lmmicladc concorre tambc:n a natureza 
do terreno que é cm parte constitui<lo por uma camacl.i <le cs1>es-' . 
sura raria\'el. de g rés argiloso, ou argilo-fcrruginoso, ora sobre-
post.1 ora sotoposta a camacl:1s de cascalho ele quartz0 rolad·J e 
de um co11glomcraclo limonitoso ( c:mga), dando idéia ·de que ~m~ 
mec!in tanKntc :i.haixc d 'es~as alluviõ~·s se a.dnm, 0 ~1 horizontal 
ou ohliqllamcnt~, o schisto mkacco, .a. ~rgi !la, o stcad1 isto, etc., 
como de fo.cto, se veri fi ca c:n muitos ponto.;. O s~lo assim 
composto, com a oriento.ção e as inclinações aponta•fa.s, facilita 
singularmente a expedição d1s aguas superficiacs e a pr:)mpta 
evaporação elas infiltradas. 

Com o augmento da tcmpcr~tura nos mczes ele verão tam· 
bem a capacià.-it\c <ia ah:,or;:x;ão elo ar pa.r~1 o vapor (i'agua aug. 
menta, razão pela. qtia.1 durante os mezcs de ::Maio a Agosto só 
ra ramente é que o céo ~presenta nuvens, ao passo que com a 
approximação do mcz <lc St!tembro, e sobretudo ele Outubro 
cm dea11te, vão apparccendo, atrave7. dos densos ne\•ociros scc. 
cos produzidos pela fumaça· accumulada elos prcjucliciaes inccn· 
dios dos campos, pequenos ci:·rus e stratus a~r. q~1c o c:-ta1,~lt­
cimcnto dos ventos de l\'\V venha iniciar o pcr:odo elas chuvas, 
que nesta parte do i:Hc!'Íor <lo Brazil tem particularidades dignas 
de nota. 

Co1r. o accesso du sol ao zenith, coincide a '-'in c?a do tortejo 
da abobada de nuvens, clevaçf10 de temperatL1ra, humildade, etc., 
que o acompanha na s~1:i. marcha entre os trop:cos, dando varia­
ções acdckntaes, que modificam sensivelmente o caracter do cli­
ma, de ua~a époc.1 para out,..a. 

No 1empo secco, a temperatura haixa 111:-.nifest:i-~:(' pela e;ué· 
ela do orvaiho írnmecliata111e:1tc após o occaso ; este orvalho mui· 
l-as v('zts é tão ,1hundnte qnc molha os telhadas das casas e m ('S­

mo chega a gottcjar e ot~tr.1s. felizmente raras. transiorm~He 
em geada mais ou menos intensa, durndoura e dam•10$a. 
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Os ventos deste periodo <lo a.nno são fracos, ~eccos e frios 
e quasi ~mpre vêm <los rumos <lc E, SE e SJ depois de terem 
os dous primeiros esJ>:!cia!mcntc, .,1t ravessatlo :a.g:i super f icie 
plana tle paii sccco, e terem trnnspo:::to ílS caclci:l:-; d~ montanhJ:; 
ela Serra da Canastra, <la 1-foua <la Corda e suas ramificações, 
C da Serra Geral que para O norte se <lfrigc com diYersos non1cs. 

Ko pcriodo das chuvas são estes vent.:>5 sub.stituidos pelos 
ventos cqual oriaes, quentes ~ hu111idos, de orig,::n rnaritirn.3. e 
direcção N-S atravcz elas (!~tensas planicies, qlrnsi ~em ac-cidcn­
tes, regadas por numerosos -e caudalosos r io,;; r:-.om affh1cntc;; ~ni 

numero inf inito. comprehcmlidos entre o Am.31.onas, ao norte 
e a Serra Ge;-,i1 , ao sul. 

~fas, cm virtude da rotação ela terr.1. Gs re feridos vtntos 
chegnm ás regiões centrnes do Brazil pefn rnrní) de N" \V acom­
panhando-se não pouc1s ve1.cs de tormcnt:\s e horr;-i.c;cas. 

Assím a<juccidos e sobrcrarregados de vapor d'agua, os 
ventos se elc\-.1!11 n:-i atmosphera resvalando ri elos pb nos incl i­
naclos ou encostas <lns :erras altas do interio r, e. pela dt~pla razfi-o 
de cheg-arcm n regiões altas da atinosphcra com tcmpcratu ras 
inferiore!- ás suas e ele se dilatarem e111 ·\'ir~urJc de mais fra<'a 
pr~ssão do .:-ir. a humidaclc .;e c011densa e forma.ni-::t> as nuvC'ns, 
ao mesmo tempo \"JUC grande producçfio de cícctriddadc {em lo­
gar: e é no meio de rclamt1a~os e trovões q11e c;ta<s 1111vens, 
(!uasi sempre, se clcsfa1.en1 cm diluvianas chuvas tão communs 
no interior do Brar.il, de Outubro a !\forço. 

Propositalmente me e.xtentli sobre a altitude, temp<:ratura, 
hum:ducte relativa. chuva e ventos, e deixei en: sr~.ndo plano 
:i pressão harometrica. que no caso vertente p0uc0 cxpri1ne ('m 
face da altitude média <la 2011.1. estudada, a tensão do vapor, etc., 
que rcprescnt:im na consticuiçiio dos cl:mas, p:ipc/ menos impor­
tante a dcs.pcito <la Oj>i nião <le Borius e Trcillc, que acreditam 
~ue não é sohre .1 temp!!ratura que devem rccahir as accu.-;ações 
pelo Í:\cto <l.\s scpsive:s v:1riaçõcs <le calor e d~ frío, que cxperi-
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menta o corpo humano, e sim, sobre as oscilta~ões dos hvrlromc­
tros, cspcci fica<1:!mentc da tensão do vapor d'agua ou h~1mida.de 
absoluta. 

Pathologia 

Nenhuma af f.ecção constante da p~quena l!Stafo.tica per 
mim organizada, é particu1ar á parte do Estado de Goyaz visi­
tada pela Co111mis~ão, e nem tão -pouco depende do clima. 

As molestias alli indicadas, entre as quacs algumas graves, 
como a syphilis, a bo_uba, a morphéa <! diversas outra,; em que a 
anemia predomina, obser\•am-se tambem cm vario:; potltos- de to­
<la a zona -intertropical cm medida desigl1al para as diííercntcs 
raç.1s

1 
para os díff,crentcs grãos d<! rec:cptividade mo1·bic!:1 indi­

vidual_, e .. bem assh:1, -para as i11í!uencias mesoloef.cas, etc. 
A isto, de certo, não são. ~stranhas a altitnclc mé:lia do~ 

cha.pa<lões, que tambem o é do da Amcrica do Sul; a cxcellcn­
cia das condições meteorologicas e atmospherologicas: a con;;!i· 
tuição do solo até hoje absolutamente indcnme do p:1ludi:;mo ; a 
grande abundancia e p1m:za da agua potavel, etc 

Ao contrario cio que .se dá com a geographfa hotanica, n ;JCO• 

graphia medica é mui pobre -e mui imperf citamente póde, 11111· 

tatis n111ta11dis, recordar a maior variedade relativ:-i. d.a flora 
goyana. 

Ülltrosim, o cunho patho1ogtco da região <lo nort~. e:so~, 
cialme:1te das vertentes dos rios caltda1osos e de curso lento. 
ainda maior simplicidade acirreta á <:statistica nosologica, pois 
q_ue o paludismo cl o:·nina a pathogenia de toda a porção bor{al 
do Estado, em que o solo é baixo e formado por terrenos de a.Hu, 
vião recente, como se nota na grande facha ílor~stal que com~ 
entre Pyrenopo!is e Goya?., conhecida gerahncnte pela denomi· 
nação de matto·grosso, e que constitue uma r1rte importante 
da vasta bacia do Alto Araguaya. 
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Como s-c vê, de 146 doentes, dos quaes 84 homens e 62 mu­
lheres, sendo adultos l 32 e crianças 14, so( Criam 18 ou 12, 3 7o, 
de dispepsi.i gastrica, ou gastro-intestinal com ou sem <li!atação 
do estomago ; 13 ou 8. 97c; , de boubas seccas ou humidas, ern 
<l:versos gráos <le gravi<lac1c ; 11 ou 7. 5%, ae neurasthenia de 
fórma ccrebro-espinhal e gastro intestina!; 8 ou 5.4% de hron­
ch;tcs e brqnco4>neumonias; 7 011 4.7o/o de dismenorrhéa; 5 ou 
3.4% de manifestações .1gudas da intoxicação syphilitica; 4 ou 
2 7% de hystcro~cpilepsia, sendo 3 111ulheres e um homem; o 
mesmo numero de kucorrhça e paludismo chronico e hypoemía 
intertropical. 

Entre as enfermidades mais communs em Goyaz, o grupo 
das venercas o<:cupa um elos primeiros lugares, tendo na f rcnt< 
a syphilis, o gallico como lá se diz, debaixo <le todas as sms 
formas clinicas, desde a in (ecçãn hunteriana recente até as mani­
f-,stações ttrcici,rias. n hcreclo-syphilis, e outros effeitos remotos 
rcprcscnta(Jos por 1esões viscernes gmves, etc. 

As manifestações ngmbs <la iníecçào ~yphíli-tica elos cinco 
doentes ;-,pontados n-:1, cstatistica eram, cm dous, txaccrb.lc:;õcs <le 
molestia antiga, e cin tres signific..wam recente contaminação. 

Assilll tlt11hem os doentes sob a nibrica de lcsf10 car<lio-­
:rorrica a;io ambos syphi1iticos; e um, além disso, soff ria de 
palndismo chron:co cachetico. Aprcsentav~ este in<lh·i<luo uma 
.cn<locardo,artcritc proli ícrante syphilitic-... 't t5.o avançada que o 
sopro presystolico se ouvia. a mais ele vinte centímetros <la pa­
rede anterior elo tbora;,{, sctnclhando a um assobio e impedia o 
doente de conciliar o somno. Applíc.anclo-lhe o tratamentc es­
pecifico, e111 poucos- dias melhorou sensivelmente. O outro sy­
phili:ico tinha un1 vasto ~neurisma da cross:i eh aorta causandc, 
tão prof nndas perturbações na circu~ação e nutrição <lo braço 
direito, qt1c este já tinhn tomado proporções gigantcscns em re­
lac:;ão ao outro. 

Uma elas mais interessantes -ma.ni f estações da syphilis encon­
trei em utn ~unaurotico que, havia quatro annos tinha deante d3 

171 



vjsta urna 1wvem branca. que o impedia dr {.i~tin~u:r pessoas e 
cousas, o qual ficou rehtivamcnte curado dentro elos poucos c:ias 
em que nos demorámos na Formosa. 

!\•fois communs a~ncla do que as multiplas \•ariedades das 
molestias vcnereas .em Goy.i.r. são as que dc;)endcm das altera­
ções da nutrição organíca1 sejam estas alterações clevicfo.s ás subs­
tancias alimentares1 i evolução .anormal da digestão cn suas 
diversas phases, ou a vícios e defeitos dos phenomrnos physicos 
ou chimicos, ou aos processos íntimos da nutri,ão intersticial. 

Em qualquer das hypotheses, porém, a modificação da cons­
tituição chimica do org.:rnismo implica fata/1m.:t?te a <limizwiçã.o 
da resisteacia dos meios organic:os contra a invasão dos agentes 
da nossa dcstrui~ão, para os qt1acs o homem são não é hospíta­
leiro, na bella e ex.1c~a phrase ele Bouchard. 

E, pois, essa prévia modi fic.:tç[to da nutrição organica re­
presenta o franco drtcn111nisrno de uma vasta serie de mokstias 
differentes, das quaes se dest1cam: as <livers~s dispcp~ias, a neu. 
rasthenia com totlas as suas modalidades clinicas, o arthritism::i, 
a anemia, a ch!orose, etc. 

1\-fuito mais frcqu-~ntcs são -lS aff ccções gastro-intcstinaes 
idiopathicas, do que as symptomaticas ou protopathicas. Um 
dos phenomcnos mais constnntementc observados consistia no de­
scnvolviment<l de gazes no estomago e intestinos, com proclucção 
de forte tympanismo que desapparecia pe'a ~xpulsfio ou absor­
ção dos gazes, ou comprimia mecanicamente o diaphragma para 
dma, e produzia subsequentemente opprcssão sempre penosa, 
sobretudo durante a digestão. 

Nos casos de ncur.nstrcnia, cs sof frimentos das faculdades 
inteHectuaes eram patentes, e cm mn doente que exnmineí ma­
nifestavam-se por uma incxplic,wcl indecisão m suas resoluções. 

Muitas vezes o abatimrnto era devido ao m~teorismo, ás 
clifficcis eructações, e a um sentimento de tristeza acabnmhndo· 
t a, que, quan<lo era ~,<>m))anhã<lo tl~ \ks"nan}cs. ~t\SOt\~esi 

17~ 



leva\'a o doente ft ialsa crença. ele congestão cerebral, e origina­
va tambcm vertigens, cephalalgia, hypochondria, etc. 

Con!tcx:i mn nc1m1s,hcníco, de forma g,1stro-cercbral, em 
que a scena morhida apresentava manifestações psychicas appa­
rcnteinente inq tticta<loras, e mui intercssan tes p.,1.ra o nemolo~ 
gista. Semelhante ao maniaco, sempre que áquclla cí<lade (For­
mosa) ia uma pessoa <la Com:nis:·5o, apraziava-~e o nemas­
thenico cm visitar o recem--<:hega<lo, tcntlo-sc previamente per­
fnmaclo todo, \'estído com. tc<lo o rigor, e dura11tc a visita acha­
ya-s~ tfio permrbado, c:n verclmlciro estado ele excitação n er­
vosa, qllc não podia rn:stcn!ar a convers.i.ção sem grande em­
baraço de palavra::; e <li f f irnldade de i<lci<1.ção. 

Tendo de faz<:r uma. viagem ao Rio dt! Janeniro, sentiu-se 
possuic!o de tal uervosislllo. qt1;: foram de to<lo infructifcras 
duas tcnl;itiv.t:, \:;:: ::~'.~i~~rio <la dita via~cm. Para realizai-a foi 
m:ster sah:r inr.:ognito, e só, a mais <le meio caminho, é que se 
souhe cio destino tom:ldo. 

É, portanto, 11.:is mokstias deste grupo que .avultam cm 11u­
rncro as vari-e<la<les, cle\' i<lo, em geral, á alimentação impropri.i 
de grande p;ine do~ h:lbíta;1tcl-, particub rmcn~ além <los limites 
cthnogr~phicos m.:ircados pela população mineira. 

A na! tcre1.a dn.'- stthst:mcins ~limentares; o abuso dos con­
dimentos fortemente excitantes, alguns mesmo irrit:mtcs. pelo 
que se tornam verdndeiros causticos <lo cstotnago e in.t_istino; o 
pouco cuí<L:1<lo que se tem 11a escolha da c1gua para beber ; e n 
geral falta. clns c!cmenta:cs noções de hygicnc prÍ\'acla concorrem 
<lirtctan1cnt':! p~ra o apparccimcnto de algumas <las doenças que 
.1cabo de citar. 

Apeiar ele ser a região abt~n<lantissíma. de excellente agua 
potavcl, c111 ~eral a <lo uso commuin é má, ou porque <: colhida 
cm ponto~ ruins, ou porque antes <lc chegnr ao 1ogar. do consu­
mo, tem atr.w essa <lo cl1i q u ci :-os <le porcos, cu rracs ele gado, etc, 
on em iim, porque é tirnda de u:na p~quena -bncia cavada no 
chão, nfto obstuntc passar i)or um correge ou um ribeirão dis-
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tante algumas <lezems de metros apenas. A ínf ecção palustre, 
que na opinião de todos os medicos é a nota característica da 
pathologh intertrop:cal, é cxcqx:ionalm~ nte rar:i. !la rqôf10 des­
tinada a receber a futura Capital, e a que const? tue a rarid.1clc 
excepcional póde desapparecer ein curto lapso de te•11po, clepe11-
dcndo apenas de insignific..:mtcs trabalhos do sam amento d? 
alguns rios e cleseccamento de a!gtins brejos. 

Os seis casos constantes da cstatistica são todos exoticos. 
isto é, dous são <l.c doentes encontrndos na minha via~cm de 
Caldas Novas de Goyaz á cidade de Bomfim; tres são do Vão 
do Paranan, e o u ltim.o contrahio a rnolestia -;m m11 Dantanai 
do ribeirão Carirú, <:olll as nascentes na Serra do l\-Iestre d'Armas 
af fillente cio Rio Jardim que desemboca no Rio Preto. Este 
vai ter no Paracatú e o Paracatú no São Francisco. 

Segundo informações de pessoas que merecem fé, lw qua­
renta am1os, houve um1 epidemia grave e mortifera de malaria 
n~s margens do Rio Corumbá, após cxtrao;clinúria e~1d1cntt , epi 
demia que não passou para cima do porto do Pechincha. 

N'aqueBe porto, fo raip .:itacadas <luran~c a rcferi<la epidemia, 
de preferencia, as pessoas que, aproveitando os poços abundan­
tes de peixes na retira<la das aguas, iam 11ellcs pesc.-:ir e s~ expu· 
nham sob os raios solares arden tes a contrahir facilmente a doen­
ça; .:ts que imprudentemente se banhavam nas aguas estágnadas 
e lodosas do rio transbordado, etc. 

Dos affectados, e1n numero de sete nesse porto, trcs falle­
ceram duran te a evolução da molrstia, dous restabeleceram-se 
e os re~tantes vier~m a faliecer cachcticos, ;,pós tres annos de 
contin uos sof fr imentos. · 

Em toda a área demarcada, só ha um logar, esse mesmo 
muito pequeno, cm que obscn•ei pa:1tcrno. Foi perto da villa de 
.Mestre d'Arm«s, no rumo dos morros elo Catingueiro, na pla-
11icie humida que JComr :rnha JS sinnosiólcles do ribei r~o co 
mesmo nomt, e ond'! 5<!. ha\'1a instaHa.clo, í)Or occasião ela nos5J 
p.assagem, o novo cemiterio, contra tudo o e uc ~ scicncia e o sen_ 
so commum indicam; sendo ele n9tar que o minu:;(ulo panta.no 
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promptamente desapparecerá desde que o curso do ríbeirão íôr 
livre, e desembaraçado o leito dos innumeros troncos e raizes 
de arvor<:s que o atravancam em toC:os os sentidos. 

Entretanto, cm Mestre d'Ar!11as não se conh(!ce a febre pa­
lnstrc, e o aspecto da população, na sua quasi totalidade mui 
pobre, é indicativo de boa saude. 

Fóra do futuro Districto, a Lagõa Feia, que m.lis é uma 
expansão ovalar <lo Rio Preto, tres kilomctros abaixo da sua 
nascente dentro ela cidade da Formos.1, pôde ser desseccada pela 
colmatagem ou pela mudança elo curso do rio, então pequenino 
corrego, e larga abertura da extremidade meridional da Lagôa 
para o seu franco e completo esgoto. 

O começo do mal afamado Vão do Paran.an, em que se acha 
o vert ice K1E da área, é perfeitamente salubre como a. Commissão 
verificou, e como palustre só existe na imaginação do ignoran­
te ou em ,,1.lguns dos muitos infundados preconceltos populares, 
rão abunclaI1t<:s em qunsi todos, srniio em todos os !ogares a.tra-
7.ados. 

É COírente em todo o sul de Goyaz, que na época do começo 
dos ventos boreaes, succeclcm-se casos de bronchites, broncho­
pnt:umonias, pncumonias, etc., .originados, regra geral, pelos des­
cuidos pcssoncs, etc. 

'Uma mulher adoeceu gravemente de pneumonia, compre­
hcn<lendo a totalidade dos dous pulmões, por haver lavado a 
cah~ça <m uma bica. d'agua corrente/ ao meio dia; tendo o corpo 
banhado de copioso suor, cm consequencia do serviço que fazia 
perto do fogo. 

Este resultado é tanto m,1is ntttural, quanto tivemos na 
Commissão um <.:xentplo claro <lo que ,•ale o cuidado, visto que 
a dcspéito eh muita bondade de um clima, os a.husps, todavia 
têm mais força para produzir o mal do que o clima para o evitar . 

Foi o caso ele um dos nossos mais distinctos companheiros, 
que soff rc: nclo h:i longo tempo ele uma pharyngi te granulosa, con· 
seguio atr.ivcssar todos os mez-es de frio e sccca. e os de calor 
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I! chuva se1n o rhenor 1ncommodo : isto é mais uma prova }1e que 
aos eff eitos physiologicos elo clima de regiões -como a exp!or:icla, 
se j unta o ele grande força de rcsistencia da maior parte das 
pessoas nclle residentes contra os resfr iamentos (\Vcber). 

- A dismenorrhéa, cujas f ôn nas predominantes foram a 
congestiva e nevr.;1:gica originm1-se principalmente 11.1 falta de 
cuidado na uit imn phase ele pucpcrio, Oll nas épocas <lo fluxo 
catamenial ; e não foram outrns as razões pelas quaes pude en­
contr.:ir esta doença em uma menina de P annos. 

- A leucorrlléa cm grande parte é devida á má alimenta­
ção, á vida sedcn tnría de quasi todas as mnlh:: res, e, segundo 
penso, ao uso das aguas de brejo e de corrcgos immundos [.llra 
banhos. 

- Dos c~sos obscr\'aclos, um elos mais curiosos foi o ó. 
he:nato-chyluria do capitão V. q1.1-:! ant;gamcntc teve febres i11-
termitte11tes apanh:tdas no Vão do Paranan -e soff re aetuab 1ente 
tnmb ~m de uma bronehitc chronica. Tem ticlo melhoras dura­
veis sem contudo 01.Jter até ;1gora cura permanente da hemato­
chyl uria. Accrcsce que -rst:i moles tia no tempo quente cede mals 
facilmente á acção dos mcdican1cntos e recrudesce no tempo 
fresco, o que estú cm desaccordo com a theoria que admitte a 
acção cio calor solar dos tropicos dominnndo a etiologia e prest,1, 
pois, apoio á thcoria parasitar ia de Bilharz e V{ud1erer. 

- Não é muito raro o p.:.po em Goyaz, e as pessoas que o 
tem, salvo uma ou outra, não ligam a menor importancía i 
doença. 

O papo, em geral indo:entc, é p~dícnb do ou não. Ko pri· 
meiro caso, a -extensão do p~clicu:o vari~ ele .1tguns centimetrcs 
a a1guns decímetros e quasi sempre é fino ; no segundo, o papo 
é adhcrcnte e se apresenta com formas e dimensões variadas, 
s~ja. elle unilocuLado m1 multi'.oculado. 

Algumas vezes, no período :nicia!, dó~ a ponto de i ncommo· 
dar o paciente. 
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1)á em todas as idades e sexos, e de ord1nar10 nâo tem cUta. 
Vi em Pyrenopolis um homem que possuía um incípíente 

doloroso. Acontecendo ir á cidade d~ Goya.z, no fim de vinte 
dias notou que o papo havia desapparccido completamente sem 
deixar o menor vestigio, para rcapparccer com a sua vol ta para 
aquclla tidade. 

A naturcz.i elo papo até hoje conserva~se ignorada, mas 
acredito que não lhe é extranha a influencia da agua, da ali­
mentação e das intcmpcrics. 
_ - A tuberculosr é quasi desconhecida nos sertões, e os dous 
doentes que encontrei na. Formos:l eram ambos de fóra, e haviam 
procurado essa cidade por causa da excellcncia do seu clima. 
Uma moça mine:ra que anteriormente havia exercido o officio 
de cigarrcir.:1 1 e um moço vindo de São Paulo por Ara:>:á. 

D R. ANTC•:--;10 PIME~TEL, 

Medico hygicnista da Cornmissão. 
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ANNEXO V 

RELATORIO DO DR. EUGENIO HUSSAK 
Gcologo da Commissão 

P rimeira parte 

SOBRE A ESTRUCTURA GEOLOGICA DA REGUO DO 
ESTADO DE GOYAZ, EXAMINADA PELA CO).UHSSÃO 

EXPLORADORA DO PLANALTO CENTRAL. 

Em continuação do meu primeiro r-elatorio, no qual, tra­
tando especialmente da lavra de dianiantes de Agua Suja, apre· 
sentei resumidamente a estructura geologica ela regiãq entre Ube. 
raba e o Rio Paranahyhl, procurarei dar aquw1ma idéa da geo­
logia do districto da nossa viagem posterior, na derrota do Rio 
Paranahyba, ?\.feia-Ponte (Pyrenopolic) Slnta Luzia, Formosa 
e R io Verde. 

É evidenre que esta noticia não pó<le deixar <le ser muito 
incompleta, visto tornar-se essencial para o estudo da geologia 
uma boa representação cartographica da região a ser estudada, 
a!ém de que muitas qu~tões não se podem considerar c1ucicla­
das senão d~poi:; e.~ ~rahalhos micro~copicos e chimicos, no la· 
boratorio. 

No vallc do Paranahyba, onde, pela pritn::ira vez encontrá· 
mos grandes e.·-üensõcs o.e matta.s, apr~s~nta-sc o gr,~i% grn:,;\~td· 
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de schistoso, de côr cinzenta escura, com a orientação ger . .:11 de 
N'O e SE e inclinação de cerca <lc 60 gráo:; para N'E. 

Como o uosso caminho atravessou obiiqu:l.nH:nte a orienta­
ção d'csta rocha, esta fonuação foi logo dl:ixada, encontrando-se 
cm ":i:\-lariano Casado" o schisto, a 1nuscovite, Hvre de f el<lspa­
tos, ( mic.ischisto em geral) que se cxtcn<lc até ~Ieii\ Ponte e 
além. 

Ahi .1prcs.:::11tain-sc ainda i:;ofacios no meio <los schistos. 
opophyse.s <le gr~nito ~ cliqu<-s de p~gmn.tilo cl~ granel~ possança. 

Nn visinharn~~ <l~ Catalfto já conH:ç.am ~l app3.rcccr as pai­
zagens cm fórma de 1ncza, clra/)<tdücs, compos~os ele micaschistn, 
pela maior parl<! compktamcntc decomposto. J unto ú cidade 
aprescn1.1n1-:;c intercalaclas nestes sd tístos, e com a mesma oricn­
taçfLo, cama<ld..':i de schisto amphibolido. D'-r:stc ponto emprehe11-
cli 11111:1 viagem de 11:nas 3 lcgrn1s pira a faz~nàa do Sr. Viccn:c 
B~rnanlo Pires .:ifin1 ele cx;1minar uma ja?.idn ele ferro mag11etic:o, 
para a qual foi chamada a :ninha attenção por um boticario tlé 
Cawl~o. 

Esta occorrcnc:a de mincrio ele f{ rro é muiio interessante 
peia :1.nalogía, <1uc apresenta com i\ de S. João de Ipanema, em 
S. Pat1lo. ·· ' 

N.1 e>xtc:nsflo ele alguns kilometros encontra-se, e~palhad,) 
sobre o micaschisto, um cascalho rico em ferro rnaguetieo. T a111-
b<"m co1m~gni encontrar a rocha contmdo o magnctíto. d:1. qual 
tratarei 11...1 lf)arte especial. 

De Catalão cm dia:1te, até ?i.·feia-.Poúte, só se ,_ncontrn ci 

mic.1~chisto de caracter pouco v.1riavd, f ínamente folí.tdo e com 
mica branca potassica, (muscovitf) tendo cm geral a orientação 
d(.! E O e, p;?la m:iior parte, 1nclinaç;io pnra N, J)O!-to que a911i 
e acolá enco11 l re-~e a inclinaçf~o S, sendo assim forteme11tc do­
bratlas as cacncl.das. Com este caracter d:ts rochas, fica t.3mlicm 
sem ~Iteração o caracter da p.:ti;i;:igem predominando os chapa­
dões até perto de Meia-Ponte. 

Os chapadões ex tensos e proÍ\lnrh ?nente d~sn mlaclos e des­
feitos pelos rio, ..,u,.,mentam rrradualm~ntc de al-lura, na direcriio 

.... , d ~ b 'S 
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de Meia-Ponte, tC1Hlo a elc\'açâo de cerca de 800 melros perto 
<le Catalão, e <le mais ele 1.000 :netros na visinh:i.nço <l~ Meia. 
Ponte. 

Intercahclos no mic:1schisto e com a mesma orientação, ,~n­
contram-se entre outros, gneiss-granitoide p~rto <le Entre-Rio~, 
junto com schisto e f m·h:sto, rocha ,esta que :e a.clla cm refação 
i11tima com a occorrcncia <le ouro,. e que se apresenta. freqt:en!e­
mente em ?v1it1as Geraes .. 

O rnicaschisto é ric:o em f ilõcs e intcrcalnções lcmtict1l:1.rei 
ele qt1artzo, e, onde es~as ultimas são numerosas, o cascalho sobre 
o sd1isto é cheio de massas angulares ele quartzo brJ.nco: onde 
os íilões ele qua:·tzo SéiO grand-:::s, .estes se elc\'ain acima ela su­
perf icie dos cl1:ipadócs e111 montículos isolados, nitidamente de­
finidos, como se observa, por exemplo, perto d1 Agua Tirada. 

Passnndo JX:la cidade <lc Bomiim) tive occasião <le \'isi1ar 
rapic1a.mrnte a antiga 1avrn de ouro excavacla no mic.1·:: düsto e 
de tomar umas pro,·as na ba.!éa. A11i o schisto se apresenta cm 
<li vr r; .1s va:-ie<lades, junto co-:11 ar<losia quartzosa ón-a, que se 
d:sfaz eni pequenos i rng:nentos atongados angulanncntc, e o já 
mencionado f uchisto~schi:to. 

Pouc.:1s k g-uas :intcs de chegar a ?-.k ia -Pontc. encDntra\·a­
se pela. primeira vez o itacolumito, que, perto <le Sehastíão Lr­
mos. se acha intercalado no íic:i.~chisto com a mesin:1 orientação 
<le E\V e com indin.:i.ção ele cerca <lc 50 gráus para o norte. A 
rocha. se apresenta em espessas ca.1nacbs, pobre em micn, e JS 

\':1.cs rica cm chri~wcs cuhicos ele pyritfs .:1ltcrida e:11 hnon\te; 
irequent~men!c oiicrecc o aspecto de u111 q,uart7.ito c,r<linario. 

Em CClnm1há, em logar do micascbi.:to co1nn111m, apre~cn­
ta-sc um sch:sto micacco grnnitif cro. que se wcontra tc1mhtm 
em Curnrú, e no morro do Coronel Hi'ario, ao pé cb Serra dos 
Pyreneus. 

Os filões <J., quartzo n'e.st:1 rocha são. pch m:1ior parte ricc$ 
c1n crysttles d~ rntilo, grande;; e hem fo rmados. 

Na s111Jida da Ser r.1 dos Pyrcncus, passando pela fawa ao 
Abhacl~, not:H:C a nlteração repetida do micaschisto e elo ita-
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columito. Ambos lcvantldos no mesn10 senti<lo com inclinação 
para o 11orte. O cume des~a serra, bem como as outras serra­
nias <la visinl)ança, é composto de ilaco1umito. 

Nos logar<!S oude existe o itacolumito, a serra é accidenta­
da, f endilha<la e pobre <le vegetação, ten<lo a f órma de platcau e 
coberta com espesso manto vegeta!, nas partes onde se a1>r~scnta 
o micaschito. 

Em virtude dn maior rcsistencia que o itacolumito of f erec:: 
á. erosão pela agua e a.os eífeitos da acção do tempo, ha na su­
bida para . "os P.icos" uma a\temaçâo tres vezes r-::pcti<la ·<1e 
platcaux ( mic.a.schisto) ~ serrotes íngremes rochosos ( itacolu­
mito). 

Os rios das Almas e Corumbá, que 11ascc111 ao pé dos Pico.s 
dos Pyrcneus, prccip:!a.m-sc cm belas cas•:atas sobre as c.:una<las 
de ítacol-0:nito. 

As camadas <le micaschisto avermelhado e decomposto, 
chefrt .5 <le filões e massas lcnticuLlrcs <le qua rtzo, são as que con­
têm ouro e são t rahalhadas nas grande: la\'ras elo Ahbade e Ven­
dinha: são cllas que fornecem este metal para as areias e casca· 
lhos dos rio;;; das Almas e Corumbá. 

Indo de :\-kia-Ponte para Santa Lmia. caminl1a-s~ sobre a 
forma<;fo de mic.,schisto, que, na passagem <lo Rio Descoberto, 
aprcse11ta intercalações de quartzito schistoso listrado. A orêen· 
tação dos schistos much-se gradualmente para NS sendo para 
O a inclinação perto de Santa Luzia. 

1:: para notar n'esta região o apparecímento de muscovito­
gr<'.nito. cn1 Barreiros. 

De .Meia-Ponte par.1 San!~ Luzia predomina o c:iracter to­
pogrnphico d0s chapadões, interrompidos, porém, perto de Bar­
reiros, por um largo va\'.c ele ~.911tornos lígeíramrnte concnvos, 
coni serrotes isolados col>ertos <le vegctaç5o ric:i. e é aJli que se 
vê no meio <los mica:o;chis.tos um gr.mito de grão gros5o. 

Este nr.1nito se apresenta sobre unia grande extensão e é, 
sem duvi<l\ o prolongamento <lo que se encontra perto da ci-
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dadc <le Goyaz e na zona granítica do Rio C!aro exp!orada pelo 
Dr. Pohl. 

Na visinhança de S.anta Luzia, o micaschisto é outra v-ez 
aurífero e ·acha-se coberto por possante deposito <le c.,scalho qut 
desde o seculo passado, tem sido extensamente lavra.cio , dando 
hoje occupação ,::ipenas n uns poucos g.'.'lrimpciros, vi:-to ser ocas. 
calho relativamente pobre ctn ouro, -e este de granulação excessi­
vamente fina. 

O schisto snhjaccnt<! tambcm mostra os signaes de antigc~ 
trabalhos de mineração. 

De 5-lnta Luzia até Formosa, passando os rios 1{e5c:uita 
e Parnaun, mucln o c~racter ela formação geologíca, sendo o r1i­
caschisto suhstituiclo po:- schisto e grés argilosos, alternados. 
com a orientação gemi de N S e indinaç;;.o J~trn O. Não pud~ 
descobrir fosseis, mns essas roch::is indubitavelmente represcn· 
tam uma formação mais medema elo que o micaschisto, prova­
velmente da ichde paleozoica, sendo talvez cquil•aknte á asso· 
ciac.la com os cakareos da bacia de São Frnncis-:o, dcscriptos 
por Derby, nos sei.is Relatorios sobre e~te rio e o das Velhas. 

O grés muitas vezes s~ asscmc1ha a ccrt.1s variedade~ <le 
itacolumito ~, em a'.guns togares, é rico em crystaes <lc pyrito. 

De Formosa p:ira o norte p redomina este grés argiloso 
formando o alto chapadão de Porto Scg11ro, ( 1.000 metros <lt 
-:Ütura), que, no Itiquira, apresenta uma <lescida abrupta para 
o Vão do Parnnan . 

. Na continuaçfio da viagem de 1'.k:,;trc c.l'Armas, Rio Tor•o, 
Rio do Sal, no Vão dos Angicos, at~ o Rio V,: rele , 5 lcguas 
;io no rte c.le 1leia-Pon~e, e no run.,n ele téste para oeste, a for­
!T'..J.Ção de grez e schisto argilloso foi segui<la até a fazenda do 
Padre Simeão. ' 

No Vão dos Angic:os (Rio do Sal e Pé da Serra~· encon­
tra-se no schisto, calcnreo massiço de côr cinzento escura e 
branca averme1ha<l3, com irl!crcalaçõcs finas <le schisto arg:loSI>-
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Üél íaz.cnda do Padre Siincio passando pelo Rio Verde e, 
dai, para o sul élté ?i.foiél-Pontc, encontra-se de novo o micas­
chisto com oricn ta.ção N S e inclinação p.:1ra N. 

},;'esta paragem é CS(>'~da1n:cutc digt1a de nota a occorcncia 
extraordinariamente possante de ferro o1igist0 m::i.ssi~o -e schisto­
so 110 schisto totélltn(:ntc decomposto do Vão do Rio Verde, dua.$ 
lcguas distante de Quilombo e sobre o qu~l terei de <lizer a lgu­
ma coisa adiante, bem como o ca.sca1ho aurif ero do Rio Vieira 
da Costél, entre Funil e Mü:1-pontc. 

Depois d'csta breve nobci..1, c:drahida. da~ minhas notas 
<liarias, sobre a. c:onstituiçtio gcologica e a natureza <las rochas 
<lél região atravcssa<la pela. Connnissão e escolhida p .. ·ua .a nova 
Capita! da Rcpublic..1, procurei, tanto quanto me permitte a. falta 
<le cartas. clescrcv-a a su.a trctouia, isto é, a construcção do planal­
to no s!·u todo ~ as incdi·fic,1çócs q uc este tctn saí trido. 

Limit:111<10-sc as minhas ohscn'élÇÕes quasi cxclusivamen~ 
ao v:t!c do Rio Corumbá e n.ão conhecm<lo a continnação do 
p!analto para o norte. além da Serrn dos Pyrencus e Divisões, 
é possível nuc, nfro obstante a simpliciclaclc do$ c-.iractercs roch0-
sos, possa cF-t:u em erro sobre alguns pontos da explicação com­
prehc:,siva da. cst rnct um da !'.;ramlc regi~o ;:i.tra.ves~J.<la. 

A r~gíão dos va![cs dos rios Corumbá. ~ Veríssimo co11stitue 
nm planalto que, par;i o no:·te, ganha $C1llpre em alturJ. e é cor· 
t.ado por numerosos rios, aíiluentcs do Cornmb:i, qt,c o divi­
dem em uma serie ele chapa<lões isol.tclos ele qmsí cgual altt1ra. 

Conf on,,~ o material rochoso, que constitue estes chapa­
dões, como tarn 11cm toda a região atrm·esséldo, pode-se djsrin­
guir duas formações: 

1°. Como formadio 11~1is antiga ou fundamentéll , os scliis-
to~ ch.Ystallinos consi~tind,J em : a) micêlschist-0- tendo como va­
riedade~, micaschisto gr:miti fera, fuchisto-schisto, inter­
calaçõ"s de schistos amphibolico e quartzo; b) itacolumitl) de 
div-!"rsa~ v:tricd::ides, intercalado e sobreposto aos :nic..1schi~ros. 

Os schistos crystaHinos são cortados por erupções de gra­
nitos e são au ri feras. 
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2-° O grez e os schistos .irgillosos paleozoicos ( ?) no ulti­
mo dos quacs se encontrarn intercalações de cakareo cinzento. 

Como consta elas notas precedentes, em toda a região do 
Corumbá, inc'.nindo o divisor das nguas (a Serra elos Pyrcnt us) 
só se apresrnta ~ formação fundamental, os schütos chrystallinos, 
entre os qmies inclúo o itacolumito, visto ser de idade e forma­
ção idcntica e dos micaschistos com os quaes se acha intercalado . 

.,_/\.o norte cJ:os Pyrcneus continúa a mcsm;i formação .ité S. 
José ele Tocantins, extcnclendo-sc tamhcm par~, oes~c como pro-­
longmn~nto <la Serra <los Pyrencns, além da cidade de- Goyaz. 

A nordeste de Santa L111.i:1 para Formosa e ao longo do 
divi$or das aguas entre os rios Paranan e ~·fa r:mhão, no cha­
mado chnpadão (serra) dos Veadci ros, ( cerca de 1.400 me~ros 
de altura ), extendem-sc para o norte e noroeste o grez e o schis­
to paleozoico, conforme se vê _das observações e amostras colhi· 
das por meu co1kg-i Dr. Ernc~to Ule. 

Tambem a oeste da Serra de C1l<las N0\'[1S p:irece que e:ds· 
te o mesmo grez, a julgar pelas amostras colleccionadas pelo 
Dr. Pimentel. 

A parte dos Es:ac!os de Goyaz e !\•Iinas por nós atravessada 
consti tue, a 111(:11 ver, um platrmc ty;pico de transgr<!ss5.o e que 
fórma parte do grande P lana!to Central do Braztl. 

Depois <la formação do comp~cxo f undamentill dos schistos 
crystallinos, qu:?, pelo menos n'csta região, consiste quasi cxcb­
sivamene de ~edimcntos maritimos ordinarios metamorphosea­
dos, houve movimen~os orogencticos em virtude dos quaes os 
schistos foram levantados, fo~tcmente dobrados e mctamorpho­
scados, sendo est<!s movimentos provavelmente a<:ompanlt1.dos 
por -erupções graniticas, pl"()cll\z:n<10 a Zona do Rio Claro, Goyaz, 
Bnrrci ros e os diques de p egnntito notados cm varios pontos do 
caminho. 

A zona d? gnci$$ gr~nitoid.~ elo va.lle elo Paran:1.hyl)a e 7.ntrc 
Rios e as intcrc::i lacões de s::Hstos nmphibol ícos, no~adas em Ya· 
rios pontos, talvez re,presenta.:n r·rupçõ~s gran=,ticas e basicas mais 
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amigas, que partic:ipara:n dos movimentos orogencticos -e foram 
moe.li ficadas por c!lcs. 

Provavelmente depois de um intcrvnllo de tempo em 
que n terra iinne, fonnack"\ pelas rochas <lo píimciro grupo, cm 
mais ou menos profundamente desnudada, veio o dcpo.:.ito <lo:; 
sedimentos argillosos, arenosos e calrarco.c; que, scólev,1<l,3s por 
sua vei por um segundo movimento orogenctíco, constituc hoje 
a região dos sehistos, grez e cakarcos paleozoicos entre Santa 
Luzia e Formosa .e, mais para o norte, o o.lto cl1a.padfio ( 1.500 
metros) dos V cadeiros. 

· C.Om este S<'gundo sublevamento f ec:hou-se o cyclo dos gran­
des acontccimcn~os gcologicos para a regiüo visitada p<!la Colll­
missão no Estado d.e Goyaz que, permanecendo no estado ele 
1crrn ffrme, tem sof frido apenas a acção dcsnuda<lora dos cle­
:-ncntos o.t:nosphcricos, que tlurm1tc seculof sem contn tem es­
culpido cs .actuaes feições topographicas. 

Em re<lor <le~!a região. porem, ao norte e a O<'ste, nn b.1cia 
do Tocantins-A rnguaya e nJ do X.íng{1 e Paraguaií; a Iéste, na 
do São F:-:rncisco, e, ao sul. na <lo Par::rnnn, hcuve enormes de,no­
sitos de sedimentos que, por transgressão, eohri.itn ~s m:1 rgcns d::i 

antiga i1h,1 goynna e se extcn<lcrom sobre as v.-1stas rcgjõcs que 
hoje constituem gi1mcle pnrtc d;-is br.das n1encio11ri<bs. 

Estes dcp0silo:; têm pcrlllanecido e111 posiçfo l1oriwnt:11, 
( cn:110 j~ ,kmonstr~ram Dc;by e outros) . em S . Paulo. ?\Iatto­
Grosso, Piai1hy, Bahiá e l\rlinas, parcccnclo ter começado na ida­
de dcvonenna e ter co11tint1;tdo, com interrupções, até ,'.l idade 
sect1ncla r:a . 

/\ parle cl'esta \'asta serie de fornmções horizo11 1 ~es qt1e 
nos =ntereS$J n'cste .: stndo é a <1t1e fórmo. u T riangulo Mineiro, 
na :·c~:fto <' e Ubc:-.'.lbn. en tre os rios Grande e Par"nahyha, cons­
t it.iida pelo .~rc?. mo11e e- rocha cr11pth·c1 ( augite-por;-,hyritc) 
:ic= m.i m<>ndonados. 

E st? _g-rc-z é in<lubitave1n1ent e a continn;ição do que em São 
Pau!o se ~cha sobreposto ás rochas fossilif eras ele idade ~.1r-
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boni fe ra ou pcrm iana, de modo 1uc pa recr. pertencer á idade 
secundaria e, presumivelmente., á divisão t rias~ka. 

A feição lllais notavcl e c1racteristi<:a cl'csta formação na 
bacia do Par,rnan é a ~r.incl. abundancia de rochas cru·p~ivas, 
das quacs encontrámos frequentes exemplos no Triangulo ~li· 
nciro, at!cst,mdo 1Jma época de Jc:iYiss:ma acção vuk~_nica. 

Si, por estudos posteriores, fôr veriíicacln a s11pposta re­
ln<;ão entre o mincrco ele forro de Catalão com o de lp;:rnema. 
tc'.rcmos evid~ 11ciaclo a exis~enc:ia ele outro centro vulca.nico mais 
:imitado e provan:mente de outra épocn, caractcr;zado pela 
<1 nalogia <las roc:h :is elos centros de I pa11er11a, Jacu pi ranga1 P-0ços 
de Caldas, etc. 

Todas as f crmaçõcs, acim1 mencionadas, ttm sido prof un· 
damente mocl i ficadns p~\a erosão. 

Pela cxciw~ção elos n 1lcs, a supcrficic tornou-se bastante 
ncc:clcntndn, porém, ,l f-:i,~o topographica. muito notavcl e carac­
tuisacla é que, pela maior parte, os altos entre os ·ct,rsos de agu;:i. 
se ckv:tm 2 um1 ~ltu:-.2 ([Uasi unifonne. c!nn<lo o caracter de 1a­
bolciros Oll chapadõc:.s ,'.l grande parte da regifLO. 

Causa cxtr.1nhcz.1 encontra r .cstn fciçfto, qt·c é .a tcpographia 
norma! de cntlla:\as hor:iont:-ies des11t1cln,:h1~1 como ~s do T rfangu· 
lo 1\-Iineiro. n'um3 região perturba.da como a dos micaschistos do 
vnlle elo Corumhft, cm Goya1.. 

Onde na rcgi5.o elo cornpkxo f t111damrntal a erosão .encon­
troL1 C"tmad.t, m.ai::. r:sistentcs, como as de itaco1umito, est;:i.s 
foralll deixadas cm lombadas nltas, dcnteadas, com encostas a­
bruptas, como nn Serra dos Pyrenem. 

Os c;-ikarcos, tambc:m resistindo melhor do que o.s rochas 
('llcaix:\n tes ti erosão, f órniam serrotes e mnmclües nos dist rictos 
onde se apresenta esta roc:lm, interrompendo ,'lssim o caracter 
elos chap:1clões. 

Conn formação ultima e nu is m0<kma, é ainda para men­
c1on:1r a caJXl de· cnscalho e canga, que seguran1ente. não é de 
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modo algnm 1.1ma íormnçfto mantrn1a, poré:m, cm parte, resul­
tado ele acção <h.Js agente~ n.tmosphericos, cm parte dcpositos dos 
modernos cursos <lc ngua. 

Segunda parte 

OCCORRE~ClA DE 'MINERAES VALIOSOS, ).U;\EREOS, 
ETC., NA REGIÃO EXPLORADA. 

l 0 • ÔllrO. - foclubitavelmente pertence Goy.:iz, com :?vlinas 
Gaaes e Matto Grosso ao grupo dos Estados mais auríferos do 
Braz.il. 

Ha .m.i.is de I 50 annos q,1.1e em Goyaz, se lavra o metal pre­
ÓJso e co:n qu,mw hoje esteja quasi c:xtincta .'.l minc:-Jção. limi­
t:lda ao t ralJa 'ho de poucas centenas <l ~ garimpeiro'.. pelos me· 
thodos mais primítivos, t'.: ce rto q1.1e a :ua riqueza aurífera não 
cst:i. c:-.::go: n<h. 

Como, já ha mais de 60 annos. prognosticon, ~10 Plttto 
Bra.d:<•;:.-:l', o gco!o.;o Esc11wege, que tão grandes serviços prcs­
,ot1 /1 geofogü h~:\7.íkrn. coin a abo1i~~o <la escravidão declinou 
a miner:ição no Brar.iL 

O Dr. Cunda ~bttos, que viajou Ci,, Goyaz. explica a ex­
tincção ela míncraç:io pelo caracter c~1lecial elos Goyano·; ::l qu!lll 
attribue ''preguiça" e "ociosidade" julgando-se supc1·iorcs ao 
trabalho qtte ant.:!S era somente p:i.ra os cscr~wos. 

Em muitos casos. a fol ta. d: agua para a in:taihtç~.o clc ma­
chinismos pócle ter jnfluido; porém, na rcgifi·o por nós ·visit;icb. 
é pül!Co sensível esta falta. 

Considerando que na Cali fornia tem-se conduzido agna mui­
tos kilomctros parn a !a\•ra por systcma hydraulico de dcpositos 
menos ricos <lo qne o do Abb.."!clc, perto de :\foia. Pon:c, por exem­
plo, é b~m de ver qu~ 1nttilas das grandes lavr;is ah:inclonadas de 
Goyaz podem aincht. com estudos de compcte_ntcs e por serviços 
'1cm dir:gicbs, co!l for:uc mcthodos modernos, ser tr.abalhadas 
com proveito. 
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O trabalho, com batéa, nc1turalmentc só pódc dar re:it~tado 
nos p~qucnos dcpositl)s de art.~s enriquecidas pd a acção dn agua 
(serviço do rio) . P.:ira os grandes cl~positos de cascdho e pan 
as massas rochosas nur i k rns, como por exc111p!o, os numerosos 
filões ele quartzo :no micaschisto da Serr:t elo,; J>yrcncus, o pro­
cesso da batéa ct1stn muito ieml!o e mui~o trab:\lho. 

A razão do ttuasi completo ,t~s:ipr,r<!cb '<<!.nto d~ \~\<.h\~1.,;fa ~'""· 
neira, em Goynz, é qne com o dcs;1pp:1rcc:mcnlo do tr:ddho <:S· 

cravo,· não havia á dísposiçfto otit ra força. que pe:·miu is::-~ conti­
nuar com proveito no systcma ;primitivo ( com hatéa ) e o~ mine:­
ros não sabiam appEC:ar os novos mcthoclos, que na C.ali i ornia 
e Austra(ia, e<:onomisam o trabalho manual. 

Profundar esta questão nfto é, porém, dél minlrn. c.om:)ctcncia. 
mas da de um engenheiro de minas c:x•)e rilllentado, <;t1;.! e•n c:1da 
caso, isto é, pa ra CJ(fa lavra , teria de fm:er um cst~1clo especial. 

O modo de ottorrenda do o\,ro é ·. 
1.0 Em formação primitiva, isto é, nos Hões e intcrc.11:1.­

ções lenticulares de quartzo, 110 me:o de micachistos. raramen­
te no Ítélcolumito. 

2°. E:n dep-::sitos sccund.arics ; isto é. -c,n cascalho, -e canga. 
antigos depositos fI uviaes, ou n;is ·~rei.1s dos proprios rios: 

Das dezenas de occorrencias de ouro n:i região do':.-i inicas­
chistos por nós .1travessada, só tive occasião t e c0;1hrcu pcssoa:­
m~nte umas poucas, como Bomfim, Santa Lur.ii, ):Iina <lo Abba­
dc, morro de Santo Antonio, rios (las !\lmn.s e do Cornmbá. 

Uma serie de outras l~vras, qu:- me são conhecid:1s por pro­
ns, s;io as de S. José do Tocnnti:1s e :\gu:i Quen•c, no :\·~~rn .. 
:ihão; sendo muito importn_ntes estes log.1.rcs. (1ue inkli1-me11te. 
por fa ltél de tempo, não pude yisitar : Am:,ro Lcit:, Rio dos 
?e=xcs, Crie hás, perto do Pilar, Ponte .1\.1ta . etc. , c~c. 

Entre as l«\· ras qtte v:sitci, pe rt~ncem :í forn1aç5o prími~i va 
as <lo Abhadc, na ,erra dos Pvrcneus. Bom fiin ~ morro de Sm11c 
An.tou,o; as O\\tra~ são <..lepos,tos S,e_c.1.m<larios. 
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Na l~vra do Abbadc, o ouro se encontia no micas<:histo 
intercalado entre duas possantes camadas de itacolumito. 

O schisto é rico cm cintas delgadas de quartzo e é ,prind ­
p.a1mcntc nesta~ que o ouro se apresenta em crystaes pequenos, 
que ra ramcnte -excedem de 2 rnilimctros de dia.metro. 

Nas prova::; da batéa, 1apparcce muito "esmeril'' fino , isto 
é. rcsicluo pcs~do composto, r,e1a :-naior parte de rutilo, ferro 
sp~cular, ma~netitc. pyrito transformado cm iimonitc e pequenas 
agulhas de turmalina, sendo estes os mineraes typi<:os <los schis­
tos. 

Achei r:iramcnt~ e-rao 11los de ouro incluítlos na turmalina 
-preta e cm crystacs cuhicos ele pyrito, hem como crystaes isola-dos 
de ouro com ind usões d-:- pct7urnas ]amcllas d<! m11scovi1-c. 

Todos estes phenomcnos indicam que o otJro foi forrn.ido 
no mesmo trmno e do mc~mo modo que o~ filões de quartzo, no 
meio clo micn~chisto. 

A thcor;a de Eglcston da formucão de ottro em fífõcs ou dos 
c:1.-=calhos. pela dcposiçfio de solt1,ões. não encontra apoio n'csta 
lavrn. 

Oncle ns f ilõ .. ~ rlt> nnartzo. (lllC se :icham ,interc.11a<ln::; na,.a1-

lelam~ntc A estratificação do schisto sfio mais pos~ntcs, maior 
é o conte1írlo do ouro. 

Conforme as ohscrvaçõc5 do Dr. Arena. ttn, metro cubico 
<h rochê'l dá um mil reis de ouro. proclucto este aooarcnt"in!"nl·e 
diminuto, porém tmst.:rnte para <lar resultado a urn hem diri~icfo 
scn·ico oclo svstema hvdr.1111ico com :-ima1!rnmacão. 

f evidente que al!i o traba1ho mm batéa não compensará as 
despezas. · 

Outr~ lavr;i cl;i S•·rr.1 cfo;:; Pv~c11<'11s é o morro <h Vrn<l=nha. 
Est,, ! :?_mhcrn é 110 rnic".lschis!o, porém n 'um hor i;rnnte in f C'rior 
ao ela 1av ra do Abhilrk 

~ 5" t:.ll1'h('m , .. q,,-j fr ro<.: ()~ (11'0(\~ Ít f'.\C:. f1,.. ("' ~r:·.lh0 elo:: rio, r,l)­
rumbá ~ das Almas, scnclo em parte já lavrados como no Rio 
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das Almas, perto de .Meia-Ponte, ainda trabalhados por um 
poucos de garimpeiros. 

O ouro <lestes rios é <lc côr mais escura. e mais !am~·lllr do 
que os das lavras mencionadas e, por isso, parece ser provenieme 
de alguma outra pane da serr:.\.. 

Tambem cm Bon:firn, o ouro se apresenta em for:n:t~ão 
primitiva em filões de ();Uarti'O no meio elo rnicaschis\o decom­
posto, avermelhado, podendo-se distingui r dons f il6es diversos. 

O morro de Santo Antonio, cujos filões knfrnbr~s ôe 
quartzo aurí fero foram quasi compkt:11ner1tc cxgo1·aclos, lta u:-nas 
dezenas <le annos, é interessante pc!os restos dos ~mtigns tra­
ba1hos de mineração, como um gTan<le poço, os pi lSc!- { om que 
se triturava. o quartz0) o rego d'agt1a, etc. 

Ainda resta in tacto ttnl grosso Jenticulo ele quarlzo dé cer­
ca de um metro ele grossl~ra, que os a11tigos mineiros deixaram 
por não pod~r abr1r ga\cria1 ou, tahe1., l)Or n::io ~1í:!"!.1\ -1) \,1stante 
n co cm ouro. 

P rocurei cm vão, com a batél, encontrar ouro nest~ qu:trtzo 
triturado. 

É de interesse scientif ico ~ occorrenc:a n'este q \\,tftl.~ de 
lamellas esverdeadas de fuchisto, min~ral, que cn~ !'\·linas, por 
exemp1o, é compa:1hciro frequente do ouro. 

E m Santa Lu2ia, o ouro ~ apresenta. n'um pcssante depo­
sito de casca1ho sob:-eposto ao mic~sch1sto, e em gra~1rk p:me, 
já iavrado. 

Cada prova de batta d1vn-me ouro, bem qt!e cm quantidade 
muito pequena e excessivamente fino. 

Na occ.isião da minha visita alli clavia al:; un~ gari!n, ciros 
trabalhando <:om a batéa. 

Sobre o modo de occorencia do ouro, no c~~-:tr.:o de r;o.vaz 
e ·especialmente sobre a S'.la origcn.1, moc\o de , onT1;i.,f\1> e as 
suas C'Omplicadas f ónnas crystallinas, terei mais ·a di?.er, de:)Ois 
de um e_studo crystallographico e mk roscopico d' .!.;te m<:ta) e dos 
mincracs que o acompnrü-:am. 
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2°. Diarnaiztc. - O <lc:-,osito <liamanti fero <lc Agua Suja, 
no cs:.aclo de ~-linas GerJes, é dcscripto na quarta parte d'este 
trabalho. 

O estado de Goyaz. é tambem rico <le diam.inlc:;, porém, 
até o presente, estes não têm sido regularmente tra'baiha.d,1s, 
sendo apenas lavrados por uns poucos de garín~p!!iro:; nas arêas 
cios rios, principalJ,1ente nos af íluc111cs do Rio C:1yapó, no seu 
curso superior, e r.o Rio. Claro, cerca <le 30 legnJ.'> <l:stante da 
capital. · 

T:11nbem, em Tral1irns, ao norte de ~leia-Ponte, encontrnm­
se <lianmntcs nas a.rêas <lo rio, porém, conforme infornwm os ga­
rimpeiros, somente pequenos e pela maior parte col,>rich;, por­
tanto ele pouco vn1or. 

Na impossihilicbclc c:c visitar estas locali<la<lei. · o que ~cria 
de granclc inti.:rcssc, só os pude conhecer por clianian tcs compra-
1\os e por nmo5tras (\e C3.sc:a\ho. 

3°.Mincrco de ferro . - Tive ccc.1sião de c..,aminar jazi­
da~ ele <luas es:)ccics: 1 °, í erro 1mgnctico; 2,-0. fer ro o!ígisto. 

Interessante para o csttt<lo da genesis elo ma~1~etite e pela 
a11alogia que apres~nta com o <lc J acupiranga e Sã() J,)á·) Je Ipa­
nema, em São Paulo, é a occorrencia <le ferro magnctico (Fe3 

0$) d~ Catalno. 
Na fazenda do Sr. Vice,11c Bernardo P ires, trrs legn:15 ili::;­

tante de Catalão, cnco,ttram-s~ grandci blocos de mínereo cl-.? fer­
ro, espaldados sobre .1 superfície, n'uma grande ext~ll!-.:Í.O. Ahi 
conscgni descobrir a rocha {errifcra. 

A matriz original do magnetite, não foi, infrlizincntc, en· 
contrnda em con<liçno de boa conservação, sendo :,m1pk a··,1entc 
transfor:nada cm massa terrosa. de côr parda ~v:?nnelh:1da~s­
cura, muito ric.a cm grandes lmnd~as altcra<las <lc hydrobiotitc 
e pequenos oct.\e<lros de magnetite. N'estes cara .:tcristkos, rsta 
missa tcrros:i concorda inteiramente com a de Ipmwma e com o 
magnetite·pyroxini!e (j;1cupirangitc) alterado clc J,1cupiranga(.1) ; 

{l ) cí. O. A. Dcrby: Amcr. Journ. of Scicncc 1891. - 41-311. 
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sendo que ne..;te ultimo logar é indubita\·cl .1. formação no hydro­
biotite da alteração de pyroxenio. 

Levando tLl batêa cst..1. terra vermelha cm que 3C cncv11Cra111 

numerosos blocos, muitas vezes angulares, de magnetite, que 
atingem até o volume de nm metro cuhico, obtem-se um resi­
duo <le cerca de 40% ela m~ssa lavada, consistindo de arêa finJ 
de magnetite com :imonitc e ferro ti tanifero; raramente encon­
tram-se prismas de n.patite e grftos de quartzo. Estes 11lti mo5 
são seguramente <le origem secundaria, visto que nas massas de 
magnetite puro se encontram p2queuos filões <le quartzo secunda­
rio e, cxactamcnte corno c:n Ipanema, grande:; massas de jaspe 
com geodes de crystae-s de quartzo. 

Finalmente encontram-se espalhadas pequena~ massas <lc 
uma rocha esverdeada que, á primeira vista parece ser :erpenti­
na, <lentro dn qual vêm-se crystncs de 1 a 2 miliinctros de dia­
metro de magnetite e massas irregulares. A principio julguei 
que esta rocha. era a parte não alterada ela matriz do magnetite, 
porém o exame microscopico mostra que é uma rocl1a pura de 
perowskitc consistindo de innmneros cry~tnes <le pcrowskite 
emittidos na magnetite e alcerados cm um mineral verde e ama­
rella<lo. 

Como mostra o esboço junto, a matriz ela rocha é de magne­
tite que, pela maior parte em laminas mt1ito finas, se cxtendc 
em redor dos crystaes de pcrowskite de modo a con~r.!r,·ar os 
contornos crystallinos <l'estes, mesmo quan<lo estão completamen­
te alterados. Tres quartas partes dos crystaes de perowskite 
estão aind1 ben1 conscn•ndos, de côr verm<:!ha-esrnr:l pa:-dacen­
ta, e· <lc cerca de 2 millimetros em diametro. Têm rlnpia refra­
ção muito forte e, <:ntrc nicols cruznclos, mostrnm côres de in­
terf erencia muito viv:1s, fazendo lembrar as de brookite. 1fos­
tram tarnbcm numerosas estrias de maclaç5.o, e não raras \·ezcs 
em luz polarizada com•crgen~e, a sahida obliqua de um. eixo 
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optico. A clivagem conforme .1s faces do cubo é regularmen­
te boa. 

O produto de alteração que circunda os crystaes de pc­
rowskitc é de cõr n~rdc amar-:-llnda e cm aspecto se assemelha 
ao )ettcoxcnio, consiste cm innmncros granulas mtiito fi1 1•J5, de 
côr csvcrdcadn e com forte <l tJ pla rcf racção. ,\s massa5 maiores 
àc Jllagnctitc m;-t"::$ puro, que se .)presentam na roc11a, wmbc,11 
se acha:n cheias de crystac-~ <le perowskite alterados nas margens. 

Puh·crisa11clo, peneirando e lavan<lo, pode-se obter o pcro­
wskitc, c1uc focilmclllc se s<:para da massa alterada, quasi puro e, 
pela fusão não muito pro!ongada cm carbonato de so<l.t, pede-se 
puri íic:-i!-o <los resto~ de magn;:tit-~ -': ;~rodnç:i.o de altera~ão de 
modo a vcrí ficar pc!a annlysc qualitativa que o mineral é de 
facto pttro titanato ele cal, isto é, perowskitc. 

N'uma ::.olt:çi'io de pó da rocha inteira, notou-:-c uma ligeira 
reacçfio ele silica qt:e, seguramente, provém <las pequenas veias 
de rp1artz<) secm;clario que coma Je11t~ se \'ê no magnetite. 

Tambcm a ,proporç5o <le agua, <leterminada qu::111ti'.ativamcn­
te cm l. 17r.. na rocha me:a dccomposln, é dcmasia<lo pequena, 
t<!11do cu1 ,·ista a prcse,1ça do magnetite, para poder ser co11Si­
derac!o como oxyc1o hy<l:-ata<lo de 1itaneo ( 1) este producto de 
alter3ç:io <lo perowskite 

A questão <l:-i co111pos:ç;io <l 'cste ,producto <le clccomp0sição 
pôde ser r2soh·ida pela descoberta de f ragmc11~0:, ,\e ma~n·.:tite 
c!c massa, ina:ores, pur,1s. cm que a p-op:m~iio de perowskite 
ainda con~crrada cm muito pequena, mas que apresentando a 
forni:t do cttbo e elo octac<lro. se mo~tr:-tr.:m1 dar:lmr:nt\! serem 
provenien1cs d'aquclle mincr:ll. 

Fu:idíndo r~tas 1mssas com b:sulf ato de potassa, obtive 
u111a reacção fraca, porém clistincta, de acido silicito depois de 
clisso!vido o pro~luclo da fusão em agua fria; fcr\'endo a -solução, 
cahi11 q;1asi todo o acido titanico sendo o resto precipi tado com 

(l) Coinparc-$C H. Gorccix cm Dana's Mincralogy, 1892 p. 259. 
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ammonfaco, m(r.trando o precipitado traç.:Y5 de ferro. Est-e re­
sultado estabelece ckrnmentc que o prod1•cto da a!tcra(ifo do 
pcrcnoslúte de Catallio é {)ul'O acido tita11 ico, :::,rrc-5pon(1c1do 
co:11plctame11te '.<-O producto d.: al~cr::ÇflO, a:11are'.ndo, pnlv.eru­
lcnto do ferro ti ta.nado, como, por exemplo, en: J;.1,:a;lir;lllg:i e 
Agua Suja., oncle c.ste procl11cto tnmbcm consj3tc de r,cçut nos 
grãos arredondados, amarcllos, bircf ringcnt~5, tlc acido t it~mitc 
puro (amtaz?). 

Quanto á formação 11'cstas ma!-sas de roclu ·.! ;,tr1Jws1,itc 
na rocda matri1. do magnetite <lc Cat~\15.o, parcc~-m~ mais que 
provavcl que cst1s, como as clcscriptas pur Sauc r d~ t) berwei­
scnthal, na Saxonía ( l), devem ser consideradas i::omo :;egrcg-l· 
çõcs n'uma magma eruptiva cxtrc111anicntc hasica. 

Em relação á gencsis do m.'.\gnetitc, ha :oiq)!r.:t:~ c0~:1:~r­
danci a com os dcpos1tos <lc Jncupiranga e Ip:lqci1n, sendo ts1a 
occorrencia de Goyaz o terceiro cX[!mrio b razi\t:irn ~~,:) grupo 
de depositos de mi~1ereo de ferro ''Ekcrswzd-Tal;:rg '' cmd,mt1e 
a classificação de J. H. L. Vogt (2) do iypo de ''segregações 
de oxydos de ferro ricos em acicla titanicc ." 

Uma analyse chimica fe:~a pelo Dr. Dafcrt sobr~ :i1atcrial 
relativamente puro, deu o seguinte r~sulta<lo: 

H~O 
O (dirccto) 

Fc 
T i O:: 

lnsoluvcl 

= 0.29% 
:::::= 2-+.54% 
= 62.14% 
== 11.27% 
= 2.29'70 

Som.ma :::: 99 . 70% 

Vê-se que o minereo é liv re ck .1cido phosp:10 ... :co <·, por 
este la<lo, muito apropriado ao fabrico de f errQ. O tw,· ein 
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titan ~o, no qual se assemelha a.os mineracs parccz não :;er ,le­
masiado elevado. 

Comb:nando que fic.1 uma parte de Fc O:! stóstitnic1o pelo 
T i 02, será a formula do magnct:co de Catalão (Fc3 0.1): 

Dctcrmin:vlo 

Fc = 71 .30% 
O = 28 .70% 

'fhcoric:i.111e11tc 

72.41 % 
2i.59'7<, 

Havendo na visinhança agua cm ~htmclanr.:;-i par:1 tm:ar 
machinas e mattas para o prcp:iro <lo cnrvf10, esta jazida pod~ria 
ser aproveitada para uma pequena fabrica <lc krr::>. 

Da fabricação em grande csc:lla n~to se cle,·c 1nn~ar a.lli, 
nem nas outr::is .localidades de mincrco no mê5lllO Es::-td,), de­
vido :'1:; cliíficul<ladcs <le communicação e á. i,.:.:ta tlc i.:omhustivel 
mineral_. 

Em conclusão, posso citar outra occo~-:~ci.t de: 1r1a~netitc 
completamente .1naloga á <lc Goyaz. bem f!H.'.! aind:t o 1;1ineral 
não tem sido encontrado ii, sitrt, porém cm ckp:>:--it.J :-:crnndar?o 
no cascalho diamantifero c:c Agua Suj.:i., 20 kilcm,~crc).:; ao .•ui de 
Bagagem, cm Jl inas Gemes, perto da f rontcfra cl~ C:·1yar., onde 
foi de;;cobcrto o famoso d=amante "Estrella do Sul". 

O cascalho <liama:1tifcro se acha en1 deposito bastante gras­
so c:n t~m~ depres~ão <lc schista crystcllino e ~n:s p~k ozoko (' 
consiste de blocos e í ragmcntos rolados, totalml!11 te ele-compos­
tos, bem como <le detritos fi nos, de grnnito, schistos, grés e f rng­
mentos, 111~1~0s alterados, de attgite-porphyrite e magnetite. T o-· 
das as rochas aci m.1 mencionadas, coin a exccpção elo magnetite, 
se acha!ll in situ na visinl,ança. 

O cascalho está sendo traballrndo pelo I!roprietarío, Dr. A. 
d'Arena, segundo o methodo c:iliforniano pelo qual os blocos não 
alterados de a1.1gite-porphyrite e magnetite são sep.1rados por 
peneira da arêa fina contendo os diamantes. 

Quebrando os fragmentos de minere o de ferro, \'ê-se sobrr 
a superficie de fractttra numerosos crystacs embutidos 110 mi· 
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nereo; os él)·Siaes •.:âo impduci<los, <le cÔr verde amar d ia.da ou 
azulada, e de contornos rectangu!:ires, tri·:mgubrcs e hexagon.tcs. 
No principio consid-: rei C.:te minc:-al como um sp:ncl alterado, 
porém a descoberta em Catalão da rocha de pcrowski te vem cs­
chrecer a sua. naturc1.a., visto que <> exame microscopico e ..:hi1:1i­
co prova a -sna complct.t identidade com o produto de composi­
ção de perow~ki1e. 

Deve, sem <luvi<la, existir, 11.1 visindança <le Agua Suja, 
um deposito de ferro magnctico semelhante ao de Cat~lfto, don­
de provem o material que se encontra. no cascalho. 

Na aré.1 fina que resta depois c.k, larngcm do casc.·dho, e 
que sempre contém <liamnntes, pela maio r parte pequenos, ha 
a\iunóam::ia de grão$ de 1nagncli\t , nwi. pp or~ cu \))rn tbr \\r: 
sangue, e fragmentos rolados, especiaes, pcza<los, co:11pactos, 
<le côr a1.tt! cinzenta. Estes moslra.m ú~ vezes :1 fo r:-na cctne­
drica, tem o pezo especifico de 3.794 e, cor. forme uma a11a.lyse 
quantitativa do meu cotlega Dr. Luiz Gonzaga de Cnmpos, con­
sistem ele acido titanico quasi pnro com um pouco <le silica e 
fer ro. No principio, tivemos este mineral por o~ydo ;1y<l ratado 
de titaneo (favas) ou por uma met:imorphcsc de anatnz, po­
rém, agora pouca duvida pode h,wcr que estas m.issas são de 
p:.-rowskite comp!etamcnte alterado que se apresenta como inclu­
sões no forro magnctico. Analyscs completas <leste mineral, 
bem como do pcrowskite de Catamo e do seu píOducto de alte­
ração serão <la<las mais tarde. 

Finalmente1 a lavra <le diama;;_tes de Agua S uja é de in­
teresse po rque os mineracs que aqni acompnnh~m o diamante 
sáo ht rn u,f ferentes dos t\as ontrn~ bvrds hrnz1\~i..-a':>. Os m-a:.":o 
61ractcristicos são magneti te, ferro tita11ifcro, perow.skitt olte­
rado e pyrope. Estes dous ultirnos não têm sido er.contra<los 
cm outras arcas <liama nt iíerJs brazilei r,1s, da:- quaes tenho exa­
minado <IS ele dezenas de loc1lid~des, e f azcm lcmhrar o " blue 
grond " da min~ dr K:mharlcy 11a Af rica a mitral ( l ) . 

( I ) Compare-se A. Steh:ncr no Zcitschrif t f. prakt. Geologie, 
1894, p. 153. 
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3°. Ao norte da Serra dos Pyreneus, perto de Quiiombo, 
no Vá'o do rio Angicos e cerca. de 18 leguas ao norte de Meia­
Pontc, existe uma grande jazida d~ ferro oligisto (Fc3O3) que 
com. o titu!o de ferro metallico a:é 70%, cm qualidade e pureza se 
assemelha ao da ilha d'Elba. 

Esta jazida se apresenta em fórn1,.1 de camada intercalada 
no schisto argilloso e grés, e com a possança de cerca de 30 
metros, se cxtcnde na distancia de alguns kilometros. 

Nas margens do deposito, .1prescnta-se uma rocha micacea 
compacta, de côr cinzento-esverdeada. 

O minereo é compacto, grosseiramente schistoso, livre de 
quartzo, e em p:irtc pare(c. ser misturado com magnetite, visto 
exercer forte influencia sobre a agulha magnetica. 

Este ultimo miner;i] se apresenta t~un.l~m cm drusas, na 
f órma de crystacs, ( 1 a 2 milimetros de diametro) <le martito, 
isto é, de pscu<lomorphose de Fe2 OJ, ( fór:-11..1 de Fe,04.) 

Esta circumstancia levanta a suspeita que s~ trata ali de 
um deposi to de magnetite alter.ido, hypothcse esta que só pode 
ser veri fie.ada depois de um estudo microscopico da rocJ,_a mi~ 
cacea das margens e <lo proprio minerco. 

Outro possante deposito de ferro oligisto ( Fe2 ·03) digno 
d-e nota fica entre São João e Cuba, cerca de tres leguas dist.Jn~ 
te de Meia-Ponte, sendo intercalado em itacolumito. 

Esta. ultima rocha transforma-se grad~"l\mt nte em sth,$te> 
ferrif cro (itabirito) e este em rninereo compacto, que entretan­
to é rico cm granules isolados de quartzo. Esta p3.rticularidadc 
já foi re fcrici.3. por Pohl. 

Finalmente é para notar, bem que sem importancia pratic.a, 
uma massa em fórma de díqu~ de cerca de 1/3 de mNro de es­
pessu ra, -de schisto ferrifero intercalado no mk,1schisto, forte~ 
mente levantado, em Resame, a duas leguas de :Meia-Ponte. 
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A cx:correncia de jaz idas <le oligisto e de schisto fcrritero 
(itabiri to) na formação do mic1schisto, na Serra dos Pyrcneus, 
é anatoga a dos sch~to;; crystaHinos <la região de Ouro Preto 
cm 1-finas Geracs 

4°. A rgillas. - Enconlran1-sc na região explorada .:irgilla 
puí.l, or<linaria.1 e kaolim. 

O deposito de kaolim acha-se entre o pouso ~\[ariano Casado 
e Cltalão, na fórma de clique cm 111icaschisto e provem <la alte­
ração de um apophyse de granito de pegmatito. 

O f cldspalho ci'estc p~gm.ati to está completamente decom­
rosto cm k-aolim branco e o (1Uartz:o é facihneme scpnravel pela 
lavagem, f-.:1hando, qttasi que completamente, a mica, (1nuscovite) 
<le modo que o material é bem aprovcílavel. 

Lavando a rocha da kaolina com batéa, pocle-se facilmente 
scp.1rar a kaolina pura branca e fica só um resíduo muito pe­
queno de grãos de quartzo e poucas laminasinhas de mica branca. 

Cont inuando com este trnba!ho, fica cmf im só uin resíduo 
muito fino na batéa, que é compcsto de crystcs de côr am.:nclla 
como a do 2.marcllo de \imão e pyramidacs de Xcno~ina (Phos­
phato de Yttriia) e crystacs amarelos c:a:-os, tabulares, de mo­
nazita ( Phosphato de Ccrio-Di<lymio-I...1.nthano) e crysta-cs in­
colores prismaticos de Zirconia. 

Os uttimos tres nomeados mincracs são muito característi­
cos par<l as rochas graniticas, especialmente de muscovita. e foi 
o primeiro, quem mostrou a \:irga distribuição d1estes mincraes 
raros (.1) 110s granitos o illustre gcologo Dr. O. A. Derby. 

5°. ,Wica. - r.-Iu:,to conHeckb na Iittcratura minerolog:ica 
é a occorrcncia <la mica em grandes folh.is na visinliança de Silo 
José de Tocantins, que infelixmentc não tive ocasião ,Je visitar. 

Conforme as amostras que pude ve r, a mica (provavelmente 
.phtogotito) se apresenta em grandes Iame!las hera.gonaes ex· 
traorclinari:rn1ente grossas, variando ~111 côr, co1:formc a grossu· 

(1 ) Amcr. Journ. of Sci<:ncc XXXVII. 1889. lW. 
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ra, de amare11a clara a parda escura; supponho que a rocha ma­
triz é pegmatitc:. 

n tão limitada a arlicação inclustrill da mica. (antigamen­
te alli, como na Russia, era empregada em togar elos vidros das 
j.1nellns) que esta occorrencia, comqt1anto d<! grande interesse 
scientífico, é de pouco valor econornico. 

6°. Carvão. - Conforme- infonnaçõ~, ele diversos cidadãos 
de Formosa, foi aberto, ha .1.nnos n'esta visinh:mça, um pequeno 
póço, cm procura de carvão. Tendo cahido as paredes do póço 
não pude verificar o que l1avia de exac:o n'csta notic'a. 

ConK1u.1.11to duvidosa, a occorrc.ncia. de carvão n'esta regina 
uão é ta~vez impossível. 

Dos mi11ernes sem valor econnmico que ahi se :ipresentam 
cm grande ahund.1.ncia, mencionarei apen-1s o rutilo. (Ti 0 2) 

nos filões de quartzo, no micns:histo, perto de ?\-Ieia-Pontr, e 
a occorrencia elo limonito e pyrolusito nos depositas de cascalho, 
que por toda J>Jt1e cobre os micashistos. 

Tcrccira parte 

PEDRAS DE COKSTRUÇAO NA REGI.X.O EXPLORADA 

Pedras proprias para con~trucção e focilmente trJlmlhad<is, 
encontram-se entre as rochas da formação dos schistos crystal­
linos. 

No ponto de vista geologico, parece êever ex1stir uma sepa­
raç:io das rochas sclfr~tosas, bem que pel.i sua composição mine­
ra.log-ica e pelo estudo mic.:roscopico isto n;.ío parece faciL 

Os mic.nschistos elo sul de Goyaz têm mais o caracter dos 
schistos archeanos typicos e são accompanhados por ,unphiboli_­
tos, ao passo que ao norte .. !)erto ela Serra dos Pyrcneus, os m1-
caschitos .;ls-,oc:ados com os itacolmnitos e itabiritos se asseme­
lham aC"5 schistos m:caceos paleozoicos dos Alpes (Quartzphyl-
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lites do Prof. Stache) ten<lo como elemento principal ,1rna mica 
scr.icitica acompanha<l:a por schistos com <::hloritc e fuchite. 

Em todo o caso est:i zona de S<:histos representa a da região 
de Ouro Pi-cto cm Minas Gemes e, como estes, pôde ser referi­
da a uma idacle geo!ogíca mais nova (Cambríana?) visto que 
as rochns estão visivelmente co:1corclames sobre os a 1ta.men:c in­
clinados schistos archcanos. 

Sobre <Stes schistos archeanos e schistos :nicaccos argilo­
sos perturbados e dispostos e:n dobras, jnz o grés paleozoico r.âv 
fo:::silifero, oli pelo me110s muito pobr,? cm fosseis. 

No districto <la nova Capit-ll Federal acham-se quasi cxclu-
51vamente os representantes dos schistos crystallinos mais novos. 
Como exemplo póde ser citado o schisto de Barreiros p2rto do 
contacto com o granito. De ef feitos de contacto, nada se pódr 
ohsenar no mesmo. 

Este schisto pó<le ser denominado um schisto chloritico, ten­
do bem dt!senvolvid.:t a estrnctura ~amellar. Debaixo do micros­
copio, mostram-se aqui e acolá grandes nodnlos de quartzo que 
consistem de um aggrcgacl9 de gra,mlos <lenti f ormcs interca­
lados. Ha tambcm grandes !amelbs de chloritc puro, ric.as cm 
mi n n1es <le ferro, e outras de lamellas de nrnscovite, igualmen­
te ricas cm minercos de ferro e prismas ele turn1a!ina. 

A massa principal do schisto é tamhe111 formada por gra· 
trn'.os de qttartz.o, not~vdmcritc livres de inclusões, e !)<.'qu ~na~ 
}amellas <le chlorite e muscovite, scn<lo O: granulas opacos de mi­
nercos de ferro agrupados cspccíalment<: nos aggregados <lc chio· 
rite. Em t'<l<la a massa do schisto apresenta-se e111 prismas com· 
pridos, a turmí\?ina d-~ cór parch cscurí\ e f ortemcnte pl<oc-hroiti­
ca, ao passo que as agulhas do rutilo s5.o extr-:_,m1mcntc raras. A 
riqueza em thrystaes ele turmalina é um característico dos schis­
tos micaceos :-i r~illosos. 

Na visinharn;a ele !\leia-Ponte, por exemplo na lavra do 
A.hba<.\e, estes $~h\stO$ se ac\,am ~orta<lo~ \)Or \\\.ttttC!TOS-:-~ (ilões 
e ma'.)sas lenticulares ele quartzo, as qmcs, como ns já re feridas, 
são auriferas. Em Abbade mesmo, os schistos são complctamen· 
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te decompostos; porém, foram encontrados hem conservados no 
:\forro do Hila:-io onde são granitifcros e ricos cm nttillo. O 
~ch=sto micacco do l\forro do Hilari"o é bem lamína<lo ; as cintas 
d:> 11mscovit:- iam:ire11:idas por oxydo de ferro incluem ,,>~ffret;~dos 
lcnt=cnlares de granu10s ele quartzo e grandes g:-a1~a~las de côr 
vermelha cl.:irn, e são cxcessivam~nte ricas tm pequenos granu­
las dt. :ninereos ele ferro e crystacs de nitilo. 

ML1ito in~cressnntcs são os ~randes crvstaes kos~tctra"<lri­
cos de ~r:w:i<l:i nc!-!a. rocha. 'N'e~tzs c:-ystat=s o dod~c:tedro 3e 
anrc.-senta m·,1itas vezes em comh=n,1,ão com a fórma dominan­
te C:i.<h crvstal mostrn no centro um nucl-c-0, mais otl m<'ncs 
r,"ntirlc. dr 1 i111011 itc.- de côr P" rela E'S<:Ura dOfl,le "C ~xt,r rnl •:-n f cn­
iac: irre!!"11hn"S cheias d.., oxyd0 de ferro ele cúr vernrlln .1ma­
'"11:vl:1. Sendo mais fo,tcm?ntc :i.l•crach a oe<lr:i.. e~tcs nur-1co,; 
d, ·;,rnn: te se exttn<lem do centro para a p'"ripheria .:1ugmcn­
t:tn,ln cm t.i.111."\nho até finalmente a granada se ;i.char comp1eta-
1:,l'J1*c mct;u11orf'hos··-:i~a em hnonitc. Pcotv•1os trriio,~ <l.., m1ar-
11.('r O :-1(T11'h:1c: ,Ir .-11\il,... rl ·,•0 111 ser con<.irlf'r::1;1 .. c; <'"'",.., i,,,..•,.,:;;,..._ 
or:_g-·,1~v::-s: o 0~1·clo ele ferro se mostr!'I :i iwla mu1•o re{!ttfar­
IW'ntr! cm peq11rnos traces cuja clispos1~ão vn.~ia conforme o 
r:ir;,r•pr ,1,, c:r"l':iq eh cr"~t:i1 (11' O'l":1nacla. ~"1Hlo " ·r>c-do T'la­
r;i/(~r.l á fa'"e do cubo e de cnntorno octat"on1I, o oxt·do se ach3 
cm forma de uma rr<lc. as linh:i.s ce cruzando rm :in<?u1o rrc•o : 
si, norém. a c.r-cc-:io fnr hex1f!om1I . isto é, P<1ral1<'1., á f:lcr <lo 
f)l't:tNlrn . n~s 1inh:\s <la rrrlr S'" enco11tr:11n com o .,-.ncrt110 ck flYJ. 
Est:1 cs~rncturn faz lembrar a de certos crvs•aes ele hauvn e 
OW!'CC fór, rlc clm·icl-, <me IE'm"s '"<lni rnn1 S<'n:tradi.ri ( A11.M11-

d<'nmrr) <"onforme as faces do doclecaedro, nuc só se torna visi­
si\'rl pf'l..., <knnsito rio 1)i~ncnto scctmcl:lri0 ·c1~ o~n·,lo rlc ferro, 
como 'Miín·('t'r t"m d""!-c6nto na !!'rnn:1d:1 O<' Arcnrln ( 1). 

C n:,101,a:. to. f'<'l:-i 111:1ior nartc nro f 1mclnrH:'11te clccnmno("t:i 
(e nssim n:i..., anrm·<'it:wt>l) esta roc,m apres~nt.1-se cm com1i~:io 
frrsc:i. nc, ftinclo rios vallcs. 

( 1) Net1t'$ J~hrhnch f. ~fin. 18R9, I, p. 2J9. 
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Em virtud~ das sch:stosidade, esta rocha é facil de trabalhar 
cm placas, mais ou menos grossas, proprias para ca1ça<las e 
outros misteres. 

Itacolumitc e itabirite 

Com ~ nome d.: itaco!:rwilc ( ela &rra de I tacolnmi perto de 
Ouro Preto) é (!esignacla uma rocha quartzosa, tendo como ele­
mento accessorio l·imellas de mica, intcrcallada entre schistos crys­
tallincs, scudo portanto da 1n:sma idade que estes ao~ quaes pas_ 
sa por graduações i11s2nsivtis. Achando-se o elcm~nto rnicaceo 
substituído poi fer ro micaceo, o it:i.columitc passa a itabi:-ito 
( sch:sto de f er:·o m:caceo) . Na Serra <los Pyrencus toda~ es~as 
trnn:;içõ~s p0dem s-:r ch~c.r\'acbs ele modo n-:,J is ch ro. O itac, '.11-
mite apre.senta, ás vezes, estructura schistosa bem <lese-nvolvida, 
posto que, por de:apparr.>cimcnto ela mica, elle pas:a a uma rocha 
maciça de quirtzo puro. Quando o itac-:.) lumi·te fôr muito fina. 
mente 1ameUar e a mi<:a regularmente distribuida, as laminas finas 
pJssu:m a conbcc:da flexibi iicl n<le. Debaixo do -:i1icroscopio, o 
itacolnmit-.: :nostra-se compo~to de grãos irrcgllbres dentiformes 
intercalados (Gclenkquartzo ), entre os quaes se acham espalha­
das em posiçfto par.11lcla, lan1e:las de muscovitc incolores. O 
itaco1umite é reg11larmente rico em elementos acccssorios, <:spe­
cíalmcnte granulos de minereos de ferro e agt1lhas de rutilo; 
disthene, que, lavando com a batéa en(Ontrei abundante no ita­
colurnite <le~ggrcgaclo de Poções, perto de CormnM, não o pucle 
obscn --ar nas prcparnçõ~s micro:-;copicas. De v-cz cm quando, 
encontr.1tn-se no itacolttmitc, pequenas lamcllas <le ouro nativo. 

O itabiritc mostra -cm prcpar.:i.çõcs mic roscopicas a mc-snta 
estructura que o itacoh1mitc, com a diff erença que, em logar da 
mt1scovite, apr::scnlam-se lamellas ele {erro micaceo p<>l:t maior 
parte b::-n1 f ormadns, finas, hcxagon:1es, disseminadas en tre os 
~rãos de qu::lrt,.o, os qt:.:i.es süo extremamente ricos em inclusões 
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ele cavidades cheias de !iquido, ele bmelias irregulares de biotite, 
crystac:s de pyrito, fo rro oligiste, e, raramente, crystaes alonga­
dos amarcllos ele zircon. 

Recentemente o P ro( J. H. L . 1'Iogt, de Christiana, 'como 
rcsuttaclo <lo c:tuclo profllnclo das occorrenc:as de itauirit~ em 
!\oruega, apresentou "J hypothcse que sejam de origem sedimen­
taria, hypot<:se ec;t:i que g:rnlw. :1mito cm probabiliclatlc pelas in­
,,:$tigaçõcs cl'e,:;te notave! esi:cci.ttista. Si os itt1biritcs íôr-:m de 
orgicm sctlimentaria, o q.uc- pela estructura rn:crosC'Opiea não é 
improvavci ( então toda ser:e, e nrnis uma, ele schi~tos cryst.allinos 
(incluindo o schisto .:-1rgi:loso -e o itacolumitc:) eleve ter a mesma 
origem, sendo a~sim p!"OYn,·el que as rochas d'este grupo elevem 
á prcssiío sof írid:i no leYantamen,o das serras os car~cterist:cos 
que os asse111clh:1m .:ios schis~os archeanos. 

As varictlacl.?s mais schisto~as <: abundantes cm mica desta 
rocha ( em parte das~ira ou fkxivel) não se prestam para cons­
trucções por c.:iusa da sua dcsaggregação fociL 

As pl.?cas clclgncbs e claslicas são empregadas p:ira f órnos 
de s~ccar fn r in!ta e, pela acção de uma temperatura a:ta, tornam­
se m~:s cimas e resistentes. 

T:i:nhcm pcrcic:n a sua cb !=ticida<lc debaixo da acção do ca­
lor solar e s~ clcsfaztm cin ar-eia qm1rt?.osa, íi11:1 e rica cm mica. 

7°. Grc::. - Na parte nordeste ela região c~plora( n, en tre 
Santn Luzin e Formosa, somente o grcz pôde ser considera.do 
corno aprovcitn.vcl. i\Hi, porênt, como j;i reíeri, não falta boa 
a:-gill.1 para. o fabrico ele tijolos, etc. 

8°. Granito. - Co.110 a melhor rocha p:trn construcções de 
cc:-~a impC1rtancia é de notar o granho ele Barreiros. que com 
grJnclc po.ss:111ç.1 se c:-:tcnde na elirccção ela cidade <le Goyªz. 

Esta rocha é um granito de granub ç~o regular, até fina, 
contendo duns micas e algum plagioclase. O quartzo, que 6 o 
clemc:1to principal, se apresenta ( tn p.lrte cm grandes grãos irre­
gula res, isofados, e1n p.irtc, na forma do mosaico composto ele 
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pequenos grãos <lentiform~s interb.çaclos. T(ldo o quartzo es!n 
cheio de inclusões fluid:ls microscopicas. A(Jui e acolá , encon­
tram-se prism.is :ilongad0~ de 1.ircon côr de vínl10 Xerez. ou la~ 
:nellas de biotitr p:i rel o, incluídas 110 qu''.lrl 7.o. O demento 
fcl<lspathico não é por muito. ião altcraclo como a nrirncira vi-,ta 
p1recet1, ouan<lo cx,im:nan~os no c,1mpo. e n rochn é 11líl=~ 11e ;n 

consen,nda e portanto mais pror,ria para constrncção do que 
j ulguci otwndo escrevi o Rcfa!orio Patrial. 

O feM~na\hn nrNiorn,ní\nts- é o m\ho,;~ <·n, i:rr:io,;; irT"!!U­

?;ire s. frPntT(' ll fPJ}1 'IÜ<' dv•j(l<: rJe f)ª01JP J1 "l <: r~i1 rt ;r11l,"I<: i,1 j ,i r1':'l<'S ;!l• 

c-ol<'r~s ( n,11<:rnvit" ?) . An,-C'~C'11tnrn-~c ':1mh"ni n:'in ,.~l'':11nl"t,tr. 

1)"r:lnr1P<: rr r;Í()<: (l<> nho1~l:l <: ll1f)<:fr~1irlt"1 "<:tr:;\<: rl n tl1 ':lrl•,r:'in r: .... 
tes são freou:-11 +-<'m('nte <'he=os clr iric\1::i1rs de gra1m los op:1cos 
cm fnr1n-:i r!c nnf'i rti (n, inc>1""().: rl<> fnrr0 ?~, 

~s rl11.1s mirct<;_ 0 niu<:crivite é O m1ii- ".lh•1nrhr1 t": í\'- rrr-:in­

~k l~rr,e' '-i~ )n r r,,oT!'~ ,f-' ,ir,~~m ~~ '\'~7.C'~ crrt,V1•~"'- nt>r iWf'I ~\"fN·p~­

do rtc n<'n11°n:1.~ l;-in,rllns dr hirititc: ()1ttr ... .- ,·c7 C<: o 11111~rov: 1 r S" 

:ir h::i. 1nic::t11ni <f 0 Ír'l1:'I lrnrrttc l'l\l n~ (11!('.,., e: 1:'lf'll{>ll~.- ('1'1111 ':' h =n• j i p 

N:i n r.t ra-i,,pnt-" <'nrnn tr:'l -<" nnc: ar;i n rl P. o::: r rv<.~:i."<: ,lr> n111c:,..-.v:•r 

(assim ~\T\ <:(>C"'t"!l() {):\T~11<'1:t '>I'\ "i'V(\ .,_ •.• ~j,..,1\ r q•<:'""' ,1(', 7.tí• 

con crrca<los n"l:t 1,rm conhec:d, cnrô., ( 1,cifc) nleorhr .. ki. 
A hi ,<e ... ('\h C:Pt'V:1 c-hr;in, .00 11 t 0 ro11 e () ft;Nm 0 ~1t/"l :'l lll;'Jl'Pnr\ nr"\'1'1', 

ílP f nrn f' <in, rrr:-in1tlfl'i <1<' OXVrl() rJ-. f PT"r l) l11 i<:tnr:v1".S ('Qt'l1 ;'\S 

h\1111'11~~ rl~ hi()t-iti>, r n~r,nrll'\ rv•la c: f n11,bs dn ,,,11,rnvi•" " li.:. 
tr;h11inrlr.-sc em forma ele circulo mais ou menos regular. cm 
f"',"'"' rlns ,rv<;t".l ('S ,1,... ,Í1"C011. P;, r ('~f'-111". n nrhntr) . c,·!rrpi;t• 
mente <luvicloso cme rsta. rolorndio ~eia de 0rigcm orgnnica 
e cr(' io ;mtes onr. /.. de ()XV<b ln-drnt:irlo cl,r ferro. 

O forte pl e.cxhroi~mo ,provem ( como no corc?ierite) da. forte 
ah~orcão eh 1uz pelo musccwite: 11:1 mesma prcpar:tc-:io T)mle oh· 
servar o dn:n\o amare\\o cm r~cbr ne crvs\71~5 cie 7.\r~m ... ,,"lc1.~\ ­

dos no quart7.o. sem ~presentar nleo~hroismo p~rccptivel. 
D(.' elementos acc(.'Ssorios, além <lc 7.ircon e minercos d!: for, 

ro, cncontr.:i-sc raramente o apatite. Pe1Jaixo <lo mic1·i:1scr.1p10 
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não se percebe monazitc ou xenotinc, dous mineracs que com a 
batéa se encontram cm quasi todos os grn:::tos l>rnziJ.eims que 
contêm muscovite. 

É ainda para notar no granito de l3a:-rciros a occorrencia ,le 
grancks f ilõcs <le pcgmatite ricos cm quartzo e co:n muita tur­
ma'.ina preta cm crystaes mal formados e grandes lamella$ rht)r,1-
bicas de nmscov:te. 

O teor cm sílica é de 71. 50%. wl e magnesia só se apre­
scniam cm traços. Entre os a lc,llis predolllina a potassa. 

Como jâ mencionei, o granito d~ Barreiros se acha prova­
-,:clmC'ntc ligado com o da capital de Goyaz e neste caso a sua 
~:--:tcnsfco é bastante grande. 

Em conclusão rncncion.1rei duas outras occorrcncia-. ,k gra­
nito q11c ohscrvci na parte meridinnai do Es!ado de Goyaz, fóra 
da im:a demarcada. para. a nova C.:i.pital F t.dcral. 

A ndn1.eir::i. iC "cha no leito elo Rio BJr:i.nahyb::1, na estrada 
para. Gtt:tlão e é um bioti:~egranito de grão gros'$0. 

D:'l>.lixo elo microscorio apresentam-se grandes grão~ de 
qu:-t '"t?.O e feld.~pathto, S<:ndo ~!guns com .1ng-uios vivos, Dlltros ir­
rcgdar::-s ou ele for1t1:1 clli%oi<k, crrc'.ldos por um aggregado 
compacto ele pequenas lamellas de hiotitc dispostas radialmenre. 
Eut rc os grand~s grãos ha aggregados de gr~mulos de qu=lrtzo. 
arranjaclos em mosaico com gr5.os nniorcs de f cldspatho qur. :1.lli 
é, pdn mnior parte, ck micro!inc. cheio de lamel!as cnizadas 
de ma dação, e f orte111ente altcrack, em ka.olim. 

Raramente .achnn1-~e grãos <lc plagiocas ainda frescos. En­
tre as Jamel1as <lc t,iotitc ha uma 011 ot1tra. lamclla isolada de 
musco,•;te. Os elementos acccssorios são os mesmos do~ do 
~r.mito de Barreiros. 

A st>gunda occorrcncia é um granito .1vcrmc1bado, listrado, 
f armando dike na visinhança c\c Bel la Vi:Ha. Cintas paralleb~ 
de fc!tlspatho colorido em vermelho por oxyóo ele ferro, a!tcr­
nam com outras de q11a1tw : rar.1mcnte aparece uma cinta de 
mica pura ric..1 em n1inc:reos de ferro. 
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O quartzo é cheio de inclusões fl uidas, umas sendo sem bo­
lha de gaz:, outros com uma. bolha de gaz que s~ mo\·,~ fracamente. 
tendo algumas destas uiL imas um pcq11cno cubo de chlorurcto de 
30da. Fóra d'..:.rSt as inclusões liquidas, o quatzo é livre de ir.dusõ.::s 
m;ncraes. O feldspatho, pela maior parte, fortemente alterado, é 
qua~i todo <l<! orthosi-a. com un"I l)OHCO c\e microdinc. 

Nas cintas de biotitc: se apresenta um pouco de muscovit~. 
As bmellas de mica são muito ricas em elementos accessorios 
-:omo magnetite, apatite em prismas e gramtlos, e cry:naes d~ 
LÍrcon. 

As amostras colhidas, sendo tiradas ela supcrf icic, são um 
tanto deconrpo-:tas, porém é f óra ele dL1vida que, a p::,11ca pro. 
fundidade, se encontr.'.lrá rocha co111p1eLar.1er1te fresca. 

Calcarco 

Como já foi dito, tl~ parte <la úrca dcm'lrcada para a nova 
Capital Federal pr-cdominam os schistos paleozoicos entre os 
quaes se apresenta calcareo cinzento, compacto, que correspond,: 
cm caracteres com o encontrado n:o vallc de São Francisco e re­
ferido pelo Prof. O . A. Derby á ed;tdc si!uriana. 

No Ribeirão do Sa], descoln-í um c1Jcareo branco. com­
pacto, semelllante ao marmore com del6adas intcrcab.ções ele 
schísto argil loso, que merece s~r tsttt<l.ido rclati~·a:n~ nte ao ~u 
emprego pnrn a fabríc,1ção tlc cal hydrnulica. 

O ex.i:ne microscopíco most-l'a ,entre ~s partes brancas cal­
careas nu111crosos crystaes de um mineral 111011ocliníco, incolor, 
que possue clivagem perfeita 11a direcção cio eixo vertic.J\ e mos­
tra sobre as superficics ela clivagem um lustre de madrc-pcro­
la, semelhante ao do gesso. A dureza é entre 4 e 5. 

Debai:"-O do microscopio, o 111iner.1l ap.-cscnta conforme a 
l~i, s~<::.ç;~ h<:.xa<Tonae~ e rhomhic.-i.s de grancks m.-..d.\$, e i)1.-ano 

o • -
<le rnac}açáo; e orthopin~coi<le (.100) ; o angulo de ~\im;ac, 
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extinção, com o eixo vertical é no maximo, de 35°. É notavc?. 
-a falta de divagem <listincta pelas faces prismaticas, o que é mui­
(<) ca.ractcristico p,,z ra o n-o}fastoni te. Conforme todos e-st.es carac­
teres, o mineral concorda melhor com o woHastonit~. com o qu::.l 
tambem concorda ,a analy:-.e dada ,adiante, admittinclo um pequeno 
<!xcesso de c:tl que, todavia, se ac!1.;1. combinado com si~ica. 

A occorcncia de \wi.lbstonite cm ca:careo parece indic.1r a 
acção do contacto de uma rocha eruptiva e não é improva\·cl que 
haja n'esta localicla<lc dikes d,~ granito, bem que nada de sem~ 
!bante tenhn sido cb~crvado, 

A an.:ilysc quantitati\·a que elevo ao co!lcga Dr. F . W Dafert 
é a segt1:ntc: 

I-LO (120°C.) 
C02 
CaO 
1Jg0 

Fe.0 2 + Ab01 
SiO~ etc. 

S03 

I ndctermi n:ido: 

CI, Alc.1lios 

Somm:. 

= 0. 11 % 
=-= 36.2i1o 
== 42.59% 
= 3.42% 
= 1.26% = 15.30% 

( 

t ra ços 
= % 

( vcstigios) 

Quarta parte 

SOBRE O DEP OSITO DIA~fA~TIFERO DE "AGUA SUJA" 
PERTO DE BAGAGEM, ~H NAS GERAE.S 

Um."ts 24 leguas ao norte de Uberaba fica a ci<lade de Baga~ 
gem, celebre pela descoberta do grande diamante conhecido pelo 
nome de "Estrclla do Suln_ Hoje cm <lia este deposito (cascalho 
do rio cio m-~smo noI11c) é completamente abandonado pelo-. t ra­
balhadores ou garimpeiros. 
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Quatro !eguas ao sul d'esta cidade acha-se o pequeno :1 rr-1ia{ 
de "Agua Suja", onde um grande elcposito <lc ca$ca1ho sobre-ja. 
ccntc ao grés vermelho ltvre de fosseis, tem sido hwrado com bom 
exito pa:-a. diamantes dcs<l: l 867. 

N5.o estando er:.1 trabalho as lavras de Bagagem e sahcndo 
pelos recentes estudo~ do 1n::u collega Dr. Luiz Gonz:ig.a ele- Cam­
pos. que a lavra ele Agua Suja, hoje propriccl.lde elo Dr. A. Arena 
& C. cm plena exploração o[ f erecia muitas particu!ariel:i<les inte­
ressantts. dirigi-me para lá, onde, graças a :.im.:ibi/idade dç D:. 
Arena, pude. durante onze dias.fazer um cstuelo bastant~ 1ninu­
c1oso. 

A cstructura. geologica, ela grande r.egiáo campt:$~r~ entre 
Uberaba e o Rio Parati.'\yba, é relativamente s,imples, of f erecendo 
os numcroso3 pequenos rios, que tê~n <ltsnuclado c:ta plan:ci~, 
ex1:e\lcntcs c6rtcs 1)<l.í.\ o estudo d' ~s\~ cstrnc.lwr~. Comt; \y~~-~ 
para o grez {crrugiiroso, que f órma estes campos, acha~sc no 
fundo d'cstcs vallcs e sempre altamente inclin.::1do, um lJiicas­
chisto, rico em mica hr.1nc-.J., ele côr cinzenta, quanclo não alte­
rado, ou cor a vermt lhacl,t. quan<lo clecom1X>sto. 

Este schisto contém i:mumeros lenticulos ele qua.r(zo com· 
pacto ;e filões de quartzo rico cm turmalinas. 

Im:nediatamente sobre o micoschisto, ja1. o grcz mollc fa­
cilmente alteravel, :em geral reduzido a uma. iinincnsa cama.eh de 
a.rêa um tanto argmosa. As cmmtõas, pe\o mcno~ nos 'J)t)Uti½ 

lagares onde a roch.1 é hast,1nt~ crmserv.acla para J)~rmittir ob· 
servações, ~ão sempre cm posição horizontal. 

Não tendo-se encontrado fosseis n•cste grez, a sul\ idade 
geologica é duvido~a. pr.rec~uc!o porém ser ut·Jis recente do que a 
ieladt'. carbonifera. 

Em algtins Jogares como cm Cassú, perto ele Ubcraba, e 
em Ponte-Nova, sobre o rio elas Velhas, cncontr.im-se 5ohre os 
micaschistos cm~.u.las ,eff usivas ele muitos metros de l!$pc:;:;ura 
de uma rocha. preta eruptiva, a ~ugitc-porphyrite, conhecida !10 
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paiz pelo nome improprio de "pedra. de ferro.,, Està rod,a pelà 
decomposição fornece a n.íarnada " terra roxa". Nos cortes 
da cstr:tda ele ferro entre Franca e Uberaba, vê~sc esta rocha 
eruptiva associad-1 com o grez de modo :i mo,trar qne é con­
temporanca ou posterior em idade a este. 

O ter reno ,:idrn.-sc, em quasj toda a part.e, coberto de cas­
ca.!ho de sci:-.:os rola.dos, ora livres, ora cim~nl~dos por Iimoni­
tc ou quar11.o, formando a canga t1m verdadeiro cong1Dn;erado 
de pouca idade geologica. 

Naturalmente .. cascalho e c'..\Jlga variam de c:tr:tctcr confor­
me a rod ,a sub-jacente da qnJJ1 se dcriv.'.lm, Se:Jclo esta mi­
casch:sto,s;io ricos cm seixos de quart7.o, ao passo quC' ~obrc­
posto.s á rocha eruptiva basica ,:teima mencionada, sfto ricos em 
s,ixos d'cs:a mesma rocha e de magnetite. 

Identic:i constituição gco!ogica encontra-se em Agu:i Suja1 

on<l'.:' o corrcgo <l'cstc nome corre sobre as mnrgcns lcvantacl.:s 
d;!s c:unadas de micaschisto, que se apr:~~cntam sob possantes 
m-issas de grés molle, colorido cm am;-irello ou vermelho por 
oxydo de fer ro, e este, por sua ,·cz, é cobtr!o por uma camada 
de cascalho diamantífero. 

O cascalho, como se \'ê bem nas lavras ulti111a:ncnte abcr· 
t~s, é dispo5to em c,1ma(b s horizolliae.::. ele mai; de 12 mctros 
de ~spl!ssu ra, e, pela côr, grannlnção e composição, póde ser 
dividido em quatro ~rup~s. 

A camadn in fe rior, e m:1is possante. jaz immecliatarrvente 
sobre o grcz ( ck,mado pi::an-a pe1os garimpeiros) e é conheci~ 
<la pelo nome de Tauá. Sendo o cascalho de!)Osito for­
llla<lo soh a agt~:l, é fa61 comprc11cndcr que cst:1. camada seja 
a mais ric:i. em grn ncles blócos de pecli·a e cm diamante, isto é, 
das part<'s mais pesadas cJo n~:3terial rochoso transportado ~la 
a~ua e por ella depositado em outro lognr. Por este motl\'o, 
o ta11á o ff ~rccc um aspecto part ic llla r : grandes blócos, mais ou 
mruos rolados ele cerc.\ ele 4 e 5 dccin1etrO$ de <lia.metro, de 
V'ains qualidade:> ele rocha, acham-se encerrados, como am~n· 
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doas em um bôlo, em arc:a Íina, que contem cm grande abun­
dancia pedaços arredondados que. quando muito, aaingem o 
tamanho do punho, de augitc-porphyrite1 conhecida entre cs 
mintiros pelo nome de bolas. 

Os grandes b!ócos de lauá são de va:·ias côrcs e consistem 
de musco\;ite-graniw, rira cm tnrmal:nas, brnnco e cletomposto, 
de blócos de aug ite-porphyritc decomposta, de micoschisto p:-cto 
ou cinzento, ele gn:z molle am.arellado, de. 

E' de grande interesse o facto de serem os cliamant~s en­
o:>ntr.ados sómente na areia fina, r iczi cm ·'-bolas'' e.e augite-p:r.­
phyritc do cimento ta116. 

Na occasi5.o c!a. minha visi!a, a lavra era traba:ha<la só­
mente no tauá, qu~ .iprcscntava .a espessura de 10 metros. Co:no 
fimdo da batéa ou rcsiduo pesado da lavagem, encontram-se 
jtmto co111 os cliamnntes, qttc são qu::tsi exclusívnmcnte de pri­
mcirâ agua, porém infelizmente de dimensões rdativamcnic p~­
qucnas, os seguintes miner.1es : staurolitha, rutilo, turmalina, :l­
me.ni ta, granadas dodecn~clricas incluindo grãosinhos de c1uar­
tzo, pseudomorphoses de (0natasio ?) , s.,.:íxos de grcz e de uma 
rocha semelhante ao itacotom:to e fragmentos de sdm,to mic~­
ce.o; todos estes elementos, entrctlnto, muito mais raros do que 
os minereos ck ferro, a<]ui altamente predomin:mtcs, - mag­
netite e uma rocha <I<' llWgnctite, pyritc com o respectivo píO· 
ducto de alteraçfto - liponh e e granadas cubicas. Além disso, 
são dignos de nota os seixos de augitc-porphyrite, ,e os de CJl­
cedonia com o~a\1 leitosa até o ta:11a11ho de um punho. que., f rc­
qnentem~nte c~ncorrem com ~s rochas crupti\'as <:it.;dns. 

A '.pyritc encontra-se em cubos bastante rolados tendo at~ 
2 ccntinl :tros de .::omprimento, comp'c.:unentc transíormada 
cm li111onite, que se apresenta nos seixos de côr negra muito 
brilhante. 

A magnetite, nté na proporção cl~ 3o - 40%, apresenta-se 
tambem em octcadro:: perfe itos, cujas faces aprcsent,1111 .'.l.S i:n­
pressôes que mostram a suü lei de crc:scimento, segundo a ma· 
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da da spinelb. São aqu1 muito mais ràrás as favas sc.melharf­
tcs ao jaspe. 

Do mais a!to interesse mineralogico são : l 0 , os seixos da 
rocha de magnetite que deve, todavia, encontrar-se nas pro~mi­
dades de Agua-Suja, e foi ultcrad:1 pela. acção das correntes, 
productoras do ca.scalho; 2, os ab11ndantes e l>ello.s crystaes 
cubicos de grana.da, sem inclusão alguma. 

Roclza de mag,ictitc. - Ocorre cm grandes seixos mu ito 
rolados, ora de pura magitetítc, ora pcrmciados Je um mineral 
c:rystal!isa<lo, decomposto, ele côr vcrde-amard lada, era, enfim, 
total111cnte compostos d'cstc min·em!, apenas atravessado por 
tcnues veias de magnetita. 

O mineral inc:ui<lo na m:ignetite é sempre poroso ; cm la­
minas íin.1s, é opaco; segundo ana}ysc d1b1ica q11ali,afrva é oxy­
flo litanico, quasi 1mro com traços de ferro e cal. Em supcr­
ficics n:cemcortadas e policias, vê-se a mag:1ct;te travada pdo 
mineral de tjtanio, que mostra formas crystallinas, bem <Mimi­
tadas - triangulos equilateros. quadrados, rhombos, e hexago-
11os mais ou rn:mos dcfonnados: d'ahi a dech1cção pa ra a forma 
octaedric.a. 

Em laminas ext remamente finas (aliás <liificil de obter), 
o m:ncr.i! <lc titanío J.pp.1rcce ao m:croscoJ)io ( como já se mostra~ 
va apenas translucido, de côr amarcllada, tot1lmcnte alterado, 
rom polarisação de aggrega<lo, como se iôra composto de pe· 
gueno.s grãos ( ou pyramiclcs) bircfringentes, prod,t1zindo a é\1-
t~ração uma substancia cm veias e filamentos. 

Como mostra ·a imcstig;i<;ão da rocha de magnetite e per().. 
wskite achada perto de Catalão, o mineral oct~·~ddco <la magne­
tite. de Agua-Suja concorda completamrntc com a perowskite ou 
antes com o seu producto de alteração (Ti O::). Uma noticia 
mais detalhacb a respeito será dada nn parte Iff d;>sta noticia 
na <lescripção ela nngnctite de Catalão. 

Como <lcn1onstram .1. analyse chimica qualitativa e os en · 
saios feitos com o maç..1.rico, a granada cub'ca é ttm verdadeiro 
pyropo. 
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Com o Lor.1..,, <lá reacção facil e Írnnca, cle chromo. Pela 
côr assemelha-se ás grnna.<las Com inclusões de quartzo, que 
concorrem 110 mesmo cascalho, crystallisado em <lodccacdros e 
ikositetraedros e s.io coradas de vermelho - sangue - escuro. 
Entretanto, ao maçarico ap~'nas derr,!tc-se nas qu:nas e co:n o 
carbonato de soda só difficilmente funde. Tratada ao maça­
rico, não perde a cõr; apenas torna-se de um verme!ho violaceo. 

A densidade d:?ste pyropo foi dctcr111in..1da colll o appare­
lho de Klaprot!1 pam 3.693. - O t~manho dos crystaes vari;.: 
de um millimetro até 6, no maximo; nliús, os pequenos crystac~ 
de 1 - 2 millimetros são ~cmpre os mais b~n fonnados. 

O que ha mais interessante, na occorrencia d',cstes cryst..ies, 
sempre indecompostos e sem inclusões, é a forma simples do 
cubo, que só raras vezes a.pparece combinada. com faces de oc­
taedro. 

As arestas são sempre bem vivas e as faces sempre arre­
dondadas e cobertas de numerosas salicncias ma.milla.res; ape-
1~as os cr_y'~tacs m~icres estãQ t:m pouco rolados. 

Ao mícroscopio, -entre i1 icols cru,.ados, comportam~e como 
cryst.:ies de pyropo, sempre totalmente isotropos. E', certa­
mente, do maior interesse encontrar agor~ cm ab11nda11cia e, 
sem a menor dt:vtda.. a for111a cubica que já 1fohs havia indica· 
do nos pyropos da. Bohc1ni-:1, que Dana considera mui to rara e 
que Dcs Clqizcaux cita como possi\•el em seu manual; em todo· 
o caso, até hoje, é ma.teria de duvidas. 

F inalmente, devemos ainda menci,.;n,1r no cascalho de Ag11a· 
Suja, bem qtte elemento um t,mto raro e .i.pcnas ohserva\·cl nas 
areias muito finas, crystacsinhos de zirconia, br:mcos -e um t.:m· 
to rolados. 

Um unico crystal ele rubim (corindon ,•cnnelho nobre) 
foi acl1;ido pelo Dr. Luiz Gonzaga de Campos. 

No tocante a os cliaman tcs d~ região de Ba.g.1gem ( cidade 
da Bagagem, Agua. Snja, Rio Bagagem, Doura.dinbo, etc.) p<.JS· 
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so dizer que, tendo examinado um gran<lc nurncro de crystacs, 
cxt rahidos d:1.s cli\·crs:ts locn!idacks, apr~scnt:tm dks as .scCYuin-
tes p:trticularidaclcs da forma crystallina: .:> 

O octac<lro simples é muito raro ; predominam O hcxakiso­
ctaedro octaedro e seu hrnúclro (he:xakistctracdro), bem como 
,n1c:as dessas íórnus, s:gtm<lo a lei ela sp:n:.lia: tambcm do:Lcae­
clros com fac:,~~ arr, clc,ndadas e um tanto d:.:fo:-111ad:is. 

Notavelmente frcqHcntcs são os :t.etrnl<'.ishcxnéclros }com 
grandes faces cubicas tiio procmincnt-es qu6 scmclhai11 a fó rma 
simples do cubo. 

Nesta região, encontram-se tamh::m correntemente carbo­
nados, de.sele cinzento-escuro até i.Jem negros, que mostrnm 
sc11:pre .:t fórmn. do cubo prcdo111iHc1ntc; intcir:1mc:1:c :-:cmclhan­
tes :i do P.v:-opo, são cntno as faces 111u1to arrc<l<,ndaclas e co­
l>:! r~:is de s,1'.iencias mamclonacb s. 

Esta região é ainda not:-t\·el pela oecorcncin ele gr;mdes pe'~ 
cl ras; foi nhi que se encontrou ~ fnmos.1 "Estrella elo Sul". Ell 
mesmo tive agora a forttt11;1 de ver uma pedra achnda rcccnte­
ment<: no c;i~calho do rio Douradinho elo pe:;o de 49.25 quiln­
tes. Alt:111 disto, esta pedra ~ wn fr.-1g111cnto ela ciivngcm de 
um grn.n<le crystaf (octaedro) de cujas faces 11;i(ur.1cs rcsta.m 
apen.1s trcs partes, co:n impressões trigonacs e h~=--~~onaes; as 
arestas mais Jongns medem 3 cmti:netros d<: comprimento. 

Não se cncontrrnn ahi diamaritc·= microscopicos; entretan­
to a dimensão cios crysta·es é muito variavcl, e ach~H1H,e muitos 
cubosinhos ele arestas de 1 millimctro de comprimento. 

Sobre o taucí jazem cam'.ldas j:;olaclas de " :::1::;caiho" m:ti$ fj. 
no, caracterisado por numerosos seixo5 pequenos de granito ~1.e 
mica branca ( pcgmatitc) csbrnnqu:ç:iclo 1:! kaolini5ado. E.c;ta 
qunlidacle ele "casen1ho'' é dcnomi:1ada "cstre!laclo" pelos minei­
ros. Sohrc este ha um grande deposito de "casc:ilho '' terroso, 
avermelhado, bastante fino -e <lcstitt1ido de diamantes. F inal-

] · 1 t " 'I " mente, como quarta e u trma c.:unnc a, aC11a.-sc cnsc:i 10 <JUC 
consiste quasi exclusivamente C:nJ terra vermelha, rica cm ferro 
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e seixos de magnetite e limonite ; é relativamente rico em dia­
mantes e conhecido pel~ nome de ''gorgulho" 

Como " formação", isto é, satelli tes do diamante, encon· 
tram-se alli qtnsi exclusivamente, os mineraes mencionados, 
(magnetite e limonitc) 1 cm fragmentos muito rolados. 

A meu ver às camadas de cascalho, desde embaixo até o 
gorgulho, sã.o dcposttos {eiteis sob agua, d e i<.lade. \)t"'0Xt\\\3.mente 
cgual e da mesm.:i. procedencia. Primeiro depositaram-s~ os 
grandes blocos e os mineraes pesa.dos formando o tmcá ; depois 
os seixos menores formando o cstrclladoJ e, f inalment-e> em ci­
ma, a areia, fina sem diamantes. 

De,pois veio uma época de descanso e un~ novo deposito de 
cascalho diff erente, rico -c-m magnetite e diama.ntifero - o gor­
gulho. 

Outra particularidade cla lavra <le Agua Suja, que é de 
gran<le interesse materiil, é o {.'.l.cto <le ser a rcc:ha ;n(e..-\or .-.o 
depostto ( o grés vermelho) excavado cm forma. de bacia antes 
da. deposição do fattá. 

Segue-se d'ahi que os deposit os de cascalho formados pela 
continuação dos trabalhos n.1 d irecção (1'.t.E) cio centro da ba­
cia, que mede cerca de Z kilomctros no rumo N\VSE, 2ug111en­
ta ram em espessura. 

Outra. 11articular\dade. fa.vora'le\ ao traba\ho do ci\s~füo 
é a decomposição muito adiantada da rod1él, que facilita .:i la­
vra, cspeciahncnte a do ta.Hei tliamantHero, visto que os b\ócos 
de mu$,covi·tc-granito, augite-porphyrite, mi~aschisto e grés 
3âo qua:: í <:cmpl:tamente reduzidos a m:i::;sas :noib:, argillo:;as. 

As condições para o trabalho por meio de agua são _tam­
bcm favoraveis, na visinhança. de Agua-Suja. 

A uns 3 kilometros ao norte da lavra e ru p~o.pricdacle do 
dono <l'esta, o Dr. Arena, o rib~irão dos ).farrccos fónna uma 
bella cascata, que, mesmo no tcmp,o mais sccco, como por cx,111-
plo o <la minha visi ta em Junho, forne<:e bastante agua para tra­
ba\i1ar na hvra, em grancle e~cala, pc1o systcma da. Cafüornia. 
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Hoje, o Dr. Arena. já tira bom result:1do na sua lavra com 
este m~thodo, empregando rnn jacto hàclraulico· (do typo Little 
Gia11t) systema H()J)kins e são desmontados 600 metros cubicos 
cm 10 horas <.\e trat);.\\ho. 

Assim foi por ellc perf eitamentc r~solvido o problema da 
c:s:ploraç1io cconomica da !avr,:i. 

Parece-me pois, que cm Agua-Suja todas as condições 
são favoravc:s para uni notavcl desenvolvimento cll mineração 
tlc diainantes, contrastando assim com a Bagagem, !ogar d~ 
dcscober,ta da fomosa " E stre1a do Su111 onc.1c hoje o traba­
lho está parado. visto que o casc.1lho. que se a.présenta nos bar­
r;i.ncos do r io do :ne~rno nome já se sacha lavado. 

Resta agora .1 questão de origem e da Yerdadcira rocha 
matriz do cliamant~ n'es:as par.i.gcns. 

Os estudos ele Dcrby e Gorceix na regifto clian1,anti fora 
da Serrn tlo Esplnhaço, ern 1Enas Oritnta\, têw1 i·noslrn(\o que: 
os c.:isos conhecidos de d1amantcs encaixados crn roch:1, quer 
seja a canya das lavras <lo rio, quer as ce!ehrcs amost~as da 
Serra. do Grão-?vfongol,nas quacs a gcm111,1 se encontra cm 
quartzito Otacohim'ite) represcnt.1111 fonnaçõe~ ~zctmdarias, 
em qu-=- o diamante, como os outrof clemzntcs <l:i rochc1, pro­
vêm ck outras formac;_Õ~5 mais a1\Üg:.\s. :\mhos <:ss~i> a\ltares 
jt1lgam ter encontrado a verdc1deira ma.triz do dialllantc nos f i­
lõ(s <lecom.nostos que, em São João d1 Chrtpacla. são int~rca­
Iados em schistos micaceos, pertencentes a uma fonnação geo­
lo!!ic:i mais an tiga. do· que o quartzito diamant i fero do Grão­
Mogol. 

Este modo de occorrcncia se afasta notavelmente elo vcrifi­
r:aclo n:1 re~i5n cli.:unanti f cm. do C.ahó da Roa Espcrnnça, on­
de o corpo di:imantiforo é claramente de origem ernpti,•a per­
tcncc-nclo a rocha m:itriz ít class·z elos pcriclotito$. 

Ora. ha clll Agua-Suja certas circunst~ncias que fazem 
presumir q11e o modo ele or:~em n'esta re~ifio tem mais nn~ilo­
gia com o africano que com o da. região de Diamantina. 
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Estas ci rcunst:incias são: a falta ou ra.ri cfadcs de mui tas 
das " formaç6es ", ou satclitcs cio diamante, que são caracterís­
ticas das hvras de Diamantina; a. presença de outras, que, co­
mo gra11.1cla pyropc, são caracteristieas das lav·ras do Cabo, 
porém rJras ou ausente:; 11as de Diamantina, e que, <le ceno 
modo, in<lic1m roch.:is erupt jya.s. l\. grande abnndancia e ca. 
rnc:ter especial elos seixos ele magnetite igualmente indicam 
provenie11cic1 de uma. rocha crnptiv~t a1ta111e11tc basica e por­
tanto aparcn~acla com o periclotito do Caho. 

P or outra parte, porém, a. presença no t.i.úa. ele ahumlantes 
fragmentos de mic:asehJsto e gra11ito prc\·~ que duas forma· 
çõcs, ;ili:1s jú cc~~k:::ir.b,~ 11a vis:nhan<;:i, têm forn~ciclo elemen­
tos ao cascalho de Agua-Sujn, e, emquanto 1ião aparecerem 
provas· :::m cantr:uio. é a<hnis~ivd <JH::- <1l:a!qu~. t::ua cbs duas 
tenha fornecido t:lmb~m os diamantes. 

Incl:c:im-se t.:m1bem como cliam::mtifcros o Rió das Velhas. 
p~.rto d :! Po:tte ) foya e o Pa.ranahybn, no porto !vião de Pau. 

Tive occnsião de verificar que a '' fornnçno "· isto é, os 
rnincraes p~sado:;, que, n'aqucllc logar, se. accumulam no h rn­
<lo da batéa, ao procc-dcr-sc á lavagem, são íclenticos nos que 
em todas as lm·r.1s IJrazi!eiras acompaz1h.1m o diamante. 

T rai>:tlhss c1~ mi11~rnçiío cm rios tão grancks seriam, po· 
rém, muito di fí iceis e, provavelmente, pouco remuner.!tiyos. 

216 

Dr. Eugenio Hus~ak, 
Gcologo da Commiss:io. 



NOTICIA SOBRE A FAUNA 

PELO DR. CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

O Brazil é um dos paizes onde se torna de um interesse 
palpitante e cheio de cons1:qucncias pr°'·eitosa.s o estudo d.a 
Zoologia. As mattas, os cerrados, os tabokiros, os campos, os 
baixios humidos, ctc.1 têm n sua fauna caractcristica. 

Com o clima e a altitude c!la varia; a. do lütoral é ~crf eita­
mcnte distincta da d0 interior, e estas ninda se modif:co.m de 
modo bem particular, segundo se acham mais proximas do 
Amazonas on mais chegadas ao Pr.1ta. 

No planalto -CXipJor.ado faltam as florestas Jux1irj;mtcs e 
pouco deyassadas pe!o homem, onde os atclcs se cmbahm pe­
gados aos ramos por SUtl longa caucla, os m·:;-cta.pitlirrns encon­
tram abrigo seguro onde dormir durante o dia, e os Hi-yccl"Cs 
bnrbat1ts í rondo~o:-; tC{:tos onde dão os seus concertos. Exis­
tem, porém, :1hi, cspccics rarissimas cm out ras regiões, como 
sejam todos os allimais elo Ilrazil apontados pelas suas gran· 
dcs dimensões. 

Façamos uma citaçrro d'aq ucllas cuja. cxistencia tivemos 
o<:casião de not.1r no districto c!e:narcado para Capital <la 
União. 

Q,-d cm dos iW ncacos ( Simiae). - Os vivazes e fraves­
sos cebus clcgans ( macacos muito domesticaveís ) vivem em 
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bandos como os sngums ( Hapa!c Aurita ) nas florestas 
qt!e margClm os rios. 

Ordem dos M orccgos ( Chiroptera ) . - Não podcmo5 
citar n 'esti~ ordem,. senão por 111 fon nações, a existcncia <lo vam­
piro ( Phiiiostomn Spectrum? ) , e, nem tão pouco, especi­
ficar indh•ic!uos <lo grande grupo <los noclilio11idcs1 pois não 
tinbamos cm vista escrever esta noticia. 

Ordem dos Canzh•oros (Ca:-nivora). - Entre os fc/i . 
da~. a onça pintada e a preta ou t igre, varic<la<lcs conhecidas 
na m:imalogia p~lo nome <le fclis onça, são vistas cm di\'crsos 
pQntos como nos Arrcpe11didos, Vão <lo Par::i.n.:m, Vão dos 
Ang·cos, etc. 

São rarissimas as pretas e pouco comuns as pintadas, o 
que não se <lá com a onça vermelha ou suçuarana ( Fe!is Çon· 
colar ) e o gato jagu.1ritka, nome que dão no logar ao fc(is 
111acr111·a dos naturali'ttas. sernlo mesmo este muito -espalhado. 
em todo o planalto. O gato vermelho ( Feiis Eyra ) . se 
b~rn que pouco comum, existe tambem assim como o mot:ris­
co ( F e1 is J agu:1nmdi ) . Esta ultima es11 ?cic é rara. em to· 
do o Brazil e a penultima pouco vulgar. Ainda é conhecida 
outra variedade <lo fclis concolor que tem entre os habitantes 
o nome de-onça vermelha de lombo preto--e c1=7.c111 ser de 
grande f eroci<lade. É r,:tra esta csperic. 

O lobo ( Can5s Jnbatus ) ,-e a raposa ( Canis Vetulns ) 
<ião da familb rnHida(.', os habitantes elos campos, e a irárn 
( Gallic•is Barharn ) o dos cerr~dos e florestas. 

A lontra ( Lutrn So1itaria ) e a ariranba ( L. Bra· 
sil:en5is ·) são enc-ontr.1ths nos rios. Estes -:1.nimais são mui­
to p'..'r'scguidc-s pelos c-açadores que têm cm atto valor a pelie pefa 
impcrmrahili<líldc ouc of ferece á i'\gtta, o que n torna muito 
propri:1 para c-::i pas ele cspingan)ns, bolsas, etc. Í~ esta pdc tí\rn· 
bem . mt1i to pron1rada pelos ni:!goci:rn tes exportadores, d :\•ido 
talvez no frottx:>I expesso e de he11a côr, que se acha sob os 
pellos ~rossos. 
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A jara!1.:ttaca, C.'.l llf;,\lnh[l ou maritat-1ca (r.k:phitcs Suf­
focans) e o guaxinim ( Procion Cancrivorus) tivemos occa~ião 
<le vêr nos campos. 

O coati de bando ( K.asua socialis ) e tambein o quati 
:nundtu (N. Sokaris) habitam as mattas. 

Or(lcm dos Roedores (Rod tntia) .- A cac!ogenis paca 
( pncn ) , o lepus brasilicnsis ( coelho <lo matto) , a cavca ape­
rea ( prd), a <lasypocr.1ta aguti ( cotia), a hístrix insidiosa . 
( ouriço c.1xciro ) são habitantes <las tlarestas. 

Todos cst-cs roedores sfi.o l'.aças muito apreciadas no lo­
gar, nssim como .1 capi v.1ra (hydrocherns capybara) gigante 
roedor que é muito commum na lagôa Feia, Rio Preto, Sa~ 
mambaia e outros ponto~. 

Or<lem elos Ongulados (Ungulata) - Entre os ruminan­
tes, a especic conhecida pelo nome <lc-<:Cr\'o ou veado gr~n<le 
galhciro ( Cervus P.:1lndosus) vive nas proximidades das. f!o~ 
restas que margcmn os rios e alagaclos. K?io é commum, de­
vido a perseguição que soff re por causa ele sua bc!la armação, 
cujos esgnlhos \'fÍO, com o correr <los annos, augment:rn<lo cm 
numero e dimensões. Nos campos, .1presentain-se cm bandos 
de c1~1.enas o elegante rrn11Cs compcstris ( çuçuapara dos indios 
e--c.w1pcira-dos Brazi1ciros) ostentando se11s pequenos e be­
los gnlhos. O v!!a<lo vermelho ou catingueiro ( Cervus Nemo­
rivag11s) se encontrn nos chapadões e cerrados. e, n.lS f1ores­
tas, o veado branco, pardo ou matciro (Cervus Rufus). 

Entre os pachycknncs. o quci~acla. cios Brazilciros (Dico­
ty1es bh=atus de Linneú) vive aos bandos rras florest.i.s, assim 
como, ele prc-fer~ncia. nos cerr.i.dos e grutas, 0 c-aiti~ú (D. Tor­
quatus). A nnta (Tapirus am~ricanus), o maior represen­
tante hodierno da faun:i. sul-mnerican.t, vive nas margens dos 
ribC'irões e ribeiros. 

Tendo este animal :1mn p(!}l~ ck espessura talvez superior 
a todas :1s outras conheckhs 1?0 Brnzil, e de uma grande resis­
tencia, sof fr" uma gllcrra de morte cm todos os lugares. 
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Os arreios de montarL:1, rebenques, etc., feitos de ta! pelle 
são os mais procurados. D'ahi o ser clla já n-:uito pouco fre­
quente. 

Ordem dos Desdentados (Edcntat.1). - Dos desden­
tados sul-americanos, 0 futuro Districto Federal tem quasi 
todos os representantes ; da preguiça da cspecic bradi p1ts tri­
daclilus, tivs2mos oca;;ião de Y[1· lima pcll,: e m~ nffirm~ram ."l 

existcncia da prcglliça ele eollcira (.Brnd ipus torquatus ) . O 
tatú canastra dos Goyanos, t~tú açú do~ ind10s e dasypns gigas 
de Cm·ier, o tatú verdadeiro (D. Gilvipes), o tntú pé'.xt ou pa­
pa de fundos (D. Setosus) e o tatú bola (D.Conurns) mo· 
r.a.m nos chapadões e, cm numero b«sMnte crescidoJ o ver<la­
deiro e o peba. 

A caça aos tatús é fe ita na época do inverno de 1~1odo bas­
tante singular. O frio que faz durnnte a noite os obrig.1 a 
permanecerem nos seus cscon<lcrijos. Porém ao :•ascer do 
sol, elles saent pelos chapadões á caça de vermes e insectos de 
que se nutrem. ~ esta occasião, os caçador-es ( alguns arma­
dos apcn3s de cacetes) saem á sua procura e com facilidade 
os apanham. 

O tamanduá b:mc1efra (Myrmccophaga ]11b:a) e o ta­
manduá pequeno (M. Tctradactyla ) existem nv·: campos e cer­
rados. O tamanduá bandeira é muito persegnid0,. devklo si:n­
plesm~nte á frocada cauda que o.s ha-bitantcs do logar empre­
gam em substituição .aos espanadores, pois não aproveitam J. cm­
nc. A f.acilidade qu~ 11:(L em ca,ál-o ( não trepa e mais ainda 
não corre de modo . .a poder escapar ao inmigo ) tem torna.elo 
já bastante r.:iro est·~ curioso e tt tilis~imo :i.nimal destruidor dos 
termites e das formigas. 

Ordem dos J1arsupiacs (Marsup:<1lia) - Xcsla ordem 
podemos citar o cassaco ou gambá dos Goyanos (Di<l:-lphis Su­
rita) ,e nos aifimmram a. existencia da cuica (D.Cttic1 ?) . 

Como objecto digno de notn, foi oi f erccida ao Dr. Cru~s, 
chefo <h Commis5.o, uma pclle de Cu1c1. cl'água, li~lo marsupial, 
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;hoje raro cm todo~ os El-t:1dos do I3rar.i1, o clúronc(.,·tcs pa!ma­
(Hs dos zoologos. 

Os estreitos limites deste lrc'\balho qne ainda. rcscntc~sc da 
f.,.11ta <le pcsquizas e indagaçõ~s, motivada por rnusas superiores, 
nos levam a apontar ( como já o fi?.cmos na parte rel::i.tiva á ma­
ma1agin) somcnlc as cspccics ornitholo.~ic.,s qm:, pôT assim di­
zer, não pas:,;nm d:.1s.:tpcrcchidns :1os Yia_i:rntcs de taes paragens, 
!llais despreoccup .. ,dos com o conhecimento <la fauna. 

01·dcm de Av<'s de roJ,iua (Rapace). - Os abutres (Vultu­
ridx) sfio representados cm toclns a.s regiões pe1o urnbú com­
mum ( C:irhartcs Foctrns) e:-p:.>ciaJmcnte, nos carnpos, pcJo unr­
bú de cabeça lisa (C. l3ra1.ílic11sis), e nas florestas e cerrados, 
pdo nntbú rei (C. P.npa) . Est~ ultímn cspccic é bastante rnra. 

Entre os gaviões (F.Jkoni<he), o carac.1rá (Fako Bra·silien­
sis), o ga,·ifto ordinnrio ( Fako Sparv<lrius?), o gavíüo pequeno 
Nisus Striatus). É 111;:iis raro ,. cham~Hh '< aguia'' (Falco D~s­
tructor) pe!os Goya nos e um pouco ma.is coinmu:n o acauan 
(Herp:tolheres Cnchimans). 

A familin Strigichc ( coruj;-is, caborés) é rc.prcsentad:i. por 
algumas espccies do gcnero Athcnc e outros, sendo conmrnm 
nos campos o Caboré ordin~:-io (.Syrnium Hylophihun?) 

Ord<'111 das Aves trepadoras (Scansor;c). - N' otAmos en tre 
as cspccícs da fam. Psittaci<lx (papagaios) a. ar.ira azul 
Ofacrocncns .1\ rara.ttn:l) que nidifica nos hurityzaes cm Arre­
pendi cios e outros lo~arcs: o p~pagaio commmn ( Androglossa 
Acstiv;1), e, como nota veis pc!a f rcqucncin, ç:n liandos bastante 
crescidos á:; vezts, o p<! riquito verde <k encontros amarcllos (Co-
_nurns Xantoptcrns), e <J.e tcst.1 amarclla ( C. Canicularis), e o 
periqu ito tuin, taml>em chamado mit:do, caturrita e de vassoura 
( Pittacula p:2sscri11:i ). 

Da famili.1 n:tmphastid.c ( wc;wos), rimos o tm'..:1110 grande 
de papo hra.nco (Ramphastus Taco) nos cerrados e mcsn10 nos 
laranjnes. proxinw [t hahitaçiio da f.1zc:ndo Cipó <lc Cimat no Vfto 
do Paranan. e e, chamado araçi:uy (Ptcraglossu:; Bcauharnaisi). 
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Entre os Pk,1:>aus ( P icidx) , temos, nas florestas, o pica­
pau de cabeça vermelha (C1mpophi~us robustus); nos cerrados, 
o pica pau anrnrello (Colaptcs Carnpcstris), e nos campos o pica-
pau branco ( Ca!lcus fla vica~s) . 

D.:i familia Cuculid~ (.a nuns ou a nús) o ~num preto ( Croto­
phaga Anú) vivt> nos campos e cm companhi3 dos animacs de 
que arranc.1, para nutrir-se, os carrapatos gu,2 lhes estão agarra. 
dos á pelle, e o anum branco Ol1 piló (.Guirn Piririg~a) que pie­
fere os lugares pantanosos. 

Ordem dos Pa.ssaros ( Passcrcs) . - Entr,c o caprirnulgidre 
(bacurnns) nota-~ o hacurau commum (C.iprimulgus Albicol­
lis) e .1 I\Iãc ela lua (C. Grandis). 

Da familia I-fa!ccdinid.c, vimos nos rios e lagôas o Castro 
ou martim pescador (Akedo Americana). 

Os calopteritla!, são entre outros, n:prescntauos pelo pavõ 
ou pavão da matta (Coracina Scnttnta) hc1bitante d.:ts florestas, 
assim. como a arapong-1 0 ~1 fer reiro (Chasnrnrync:.1s nudico!Fs). 
N'os campos é commum o bcmtcvi (Pitangus Bdlicosus) e ~ tc­
sourn (?\1uscicapa T =r.anus). 

D'cntr,e cs anab:it:d~e de:tac,.-sc o João de B:-i rro ( Fum'.!­
rius Rufus) cujos ninhos se encontram ora nas arvores tortuo­
sas dos cerrados, ora nos momõe: dos cercados 'C nos braços 
das c:ruz.c.s q\,c. enfrentam tom a.s n1orntfü\s dos shios, fa1.t:nl\a') 
ou igrejas das cida<lcs. 

O sabiá iarangcim, piranga ou pong-a (Turdus rufivcntris), 
o chamado sabi:'t de peito cscmo (T. Talh:venter ( ?) são, da 
familia Turdicla.! os que podemos notar. 

Pa familia Trogloditcs, a camhaxirr.1 ou garriçc'.I. (Troglo. 
dites Fulvus) vimos flll diversas caséls. 

Da familia Corvid ~s. citemos a chamada - grnlha -;- pelos 
Goya.nos, o Cyanocorox cyonocch·11c11s dos ornitho,ogista.s, e 
o quero-quero da matta, qur.m-guem ou aindn. canção ( C. Cyano· 
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pogon) qttc são encontrados, os prirneiros, aos casaes e, os se­
gundos, aos bandos, nos campos, cerrados e florestas. 

Entre os sa.hys ( ca?r,ehidc-:') é com:num o sahy-J.zul ( c;ereoo 
cya.nca) cujo femea é de um verde-escuro, e o caga-sebo (Cer· 
thio)a Cloropiga). 

Do gn11;0 dos <l: :1:irostrcs, citaremos o sahy·açú tambem 
c:,amado s~nhaçú ou s:rnhaço (Tanag-ra omati;:i) , a guriat.m ver­
dadeira ou gaturamo ( Euphone viol::icca), o tié-sa:1gue ( Ram­
phocelm; Bra.si!ia) , o tié preto ou txú tambem :::l1arnado - nncho 
de João Creou:o - por ter a phtmagcm 11,cgra, e a íemca que 
tem plnmag-c:n côr d -: barro, ).far:a :.fo!·;i,tn., Tradwpho1111s nigC'Y­
rÍlllOS <los zoo logos ; o tico-tico ( Frin:;illa r,·fatutina), a patati\Ta 
(F. Plumbc-a) , o coileíro (F. Ornat~) ,· o canar~o ( Sycalís fla­
veola), o pintas;lgo (S. Citrina) , o bicuco (Orisobarus Crassi­
rostris) e o aiulâo (Guir:i.ca Cy.:i11ca ) . 

Além <lc diversos ou tros representantes da fa1l"ilia dos Ic­
teri<lcs, temos o pa.ssaro preto ( Ictcrus Unicolor) qL1c se encon­
tra em gr;mcl,es bandos, o dragona ou soldado p~go (I-Iyphantcs 
Pyrrhoptcrus), o João Congo dos Goyanos, tambem chamado 
em ontros estados - gt1acho ou xexcu v~rmelho (Cassicus h.c­
morrohous), o Jo5.o Cong\línho oa xcxc u verd.t<lei ro ( C. ícLe­
rionatus). 

Ordem dos Pombos ( Col11111ba:) . - Até certo ponto pare­
ce-nos pobre ,em representantes de generos desta ordem a parte 
do Pl.rnnl to que pcrcorrêmos, pois, além <las cham.:tdas no toga,· 
- pomba de lxmdo (Peristera Ru~axilla). <ln jurity (P. F ron­
tallis) , <ln. rola. vcnnelh.a ou caldo ele feijão ( Oam::opelia Tal­
pai:oti) e da ch:miada rola pc<lrez, carijó e íogo-pegou (:Colum­
bula Squamosa), nenhuma ouLr.n vimos. A jurity, além de di­
versos outros log:1.rcs, vimos nas ruas e.la cidade de Santa Luzia, 
juntamente com ~s rolas venncih<Ls e carijós, á proct!r.1 de ali­
mcalaçiio. As pombas de bando apparecem em grande numero 
nas florestas dos logares pantanos::,s e m<lrgens de rio. 

Ordem dos Calliiraccos ( Gallimzcci ) . - Entre as cspecies 
da famíli.1 craci<l~, citamos: o 1~1utt11n ( Crar Alcctor) que e raro, 
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a jacuti11ga (Pendope lcuc--:,ptero), o jacú (P. Superci1iari-s) e 
o aracu.an (P. Aracuan) . 

Da familia T inamidx, habita as florestas o 111.icuco (Trachy­
pehnus Brasiiiensis) ; os cerrados, o jaó (Cryptmus no.:tivagus, 
o inhambú pequeno 011 <lc capoeira (Cryptarus tataupa) 
o ínhambú gr-lll(k ou a.çú (Rynchostfü rufcscen:;) ; e os campos 
a codorna (Crypturus maculosus) e a perdiz (Tynamus ;-.fa. 
culosa). 

A capoeira ou urú (O<lontophorus rufa), é cb familia Te­
traonid.c, o h.rbitante das florestas. 

Ordem dos Pcmaftos ( Grafai ores). - At>rC$cnta-se c111 
bandos ou aos c;;:is.1.~s nos cJmpos a ema Rhea Amtric:111a, como 
unica representante das brcvipcnncs, dando caça aos inser:tos, 
batrachios e ophidios. 

Contam cm Goyaz <1uc os bandos eram outr'ora muito cres­
cidos cm numero, e que se os via a cada passo. 

Explica-se o facto da sua scnsivel diminuição ac:ualmcnte 
pela procura que os habitantes fazem elos s~ns ninhos. cada um 
dos quaes, segundo me af firmaram, ~ <lepo~itario dos ovos de 
um bando eonstituido. E~tes ovos têm cm Goyal. a mcsmn :-ip­
plicação ct1lim1.ria que os da g::i.ll inha, pois mesmo o bolo e o pão 
de lot fazem-se com c!les. O preço po:- qnc é Yendiclo cadJ. um 
varia de 100 a 200 reis. 

Da familia Clzriradruda, ~ conunum o quero-quero (Vandlus 
cayancnsis) nos c-3.mpos alagadiços, [l beira dos quacs constroc 
o seu ninho. 

Dos representantes <los macroclactytos, vimos, cm granrlf 
numero, na lagôa Feia, o pia~ol ou jaçat~-,m vermelha ( Parra 
Jaç.3.nan) que tambcm é comnrnm cm outros pontos. 

Os ,;1rvicofalre são r<:p:-cscn~;i,clos nos c..1:11pos pela scricrna 
(Dico!ophus cristatus) em nmncro superior aos lm:!vipcrrncs; nos 
logares alngatliços, pela curkaca (Jhis 1\lc!anopis) e, na:; lagô.ls~ 
p~ta. garça hranc:a (Ardea Canclicl:ssima). 

Ordem dos Palmipcdes. ~ O pato elo m.1tto ( :\nas '.:\Ics­
chata), o marreco da b.gôa (A. 13r:isiliensis ) e o mergulhão 
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( Plutus anhinga t) são os representantes mais communs <l~sta 
u!tima ordem ornithologica. 

Dada est.:1 ligeira nota so:)re a ornithologia, faça.mos de pa!>­
sagem uma rcfcrcnç.t f. '.1eqx:thologia. 

Classe dos Rcpl ís. - Os ch~lonios são repre~enta<los nos 
rios e lagôas pela k:iga<lo d'tigua ( Emys Depressa?), e pelo ja­
buti (Testudo Tabukita) nos campos e cerrados. 

Da ordem dos saurios, a!ém de diversas especies de peque~ 
nas dimcnsúes qt1e vivem, uma nos cerrados, nos campos outras, · 
e nas mattas a!gumas, vimos em grande numero, na Lagô:t Fei;i 
o jacarétinga ( Caiman Sclc1~cps) e, nas florestas, o tejo, tejú­
açú ou lagarto (-:-eus monito r) assim <:omo menos frequente, é 
verdade, o cnmclcão ou sinimbú (Igt1a.n .. 1. Víridis). Tambem 
encontram-se inno:::enlc$ e repugnantes ami>hisbena~, s:i.u rio anel­
lado, conhrci<lo vulgarmente p~lo nom:e de - cobra <lc <luas ca­
beças. 

Entre os oph:<lios, são notaveis: a giboia (Boa Constrictor ) 
que reside nos cerrados e mesmo nas florestas, a sucury, stt­
curuiú ou ai11 da sucuruj•-t1)a (Bôa Aquatica) , nn radom no Rio 
Preto, So.m.:nnbaia, São Bartbolomeu, etc. E ntre as caractcrisa­
clas pelo bril ho de suas côres, ~lém da cobra de coral ( l.yc,~don 
Fonnosus) . ha diversas outras conhecidas pdo nome de - cobra 
de cipó - que os n::turacs do log.ar têm como vencnosa.s n:as in­
justamente t:i.lvez, pois, segundo affi nna o Dr. Langg,aard s6-
ment~ ;C cncontrnm no 13razi! cinco especies <le ophiclio.; veneno­
sos. D'ent re este citnmos. como existentes nDs caIPpos e cerra­
dos, a cas..:avcl (Crotalus Horridus) e a j-J raráoa (Bothrops Ja­
raráca), e nns matt.:1s o suruct1cú (Crot.1lus -:nutus). 

Estas cspcci cs, porém, sfio raras visto como os gatos ~,:-avk,s, 
as aves de rapina, ns emas e as scricnt.;1s tomam a si o ~fll'a rgo de 
fazerem guerra de- ll'(HlC aos ophidios. Da~ cohns de coral do 
genero - elaps - e -a cobra verde ou pa.pag.:iio (Ilothrop~ Bilic­
na.tus), qu~ são as duas outrns espcci.cs citadas como venen,):;as, 
não tivemos occasião de nctar a existencia. 
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Os batrachíos siío representados por diversa·; Dspec;e-> <h 
familia hili<l..e em cujo numero se acha a percrcCJ. (Híl:i Cn:pi­
t.ans), pela gia ou cassot·~ ( Cystignatus pach:pus; ( familia r<mü­
dJ!) que se encontra cm <fü·ersos rios, .1ssi1n como o sapo curnrú 
(Pipa Curucurú). · 

Duas pa!avras sobre a cnto111ologja ainda nos rc;;t:t dizer. 
A queima <los e1mpos cnt G:'>ya1. é poderosa destruidora 

dos inscctos que ainda são_ ten.;izrriente perseguidos p!!las ênias, 
sericmas, tesouras e mil outrns aves. Í~ mesmo ele aclmirnr CO\WJ 

naquelle Estado ainda se encontra tão crescido numero üe :aes 
seres. 

Na. qua]idadt de am.:idur demos, h.i te111pos, começo a urr.:;. 
collecção de eoleoptcros, e procurámos, desci~ que inicá1110s. a 
no-ssa viagem para ,o Planalto, apanhar os cxcmp:•ares que o acas0 
désse Jogar a eiic:ontr.armos i portanto, ncnhun1a caçada reg-11!~,r 
fizemos absolutamente.' A principi-o-, a nossa collicita limit~1va­
se a alguns gorgu]hos e esterco rei ros ; mas, logo depois começa­
ram as chuvas, appareccmm os colcop(·cros c m gra.ncL~ n.umero­
assim como 'c\S bor-holetas e inscctos tle outras O'idcns até então re­
presentadas muito escassamente. 

Ordem dos Colcopteros. - D'cntre os carnivoros, cncc1i­
trámos além de alguns pequenos cxemp!ares dos gencros O<lon~a­
cheila, Agra e Scarite, uma espcci-~ ele gcnero Tetr:acha, bonita 
cicindeli<la azul de 18 miltimctros de comprimento e 6 de lar­
gura, dando caça aos termitcs nos chapadões. 

N'os corregos e ribeiros nos íoi facil apanhar, <la famil i;1 
gyrinidre, uma d-J.S especies elo genero enhydrus a que vulg~r 
mrnte dão o nome de - tartaruguinha. 

A e~pecic m,1is notave: de staphilinid:c que cncontr.ámcs. 
era de 20 millimctros ele comprimento e S de largura, ele um ;ivel· 
ludndo côr tle bronze com rrf lex:o:; domados Individuos soli­
tarios de tal cspccie ernnt vistos correndo pelas estradas. 

Entre · os tlermesticfrc, somente nos foi d:tclo ver o dcrw11sfr 
1111tscorim1, insccto muito conhecido pc!o estrago que suas larvas 
fazem nas pe!lcs. 
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Da familia maiaco<l·smidx, encontramos <liver-:as ~spede!-) 
de gcncro lncernuta ( pyrilampos cu vaga.lume:: ) cmrc os quacs 
0 l11ccrl1wtc. savignyi, o pyrilampo da ma tta, e 1110.is reprcs~mamcs 
de 0utros gencros. . 

Os pyropllorus noctilic\JS são, d'cntre os elatcrid~c, os q.11; 
appareccm cm grande quantidade nas cidades e campos onde os 
chamam tambcm d.: - vagalum;.;:; - <l\ vi~o á !m que <:miaem 
<los dous pontos que se acham n1s cxtremí<la<lcs <le seu protr:­
thora.x. 

Na familia buprestid,c não é muito rn ro encontrar-se o dc­
cantad.o c11chroma gigan te, insecto <le grandes dimensões cl1ama­
do popularmcnt~ - olho de sol ou olho de h::i - dev:do a dous 
grandes circules reluzentes c1uc tem na parte superior do pri,­
tothorax. 

Entre os scarabct1s (scarah:eid.c), era cxtr.1orc!inaria a 
qua.ntida<le que cncontrava.tnos <.lc <li\'l.!rs;:i.~ cspr::ci<!s doj g!ti.ero~ 
gymnetis, antkhira, gcni~l~s, encin.1 e :-negalosoma, entre os quaes 
o cHCIJla i11 f 1rndib11l11s, chamado vulgumcnte - torqt1ez -,. o~,:­
tcr na cabeça um longo corno recurvado para traz que. f vonta­
de do insccto, se move e se une a outro fixo que se ücha no pro­
tothorax, e o Jicclor, <lo gcncr.o mega!osoma, com o comprimen­
to de 7 centimetros solirc a largura, conhecido vulgarmente 
pe1

0 nome - de forquilha - clevido este nome ao appendicc 
corneo que tem o macho l~'J. cabeça, e que termina. cm duns 
po:1tas. 

Na sub- familia d os coproph1gos ( estcrcorciros). é extrnor­
dillario -0 numero <los pltan.cus que se encontra pela e.;trada 11as 
dejecçõ~s dos animaes. -· O virab.o5ta <lc chifre ( Phan.:eu~ ensi­
fcr,) grJnde es!ercorciro verde que tem na cabeç,1 mn fongo 
apendice de 3 centímetros de comprimento, e o phanrcus m in(r.; 
c:oprophago menor e da mesma côr tendo douradas a.:; borda$ <lo 
prototbora.x. Os chamados - virabosta preto (generc Copris) 
são tambcm encontrac'los cm quanf1c'lacle 11Lill'-~!'~<:1, ron11> o 
canthon prasinus, pequeno estercorciro de côr verde. - Os co­
pris são atrahiclos pela luz de modo qn~ é freq,ucnte muitos 
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d1eiles appãrei:erem no 1nterlor das c.:is.is onde cstao lampadas 
acesas. 

Entre as çantharid1s ( mcloc), além de outras ~::;pede:; me• 
nos communs, ericontra-se em bandos ele centenas :1 cltamada -­
antinh.t, pelos Goyanos, que é cinzenta e salpic:ida de pontos 
pretos. 

Dos tcncbrionid.c, cncontrjmos especies dos g-1:meros Zo­
phobas, Clmaria, Strongilium ~ Scotinus, entre os qtiaes r, cas­
cudo aranha (.scotinus gr.:unicus ?) 

Entre os ela familia curculionid.c (gorgulhos), vimns, além 
do pequeno gorgulho destruidor dos ccreaes (Rllync-h:1pl:nrus 
granaria), e do gran<lc gorgulho das p:-tlmeiras (R. P.::1ln1arnm), 
grande numero de 011tras . especies que se distinguem já pelo 
brilho de suas côrcs, já pela forma. 

O careta, lindo cyphus em cujos clytros sobre nm i1mdo 
azul descobre-se. em clous pontos e traços negros, a fo rma de 
um.:t carranca, lindos ccncrimcrs pretos rclu1.cntes~ ten-:h nns o 
protofüor;:ix encarnado e outros pretos, etc., são espccics de gor~ 
gulhos mttito conheci<lns cm Goyaz. 

Dos Jongicornios, são encontrados: o arlequim t.imhem d1J­

mado - serra. (Acrocinus longirnanus) çujas dinien-;õe:.; do 
par de -patas do protothorax é o dobro elo .seu com:prin1ento no 
macho que, ás veies, c~cc<lc de 7 centímetros, e 1n1ior ainda são · 
o.s .:intcnnas ; o dentista ( ~fülloclon spinibarbi), no:ne que é de­
vido ás fortes mamlilm1as de que é dotado e que leinb•·:-i um dos 
instrumentos de extrahir dentes; o testa de Já (Droc-.:1cl!rtt$ Bar­
b~tus) cuja cabeça é coberta por uma espessa camada ele pel!o 
amarcllo; o cinta ;:tnJarclla ou guarda <lc cinturão (Trachidtre5 
Succi11ct11s ) , insrcto côr de café tendo no meio dos clnros wn:i 

facha ama.relb diviclindo-os trnnsversulmcntc, e muita e. ·outras es· 
pecics cuja citação este trabafüo não comporta. 

-Entre as chrysomcllinas, era numerosa a quanticl:idc dos 
cascudos de en f eÍtc, reluzentes cnmo1pus cujo reflexo varía 
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desde o verde até a côr ele rubim, tendo uns os prC't~thórjX 
azul e outros ver&! ; a rnlligra/>lrn olyspila conhecida pelo nome 
de - (,ncinha elas folhas, e que é de côr a111arcHa com rcf kxos 
dour.1dos e salpicada ele preto, de medo a lcmbraL ~u11a pcllc 
ele onça pintada; o batonota Ct1jos clytros formam t:ma '.011ga 
ponta cm lll{'io do dorso ; e aímfa na tri1m cassic!inx, além de 
muitas outras c:-.pe<:ics, tornn-sc nuta vct pe'o numero crescido cm 
que as \'CZCs se encontra cm grnpos, o t:itusinho, p.rcilaspis cujos 
c!ytros pretos têm L~O sentido transversa: qnatro o:c.icns-dc pon­
tos contendo a primeira e quarta dous, a ~c~nn<la quatro e a ter­
ceira seis pontos de u;n amarcllo at.1ranj.1do. 

Da familia erotyliannx cncontrán-os representante>:- cbs ge­
ncros ischirtts, xgilus, omopl:it.i., zonaritts e brad1ysph.cnu~; as­
sim colllo do gencro aclonia, familia das c:-,cc;nel:icln:=. 

Di·ZJCrsas oulras ordC11s de i11scctos. -·· Teria.nos acima fc:ito 
ponto final nestas linhas <:m vista de nfio permi. tir <'::::i. re-;u;11icla 
notici:i mais extensão, e .Jindn devido ú 110.-,·::-.1 C:t::d,1 fol,.a de 
observaçõ~s, se não fos~emos como ri11c ohri~:i-.ks a faze r li~cira 
rcf<!rencia a outro.'> repres<!nt~ntes cnt:>mologicos, vi~to como todo 
viajante de taes regiões, nota a cxislcncb clcl~c:-, e, ele al~tms, 
conscr\':1 a mais duradoura lcmbr:mça. 

Entre os 'Orthoptcros nota,n-se clinrsa~ e:-p(cics ele ph::isn1as 
(pha:;mi<lx), ins~ctos conhcciclos n :t~:1rmcnte p?lo~ Pomes de 
- Poc-mcsa. garra11cho e J..,otwa~ Deus, d ivcr:·as ele gn f :mhotos 
(acridioclx), e ele gri!los (grillicla:). 

Na ordem dos hcmipteros, são com:nuns os persevejos éo 
ntatto, dos quac ... algumas cspccics sugam o s...1. ng:.1e de diversos 
:rnimaes e até cio proprio J,omcm. 

Os cttpins (krmites) sfto nevroptc:-os Jarg:m1cntc es-palhn.v 
dos no planalto e principalmcnt·e os tcrml's cu111r1/a11s que são 
os canstrui:tores d;is casas qt:c se encontrnm nos i:.111:p()-5 a ffec­
tando a forma d<! pequenos montes, e o cttpim ordinario (Ter­
mcs D~\-.1St:ins) . 

Dos Lcpidopteros são encontrados, ús vezes fo rmattc~o gran­
des grupos nas marge11s elos rios, clivcrsns espccies ele paipilioni-
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dcs e nympI1.1lídcus, cfltre as quaes a borbob ta amare:la, tri'tc e 
cypris do genero Lcar.hiana, a cata.grarnma asta rtc, chamada 
vulgarmente - oitenta e oito -, etc. Ainda sãJ commu11s nas 
florestas e c1mpos diversas outras especies, não só do grupo das 
diurnas como do das nocturnas. 

Na ordem dos hymenopteros encontram-se diversa:; J.D~!has 
( apid~ ) do genero trigona e mel11pona, diversa!:> CSH•.!rit::. de ma­
ribondos ou inchús (.Vespa) e de formigas ( Fon!1:t:·l ), ::1:ac as 
qu.1es se acha a formiga ele roça ( A tta Ccphalotf.~). 

Os mosquitos, tanto do gencro cu'.ex <:omo do simul.aria t as 
motucas (Tabanus) são, além de muitas outr.:is cs:)-!d e~, os rc­
prcsentan tes dos d ipteros. 

D'entre os Aradmidcos encontra-se, além do g rande mune­
ro de esp~cies dos generos acrosoma, a phalangí<l~, a migalc 
Blo11dii, aranha caranguejeira, e entre os scorpionid~e, o lacrau 
( scorpio america1ms) . 

Entre os crysrapteros (carrapatos) além de ontr.:ts esp~cies, 
é crescido o numero dos <:·íl rrapato!: granc.;es (!~odes amer:canus) , 
e vcrd:ideiramcnte espantosa a quar. tiêad~ do carraj_)ato pequeno 
( 1. Crenatus). 

CA VALCANTE DE ALBUQUERQUE 
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ANNEXO VI 

RELATORIO DO DR. ERNEST O ULE 
Botanico da Commissão 

Em seguida á uN oticia hotanica. " <lo meu Rel::.tnrii) Parcial 
. do anno p;oximo passado esforç.1í-mc·hei <1g·Ji·a cm ()f kn·cf:r 
tlados mais completos, comquanto lamente cpc ~ citacb trabalho 
t::nha snhido tão dcf cítuoso, devido a 1:rnito;; h p~'J-5 ela revisão. 

Tambem vara a {)rcsentc memoria conto cJ:n a inclu1gcncia 
<lo le itor, lcmbra.n<lo-lhe que trabalhos phys;o!cigito:; e .=-~·stcma­
ticos, para. serem correctos, só se póc!ern exc..:-ntar m·:clin1it~ l· ro· 
longad0s estudos, e mesmo que,~ v.1rios res~e;~u,, ní:> ~ão rcali­
saveis sem o concurso <los especialistas eh Emi)pa. i.~ ahi. que 
nos principa~s centros da scicucia se ac'.1am accnmttlJ,fo~ abun­
dantes hcrbaríos e exte11so mate rial Et tcrario, e sã,) :rnrnc,·os:.!s 
as autoridades par" questões ain<la env()lvichs :::m rl11v1·la~. C:m­
quanto no Brasil a bo:anica ainda. se acha na su:i infancia. En· 
tretanto, quando se trata elo livre estudo <la nature1 .. 1, achamo­
nos aqui no Braz il em ponto de observação mais favoravel, haven­
do muitos casos suscepti,·eis <le serem corrigidos e ampl1ados, e 
sem <luvidl se nos oferece ca.tnpo vnsto de a.ctividadc, pois mes­
mo a respeito das mais importantes madeiras <le lei e pkntas 
industriaes apenas aind.i. sahimos das trevas. 

Para exemplif icar, lembro que na 41 F lora Brasilicnsis" se 
ach~rn referidas quat ro cspecics de cedro (Cedrcla ) com indi· 
c:a,5o das 1ocalicb<les, ao passo que a. respeito da localisaçfto e 
extens:io dessa imt)ortJ.nte n~adcira, e das qualidades das di 

231 



ven;as cspccies ha completa falta de informaçÕçS. Encari udo 
eu neste sentido a mí11ha presente tarefa, ap:)licar~mc-hci ~spe~ 
cialmcntc á gcographia bot,lnica, espcc1ali<la<lc qnc nos fornece 
in forn~:'.lçôes sobre a <li::: tr;lm=c:;ão. '.e particularí<.lad:?s da v<~g-.:­
tação, e sobre a climatologia das respectivas regiões. 

Dispens.ic.lo me julgo ~qui dos detalh~s mctcorologicos e 
gcologicos, que na vcr<1:\<lc per tencem á ckscripçf10 de regiões 
<le v.'gctação, ma~ serão da<los com maior especificação, aqucl~ 
les pdo Dr. P imentel , es~cs pelo Dr. I-fossack, 110s seus respec­
tivos Relatorios. 

Sobre plantas uteis 11.1cl;1 mais accresccnto, visto que na pri· 
mcira viagem Hiio me sobrou o tempo ncccss.1rio para colligir 
material stt ff ieicL1tem ::11tc extenso parn a.!c.:n~çar resultados cspe. 
ciaes. Tfto pouco está aindn comi)lct'.l a iista elas cs1~cies; além 
disto, n:io 111e ~cndo sido possivel determinar as cryptog,una;; 
inferiores, recorri a csp(dalis:as da Europa, os quo.es ;-iin<la n:í.., 
me remct~cram o resultado dos seus c~amcs. 

Ex:t:ndc·se de íins e!~ Junho e.!~ 1892 ,'.\O começo de Feve­
reiro de 1893 o tempo das explorações das rcg:õcs dos estados 
ele l\linas Gcraes e d~ Goya1. csp,zci,1h~1 c11te, e foi ele ao todo 
pouco fa\·orave\ por haver :-:ecca nos primeiros m~zes, ú qual 
succcclct1 a cs.:::çãv dnn·osa, c:n que n1uitas p~anlas não desen­
l'Olvem s~n5o suas partes vcgct:1tivns: só 110 termo da \'i<'.gcrn 
C'nco:1trc: co1tclições melhores. Percorri r:gi{io compar~tivamen· 
te hastante \'as~a, <111e abr.:wge acima de 2.000 kilomctros. Jm1-
to ú Commiss5o rcunicla foi priii1c:ro ~ Mcin-Ponte, <l'ahi citra­
vessanc!o, com a tu rma elo Di·. Crnls, n continn.tçáo ela Serra elos 
Pyren~us, .;1lcancci Formosa. 1\lli fi;,; parte da 1>e(pcn:.1 cxpc· 
dição mandada ao 110:-te para - n{io longe de Cavakante - ex­
piorar as "Chapadas dos V caclei ros." e rolt-ei a i\lei.1-Ponte 
pass~:1do por S. José do T oc.1ntins e T rahiras. Em )vleia-Pon· 
te f iqnei ai nela clou~ n:c7.cs, tanto por ser i111prntic~vcl a muclan· 
ça para 11m elos acampamentos, como por ser a m~is promctt~­
dora pnssi\'e] pnrJ rxploraçij('!- hot1:mici1S a localicbdc com sua 
proximidaclc á Serra dos Pyren~us. 
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Por fim, fui com a tmma do Dr. Morize para Goyaz, onde 
fiquei ainda mais de um mcz, visitando neste espaço de tempo 
São José de i\lossammcdcs e a Serra Dourada. 

Diversos uot3nicos tê!n me prccccliclo em viagens por Gcyaz 
e a}gu12s, n:io somc:me gos.nn<lo <le condições mais favoravcis., 
como tambem <lcmo:~l11do-sc mais tempo: cito Sa;nt-Hilaire, 
Burchcll, Gardner, \Vcdclell, P ohl, <los quacs o ultimo, sobretudo, 
rcunio extensas collccçõcs e explorou detalhadamente as ce'"ca­
nias ela cidade ele Goyaz. 

Entretanto, dcs~a vasta região muitas localiclades dei~-r.tram 
ele ser exploradas, ou o foram c:n estação diversa, como p<'trece 
ter se <lado com a região entre Formos.1 e Cavalcante, pois os 
botanicos que ,·isitnrnm estn bamb ahi penetr.:iram passando por 
Trahiras <! São José, caminho que oferece menor interesse. Além 
d'isso, poucos eram os <]l1e deram •:!pccial at h nção :í.s Crypto­
gamas, elas quaes cu t rouxe Fetos, 1vl usgo:5 e Cogumelos; c!e 
moclo que o resultado ca minha viagem não <leix.."'l.rá de cont ribuir 
algu:11 tanto para o conl~::cimenlo elo interior do I3razil. St:1•1:He 
qu: me foi passrY.d, oh:crvei a yegetação chs r<!giões pcr::orridas, 
e comcgui .trazer coUccçfto de plantas sec<:as consistindo ele 450 
mm1cros ele Phancrogc1.ma$ {' 3:0 numcros d,e Cryptogau as. 

Para dar icléia geral e ~iara sobre o papel que cabe á F lora 
de Goyaz, e esp~cialmentc á que occ11p.1 " reg:5.o cio P :analto, 
devo mencionar qt:c os autores ela geograghia botnn:ca tf.'1n re­
partido a vcgetaçí1í.) da terra em diversos " Reinos da Flora', 
e quer uns, com Sb0uw, ndmittain 25 d'esssc reinos, ou olltros 
até 61, segundo G. 13entl1;im, on 51, segundo Mar lius, todos 
c:ll es concordam cin attri ',uir ~o I3 razil um unico reino da flora, 
ou v.'.l.rios, mas coherentcs. Sigamos 1fartius, o insigne aulor 
<la "Flora Brasi: i(;n5.is", o qu:11, de facto, aclop~a um t:nico reino 
da flora hrazi!eira que sómente i ~) norMst~ e ao snl um tan:o n1-
trapas·Ea os limit,t s pol íticos elo pais: facto dcrnonstratiYo (!e q·.1c 
o Brazil fórm:.! um p:1iz de natureza homof,!;cnea, garantidora da 
sua cohesão e do seu infraccionamento politico. 



Este Reino da Flora I3razi lcira (lmpcriu1n Florac cisa11di-
11um tropicum s. b;-adlicnsc) 1fartius o reparte cm cjnco pro­
víncias ou sub-reinos mais ou menos coincidentes com regiões· 
climatcricas. 

A primeira província clenominadn, por ivf. das ( plantas) 
Naiades (regio deniqnc callidolmmi.cla) abrange a região dos 
grandes rios - o Ama1,onas e seus nfluentes - t-wdo clima 
callido, com condensações atmc,sphcrícas contínuas. 

A scg11nda provincia: das (plantas) I-fa:-n.1clriadas (regío 
extra tropica et caUido sicca-) fórma região de clima secco e quen­
te oncl~ ha muit:.as in:ter:níttencias <le chuva, extendendo-sc sobre 
a parte nordeste c!o Bra.zi!, abrangendo, por conseguinte, os Es. 
tados do ?\Jaranhão, P iauhy, Ce.:irá, Pernambuco e Bahia. 

A terceira provincia ; das (plantas) Orcades (rcgio monta· 
no-campcstris ) occ11pa o Br.:izil central : ?vi inas Geracs, parte 
de São Paulo, c!c Goyaz e de l\fatto-Grosso ; nella se revezam 
duas estações bem clistinctas : mna secca, outra chuvosa. 

A quarta provincia : chs (plantas) D ryades (rcgio rnoi1la-
110-moncrosa) é form.ld a da exter.sa tira da costa corrcnc;o norte· 
sul, corta<l él .peJa Setra <lo 1'1ar, on<lc são frequentes - poste 
que irregulares - as condensações <los vapores. 

A q t1 inta província : cb.s (plantas) Nap,cas ( 1·cgio r:,:tra· 
trnpica) extende-se aos estados do sul ; onde reina clima já ttm 
tanto frio e mais secco. 

O terceiro sub~reino, o das Ore.:\.das, é o que occupa nos5a 
att enção, e ao qua! pertence a flora do P lanalto. Extendc-~c o 
mes:110, approximada1nen tc, en tre os gráos 46 e 65 de long, oc:c. 
ele Pariz, e entre 23 e 11 Jat. sul. Emquanto coincide cm parte 
com O PJat~all (t,3.holeiro) geologicamente <listincto do Br~zil 
Central, no estado c!c São Paulo, este reino divid:clo por condi­
ções dimatcricas, a inda se cxtcnde cm segttida sobre a 1ntt.:de 
occid:!ntnl ele nlinas Geracs. Esta região cortad.1 pQr monta· 
nhas, serras e planaltos abundantes, e coberta de campos -e, em 
parte, de mattos, f órma um dos reinos <la flor.:i mais ricos co 
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globo terrestre, e off erccc tambem as fórmas as mais caracteris­
ticas para o Brazil. 

Unicamente a cxtre:nida.dc Su{ da Africa, dotada de simila­
res condições, excede ainda - visto sua menor extensão e maior 
exploração havida - ús regiões dos cam~s do Brazil central em 
abundancia ele planta!>; comtudo, estas regiões não se podem 
-comparar com o pla11alto <lo ~Iexico ou com os llanos de Vene­
zuela ou com os pampas <ln R epublica Argentina, posto que haja 
tambcm algunws analogias entre as cita.das regiões com as do 
Br.izil. 

Gricsl>ach avalia em 10.000 o numero das cspecics endem:­
cas existtn,tcs nesta região; tambe:n 11ão há sómente muitas es­
pccies, mas até varias familias, ou proprias elas localidades 011 

que aqui têm seu centro de extens?io. 
No 1Hm1cro das mais importantes, mencionarei as Velrozia­

ccas, o grupo ela:; l\Jicrolicb.s, entre as :Mclastomaceas e ainda as 
Tumeraccas, E riocaulactas, Vochysiacca.s, os generos Lyclmo­
phora, Ercuw nihHs, das Co111po:;;tas, Carnarca, Ptuandra ça.s 
Malpighia-c:cs, l{ief111cycra das T1:rnst n:cmi:i.cca~ -e outras. 

Além disto, minhas pesqttiz1s feitas c:n Goyaz, e consultas 
da "Floril Il rasiliensis" me demonstraram qtie esta pro,rincia 
de plantas se subdh·ide cm ,·arias r<.!g1ó:_::;, e que Goya.z, emquan­
to conserva o caracter esscnci.11 dos campos <lc ::Minas Gcraes. 
possue sua f !ora particular, <li stincta por varias espe<:ies encle­
micas. A localidade, porém, onde esta reg-ião d ectua, ao norte, 
su.:1. transição p~ra as H amndryadas e Naiadas, ou ao oeste, para 
a parte de Minas Geres, só poderá ser determinc1da. por inves­
tigações minuciosas. 

Entre diversas cspccics <! gencros caracterislicos para a 
F lora Goyana, cm parte -cndemi<:'.:1.s, só mencionarei: .Manihot, 
i'1imosa, Bau/ri11ia, C<1llltrndra, Tufosnca , Euplzorbia sarcodcs, 
Boiss., Tibouchi1u1 pnpyrif('ra, Cogn., H olosty!is rrnifon11is, D11 
d1trc, Pilostylt!s Ca!lia11dra, Gardn., a secção Coptoplzyllum da 
Anci111ia etc. Acham-se tambem a<;_ui plantas de parentesco ama· 
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zonico, pois que quasí .as mesmas familias <la<1uella rcgiao enu, 
meradas por :tvfartius com as mais ricas cm esp:::cics, tambem 
o são para Goyaz, e algumas cspccies, como por exemplo, }f au­
ritia armara .Mart, Tococ.'.1, inostr:1111 dcrivar-:;c d':1h i. 

P roc~derei uo que segue abaixo, :i descripção das formações 
isto é, das congregações ele plantas como se apresentam cm cada 
flora, e cujos multiplos esboços nos fornecem o qu.iclro ele yegc­
tação do nosso globo. 

Chapadas ou Campos 

A maior parte da região que percorri pertence :i uma unica 
formação, istD é, á flora das chapadas. da _qtL1.I, posto que desi­
gnada com a <1cnomin.1ção geral cie - flora dos. campos, ha 
mu1tipbs variaçó ~s. O termo <le «campos" ( campo vero), 110 

sentido rcstricto, significa -terrenos planos on<le prcdomma a vc~ 
getação gramínea, como os ha no sul <lo Brazil, e, cm posições 
mais elevadas, cm l\-Iinas Geracs, e cii. e lá, em Goyaz. Os pla­
naltos abaulados de que se trata aqui estão em geral cobertos 
de se! vas, de arbustos <lcfinhaclos, brcnh,!s e hervrts, a1tcrnando 
com trechos onde prc<lo:-nin:irn as gr.:irnineas: cJistiucção que dá 
1oga r :is clenominaçõcs de "tnbolci ros cobertos" e "tabõlciros 
descobertos". Estes ultimos· occorrem mais f rcqucntemcnte na 
parte por mim percorrida ele :.Jinas Geracs. aquelles mais cm 
Goyaz. Os planos {planur,ls) com vegctaçfl0 arhorcscenlc e 
arbustca tarnbem são denominados " ccr:-~dos": esses formam 
sobretudo o typo caractcristico da região. 

Arvores mec!iocrcs com galhos nocloscis e cascas raehacl:t ou 
cortiçosü, acham-se -cm grupos soltos, ou isolados, dispersas por 
sobre vast~s sup':'.rfidcs; ha ..\inda ~\-b\\Sto-.; isolados ~ hr~Y'thas <lt 
plantas arbustivas. 

Cá e \á ~\gu:wa µa\rn~1ra ani, - (:0(:0S -_ ,\e Wi)\ .\ üO\\S 

metros de altur;t, sobrepujam entre soqueiras de Gramincas; 
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paln1ciras rasteiras e tamhcm grupos de Brom::li1ccas terrestres. 
tudo s~mr!ha um po,1:,ir .1ba1i(lo11adu que tornou no estado· selva­
gem. De longe, df10 a ilusão de florestas, de perto apresentam 
somcmc um •an·orcdo escasso. Nem pro:cgc c::; te ao viajador con­
tra os ardentes rJios solares, a não se r que, de vez cm quando, 
cllc descubra alguma ~rvore mais robusta que lhe preste sombra 
par;i dcsc<1:lso. A composição cb vrget:ição <lif fere total:nentc 
e.las florestas oa da ílora das form;1ções a rbustivas da costa ou 
das serras do resto- <lo Brazil; 1oda\·i.1, nas baixadas e su~s flo­
restas ~e acham muitas plan:as communs .. t todos os outros Es­
tados. 

Posto qt1c enlrc as p!antns lenhosas se encontrem aqui rc- -
pres~nt.:tcfas grande nmnero ele famili:is, cointudo as di versas es­
pccics acham-se de prcf crmcia cm grupos isolados, e mer:·0s mis~ 
turaclos do que no ma~ to ,·irgt:m. Além <l~s L rgunú os.is e Big­
noni<1ccas co:11 f olhagcm p1rticla, pr~do:ninam sobretudo arvores 
cem í olha:; i 11 l{'gr.is, corio:....: as. 

:i\foltip'os representantes pos5uc a iandia das Leguminosas. 
como por e::--<::nplo: 99 Stryp"noc!rndron Ba,·bat.11âo, Mart., 88 
Ptaodo11 abruptus, Bcnth., Copaifcra.: e mais as Apocyncas: 
82 Asp:dospcn11a tomm!omm, ~uarl .; 464 S tryc/mos Pscrcdoqui-
11a. St. Hil.; 205, l-lancornia :.pcciosa, 1vtu11. A rg. ; a qual fornece 
horr;-? rha de qu:i!:(ladc inkriM e cl(t ~:-.b :·o os í ruc~~s: I'lirmcria 
drastica c:mpregn<h como purgante; Anon.1ceas: 214 Xilopia e 
outras; E ry:throxybccos, Voch_ysiaccas. Soh.:crtia, com pa:1i­
ct1Ias de quasi um metro de comprido, 325 e 326 Qualea; :i\lyrta­
ceas, Malpighiaccas: ~obretudo Byrsouima. Outras arvores 
mais clistinctas ele familias ,tquí menos frequentes são : 160 
Simaruba .,1crsicolor., St. Hil. : 165 Cn11cpia ovahfolia, n~nth.; 
330 11'/atayabo r;1t_,•a11iús. 1\11hl.; 155 Carioca. brasilic11sc, 1.fiq.; 
76 L11c/1ca pa11irnlata, Mart.: 110 Vcrno11i11.; 1% St-yrax ; 212 
Lurnma: 460 Jlyris{ica srbifl'ra S-zmr:.::: Rnupa!a, Am:.cardium .. 
(cajú ); t62 Ttrwi11a!ia arr1t11tca. !\farl. e 7.ucc.; Solan um 9ra11~· 
diflonou, ch:unndo - fr11tn do lobo - ( por causa das frutas 
do Lnmanho da cabeça d'cstc ;inima l). 
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Da vegetação nrbustiva, tendo de citar as Leguminosas -
com as cspecics : il{imosa e Ba11hi11ia, e algumas :Myrtaceas 
ivfalpighiaceas: 145 Hctcroplcris; 143 Tclraj>tcris; 328 Byrs,­
nima vcrbascifolia, BcH!h.; ~lc\.\ston'wc.~as: 118 e \. 19 Mico;110; 
123 LM111dra; Hyppocratcacca$ : 151 ( 152 Sa.'acio: 61 Kiclm<yc­
ra; 222 B11ti11cria scapdata, Pohl; 176 Hilictcr<'s brcvcspi11a; S t. 
Hil.; 433 !litictcrcs Sacarol/1a, St. Hi!., 321. Sabicca ·ca11a, Hook 
fil; 66., Rom·ca induta. Pland1.; 94 Co/lJ/Grtrs subcrosus, Planch; 
180. Brosimtcm Gaudicl1m1dii, Trec. 

Entre as plant.1s herbaccas e outras menores citarei : 356, 
Erioscma glabrum, .Mart. ; 41 Camara cricoidcs, St. Hil.; 443 
Polygala lo11gica11lis H. n. K., M acrosip/iouia ( \'tlamc; 361 
Croton chactacaly:r, Jíid!. Arg.; Dalccliamj>ia lmwilis, Mull. A.; 
Cyperaccas; Gramíneas, sobretudo especies de A11dropogou; 524 
Sorgl111m .Minorum, Hatk, 451 ~$n~r~tea$; 195 L'\'!~t1ntin1s, 
131 , EuJ>horbi<1, Dic/.:ia. 

Ex-tranhci :i. faltn quasi totnl c\e -cpipl,ytas, p<.)is mu: rara­
mente ahi se mostram, e, isoladas, :1s Hepat icas e L:chcnes ~-~ 
quaes são as mais frugaes dJs plantas; cm vão procuram-se epi­
phytas phanerc~am:cas ~ \\Cm m~::.mo ~\g\\m:.\ R/tifirn(is ~~ dt'5-

' cobre, Musgos tão pollco ,parece haver ahi nesta f orn1.1ção S{>cc:1. 
Encontrei, porém, representantes <le varias parasitas verda­

deiras: acham-se ahi, por exemplo : 490. Psitlaca11tlms not.wel 
por suas flores de côr ,1:11arclla carregada; lambem de vez em 
quando encontra-se: l 59 Cass3•tl1a ·imcricaua, N ccs. 

Raras sfio as plant.1s trcpndeiras e cipós de .11guma ~:·os­
sura, das quaes div~rsas tambem rastejam pdo chfm, tae:.:; como 
M clanciio:1 campestre, e a'gumas espccics <lc I pomca. 

As Queimadas 

De notav~I influencia sohre o de:;envol\'imento <la ve!!eta· 
ção destes planaltos são as qucimad:ts ou inc(:ndíos espontane0s, 
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as quacs tám loga.r tocios os arinos, porém - grâç.:1s 10 m:.!ior 
afastamento das p!antas entre si - $ão de menor violcncia ou 
intcncidacle do que os nhrasa:nentos das - prairies - posto 
que obscureçam a ntmosphcra. Se, ele um lado, as plantas, cm 
virtude da casca mais gros~1 e f enclida, do revestimento escamo, 
so, dos bulhc:s .e f ortcs rhizo111as dc.lnixo do solo r.::.$istem i ,nHu­
cncia d.is chammas, do outro !ado não deixam estas de ~st0rvar 
a cxl1!Jcrancia do desenvo'vimcnto vegct.al, tanto pela destruição 
de muitas plantas e das suas div~rsris parles, como pelo cn<lure­
cin1enlo <lo solo. Apoz tncs quci maclas, a vegetação h•·ota ~om 
feição amcsquillhada e co:n clif ficuldade encontra:n~se a!gumas 
plantas em estado normal. 

Primavera 

Quando cm Agosto ou Setembro, o sol começa a tornar-se 
mais ~1r<lcn tc, -es$eS campos se co1m.>m de floris sem que chuva 
alguma lhes venha favorecer o dcscnrnlvimrnto. 

Nestn quadra el o a.nno, achando-me em li.leia-Ponte, e cm 
seguida <lemoran<lo-mc ctn Formosa, a\'istei 2n·orcs e ~trlmstos 
da fami lia elas :\l yrtactas em plena f lorc:·ccnc:a alvÍ$Sima, como 
se estivessem cobertas de branca cama~a de n ~\'C á scmclhan;a 
das arrn ·es f ruc~: f' ras da Enrn})a : olt: ra~ ~rrnrc:s - <las Pa~ 
pilionaccas e Tibo11c11i!ias ( i~or da quaresma) - cn~:wtavam 
a vista com Slla !inda cô r de violeta, .issim tambem: 156 Pliyso­
cal_w111ra scabcrriwum, Phol ; com l stas hehv flores tinham cm 
Meia-Pon~c c:1h:itado u:ua ponte por occasião <le unia festa de 
igreja. Em cor -:1marc1la rcluzi.1111 Ouratra, varias ~Ialpighia­
ccas, e em otitras cores ou tintas distinguiam-se 11Iim0sas : 20t 
Callistlzcnc wolí SSÍ1J/QJ \Varm. ; 153 SnrLnda,cca; ~o Ptf!randra 
P:yroidca, ]uss.; 75 Tfrmiualia b,-asilhwa.; 76 L1,e/1ca pcuzicu[t1t(L 
i:\lart.; 203 Jacarandá brnsiliaua, Per.5.; 53 Dalccliampia h1w1ilis1 
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Mull. Arg. ; J 011id1•1m, etc. Em \'ar:as pbntas r,rcccêer<l o 
desenvolvimento das suas flores ao das folhas. 

Griesbach, na sua "V cgctação do Globo" não sabe hem romo 
explicar este notavel phcnomeno, opinando dever ser as5imilado 
ao da migração <hs passaras para regiõc3 qttcntes; r);.ra cxpl.:­
calpo recorremos ;i hypothcsc do "instincto", - de certa sensa­
ção que faz com c!ue tacs passaros, por previsã~ <!e falta cl-~ ali­
mento, se sintam arrastados a emigrar para remot-:1.s t:!rr:is : assim 
essas pfo.ntas entram cm ilorescc:ncia para na pro.xima estação 
chuvosa completar sw desenvolv1n1e11to vegetativo. A mim pa­
rece estar mais éÍ m~"'io -a cxpEcaçiio d:..?ss:i prim:n·cn1 sem concur­
rencia de chuvas: cm pfrneiro !ogar, no começo da i!Stação rela­
tivamente fresca e scc .. -a, a maior parte elas plantas~ com o abai­
xamento da temperatura, intcrrompcn1 :::cu crescimento e come­
çam a dcs-:-nvolvc r st:(t sei"\'a <k :-:~·crv'.l. F8.;·a ~ á vo1ta elo calor 
tornar a brcitar : além disso é licito suppor-se 1.ue as plantàs com 
o correr <los tempos, se t<:nham adaptados á~ reações na~u_,..aes 
que, após o a.p!)arecin:cnto de curtos gomos (rebentos) e <las 
flores, lhes facilitam o n:t,~ri::.1r <lcscnvo1vimcnlo com a regular 
volta das chuvas. 

Esta fo r.nação \·cg-tiat ivi:i. das drnr,acb!i'. cem .0 :u c:ir:-wcr 
particular, é a da flora mais extensa da região p~:- ~1:m percor· 
rida. Cessa só a.Ili onde o solo se torn:i. p.,rntanoso e en::ha:-cado, 
como nos valles, sobe ~té ~s serr:is, e clcs:ipparece n:t~ _prmcini· 
dadcs dos cmnpos on terrenos pedregoso:i. Ás vezc~, v<1i gra· 
dualrnente se a.pagando, en+:-.tndo eni outras forma,;õcs, tQmo 
nas serr.:tnias onde transformJpsc cm malto ou flore:·::i . ~ qt1al 
se forma. ora com arvores 1Jnixas. ora com ar\'orcs <la rcgi:ío 
dos cerrados. Posto qu-: .1s pri!idp~es par:es compom:ll!CS d 't.5SL'S 

plana.ltos estejam espalhadas por toda a região, el!as variar1 
tambcm muit.:is vezes 11a sua vegetação, sendo para notar·se cs. 
pecialrnc11lc u:11a dií fcrenciaçi"to 1rns chap;1dns cn trc :ts de menor 
eleva~ão, e outras d:! c1cvação maior acim.1 do ni\'cl r!o mar. 
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Chapadas 1nfed.ores 

As d1apadas com ali ura ,·arian<lo entre 600 a SOO mc- tros, 
encontram-se m:i.ís ao sul, entre Uberaba e Bomfim. Das plan­
tas que alli parecem crescer mais 0 11 menos exclusivamente, cito 
as s~guintcs: uma Ba11/Jinia: 123 Lcamlra.; 418 Mimosa; 97 
Cassia Cfrwsscaii, Benth; 411 Cassia cordis!;p,cfa , lvfart. ;106 
Ercmauthus spltaetotcf>k,dus,, Baker ; 164 G0Ha.11ia ;11 1 Piptv­
carplia ,·ot1mdif 0!1"<1, Baker. 

Chapadas mais elevadas 

Acham-se estas nn altura <lo SOO a 1.200 metros ou mais 
e se cxt.:nclem nmis ao norte; é ahi onde hn maior a'..,undancia 
de plantas peculiares a esta local is.1ção. Citarei: 495 V cllo::ia 
gln11ca, como plnnt.i localisada cm toda a parte onde o solo se 
torn:;i pedregoso, e que por seu tronco rijo, com ramificação di~ 
chotomica, folbas la rgas de côr verde gl:Luca, offerece aspecto 
pernliar. A mesma já se encontra, pelo que observei 20 passar 
no trem, nos !imites de }\Iin~s Gcracs e S. Paulo, .10 passo que 
n'estc 11\timo Estado n5o hn ot1tra V e/lo.da; porém, cresce tan1~ 
bem ·cm locali<bdc mais eleva.elas ele ).fo tto-Grosso. 

A partir <.le Bomf i:11 encontra-se cst.:i planta, a principio cm 
e:xemplarcs rachiticos e isob<los, cm direcção norte, <lepoi.s aprc­
senta-s~ cada ve1. mais ro;msta. 
. Nas 'ocali<ladcs haixns. entre :-leia-Ponte e Goyaz, e entre 

Gc,yaz ~ U bc:·aba o:>scn ei-a u11ic;imcn te cm dous togares, ao 
trlnspôrmos frald;i.s ck s~, r.1. .As cli.1paclas elcv:tdas, apres<?n· 
tam um c.1.ractcr s;ngular; ás vaes apparecc uma uilica espede 
de arvores. 1\qui :i.vistam.se, isolac!.:ts ou dispersas em grnpos, 
arvores vcrcle-cscurns de 3 a 6 m.:tros <le altur.1, com folha.;:. · 
grossas e coriaceas : é uma 350 Voclrysia, cmquanto o solo está 
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coberto de Gramíneas; canella <lc ettiá, t1õfüe \'uigar da il clio::1~1, 
um:'1 Mimosa superior (1.Uil/losa setosissi11l(t1 Tau'.J.)e :.:Iimosas 
e Myrtaceas sub1ruustos. 

Em geral, preçlominam n'cstas alturas, pla:itas sociacs ; t:im­
bem ha ahi mais representantes de ccrt,1s familias e gcneros, laes 
como as Vochysiac~m, as )ifolasto1111;1cens : Jfa11ihot, 139 ; Eu­
phorbia, 197; P fo11cka. popu!11ca, Rciss, etc. De ou:ras ptmt1s 
por mim observadas cito: 10 Collia11dra rnacroccplwla, Benth; 
Hymenaca., 117 Mico11io, 43 Byrsonima, 460 :l!yrist íca sebifcra 
Swartz, 58 !onidium lnnntum St. H il ; 380 Cissam/1clos, 398 
Ric11co11rtia oblonaif o/ia Ga·rdr ; 72 Gucttarda vfburnoidcs Clzct 
H il; Ilignoniáccas 202. Jaca.ra11dâ 11. csp. 204 A11c111opacg111a 
arvc11sc, K. Schu, 383. Aristo[oclzia, 537. A11ci111ia, 497. V dlo.:io, 
229. Orchidea . 

. Na direcção norte até o Tocantins 15° 1at. su1, não .se modi­
fica o typo geral dessas cha':)~das ; todavi.2, appar~ccrn e.e novo 
algumas plantas, como por cxcmp!o: 47 Euplzorbia sarcodes, 
Reiss ; 27 Compostas com grandes flores .1marel!ns, 69 Gom­
p[irc11a ap/zyila, Pohl; 79 Soh:ia; 33 Isos.tigma. n. ~~>; 80 Acan­
thacca, 

Cabeceiras 

Sempre 9ue nos bai:--: ios das chapaclas e nas encostas c~as 
serras ha ajuntamento :le aguas e consequentemente se form1J11 
~ntanos, nascem regos, riachos isto é, "cribec~iras" de rin:;. 

Aqui apparecc então vistos:i palmeira ele lcqt:c ora e:n ra­
ros exemplares, ora dispo;;ta rm grnpos on junta .1 outras !>! 1,·1· 

tas arhorcas, arbttstirns e herbaccas formanclo bosqncs chan-:i. .!os 
" capões"; dá "1 essas JocalicJadcs um aspecto todo parti<::t,:ar e 
é por este motivo que se pó<lc considerai-a como formação pw­
pria, especial: a dos buritysaes e capôcs. 

Chama-se J,J at<ritia vinifcra, ?-.1art; ou ( de SC\i nome tndige­
na) "burity" essa magcstosa pahncira traz á lembrança do via-
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jante - que nada mais avistará senão campos e cerrados -· que 
ellc se 1a.cha cm latitudes tropicacs. 

Já no "Rio Gran&:! ' ', soh 20º de lat; apparecc esta palmeira, 
e para o norte, apresenta ella. e.a.da vez mais bt:l los -exemplares 
e bosques extensos. Os capúes quasi sc1nprc estão rodeado~ ele 
pantattos ou c.ampos e cleusam~nte cobertos de arvores bastallte 
altas. Solm:sacm cmrc dia$ algumas, esbeltas, ri\'.1lizando em 
ponc com as Conii.:?ras, cxhibindo symetria iclentica: é a -400 

X3•lopia) que entre Ubtr,:iha e Goyaz é mu:to utilisacb para postes 
dê Ltlcgrapho. 

Como arbusto.:;, apparecc u:na Rubiace:a 209 Rlld[Jcn vib1,r-
110idcs, Ilenth; 329 Cyúiauflrns e, orclinada:11cntc á beira dos 
Capões, outra Rubiaccn, a arl>nstiíonrn:: 207 U cria na lo11gif olia, 
Sprcng; que se assemelha um tanto á Fucl1sia. 

A' vegetação destes c:ip<ics se o..ggreg~m ig,.\~lnv:.nt~, nas .-.1.­
turas, outros e)cmcntos, ta-es como : 6,S Liuoâcra ; 327C:ybia11-
tlws, Ilex, R.icl1C'ricr. gnwdis, ~fo11. Arg ; 57 Podocarp11s Sdowii, 
Kz.~ch; 70 Bclangcra tomcutosa, Gnih; 12-t Tococa., 120 1.vfico­
uia; 88 Ba.uhinia. rnbiyi11osa Bcng; 201 Callisllccnc, :75 Drr 
mys f,Vintcri,, Forst ; nas beiras ach;1m-sc Pacpalantl111s e, fre­
quentem~nte, uma espccic o.parc11tacla ela Lavoisicra cruciata. 

Valles 

O Planalto é cortado por d.ivcrsos dos e riachos, em cujas 
margens acham-se encosta:-, em p1rte di í forcntcs, <ttto.nto ao ~ ­
racter, dos cerra.dos; ás vcr.es, porém, e$tCs til ti mos - ot1 suas 
partes componentes - clcscc:n at~ aos vaHes: tambcm são encos­
tas as unicas regiões, ~ntrc as chapadas, susccptn:eis de cultivo, 
A não ser que o solo esteja. mocli f ic1do, por arroteamento, pela 
~tlhura, e11coctran1-se ahi grupos de plantas sylvcstres chamadas 
"r~$\)n~s" ou \>0$q\1ts que n~:s pos1ç.õci; t1cvadas convergem e 
t.oindtlcm com o':> c:apões. Mu,tas y~-ze:-- esses bosque':>, na esta-
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ção sccca, estão despidos de folhagem, tanto que então se poderia 
ton1al-os por catingas, posto que esta ultim.a fonnação aqui se 
apresen te menos prommciad:i. Em Julho, na occasião da minha 
viagem para Meia-_Pontc, a geada do inverno, excepcionalmente 
r igoroso, tinha <)cstrui<lo nos valks quasi toda a vegct.:tção; só­
mente o Sclz im1s mollc f icúra intacto, e, co:n sua f olhagcm verde 
esct1ro, <lcst~c:i.\'.'.l·sc· do resto cio matto. Entre as plant.:ts que 
aqui , ci to: 461 e 181 Artlw111r; í 16 Jlacairca; 177 Pru,ws spJwc­
rocarpa, Sw ;l í"9 1-Jirtc!la; 115 Tibouchi,w; 208 Alibcrlia. co11-
color, K. Sch; 16S ; I..amacea; 169 La biata; 95 lnga af f i11is, 
D l. ; 12 Callia.udra par,:iflora, Benlh. 

Perto de Meia-Ponte, acha-se uma região de transição inter­
mediaria do cerrado .para 'J. restinga, onde s e conftlndcm amb:i.s 
as vegcta1çües ; ahi ainda observei sobretudo os seguintes arbu::;los, 
156Plrysocal~im,w; 16 J.líaclwcriu m opacum, Vog; 320 Cous.:;ír 
ua kydra.Hgcifol~·a, 13th.; Hook; 71 Tacaycna formosa Sehuman ; 
319 Thiclcodoxa {a))ccolaia, Gham; 211 Styiracea; 86 Symplocos; 
183 e 184 Tapiríra., 329 Alloplzyllus lcptoslachys, Rclhf; Pclto­
ginc (~'Ío roxo) por causa da sua côr violeta. 

Rclativa111c11tc ús plantas das m.'.lrgcns dos rio:> e regatos 
coltigi, no P-1ranahyba: 165. Piriqucla cistoidcs lvley~r; 129 
Ph~>'lla11!/ws, -e mais t.arde na volta, 427 Borrcria Sclw manniaua, 
Taub; 397 Co111posla . . . Nas nrnrgens do Rio Verissi:no en­
contrei frequentemente Osrnunda gracialis, Link; com folhas 
verdcs-tuzidi.as; e nas do Cor!.unbá achei diversas Poclostomaceas. 
Os regatos estavam orla.dos ele arbustos: 175 Hirlc!la ,· 22 A'lico-
1âa; <los arvoredos cm geral pendiam g r inakbs de: 213 Arístolo­
chia Clta111issouis, Duchtre. 

Florestas 

Sómente se encontram nas b.:1.:xadas e confins do Planalto: 
assim existe urna extensa floresta entre :Meia-P onte e Goyaz, 
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ten<lo uma largura. de 100 kilometros sobre 500 de comprimento 
a.ctualmentc corn mu:tas der rubadas pira a cultura. 

Tambcm ao sul de Goyaz e no caminho de Ubcraba, se cn­
cont ram ricas florestas. Não me foi possivcl e;,..plorar este ter­
reno, pela pouc:1. demora nc:;te trnj ceto, demorando-me mais uas 
regiões elevadas. ~-tenciono simplesmente qnt estas flo resta s 
têm, gcralmentc1 a mes:na varic<la.dc ele a rvoredos que as mattas 
virgens ela cos ta do Br.:tzil, mas são a lgum tanto menos exube­
r.111tes, e menos cobertas de cpiphytas. E stas, na verdade~ não 
faltam, mas só apparccem parcialmente. Em certos tr echos, a 
ubcnhdc elo solo era dmnnciada pelo apparccimcnto de plantas 
variad.1s e pela matta 'C'spcssa das trepadeiras. ?\ão nparccc aqui 
a palmeira btirity, m1s a l?.1tfcrpe e a Attalca. 

· Lagôa Feia 

A pouca distancia da cidade d<! Formosa, n 'um:i. baixada <las 
cha.pad:i.s, cx tcnde-se a I...agoa F eia, ( comprimento de cerca dt! 
6 kilometro::, com 1/2 kilomctro ele largnra) . Der iva sua clc­
nominnção de "Feia", das suns agt1as turvas pela vcgetaç5o que 
lhe assombr.1 a supcrí icie. H a, cm pr imeiro Jogar, uma Nym~ 
plwrca, cobrinclo-a com suas folha~ fluct·uant~s, e em seguida , 
já ~ob a superficie, m as vísivel: Nitclla, sobretudo Cabo111ba l,Var­
ri:íngii, Casp. A estas se a juntam: 218 Hydroclcis /-ftwrboldt; 
216 Sagittaria; 221 Polm11ogcito11; Utricu!aria; na margem, Pon­
tcdcria; 217 Allisma s11lwlat11m. Mart ; Cyperacc.:is : Ost!11t1u!a 
palustris; et c. 

Serranias 

A geral tk\'a.Çf\O da regt:i.o ,·~<lm, cm,sidcr~:vdn1~nte o eHc,. 
to propt:io á natnre1.a montanhosa, e bem raras são .:1s paizagens 
de regiões montanhosas que sejam compara veis ás do Rio de J a­
neiro. Sob os_ g rãos 17 e 16 ha a Serra dos Crystaes, 3. Serra 
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. Dourada, e a Serr~ dos Pyreneus, ( altitude 1.200 a 1.300 me­
tros). No trecho <la minha viagem ~,.o norte, encontrei as Ser­
rns da BoCJ.inn, a <los V ca.cleiros, e o r.lorro <lo S~lto, com 
1.500 a 1.iOO metros de altitude. 

Além dessas, ainda 111 orla elo P lanalto, a.pparecem varias 
serras que não exp!orci. São desprovidas de florestas; nas 
encostas ha capões ou cerr.iclos. 1Iuítas vezes, os espinhaços 
destas serras sã.o formados de pedras e blocos <le rochedos, entre 
os quais cresce uma vegetação mesqninha e propria. Carac­
tcrisa-se esta região pela abunc1ancia <lc varias espc.-~ies <le V cllo­
sia-, que occup.1111 todo o terreno; tambem vêm-se arbustos com 
o habito proprio ao alccr-;m, ao myrto e· {l mimosa, e muitas ou­
tras plantas que faltam nos cerrados. Geralmente, essas regi­
ões clevad'.LS e montanhosas co!1stítt1em os principaes pontõs 
centricos da distribuiçfio vegetal local, e são as mais ricas cm 
esp~cies; é por isso que aqni tratarei <lc <lescrevcl-as mais deta­
lhadamente. 

Serra dos Pyreneus 

No fundo <lo extremo valle onde, em .:imcna localisação, se 
acha ,1 ci<la<le ele rvlcia-Pontc com a altitude ele 700 •:11etros, er­
gue-se com \'arias montanhas e chapadas esta serr.:i, cujo ponto 
culmi11ant;: porém (altitu<L~ ele l.370 mctros), ainda dista da 
cidade 15 ki!o:netros. 

Ahi tarnbcm se cxtcn<lcrn \~irias cadêas <le montanhas com 
declives rochosos, e amontoando-se em trcs Picos. Esta eleva­
ção elo solo prolonga~sc, ~1Lravcssando o futuro Dbtricto Neutro 
ela Capital Feclerr.l, mais adiante para léste até Formosa, quasi 
sempre f orman<lo cbapadô:.:s de I.000 a 1.200 m.('tros de altura. 

D'-' l\'Iein-Pontc cm cliantc, seguindo o caminho que conduz 
aos altos da serra, pcrcorrêmos vrimeiro varios cerra<los, depois 
ntravess{m10s n'mn capão o Rio das Almns, para, alcançar regi· 
ão mais aberta e pedregosa. 
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Estão ahi fantasticamcn.tc D.montoadas rochas de ítadolu­
mitc, e ainrla que nfto seja lu:rnriantc a vegetação, achain~sc 
comtu<lo pl;u1tas <le inttrcssc hota.nico. E\n p~"c ~~,rn \ogar 
sobres1e, cnt-rc os arbustos e anrorc~inhas, uma · vegetal Ic:1hoso 
de grandes fol!t~s brancas 1~Iludns: é uma C :,rnposta que antes 
que se descnvo!\·ant as. folhas novas adorn:1-sc de gros:Sas f!ôrcs 
semelhnntes ás <los cardos, é uma \Vundcrlichia nova. Zntre os 
rochedo.: crescem a Antimia cfrgm1s Presl., t:m forma dr: cs­
treHa, e out ros gc11crns elos Fétos; 360 A 11eimia mil!efolium, 
Gar<ln.; 540 A 11ci111ia ; 389 Adim1t11 111. miudinho, ass:m uma Cacta­
cea: Cercas semelhando um.1 columrt..L. Arvor~s pequeninas: 101 
Mimosa, com corôa do feitio de umbrella, c:c 1 a 3 metros de 
altura cohK'm largos tr<'cho:> a~é ccdc rc.:r1 cni-f i1n Jogar a 1.1111:1 

Vc!losia c,1 jo crc:;cin~cnto atti ll l,{C ,1 J.lt11ra de m~io mci.rO, com 
longos floracs tubufarc!-i I>rancos e folh.ts c~trcitas pclludas, en­
quanto as enco~t.,s oppo!;tas eh m0111al'lm acl1am.se cobertas pe­
las rosetas d:is larwts folhas ele outr,1. Vc!/osia. com flores de, cór 
azul-clara. F inallllente, nos sitios c:c\·,1dos, .ipparccc u:n~ Ly­
cl111opl10ru que, com sC\l singular habite), :cmbra o pinheiro bra­
vo ainda noYo. Além cléssas pl;u1ta~ q11c, por a:;sínt dizer, 
formam o typo p1·incipal do aspecto geral encontram-se mais 
outras come: 374 J fa11ilt ot pc11taphylfa, Pohl ; 333 ~ 35 1 
l pomcrr_: 189 Crnw<'naria clrorctroidcs, ~fart.; ~90 Sr.rjrma 1.Jc-

foti11a Ca111b; ~VIyrtace.i.s (s11barlmstos), 364 S cba.stianca_; 488 
Erc1na11t11lfs (n. sp.) 382 A!larnanda a11g11sti.folia, P o~ú ; 121 e 
377 1.lficrolicin. 1:i111i11alis, Tria ; mais mna !.Wimosa pequena, 
que, semelhante á maior jú mencionada. ac11i1-:>e coberta de plan­
ta par:1sitJria - a Baf flcsiacca Pilostylcs. 

N'esta região pedregosa. vi:nos ,dguni:1s casas c.m rnin::is: 
pertenciam a uma Companhia 1ngre7.a. outr'ora cxp1oraclora 
da mina ele ouro "Abbacle!l actnolmcn!c ~ha11don.icla. Esta lo­
oalidadc ton ap~11:1s a. altitude ele 1.000 metros acim.:t do nivcl 
do mar, demons trando isto que a sua f lor.:1 especial pode-se 
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atlríbuir mais á propriedade: do solo, do qu~ á SI.la. elevação 
absoiut:i. 

Até aqui apenas percorrêntos ,'l metade do caminho : chega­
mos agora 1aos terrenos feit-<: is, passando por a/g({rts declives da 
Scrra1 atravcss..tmlo campos com capõcs, icncontran<lo já a pal­
mei ra burity. Nos cam'.)OS vegeta frequentemente a Cambcssc­
desia Hilaria11a, uma p~qt1cna 324 Di,>J/adrnia Myriop/J yT/um ,1. 
sp. com folhas piliform~s; t.:i1~1hem recolhi uns: 373 A!aJJi!:ol 
rasteiro. Chegados em.fim ao dor::o dn Serra dos Pyrcncu~ 
seguimos .1té alcanç~r o ponto ct1lmina11te onde apt11.ig se encon­
tram rochedos <:e 50 metros de altura sem vcget.1çflo especial. 
No terreno rochoso, a flor.:1 aC'ha-se composta com as pia 1tas 
dos cerrados e dos rod1edos, .,q1pareccndo tamhcm a Vdtosia 
glauca. Entre os do.-so& <bs :nont:mhas ha campos e alguns 
capõcs maiores. Os c~unpos sfio e111 pnrtc pat1tan0$0S, :ic 1ando­
sc frequentemente uma Xyridca awl : 227 A bolboda; 288 011-
cidium e Sphag1111rn .. 

No capãv, ~ncmitrci 1~0 ntez: de Agosto: Drimys 1-Vinlcri, 
Forst; en1 plena (.' soberba florcscencin, e. cm excmp1arcs desta­
cados; Apteria li{ociHa. As Dri1113•s, Lcucot/ico, Podocarp11s, 
Spluigmw,., sfü-.. typos das regiões n1,;1is altas, como ta:nbcin se 
encontram cm Goyaz. 

A Serra <los Pyreneus, que visitei em varios 1ogares e em 
diversas épocas do a 11110, é rauito extensa. Das plantas assim 
colhidas, cito por ora : e:n terreuo rochoso: 486 T ut nrm iaca11a, 
C:1:11. ; 368 Cllplu·a, 3G5 Micrm ia-.. 546 V cllo::ia, rnsrcira, 400 
Jchtliyotlu-re Cw1abi, :\fart.: í58 Mauihoi v ioTacca. Nos can-· 

· .pos 358 Iricfoceas ( mtt!tO f:-cq,ucnt•;.-s), 496 Orchitlace.1s, 445 
Tliesium aphyllurn, Ma.rt. ; Geramit1ê1ccê1s, Cyperaceas e Eriocau­
Ja.ccas. 

Serras nas cabeceiras do T ocantins 

Nossa turma, co111posta <lo Cnpitão Celestino /\!ves Bastos, 
um cadete e deus solc1ados deixou Formosa, no dia 12 de Se-
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te:nhro; a principio a viagem foi boa e transpuzcmos chapadões 
ext<'nsos, ás vezes ck altitude superior a 1.300 metros. 

No quinto di1 avistámos de longe alguns cumes ; descendo 
um Ynllc, atravcssámo5 o Rio Tocantin:;, 900 metros acima ele 
nÍ\'el <lo m.ir, e ele novo chegámo.~ .:i nm chnpadão extenso. Bre­
ve tivc:mos diante de nó::; uma planície maior, á nossa esquerda 
algumas cadeias elevadas, ao norte ser:-as. Descemos outro vallc 
e chegúmos a uma localidade clenomina.da - Par.1iso - onde 
passfun0:-5 o dia segnimc. D'ahi cm diante, tivc:nos de demo­
rarmo-nos vnrios dias porque não obtivemos em Formosa pro~ 
visões suf fici::~1tcs, e os :1os:;os .:1.ni111acs nccC'ssitavam de repou­
so. Aproveitei esta parad.1 para fazer \'arias C'xcursõcs. A 
primeira teve por destino os ~rredores ele Pélraiso, onde nos 
campos e nas collin.:is, enccn~n:í ?-.! imosas : Mimosa parai:ensis. 
T~\,b. ~ e Mi:1ios!l C)1d or,J1iffo, T aub.; nrhustos óc l a 2 mc\ros 
de alto, uma bonita Pélpílionacea ( Harp,1lyce spcciosa, Taub.) ; 
com ílôres de côr vcrmclh~t, e 11111 Ery11gi11w ptislis, Cham.; 
que, com stras folhas finan'tt ntc pinnatiíidas, asseme:ha-se a 
um pcnnadw. 

Entre an·orcdo da beiro. tlos regatos colhi Podocarpus Scl­
lo·wii, Kltsch.; 22 Micouia e Guclfanla. 

Ko di.1 seguinte mucfünos nossa pousada pJ.ra 9 ;,i(ometros 
adiante, no Piz:irão, aonde chegámos a.travessando camçx:,s· ver­
dadeiros, com certa rc:gu:aridade occupados por grandes casas 
de cupins <.le altma de um metro e galgámos montanhJ.s decom­
postas sem vegetação nrborea. 

Infcli7,mentc ncss~s a•m1)os não se encontra senão gram­
m~ e plantas scccas, írnpossibilitanclo o estudo <lesta formação. 

O fazendeiro c111 cujo sitio acampámos, promC'Heu matar 
gado no <lia seguinte par.1 nos .ibasteccr de carne, caso demorns­
semos ahí, com o q uc nós conc:ordá:110s. 

Ao norte d'cstc togar, assenta uma vasta exte11são de ro­
chedos que não pareciam ser difí ícil de sub:r; resolvi dirigir 
os passas n'cssa direc<;ão I)Jra aproveitar a demora. P rimeiro 
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atravessei um campo, galguei em seguida o dorso de uma mon­
tanha pele, <1u:il proseguí por um tempo esperando encontrar 
terrc!~0 proprio par.1 effcctuar a descida ao va!le da onaa fal­
da, e chegar ao declive do rochedo. P<'lo ca1Pi11ho encontrei 
entre plantas f!ores~ntes urna 3 1l1imosa. Toca,lfina, Sw. 
Taub.) ; 10 Callia11drn rnncrocc p/iala_. I3cnt . ; 49 JI.11/,!1orhia 
e, entre as rochas <lo :uorro, 11m cactn~-ot1ri(o, prcw:wclmentc 
Alr.locacl 11s, rnas sem flores. O v.:illc é regado por um corrcgo, 
o "Vargcm Gr.iu<le", e ak1rga-sc em varios logarcs. Notei 
rnt1itas ),{efastomacens simik1 r~s á Larol.si,·ira. crnciata) e Erio­
caulaaas. 

Nas bei ras tornúrnm a apparecer arvoresiuhas de ?\! imosas. 
um singular :irbust o, um;,. 78 Lahia!a (Hyptis pcnaco;c!es, 
Tnub.) ; car:\cter de akcrim ou myrtiforme, de 1 a 2 metros 
de altura, l.flumlcrlic/1ia, uma E ricacea arbustiv:t sem flores. 
etc. 

Na mn:-gem e na visinhança. do cor rego achei í rc(]uen~?­
mente uma 69 Qua!ca: 44 Byrsd11i111a wnbelfala., un-..n 19 11í­
crolicia c11prcssi11a, Don.; de flores amarellas, e um 52 Pl1Jl­
la11tb11s nphyllo scmclhant·~ a uma vareta. Nns pedras do leito 
do corrego a\·istei (]t1antida<lcs de ttn'a req;.ic:1a Utr;culario ,1c<Jl­
tioidcs, St. Hil.; cl~ flôr branca <1uc tamhc111 ocorre çm simila­
res log.ires de outras :;t'rranias e parece ser distrihuida sobre 
todo o Brazil central. O terreno explorado calculei estar tnais 
ou menos n 1.100 a 1.300 metro~ d,:- altura. 

Ko dia se~uinte, continuando a nossa vingem tr.1nspnzemos 
a mesma <:adcia ck montes e tatnhcm tocámos no Vargem Gran.' 
de que tocl;:i.via deixámos á esquercfo. 

Cada vrz alarg:n•a-se mais dia1~te de nós n soberba paiza.­
gem, impone11tc pdo seu c.,iractcr grandioso. 

Ka parte ante rior cxtcncliam-sc campo~ v:-tstos e planos, a 
um Ia<lo dos quaes serpenteia o Vargem Grande o:-ladc, ele ca­
pões, com pittoreseos grupos ele palmeir:ts hurity. 

A> CS(]U-~-rda erg11i~m-sc chapadões e, no i un do, t rcs 111on • 

t~nh:-i-,, isoladas com 300 o. 400 metros <lc altura, dominavam o 
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\'Jllc, o Mo:-ro do Salt.J e o Morro da Boc~:na; partinclv d'es­
les, cm à:rccção norlc, se extenclc uma cadeia cl-.arnad:i.. - Cha­
pada <lo:; V caclei ros - ,até a \' ista. ser i11tl':·ro111pída por uma 
puJ.gem m::>1~ranhosa. 

O VJrgcm Gra11clc desemboca no Tocantins e quer me pa­
recer s: r dle a prc,pri.: cabeceira elo 111es1no; pelo menos cons­
lilu<.: ~qui ~\ maior <:.l.)rr<:~'.t<: d~ ~g\\.'.\ c1\\\'.. tOt(C p·J.r:1 esse l'2-(lO. 

Ü{'pois de algnm~s horas <lc vi:-i~cm, chegámos á entrada 
de t:ir. ,·aile. ond-.: h:1 uns <::stahclcc::~-.ct1los r:.1racs e nos :oi oUe­
re::ido 11111 r.1ncho :)ar:i 110~5::i :.11.:cc-mmo<laç:io. N'es:;e ,·~lk corre 
o ?nssa-tcmp~. pe.rtcncente ao ~y-.tcma íh1vial do Par:-in.i,n. O 
,·alie penelra pro f un<la:m:~nfc na s~rr~. que por ahi se ex tende. 
Conqu~r,:o sua .ilti'.w!c de l .200 mc:rns acima cb ::1~r fric mo­
écre o climr .. todas ;i.s pl;m1as e frntas trr>pi t:-.c.c; ahi rrosper~m, 
sobr~tudo l,1 :1:1.11,1~. c:-,1:1:a. ni.:111clioca. nf é. tl ::. : porém, rn~1ito 
1~1~1~ 1mpo:-tantc rnns:<)t:rr:.\ o :nélo c)o ct~·1:·1vo <.o t r"igo qne na 
re.t::i üo s1:perior de Toc~ntitt5 :-:1c<lr:1 optimamt'ntc. Se. in~e'.:z~ 
mente. é diminuto. at rihíw isto :í di i í:nildndc d1 venda. ao es­
tado um t.ii:::. píintitiv:i elos npparelho,; ele n10~11da, e á cons~­
rp.1cnte côr c~cura t:a respcc-. Í\':1 far inha. 

?\o dia seguinte c11caminh:imo-11os par,1 Pcttso A:~o, 
ponto final cta cxp<:cli~ào, a:nda distante cerca de 3 lt.:g~as. O 
can:inho no~ condtt7.itt p~l~.s alt'l:ras .:.cim.i. 1:m sr~uid.1 por ca:n­
pos <:= ccn~dos - frcqucnlcn·.cnlc co:.~tnli<.lo~ cxdusi...-amente 
,11or F c!losia, exce<lenclo a ahu:-a <l'um ho:ncm, cmquanto ao sul 
de ~fo:~-Ponte é raro encontrJ.r-9~ esta V r!losi<1 :om ;-i altura 
de um metro. e cm dire-::ç5o a For1110sa se Yejam irequcntcrnen­
~ ~ exemplares ele 3 m~tros; tambem nos p!analt:>s ~o norte en­
contr;.í:l1os b~llos airnpadcs; aqui ap rescut.1va111 1J1n desenvol· 
vimenlo o mais luxuri;mtc. Na -.·enlaclc o trcnc0 nfio ~ngrossa 
:nuito, e todo e 1.tlhr. é esbelto; porém, <pmn<lo bem desem•ol­
vido, -exhibc muit,'1s rami{irnçõcs, ~m otttr.'.l :ocalida<le medi 
-:.\\~un~ e_°;'\~1\\\°)la:-\!'S, f\\\C at.,'.:;.\n"avam <-\t,i,::,\ 5 \\\ ~\t<)S, D\-..:~~~~ 
:nontes rocr.osos achav:.m-sc 110 c,1minho que h subindo cada 
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vez mais a-t é alcançarmos um terreno pedregoso, cortado 
pos pantanosos e capõcs, de onde decorri.:i.111 regos para norte 
e oeste. Notei a ·:11t~1nn peculiar vcgetaçüo ar}Justiva de 1\Ii­
n10S.lS, Labiatns, IV1fndr:rlicl1 ia, e 1n1is: ele polycarpus, 65 Kicl-
1J1cyera pcliolorís, arbodiorme, 84 !!e.,: Suba, Loes; 24 Mico-
1zia. A rocha comptmhc1-sc de grés, ma:; faltavam as car:ictc· 
risticas cspecics <le A11ci111ia.. Nos campos o::;tentavam.se so­
bretudo :is bcl!.:i.s flores azuc:s dl! tuna Iri<lea, que infeliz.mente, 
por se f echar~rn !ogo, não podia:n ser mnis preparadas para o 
herbar:o. Ahaixo <lc algun~ müntcs., n ·u:ll campo em Pouso­
Alto, estabelecemos (,J nosso aca:npamento: na altitude d~ 1.555 
metros. No empenho que tinha ele obter. ele algum dos pontos 
mais elevados, uma vist.:1 geral ahrnngcn<lo todo o systema oro· 
graphico da região, emprchcndi uma excursão a um monte que, 
dist~nte mc1a hora. <lc c::uninh.:nb. se crgnl! á l·x trcnüciadc de um 
c,rnpo extenso. Chegado .lo ci:ine, encontrei infc-1izmcnte o 
horizonte um tanto nublado por uma trovoada ; todavia distin· 
gui extensas montanhas que podiam ter aind_a. outros montes 
iguaT.,mdo ott excc<lcndo cm n1tura ao por mim escolhido para 
ponto <le observação. O [tncroi<le que commigo tro~1xéra indi­
cou uma cli ffercnÇ'l cL: l 80 metros p::i ra o l•:>gar <le nosso acam­
pamento, e tendo este sido cxactamcnte c1lculaclo, a altitude d~ 
1.735 me~ ros deve ser mai:- ou 111\enos a verdadeira. 

A vegetação que existira n'csse moute, o mais elevado dos 
arredores, f ôra quasi tod:i <lestruida por fogo que até l;i chegou; 
sómente pude co\\cccionar nrna Licfmophora c.ic i o1\1as mais 1ar­
gas, outra Composta e 54 Lauracc:i.. No clia seguinte, ainda 
examinei as :-nargcns cio carrego e dos capões: ahi notei arvores 
de folhagem escura de: 63 Humiria florib1mda, :\fort.; 83 llcx 
integcrrima. Reis.; f.c11cot!ioc, Gayl!usacia; 226 Gcouoma, etc. 
Então voltámos para o nosso rancho <lo Passa Tcm()O. c,nde 
ainda nos demorámos nlgllns dias. 

Além do Passa Tempo, segt111<ln notei na volta do Pouso-A1· 
to, ergue-se cm fo!'tes <lcdivcs, ot1tro planalto. Parecia-me d:c: 
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ser ainda mais alto; - illusão causada pelos declives a prru110 
sobre o valle, pois o ponto mais alto, que depois alcancei, apenas 
chegou a 1.500 metros. 

A esse p!.:malto denominado - Serra da Bafüa - e que 
compõe-se de argillitc (.schisto argiloso), cmprchendi u:na e.'C­
cursno. na qual tinha primeiro <le deSC{!r o valle do Passa-tempo 
- ribeiro acompanhado <lc um trecho de floresta -, até a al­

tura de 1060 metros. 
Nos campos <lo -valle apparcccu frequentemente a 2 Mimosa 

cyclophylla, Tauh.; arbusto com flores côr de rosa, a rniudo 
habitadla por um Pilusty/c's ibem desenvolvida, e outra .~1inwsa 
longopcd1mc11-lata, Taub . ; que forma arvoresinha com flores de 
côr branca-wrntclha, e folhas glandu1osas. Subi .pela encosta que 
era muito ingreme. No alto enconlrei. não raras vezes. u:na 
Ali111osa sem caule, com grondes Ílor.es côr de roS-l, uma Com­
posta amarella, e 14 Papi lionccea semelhante á Genisla, da Eu­
ropa-, qu:: couriJ ,trecltos inteiros <i-0 ·mio. A algullla distancia 
de uma elcv<1ção rod1osa, notei pequenas arvores negras de. um 
aspecto singular, ao approxi111a r-n1c reconhcco ser uma J\·1clas­
tomacea. São arvorczinhas <limínutas <lc 1 a 2 metros de altura 
con~istindo de galhos ncdosos, grossos, densamente ramificados, e 
ter.ninando no apicc por uma capa <le pe<JUenas folhas Lanceo­
lare~. Esse <lenso enlaçamentq de galhos dá á planta um aspecto 
peculiar e extranho. Senti não encontrar nem um fruto nem 
flor, mas opjno pelo seu parentesco com a Lavoisicra. Em outra 
dcvação appareceu uma )..lclastomacea com altura de meio metro 
e c:1.racter de cyprcste; ta.mbcm tinha aspecto extranho, e suppo­
nho ser uma 1'1icrolicia.; e mais: poucos exemplares de uma 23 
Tn:111bfrya. Rea.1:ncnte, na maior parte a vegetação ainda est2.va 
por se <lescnvolver, o que me fez deixar de colligir diversas Vel· 
lozi¾ e outras plantas que notei entre os rochedos. Colhi tam· 
bem uma Tilkuuis~a., e vi minuscttla Orchiclca J?ntre as Vellosias: 
prova que na região dos montes não faltam as epiphytas. 
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Alguns dias depois punhama-nos a caminho de volta para 
1vfoia-P ontc, deixando então de collccciormr, t.:.nto porque muito 
~pressimos a viagem como tivemos repetidas chuvas. Apenas 
nos pr irneiros dias ainda rofüi uma 1,dissim,1 17 Cambcssedccia 
- provavclm~nte nova -, u•n 75 Displusodon e uma 6 1Wimose!­
Ullci Taub., arbustiva. 

Serra Dourada 

Esta Sc,rra constitue o termo sud-oeste da cadeia de monta­
nhas que soh o nome de - Serra Geral - percorre o Estado de 
Goyaz, tendo partido cios limites do da B:ihi~. Contr~st.ando com 
n Scrrn dos Pyrcncus, compost.a de varios pl.111altos elevados e 
de cadeias correndo cm direcção diversa, a Serra doura<la form.l 
uma <:a(\êa que se cxtcmk por muita!'- k goas cm c)irccç;io estc­
ocstc. com leve c.leclin.1ção para o sul. Nesta_ direcção, para o 
laclo da C.'1pital ele Goya:r.:; vai descendo em declives abruptos e 
penhascos. enquan to para o la<lo septcntrional, :-is fa! cl.:1s são-gra­
duadas, por~m f requentcrnentc compostas de blocos de rocha de­
saggregacla. Ao sopé ele quasi todos os 1.:i.dos ha uma orla de 
c,1.pões. Esta serra. 110 po:1to onck ,t c str;i.da. que prosegue de 
Uhcraba e l\foia-Pontc, vai <lcscen<lo ca111i11ho ele Goyaz, tem 
900 met ros de altitude: torna depois a subir a 1.100 rnctro·s; no 
ponto onde passei. poderá. porém, cnt t:n~cho mnis distante, alcan­
ça, l.200 metros. 

· A flora assfmclha-se nom,·elmC'ntc a dn Serra dos P yrencus, 
pois app;\rcccm as mcsm:-is V fllo=ias, as mesmas Aueimias e ou­
tr:-is Cryptogamas t> mais ::Vf.:tlpighiaccas. i\nonaccas. Ilicinc:-is 
sobretudo Ik1: affinis, Gardn; que fomece um mate, e V ochy 
siaceas. 

Algw:nas plantas (\\.\e ve~etam n~ SQ.rr~ dos Pyr(:ncw:., p1.rc­
cem aqui f1ltnr, siio : 324 Dipladenia 1'1;1riopltil!um Tauh. ; di­
vcrsrts :VIintosas. Cambcsscdesia. Hilaria1U1, iVicrolicia rimincz­
lis; d'nhi ern diante as lVIicrolicias vão ~e tornando raras. Menos 
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facil é citar as plan tas ela Serra Doura.da que faltam 11.l Serra dos 
Pyrcneus, quando S:! considera que entre essas respectivas vi­
sítas a vcget>:i.ção acha-se consid,ernvclmcnte adiantada aqui, co­
mo tambem <leve cst~tr a-Ili. Sómcnt.e mencionarei que esta scrr2. 

já pencncc mais á vertente occidentn.l. tanto que nella se encon­
tram algumas p!antas componentes <b respectiva rcgiãc> como 
M anritia ornrn!c., Mart. 

A Serra Dourada de Goyaz offerecendo maiores e:nbaraços 
ao visitante, resolvi faze r uma parada de qnh1:ze dias cin São 
José de Mo~samedes, out r'ora co1onia de Indios, sit\ncla a 4 le­
guas :to norte além da serra, ponto que sómente pude alcanç..ar 
dando uma volta de: 7 Jeguas. Esta. aldci.:i aclw.-sc entre campos 
e pequenos hosqt1cs, nu111:i posiçEo fcrt il, pouco afastada da serra. 
Em clire<:çâo do Rio Clo.ro tambcm h 1 extensas florestas. Para 
at<ingir a se rra com m enos clemor:i. fazia as cx<:ursóes a cava!lo. 
O caminho me levava po1· campos e ccrra<los, cm seguid:1 atra­
vcz de alguns c.1.põcs .1!tcrnando com camvo5, onde crescia (J UJsi 
cxclusiva111cntc uma Grorninc,t que atti11g~1 ao peito do meu ani. 
inal, mas 11ão ilorescia ainda. F inalmente, passando por um 
capão com caracter de 111at to e cm ingrcmc subicb, cheguei n um 
cerrado cujas arvores eram c.:tcia. , ·cz mais espaçadas, e trans­
pondo unia encosta, .:1lc:.11:cci a serra. Um :nontc frontc: ro con­
si<:;tL.\ <.\e ro1.:ha <lc.con1I)O'=>t-a, mostrando a vcge\aç:10 ôos cerrados ; 
os :nontes que seguiam eram pela ma1or parte muito I)Cdregosos 
e rochosos, e coberto de d iversas Vello1.i.1s. )1 o cume <la serra 
existb um Iabyrinto de rochedos, elevações pedregosas e campos. 
D'ahi, continuei a cx;plorar o terreno a pé. 

Attrahi:un a attcnç,io e cra·n .tbundanlcs na ioca!id~de umas 
ijn·oresinhas nocloso~, ct1jos ga:hos e ra:110s parecião ser-cm cn­
volvi<las em _papel branco: cr.~ 394 Tibouvlzi11a pa.pú·ifcra, Cogn; 
t.ambcm chamada "\1á.o e.te! 1)a.vel':", tendo, ~omo a b~t\ll.2., c.s,e3mas 
de casca br.;1.11ca., muito mais espessas do que as d'aquefüi. Na 
S er ra dos Pyrcnells raras \'Czes e isoladamente se encontra essa 
Mclastomacea. 
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- Ent~ as rochas notei: 45.5 Dip!adcm'a · tcn:,ifolia l\,fiq, 
463., Stipccoma pclligcra MuL Arg., uma pequena Gesneriacea, 
454. Begonia, 511. P.itcarnca, 499. Orchicka, 446. S tachytar­
pha, ~ graciosos f étos, como: 542 Ancimia dic!wt0111t1, e 360 
Aneimia ,nillcf ollium, 591. N otlzolaena Polzliano K.unze. 

Em logares descobertos apparcciam Lyclwop/1ora, 415 .. Mi~ 
mosa albolanata. Taub, 410. Cassiti /atístipiria., 13cnth.; 423 Banis­
teria a11grtsrifolia Juss. 392 T ubo11clria, 429. Drclicuxia. rcvo­
lnta 1-lull A11g. 452 Evqlvulus, 44S / pomca, 514 I ridca, 516 e 
S 18 Cyperacea. 

Os terrenos hrnnidos estavam toc1os cobertos ele flores ama­
rdl:!s de mn.1 51.l I ride..1. Muito fre<iucn!c, como tambcm nas 
montanhas de Goyaz, encontra-se a Langsdorffia hypogaca 
mar-t., que ach.:wa-se nmit:ts vezes entre as pedras quasi isenta 
de v<!getaçã.o. Não iparcc!:a. existir <::Crta p!ant.a que sustenta 
esta parasi~ K! somente notei nos d h·c rsos :i.rrcdorcs arbust'I'OS 
pertencentes a varias familias. 

Nas elevações na bnse da serra e11contrcj muitas píantas em 
floresoencia, cotno 412. Cassia goya~c11sis T auh, 434. Pa:vo11ia, 
487. M clcclzio Jzírs11ta Cav. ; 438. ~3u.cttncria cam,'>icola 
Ta.ub. 422. Co marca affiiits St. Hi.1. 399. R ic11 co11rtia 
oblongifolia Garcln. 401. I cldhsothc1·e UJci T aub. 447 I Pomca 
475 Aíanilwt 472 Jfa-11i/;ot grnálí.r Mii)} A rg. ; 497 PP!JOnia S/'f!· 
ciosa Rcchb. f. Tamlx:111 se acha aqui, como já o encontrei n'um 
logar da. Serr:i. dos Pyrcneus, o raro e peqncno, 540 Opliioglos· 
surn• macrorrl:i::um Kunzc. 

Goyaz e a vertente occidcntal 

Qua:!<lo, etn fins de 1892, chcgttC! a Goyaz, notei que c1 com­
posição de sua flora era arn1log,1 a que encontnír.2 na m inb:i via· 
gem da Serra <los Veadciros p~ira r.{eia-Ponte ; c1ssim pude ainda 
completar com exemplares q ue agora encontrei cm melhor esta~ 
do, a collecção de plantas que lá não cra:n ap'.oveit.:tveis. 
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Esta região é1 gcralmcnte1 muito variada1 e possuc m:iitas 
plantas que tamhcm cm outras partes se <'ncontram ; não obstante 
é digno de notar-s:; o ~pparccim~nto de a.lgumas d'ellas. 

Em primeiro iogar, devo dtnr aqui a 1H'auritia armada 1\fa.rt. 
que cresce cm grnpos 110s mesmos Jogares que sun irmã .Mauritfo 
vinifcra. A primeira é menor e mais <lc!gada1 mas nc:n por isso 
menos elegante ; seu tronco está armado <lc <!spin-hos1 e as fo lha_s 
são de uma côr verde glauca. Há ainda outras plantas c..1racte­
ris ticas <l'esta região, como: 493 Cn!ystcgia palu1afo-pi111u:!a 
Meissn, 'que assemelha-se mais o. uma rolmsta Cucurb:tacea, tam­
be:m Caltiandra bccvipcs e Holostylis rcuifon 11is Duchtre com 
flores cc:raccas

1 
frequente nos nrr<.·<lores <le Goyaz e provavel­

mente tambcrn rc1wescntaclt1s mais ao 11or{,~. 

A capital do estado está sb1a<la rúun largo valle pittoresco, 
a 580 metros <le altitt1dc a círna do mar. /\o sal, avista-se ao 
longe a Serra Donra<la, e ao norte, imm~<linta .i cidade ergue-se 
a Serra de Canta-Galk, até uma ahu:·a. <ic qunsi 900 n~ctros D'esta 
serra <lescc o Rio V crmclho e a!gt:ns outros regatos. Sua· 
vcgetnção f representada, nas partes baixas, por florestas, com 
transição t>-1.r~1. cerrados em :;j~ios rochosos. N.a flo resta colhi 
sohrctu<lo muitas 1Iarantaccas 409 Cassia silvcstris \T c!l. 491 
CissHs. CHidoscolu'S' vit1J-oli1ts 457 A ,-i.stolochia 471. Ma11iltot 
468. J\1abca Poli!imui J\fo ll. Arg. 515 Commclyitacta 520 Cy­
pcn1s si111plc.r H. B. K. 533 .11,iámia e l'ilost-ylcs Bla11cl1rtii. R. Pr. 

Dos cerrados e <los sitio;; rochosos <levo citar : 403 J11digof cra 
go:ya~cnis, Taub, 405. Galuctia, 449 Gloxinia iciitl:;•Ostoma 
Garcl: 435 Pavo11ia 437 A yrnia Ritdcliana K. Sch. 4C,8 Asc1c­
p:aclac:<.'a, 476 Pilosh•lcs CaUiamlrac Gardn.; 53í e 542 An.c-i-
111ia.s, 512 Adia11tum· !1m11latu111 Bnr.1 538 A11r.i-mi1 glarcosa 
F ie<l e G.:1.r<l. 

A beira <los caminhos e em sítios outr'orn cultivados acham­
se <li versas :pla11 tas e$pcciacs co:1.0 : Composta, 399 Pcctis b1·t!vi-
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pedwirnlafa Taub., 430 Sipanea prafcnsís Aubl, 462 Sciledania, 
525 1.11icroclz!o scta<:ea B. Br, Caf,ilca, etc. 

Conclusão 

Se no presente trabalho lenho aprc::cntado uma vista geral e 
um esboço da veget.Jção mais impo:·tantc de Goyaz, 1m1i10 folia 
ainda para dar uma idéia da completa cxploraçfto hDtani\:a desse 
Estado, pois, além de limita<lissimo o t(;mf>O, muitas vezes me 
foi pouco favoravd e é o que não me pcrmittiu dcíinir o c,1rw::· 
ter <l-e mui tos dislrictos. 

Na enumeração das plantas typicas e importa111.es, cite; os 
numeres que S(! acham ·:ncncionados pela Commis:;ão no herba­
rio goyano e no nosso :i.lusco XacionaL 

Na contim1açfw do Rehtorio da Commissfio, c:sper0 •)uder 
dar uma l ista de todas as espccíes : o que faciEtaní. a orgnnisa­
ção do quac~ro com as denominações correspondentes. 

Talvez me seja <bela opportunídac.lc p lr:t co1l:inuar :l.S :11i­
nhas explorações: então sc11tirei intinm satisfacção de pode:- co:­
laborar mais ext-cnso e com mais proyeito pam a Botanica ~m 
investigações de tão impo1·t111tes r<:g iües. 

Observação 

Antes que as 1í11has prttedenles fo55em remetti<~as á im­
prensa, recebi ainda algum:1s com:mmicaçõcs sobre os resu\t?.d1)s 
das <:ollccGÕ<:~ botanicas, 11:-is qu;i.es, ainda que :is Phanerogamas 
se achem apenas <l etcnninada.~ até a metade-, jfi. se encontraram 
cspecics novas e 2 gcncros novos. Os ulti-mos sfto a Composta 
N. 107, <1a Scri,;i dos Pyr~nCl!S e a P.1piiio11:icca N.14 da Sena 
da P,.,d isa ; aill(b N. 28. a nova \Vunderlichia nomeada c1:1 hon;;i 
de nosso chefe - iVw:derlichia Crnlsimia. 

Assim. n;io sómente se acham co11 íirmadéls ns dcdar,1çõ1.·s 
sohre a cspécialida<le dn F lora Goyan'.1 iras tamhem e~c.:c:dcr;in~ 
as n1inhas espernnças no qnc diz respeito ús 11ovi<l::t<les. 

E RN"ESTO U LF. 
Botanico da Comruissão. 
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RESUMO 

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ESTUDOS DA NOVA CAPI­
TAL, APRESENTADO PELO CHEFE DR. L. CRULS, EM 1896, 
FACULTA SINT:í!TICO CONHECIMENTO DOS TRABALHOS 

EXECUTADOS. 

Tcrmi11ados os da Comissão de Demarcação da área do Dis­
trito F,edera.l, dcnu:mdau Brasil Central> em 1894, comissão en­
ca.rn~ga<la de pro&~egui r estudos ligados à. transferência da Capi­
tal da República, sob competência do mesmo Chefe e íntegra<la 
por quaise todos antigos membros. 

Subdividida ,cm cinco tt1rmas, seguiram estas itinerários dis­
tiintos e:n convergência à. zona demarcada no Planalto·, a ssim 
constituida·s : 

P - Chefiada pelo Dr. Henrique ".Morizc, seguiria por 
mar até Baía e daí -3,té Joazeiro, donde subiria Rio São Fran­
cisco até ponto onde cessa na,·egação fluvial, di rigindo-s:; por 
terra à cidade de Formosa; 

2ª - Chefiada pelo Dr. Hastímphilo de 'Moura, deveria 
partir da última estação do prolongamento da Est rada de Fer­
:-o Central do Brasil e seguir rumo a Formosa ; 

3ª - Sob chefia do Dr. Celestino A lv·cs Bastos, partiria 
·da Esta~ão de Itapcccrica (E. F . Oeste de 11inas) e seguiria 
em <li reçâo à cidade <lc Sta. Luzia, Goiás; · 

4ª - Sob chefia do Dr. Alípio Gama, partiria de Parcõão, 
margem esquerd.1, do rio S. Francisco e seguiria para Sta. Lu­
zia, percorrendo, porém, itinerár10 dis:into · do da 3~ turma; 
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? - Sob direção <lo Cheife da Comissão, lev.mdo consigo 
o rtsto do pcswal e todo o material científico, seguiria por Uhe­
raba e 1'forrinhos até Pirenópolis. 

As turmas se <kscmpcnhara111 de respectivas ntribuiçõcs com 
cxação e grande devotamento, apresentando exposições circuns­
tancia.das, que foram publicadas no Relatório Parcial da. Comis-
1ào, e:11 resumo, suhon\1nmb.s a \imit;n\o núrn-::ro ôe r,áginas. 
conforme i11struçõc5 do- Eng-rnhcír0 Chcf.c Dr. H enriqnc !\fo­
rize, sob dirot1izes cl :?- qu:.:m foram iniciados traha'hos de trian· 
gulnção, demor:idos por su:i. própria llatmcr.a, ycnccnclo difi­
culdades na ~scolha de vértices ele triangulos, construção <lc 
sinais geodésicos e cuicbdos exigidos na mediçã.o de ângt1~0s, 
para qual se faz mister numeroso pe:;sonl e matcrid apropria­
do. 

Naquele Relatório declara: o Chde d~ Comissão r1uc es­
colha definitiva do local P~tmin<lo maior sem.a ele condições in· 
dispensn\'<:is, para cdi f ica, ão dn fntura Capital ~stava na de· 
pendência. d.'.l. concltt:'âo de alguns trabalhos reki.tívos a abas­
tecimento de agua, aos quais se estava procedendo cm fins de 
1895, parn dctermin~ção exata cL~ alti-:ude relativa a várias ca­
bece.ir.as e respcct.iwl despe~a de agua. 

Sob ponto de vista da quali dadc e ahundância desta agua, 
natureza e torograf in do terrrno, salubridade e condiçÕ:'.S cli­
mato\ógicas, é pro,•á,,.e, que escofüa ·~e fixe dcfr1ilÜ\lamtr1te, 
quer na região compreendida -rntre os rios Gama e Torto, qucer 
no vale do rio Dcsco'bcrto. Esta escolha, porém, só se fa:-á de­
pois de mais apurado ex.am<: das vant"1ge11s que u:na e outra 
região aprses-~n:em. 

Aguns dos principais rio.; e ribeirões que banham a região 
vão sendo 5ubmct idas :1 anAliscs, sc11do quç jit se pode di7.er 
alg-t1ma coi~ sobre gráu hidrométrico, clemtnto precioso n. per· 
mitir indicação suficknte para caracterizar oguas higiênicas, 
mostrando €CU gráu de pure1.a. 
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Para os rios Jardim, Ponte Alta, Dcscohcrto, das Almas e 
Gama foi cnconlrac!a média eh: 2°: l, sendo que máxima foi de 
2°. 5 e mínima de 1º. 5. 

Para QS rios Pa ranauá, Riacho Fundo, Ribeirão Torto. 
Riht· iri'iu J3o. n:rn:i.1 e Riu Preto. m<!cli;-t foi de 3º.4, sendo má­
xim ... 1 4°. 2 e mínima 3°. O. 

Est"'s do.elos revelam como ~ o puras a5 aguas da região 
clcmarc;ida a cor rc:-c-m p'.l ra o rio P.:uanaih.1, rnqua:1to que as 
d~ afluêntcs do Rio Ucrâ.11ia , regifio ,,izinha a leste, afluente 
<lo rio S. Francisco, já apr~c11tam média de 16º. 8, sendo má­
~ima 38°. (rio. Salõbo) e mínima 4°. 6 ( rio Sto. Inácio). 

Foram feitos es!,uclos de rmn;il de estrada <le ferro ligando 
futu:-a C~pi:al :'t Estrada de Cato.Ião a Cnialá 

Caminhaincntos realizados pebs turmas <:m convergência 
para o Plan:-ilto :ict1$am seguintes distâncias percorridas: 

turma chcfi:icla. ,11clo Dr. I-l<'nrique i\forizc • . . • . . 371km.200 
turma chef:a<la pc[o Dr. Hasti111philo de Ivlour~ . . i 9 lkm.400 
tunn:l chefiada pel)) Dr. Celestino Alves I3astos . 71 lkm.900 
t urma chcíia.cla. pc-lo Dr. Alípio Gama . . • • • . . . . . 605k:n.OOO 

K úmeros acima. c0nsignados mostram que turma tle Sabará 
foi a que rnai~ , . .-x:c11so ca:uinhame.:nto teve de exccnlar nos atri­
bulados 791 k111.400 pecorridos em c-onstantcs consul t:;,s à liú~­
$Ola, podômet ro, ancróide, IJnrômetro ·<le Fort:11. 

l""o relatório do cbcfc d~tn turm.a. vê-se que aguas elos a.(h1-
êntcs cio rio S. Francii:.co, na r.·Cm t atnw-e-ssada, são más e go­
sam da fama de c..1usar febres de :náu caracter, mortíferas, na 
maiori;i dos c.asos, quando contra.idas por individuos ele pele 
branca, ~ah·a11<l0-~c al~umas vezes os de c(,r. For~m ,infor­
mações colhidas na zon.t do Ri:ichão e 110 porto de Currais, onde 
1argurn elo S. Francisco é <le 12Sm.S, com profonclidade de 7m. 
85 por caus:i <le prolongada seca. 

D:pcii-s de tran-:posto ~.stc r;o, foram ,·cncida.s com di ficttl· 
do.cl(.' as serras: Abacté, 1fata da Corda, Canastra, Cana Brava, 
?l'fa.ravilha. 
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U ttrapassada t sta, foi alcançado rio P;tracatú, com 80m. 
ele, l_argura .cm· Ponte Alta_. A ·1~1rtir deste ponto fc:.ção topo­
graf1ca se ª 'Presenta muito mais caln-i.1 cessando sucessivos 
acidentes do terreno, apenas avistada a N. E. serra do Cotovêlo. 

Ant,~s ele ser at i11gido Capim Br:i nco, akgrc arraíal no bar­
ranco do Rio Preto, foi visada serra da Taboca, tlq>ois <1e S. 
Pio, cm seguida a ele :.fancla.saia, revc-1:mdo-se orCY6rafia· das 
mais interessantes e -:-ncrcc-endo, por ,sso, csbõço topográfico em­
preendido pelo chefe da. turma. 

É ~audávcl o clima. e raramente npar<'ccm intermít~n tes, por . 
ocasião de grandes enchente:;. O arraial é suprido <le agua do 
rio Preto, 0 nclc tem 40m. de largllra ,e 6111.50 ele prof undi<lade. 
Foi levanta.da sua plant,t pelo co:ega. Campos Curado, aj udado 
pelo auxiliar Sott7.a Barros. 

O Dr. Antônio Cavakanti relata viag~rn empreendida do 
Pla.11alto Central a Belcm <lo Parlt, seguindo pe!o Araguaia e 
baixo Tocant ins.J afim ele c:x.i.minar condiçõis clc~tcs riDs con o 
vias fluviais <le comunicações entre · o centro e norte éo Brasil. 

Só no poyoa<lo <lc Santa Leopol<lin~, à margem direita do 
rio Araguaia, um kilô.-n~tro abaixo da confluência do Río Gr.m­
dc e ·rio Vermdho, que dão -origem àq~1cle, é qt1>:' foi in:cia<la 
viagem fluvial no pequt.'no vapor "Ar.agtda". 

De quando <'111 vez eram vistas ilhas ocllpadas por peque-
11as a1<\eias de indios Carajás, e dez <lias tk:pois a:icorou vapôr 
no arraial Barreira., j,í no Estado elo Pará. 

Daí ii. povoação de Sta. r-,fo ri~ viagc'n1 continuou cm igar:­
té, por causa de- tmvessões que tornam difícil passagem· em 
consequência de- grandes coacntezas. E:;~a povoação se abas­
t-ece de mercadorias jmport:idas da Baía, r.faranhão e cidades 
de Goiás. S('mpre vencendo travessões e corre<lcir.is, conti­
nuou percnrso em batelão tripulado por seis r~madores, a par· 
ti r ào pr.esi clto de Sfw J or10 de Ar aguar\ mas ir-equ,rnt<.'11~ent(' 
bagagem tinha · de 6er trnns-pcrta<la 1,)or terra, até ak.an.Q<la ?O~ 
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voação de Arumaléna, que durante as cheias é ponto terminal 
de navc.~ação a vapor elo b.:iixo Tocantins. Esta só vai à po­
voação dos P-ttos, donde \'iagem pros~cguin .i..t~ Ee1<:1n, ~m dais 
dias. Entre Sta. Leopo!dín,1 e Barreira, rio Araguaia presta­
se à navegação a vapor cm qnalqn(·r quadra ci o ano e <laí a Sta. 
i\fo.ria somente durante c11chc11tes. 

Vê~~ qtv.! condições d~ navegabilidade do3 rios Aragtt.'.l ia 
e T ocantins são muito prec.irias. 

O grande e nct:i.vd hot~nico que foi o Dr. A. Glazfou 
inicia s::us c:tuclos indicando conveniência de cultivar no Pla­
ualto :·1rvorcs f rutífcrns, tais como arat icú, bi rib:í. e outras, 
par:t que estas mcihcrem produção a exemplo <lo que s~ kz na 
Europa. ondtt f rnto~ cm estado primi tivo foram transformados 
1w:-scs hclo:: e delic~dos pl'o<h1tos, peras, maçãs, pêssegos, ttvas, 
a111;~··:xns1 que constituem luxo da mesa d(! ricos e pobres. 

De:stnca ainda frutas comesti\'ds das <;Spécies Mfrt{tc<!:3.s e 
1\11D11úcca::, <'ssências flore-stais :do Ptmalto, a destilare:n go­
mas, resinas, etc. 

Di1, q th' flu:-cstas planaltinas, ond:! s~ encontram S.lpo­

t;kcas, po'!sucm rnmh\'lii copiosa5 espécies de altas án·or~ qtte 
cifio ótimas 111:1deirn$ p:lr:i. constrnçóes, tais corno aroeira, páu­
marfi111, g,1rar.:1. ?\farin-Prct:i, sobrd, cascudo, hn<lí, pereira, 
etc. Esplêndida:~ para mar<:cn:iri:i. e para artes, a sab·~r : cAro­
ro~a, piquim-marfim, jacarandá, etc. 

Co11s.id~rnvcl í]U.t11ticlade de pl,unas mc.clic:nais é enc,:mtrad3 
nesse sertão, algumns \~rdadeiramente heróicas, colhidos exempla­
res parn. o h~n-ário da Comissão, c:ltnlogadas cu:dado:=am::nte. 

Grnmí11c:1s úteis e pe,ígosas, por vencno:as. fo ra.:n col-hi­
das e csludhdas meticulos.·anentc. Ar'busto do café, aqui, ad­
quire pc-::sant<.- vigõr e fruti fica admtrD.\'<!\mentc, sem 1~1inimo 
trato racional. 

Qu:ise todas as t,~rra-5 culti-,•,iv<:is acham-se ~inda virgens: 
sem terem sido dcsbrJ.\•adas, de modo que ag rónomo durante 
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muitos anos poderá dispensar aduhos, principalmente quími­
co;;. 

Em plnnicies arfwcí:; do Ptan~lto Cent:-a.; , onde ha. ,)Ô~.-::. 
terras ca.káreas, kt de pros,Y.!'rar cul!ura de trigo ou frumento, 
que fomrcer:'1 p:io al\'o e sahvrcso. /\lém do tri~o. ~cria pro­
missor sc.inta r cevada, ;ivcia e tambcm sarracena, trigo escuro, 
de grande rccur~o p.:ira hum.:mid:id,..,. Enfim, é zona caldr,,·a, 
que oferece melhores condiçõe5 para cultur:i de cereais, aces­
síveis a aratlo, por c(lnstgnint e, econômica qu.:into à mão <le obra. 

É in tertsiante tr:m~cr::. , .. :.-r literalinenlc este tn:cho do re­
latório do abafando hotfüt ico Dr. Glaziou: 

" Enfim. de jornada em jornada, ·estudando tudo: quali­
dade do sólo, \'an ta~cm ele aguas. clima, car:1c t-~r do conjunto 
da paiságcm, etc., cheguei a um vastíssimo vale u .. 11,11~dv pelos 
r ios Torto, G:ima. Vicente Pire:, Riacho Fundo, Bananal e 
outros; impn~ssionou-m? profond:uúrntc a calma :-evera e ma­
jestosa <lesse \'.ale. T;i.lvez mov:<lo pelo me!;tnO senti­
mento, o Chefe da Comissão, o S11r. Dr. Cmls, mandou es­
tabelecer aí o ac;rnrpamento gera:. Aô depois, qua~~ que din­
riamcnle percorri, hcr11or17.an<lo cá e );1, ora t1mà parte, ora ou­
tra, des5e calmo tcrrilório e dessas e:xcursõc:s voltava sempre 
encantado; cem veze, a-:: repeti , cpin.sc sempre a pé para facilida­
de das oh~rrva,ües, cm todos os Y:ntidos e sc,n a mC'.nor fad iga, 
tão henéf ica é aê a amenidade a tmosf c:rica. 

"Explorando ck·poi~. com Yag-nr, os arredores, ·num raio 
de un5 q11an'nta kilômetros, nada yj qne fo::se co711parável aú 
taboleiro do r:o Torto. Nesse sitio. ainda~ a extrema gt,.avida­
d,:: dos acidente:; naturais do terreno llfto r~q11er trabalho ·al­
gum prcp;i.ratório, nenhum para o ;-irrttamcn10 ou a <klinea_ção 
dos bort!r.·;:ards, nem para a ~c.li·ficação, que:- numa ott noutra 
direção." 

E. log-o mais adiante, COlltinua: 
"A todas essas riq11cza,~ oferecidas ao homem ' lahoriorn, 

nesse ct>nt ro do Planalto, jnnt~m-se mais os rccm.:;os <' a van· 
tagem qt1c lhe proporcionar5o a indil ahuncl::intes agu~s 'pisco-
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sas. Entre o~ dois grandes cha.padõcs, corihccidos na loc.ali~ 
dnde pelos nomes de Gama e Parnauá, ~:'(i ste imensa pfaníc~ 
cm parte sujeita a ser cob~rta pelas aguas da estação chuvosa; 
outró:-a era um lago devido à jtmçfto de di ferentes cursos <lagua 
forn1,:1n<lu o rio P~1rnat1ú: o <>XC<:dent-:: dcs-~c lago, _atravessando 
uma dcpres:-ão do chapa.dão aca.hou,co11i. o .:arrear <lo:) saibros 

.. ~ ::.n~::-ni.o da":> l)(:.t\rn$ gro<.,~as, por abrir nesse ponto umn bn.."tha 
tun<la, de p:nedc:; quase- \'crticai-::, p--1:t qu~l precipitam-se ho je 
todas as agua,:; ckssa.s alturas. É fác il c01npreend~r que, fo. 
chaudo essa hrttha com uma obra de arte ( dique ot1 tapagem 
prov.idn de clwpelct:is e cujo comprim:.>nto não exceda de 500 
.:t 600 metros, nem a. <:lcvação de 20 a 25 metros) forços:1mcnl'e 
a agua tonrnrú ao seu lugar primitivo e formará un1 iago nave­
~·éí.vcl cm ·todo,., os sentido:;, num co!11,wime11to de 20 a 25 ki!ô· • l 

metros sohrc uma l;ifgttra ele 16 a 18. 
".-\1ém da mi1icbc1c <1a 11:wegaç~w, a ahtmdâm::u de p.:ixc, 

que 1150 é d,;: s1l:11c110~ imponância, o ct1nho ele a fo~!llcsramcnto 
que essas belas agua:- corrmtcs havi;:m de dar ú nov.t Capita1 
de~pcrtari;im cen:urn:ntc a admiração de todas as naçõ::s. 

Em :;cguida, acrc.:ccnta: 
'' Em parte ;ilgulll;-t do Pbnalto Ccut rn; do 13r:-isi! cnc0mrei 

vantagem idêntica, de per si superior às 01.itrns localidades por 
mim c:--:ploradas, <: 11:w admitindo a m:-nor compa~ação. 

Atém desses prc<lic.1clos terrc:stres, o climo. cl csst~.- lu~:;-,:·{'s é 
_pcrf ci tamc.:ntc regular; nele:; reina (")'.)11st.111te aragem sempre Jnnta 
a uma temperatura invariavd. As noites são tão calmas como 
o dia, sem ,·ento~ n<!m h,o isp~rn; cm (.Onchts;i() , ~\\t(1.,c\o q1.v!. 
aí tudo ~ reune para felicitar absolutamente a c.xis:êiicÍJ hu­
mana." 

Scr ,:ço meteorológico, scg(1nco relatório ele ~eu encarre­
gado, Dr. João José de Campos Curndo, in:ciou regular hm­
ci0namento a 1 de J anciro <le :895 e se prolongou até o fim 
deste ano. 
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Dep?is de d~screver método seguido em todas observações, 
para qmu·.:: fo ram empregados termômetro~ centígrados, ele má­
xima e míni:mi, psicrómetro, barômetro ele For lin. heliógrnfo. 
phrviômctro, ev·.iporômetro, cata.vento, anemômetro, reproduz 
tabdas compklas, e conclne: 

"Se a noss.-i temper~tura é bem mais amêna que a elo Rio, 
por lhe ser superior, por estar acima cl:l <le São Paulo. o nosso 
estado térmico, creio cu, nfio lhe fic,1. pior, por qnc o cxc{sso <la 
nos-.:a mé<lia é pequeno, como se vin. ·~ a cali<hz atn10sféric.:.1 
atúa sobre nós de mãos dadas com a humidade, que realça, 
quando exagerada, a sensnção produzida por aquela e em São 
Paulo esta é bem superior à nossa. 

D<..':11,1i s, par.t nós, :t cal ide z de cntas horas do <lia é mai-; 
qn~ tolcní.,·C'l, não só por cau:-a da sna pouca duração, come 
tamb~m 1)ela h.\1xa <lc h\m)i<la{\e rdativa {! pc\a vent1\a-;ão 
que apMccc a essas horas." 

E prossegue; 
"Sendo a pureza e secura do ar fatos notáveis de um clima, 

é bem justo cbamu a, at.::nção pam o que se. nota aqui, e que as 
horas do sol, as indic:i<:õcs <lo psic rômetro e a:i varia<;f>es da 
nebulosidade acusam a quem ns s.1bc interrogar. O estudo do 
i1osso céu e a limp:<lcz atmosférica ferem a atenção. Então, para 
o astrónomo torna-se intere.s~ante notar o (1UC observastes ( re­
ferindo-se ao Chefe) e nó> constatamos qu~ a pureza atmo3· 
férica vai a ponto de, ·muito superior à elo Rio, permitir com 
instrumrntos ~.enos poderosos yer astros que lá e;dgc;n me­
lhores para se mostrnr. Tambcm é intcrc~sante registrar a 
ausência qu:ise .-ibsolutn ele nuvens à noite cm certas épocas do 
ano, o que permite clrnm:ir d,:: sereno o nossa dim.-i. O nosso 
céu, de nina beleza not,ívcl, carr.fga-se pda manhfl de nuvens 
a leste, passando elas pelo zcnite nas proximidades do meio <lia 
para a tarde acumu\ar~m-s~ pe\o bt\o oes\e e aHnn\ t\~~pare­
cerem quase totaln!entc, <lescend<, a nebulosidade às vezes qtta":e 
a zero: parecem fazer cortçjo ao sol. Só nas proximidadçs 
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do mês de Agosto e cluranll.! ele é que aparecem os nevoeiros 
secos de fumaça que turvando o ar 1mpcdem quaJquer observa­

ção; porém f elizmentc -não é sempre que velam. totalmente o 
céu." · · l. 

O engenheiro chefe do rieconhecimento cntr.z Catalão e 
Goiás, Dr. James João lv[ellor. descreve, em relatório, carni­
nh.amento {xecutado, assinalando ac:dentes topográficos, sob 
ponto de vista de cons.t rução de estrada. de ferro, até Goiás, al­
cançada após ,percurso de 453km.5. 

E ao terminar, diz: 
"A região por nós percorrida é toda ela f ertilís~ima~ apre­

~ntando c,s campos ótimas pastagens, o:iéle se poderá desenvol­
ver graudemente a indústria pastoril, ao passo que as f.orestas, 
compost as <lc grande variedade de excelentes madeiras, cobrem 
um solo ubérrimo - a verdaç.eira e ambicionada 1erra roxa.. "· 
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